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Matar carrapatos
agora se resume em uma linha.

Bavncol
Pour-on

Você sempre aprendeu
que para matar carrapatos
é preciso tirar todo o gado
do pasto, levá-lo a um
local específico e depois
banhar ou pulverizar um a
um com todo o cuidado.
Agora, a Bayer está lan
çando Bayticol Pour-on.
Um carrapaticida que,
para aplicar, basta você ir
até o pasto e, com apenas
uma dose, traçar uma
hnha sobre o dorso do
animal. Gradativãmente,
Bayticol Pour-on espa
lha-se por todo o corpo do
gado matando todos os
carrapatos em todas as

A linha mortal
para os carrapatos.

9»

-5: I Se é Bayer, é bom.

suas fases. E continua ma
tando por muito tempo, já
que seu efeito residual é
maior que o de qualquer
carrapaticida. Quanto à
segurança, fique tran
qüilo. Bayticol Pour-on
não oferece riscos para o
homem, nem requer pe
ríodo de carência para o
consumo da carne ou
do leite.

Bayer
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MOMENTO AGROPECUÁRIO

Safra de verão de 1986/87
mostra pequena expansão de área

Segundo prognóstico divulgado
pela Fundação Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (FIBGE), a
área plantada nesta safra 1986/87
deverá registrar um tímido cresci-
•nento de apenas 1,2%, quando com
parada com a do ano anterior (Qua
dro 1). As seis principais culturas

da safra de verão no Centro-Sul e
em Rondônia — feijão, milho, algo
dão, arroz, batata e soja — deverão
apresentar um crescimento de pro
dução no máximo de 24,2% e no
mínimo de 8,3% (Quadro 2).
Sendo assim, para essas lavouras,

tomando-se por base a hipótese mais

pessimista, o Brasil colherá 46,4 mi
Ihões de toneladas, enquanto naque^
Ia mais otimista será de 53,2 milhõe
(Quadro 3). Prevê-se, de qualquer
forma, portanto, um aumento em re
lação a safra anterior, que foi
42,8 milhões de toneladas. Como
vimos, em termos de área plantada
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Quadro 1. Área plantada no Centro-Sul e Rondônia
Safras 1985/86 e 1986/87

Produtos Agrícolas

Algodão Herbáceo {em caroço)
Amendoim (em casca) ).' safra
Arroz (em casca)

Batata-inglesa 1 safra
Cana-de-açúcar (1)
Cebola

Feijão (em grão) 1 .* safra ....
Fumo (em folha)
Mamona

Mandioca (1 )
Milho (em grão)
Soja
Tomate

Soma das áreas

(1) Área destinada à colheita.
Fonte: IBGE.

Área plantada
(ha)

Safra 1986

1,085.975

123.015

4.342.937

96.950

2.676.205

55.257

1.686.837

218.815

49.691

580.703

9.694.988

9.578.059

32.783

30.222.215

Safra 1987

937.476

111.620

4.628.287

103.424

2.725.431

67.384

1.714.442

229.758

40.995

571.891

10.513.262

8.919.527
33.137

30.596.634

Variação
(%)

- 13,7
- 9,3

6.6
6.7

1.8
21,9

1,6
5,0

- 17,5

- 1,5
8,4

- 6,9
U
1,2

não se detecta diferença significativa
entre a safra atual e a passada, mas
tal não se repete quando se confron
ta a estimativa de área plantada e
atual com a área efetivamente co

lhida em 1986. Esta comparação re
vela uma expansão de 9,2% (Qua
dro 2), uma vez que a safra 1985/86
foi severamente prejudicada pela
longa estiagem durante o período
pré e pós-plantio, que levou os agri
cultores a abandonarem cerca de 2,2
milhões de hectares semeados.

Na verdade, se não fosse a dura
seca enfrentada pelos agricultores na
safra passada, responsável por uma
quebra de 10% na produção, a co
lheita de cereais e oleaginosas já te
ria registrado números próximos dos
62,3 milhões de toneladas estimados
pela Companhia de Financiamento
da Produção para este ano. Cumpre,
aqui, esclarecer que as. projeções da
CFP suplantam os números da Fun
dação IBGE, por incluir a safra de
inverno e a produção do Norte-Nor-
deste.

Especificando por produto, de
acordo com o Quadro 3, verifica-se
que o algodão em caroço, com uma
safra entre 1,49 e 1,67 milhão de to

neladas, será a única cultura a sofrer
queda de produção. No arroz paira
alguma indefinição, apesar de tender
a um crescimento, com a colheita

avaliada entre 7,7 e 9,2 milhões de
toneladas. As demais lavouras apre
sentarão aumentos consideráveis.

Com base nestes números projeta
dos sobre a área e produção da safra

de verão, independente da fonte —
CFP ou FIBGE — pode-se extrair
uma importante observação: o im
pacto do Plano Cruzado sobre a agri
cultura não foi tão positivo, pelo
menos em termos de expansão das
áreas nas lavouras que compõem a
safra de verão. Os incentivos ini

ciais à agricultura detonado pelo
Plano Cruzado, particularmente a
extinção da correção monetária e
conseqüente menor pressão de en
cargos financeiros sobre os custos
de produção, foram seguidamente
minados por decisões de Governo,
como venda de estoques a preços
subsidiados, ênfase no controle de
preços agrícolas, importações desne
cessárias etc. Ademais, o plantio da
safra de verão foi ainda prejudicada
pelo atraso na divulgação dos pre
ços mínimos e dos Valores Básicos
de Custeio, bem como o marasmo
burocrático na liberação das verbas
do crédito rural e pelo estrangula
mento na oferta de insumos em
quantidades adequadas, principal
mente fertilizantes, cuja aplicação é
imprescindível no plantio.
De qualquer forma, as evidências

são bastante marcantes para pontar
que o problema maior dos lavrado-

Quadro 2. Area colhida (86) x área plantada (87)

Area (ha)

Produtos Agrícolas
Colhida

(5afra/86)

Plantada ou

a plantar
(Safra/87)

Variação
(%)

Algodão Herbáceo (em caroço)
Amendoim (em casca) 1.* safra
Arroz (em casca)

Batata-inglesa - 1." safra
Cana-de-açúcar (1)
Cebola (2)
Feijão (em grão) - 1.' safra
Fumo (em folha) (2)

Mamona (2)
Mandioca (1)

Milho (em grão) (2)
Soja (em grSo)
Tomate (2)

1.033.113

110.652

4.036.116

94.401

2.676.316

54.293

1.419.824

211.754

48.406

577.515

8.666.752

9.067.636

32.423

937.476

111.620

4.628.287

103.424

2.725.431
67.384

1.714.442

229.758

40.995

571.891

10.513.262

8.919.527

33.137

- 9,3
0,9
14.7
9,6

1,8
24,1

20.8

8,5
- 15,3
- 1,0
21,3
- 1,6

2,2

Soma das áreas 28.029.201 30.596.634 9,2

(1) Arca destinada
(2) Area plontada

à coiheita.

Fonu: IBOE

Ao atsinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 fascícülos ao ano, você, ainda, re

cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa

ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local. iVtg
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Quadro 3. Previsão de Safra do Centrd-Sui e Rondônia

PRODUTOS

AGRÍCOLAS

ÁREA PLANTADA OU A PLANTAR
PRODUÇÃO ESTIMADA

SAFRA 1986/67 PRODUÇÃO
SAFRA

DE 1986

VARIAÇÃO ESPERADA
(%)Safra de 1987

(Estimativa)

de Nov.)

Safra de

1986

Variação

(%)
Mínima Máxima Mínima Máxima

Algodão herbáceo
(em caroço) 937.476 1.085.975 - 13,7 1.493.705 1.669.694 1.806.897 - 17,3 - 7,6

Arroz (em casca) 4.628.287 4.342.937 6,6 7.717.705 9.164.441 8.101.498 - 4,7 13,1
Batata Inglesa
— 1 .• safra 103.4?/ 96.950 6,7 1.069.394 1.24.6.732 914.882 16,9 36,3

Feijão (em grão)
— 1 .• safra 1.714.44. 1.686.837 1.6 845.004 1.185.736 510.717 65,5 132,2

Milho em grão 10.513.262 9.694.988 8,4 21.533.305 23.704.699 18.378.991 17,2 29,0

Soja (em grão) 8.919.527 9.578.059 - 6,9 13.799.127 16.288.544 13.161.938 4,8 23,8

Fcnte: IBGE — Levantamento Sistemático da Produção Agrícola. Prognóstico Agrícola — Novembro de 1986.

res está centrado na sua baixa capa
cidade de auto-financiamento, ou se
ja, a sua capacidade de financiar o
plantio com os recursos líquidos da
venda da safra anterior. Nesta dé

cada, é difícil encontrar-se um ano
agrícola em que os cereais e oleagi
nosas proporcionaram aos agriculto
res um nível satisfatório de capita
lização. Por vezes, era o preço mí

nimo que não cobria sequer as des
pesas diretas da produção. Noutras,
foram as intempéries climáticas cau
sadoras de quebras substanciais na
produção.

Ainda no ano passado, às vésperas
de comercializar a colheita, os agri
cultores foram surpreendidos com o
parcelamento dos pagamentos das
compras governamentais, que obvia

mente derrubaram o preço mínimo
e o preço de mercado. Não é, por
tanto, sem motivo, que o crédito de
custeio, com taxa fixada em 10% ao
ano, apesar de ter apresentado um
crescimento real de aplicação, foi in
suficiente para induzir um aumento
expressivo na área cultivada, diante
da existência dos fatores adversos

comentados anteriormente.

MERCADO DE PRODUTO

Nota Explicativa
Cabe aqui esclarecer o tratamento estatístico dos preços apresentados nos
gráficos. Os preços são os praticados a nível de produtor no estado de
São Paulo e se referem a médias mensais levantadas pelo Instituto de
Economia Agrícola da Secretaria de Agricultura e Abastecimento.
O gráfico apresenta duas linhas: a inferior é a dos preços correntes ou
nominais de negócios realizados na prática. A curva superior registra os
preços. reais, cuja atualização permite a comparação em base isenta de
inflação. Para se chegar à série real parte-se dos preços nominais de cada
mês passado, trazendo-os a vàlores de hoje (fev. 87) pela inflação acumula
da no período; a atualização é feita através do índice Geral de Preços
(IGP), calculado pela Fundação Getúlio Vargas.
Exemplificando: o preço corrente ou nominal da arroba do boi gordo
em fev. 86 foi de Cz$ 214,15; o preço real, a valores de fev. 87, será de
Cz$ 330,90, ou seja Cz$ 214,15 x 154,5, pois a inflação estimada para o
período de fev. 86-fev. 87 é de 54,5%.
Nos últimos meses, devido à queda substancial da inflação, não há dife
renças significativas entre os preços nominais e reais.

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

uma agenda especializada para o produtor rural.

BOI GORDO

Oferta crescente nos próximos meses

De acordo com a Fundação Institu
to Brasileiro e Estatística (FIBGE),
o abate de bovinos no Brasil caiu

14,8% de janeiro a outubro de 1986
em relação a igual período do ano
anterior, com queda de 13,8% no
peso total das carcaças. O total de
cabeças abatidas no período passou
de 9.030 mil em 1985 para 7.690
mil em 1986 e o peso das carcaças
de 1.906,0 mil t para 1.643,6 mil t.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE BOI GORDO

CiS/ISIq
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Além de ferta matéria técnica e sobre direito trabalhista e crédito rural, tem 85 páginas em branco para diariamente, dia após dia,
terem feitas anotações pessoais sobre o que se gastou e o que se recebeu na fazenda. Em outras páginas em branco pode ter
feito o resumo mensal desses gastos e recebimentos, o balanço anual o o Inventário da fannda. A AGENDA faz parte da assi
natura da Revista, mas podo ser adquirida em separado. Para maiores detalhes procurem nosso representante local..
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respectivamente. Com base nestes
números, a produção nacional de
carne bovina em 1986 é estimada na
faixa de 1,8 milhão a 1,9 milhão de t.
O Ministério da Agricultura apu

rou em janeiro um abate de 392 mil
animais, ainda que em nível supe
rior aos dos meses anteriores, bas
tante abaixo dos 630 mil bois aba
tidos em igual mês de 1986. As ex
pectativas são de um abate crescen
te a partir de fevereiro, em razão
não somente do período de safra,
mas também das boas condições de
pastagens favorecendo a engorda
dos animais. Contribui para o au
mento de oferta as altas taxas de
juros vigentes no mercado financei
ro, que motivam a troca do boi pelos
CDBs (Certificados de Depósitos
Bancários).
Do lado do consumo, a diminuição

da procura pelo produto verificado
nos últimos meses não é só motivada
pelo seu preço ainda elevado, em re
lação ao poder aquisitivo da popula
ção, mas também pelo início do ano
ser tradicionalmente um período de
redução de consumo de carnes. A
combinação da maior oferta e o me
nor consumo tem resultado em que
da dos preços do boi em todos os
estados.

A cotação do boi gordo no estado
de São Paulo, que no final do ano
passado, era de Cz$ 600,00 a arro
ba, em fevereiro era negociado em
Cz$ 450-500 a arroba com boa pres
são vendedora. O patamar de mer
cado em Mato Grosso do Sul e Goiás

também cedeu, situando-se na faixa
de Cz$ 400,00-450,00 a arroba. Os
produtores reivindicam que o gover
no inicie as compras para formação
de estoque regulador e libere cerca
de Cz$ 1 bilhão para engorda de
bois na entressafra.

LEITE

Reajuste de preço não satisfaz.

O novo preço do leite tipo "C" ao
produtor — de Cz$ 3,50 o litro —

SÃO PAULO- PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE B

/  Preço resi
—' (fev. 07)

que entrou em vigor a partir de 1.°
de janeiro e representou uma eleva
ção de 51,5% sobre o preço pratica
do anteriormente (Cz$ 2,31 o litro,
já incluso o subsídio), não é sufi
ciente para cobrir os custos de pro
dução e remunerar o produtor. Por
isso, a classe produtiva de leite con
tinua reivindicando ao governo um
novo reajuste de preço a partir de
1.° de março próximo.

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE ESPECIAL

C,J/I
o,on

Praço eerfant#
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Os produtores insistem em que o
governo leve em conta a planilha de
custo elaborado, em dezembro últi
mo, pelos próprios técnicos gover- SUiNOS
namentais com a Comissão de pe
cuária de leite da Confederação Na
cional da Agricultura a que indicava
a necessidade de um valor de Cz$
4,10 o litro a nível de produtor. As
conseqüências da manutenção da de-

Período de

Acompanh

fasagem entre preço recebido e custo
de produção de leite é fatalmente
queda contínua da produção e pro
váveis importações.

Apesar do alerta feito por fontes
do setor produtor de leite de que a
produção neste ano poderá cair até
15% em relação a 19896, técnicos
da Secretaria Especial de Abasteci
mento e Preços (SEAP) afirmam que
a produção vai aumentar 25%, pas
sando de 9 bilhões para 12 bilhões
de litros. Essa expectativa prende-se
as boas condições climáticas nas re
giões produtoras e aos recentes rea
justes de preços.

Os reajustes concedidos aos deri
vados de leite, que em média foram
os seguintes: manteiga, 23%; queijo
(várias marcas) entre 27% e 35%;
leite em pó, 67%; leite longa vida,
50,5% e leite condensado, 43%; tam

bém foram considerados insatisfató

rios pelo setor. As indústrias reivin
dicam que o reajuste do leite seja
repassado integralmente aos deriva
dos, haja vista que o leite contribui
com 55% na fabricação do iogurte
e 70% na do queijo, caso contrário,
deverão faltar esses produtos no
mercado em um curto prazo de
tempo.

baixa demanda

de carnes

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE LEITE INDUSTRIAL

Preço real
(fev. 07)

ando todo o complexo
da carne, o mercado de suinocultura
também vem registrando forte desa-
quecimento de preços no decorrer
dos dois primeiros meses do ano.
As causas principais para o atual
panorama de mercado prendem-se à
natural redução de demanda nesta
época do ano e a internaiização de
carcaças suínas importadas, que co
meçaram a entrar no país desde de
zembro estendendo-se até fevereiro.

it'- Publicações da

EDITORA DOS CRIADORES LTDA.

Revista dos Criadores — Agenda dos Criadores e Agricultores — Anuário dos Criadores
LIVROS: O 0«do NtUr*. MingaUrg*, o civbId d« Mia bradlalro. Eqüinos, raças, manejo a oquitação. Manual de Controle de
PredvçSe Lailaira, Reproduçio, Allmentaçto t Custos. Exploração Leiteira. Crescimento e Reprodução de Gado Nclore. Guia Agro
pecuário, Criiçlo lie Báfalos no Brasil, Caderno de Contabilidade, Para maloras asclaracimentos procure o nosso representante local.
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SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELÒ PRODl/TORES
DE SUÍNOS

Czt/t5ko

87)
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A concorrência do produto importa
do constitui em mais um compo
nente baixista sobre as cotações do
suíno.

De acordo com os dados da Asso
ciação Paulista dos Criadores de Suí
nos (APCS) a arroba do suíno em
meados de fevereiro já estava sen
do negociada no estado de São Pau
lo a um nível de Cz$ 280 a Cz$ 310,
significando uma queda de 31% a
38% em relação ao patamar prati
cado em final do ano passado. (Cz$
450/arroba).

As estimativas para 1987 são de
uma oferta de animais para abate,
principalmente a partir de março
próximo, de maneira a se projetar
uma produção nacional na faixa de
1,3 milhão a 1,4 milhão de t contra
1,1 milhão de t produzidos no ano
passado. Depõe a favor da suino-
cultura as perspectivas de uma gene
rosa safra de milho que deverá tra
duzir-se em abastecimento assegura
do da principal matéria-prima e
possivelmente preços estáveis. Do
lado da demanda, a previsível redu
ção do poder aquisitivo da popula
ção combinada com a entrada da sa
fra do boi são fatores preocupantes
que poderão manter os preços dos
suínos arrefecidos.

AVES

Avicultura reivindica reajuste
de preço

A produção mundial de carne de
aves em 1987, é projetada pelo De
partamento de Agricultura dos Es
tados Unidos (ÜSDA) em 27,3 mi

lhões de t, comparativamente aos
26,1 milhões de t em 1986 e 25,2
milhões de t em 1985. Os maiores

crescimentos previstos deverão ocor
rer no Brasil (16,3%), nos EUA
(7,3%) e na Romênia (7,1%). Por
outro lado, o consumo também apre
senta-se em crescimento neste ano,
destacando-se o Brasil (-1-19,0%) e
os EUA (-i-8,2%).

De acordo com o USDA o comér
cio mundial é dimensionado em tor

no de 1,4 milhão de t. Se o Oriente
Médio tende reduzir suas importa
ções, devido ao crescimento da pro
dução interna, países como Itália,
Rússia, Japão, Hong Kong, Holanda,
Reino Unido, Canadá deverão incre
mentar suas importações. A Rússia
desponta como mercado promissor
para os exportadores, com um po
tencial de importação de 150 mil t
em 1987.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE FRANGOS

acena com um aumento da ordem
de 13% para o frango e 20% para
os ovos, reajustes considerados in
satisfeitos pelos avicultores.

ALGODÃO

Exportação ativa negócios

Segundo a Fundação Instituto de
Geografia e Estatística, a safra de al
godão herbáceo na região Centro-Sul
atingirá 1,103 milhão de toneladas,
acusando uma queda de 8,4% em re
lação à de 1985/86. A área planta
da diminuiu 13,2%, passando de
1,085 milhão de hectares para
943.150 hectares. Nas demais re

giões, a FIBGE estima que serão pro
duzidas ainda 233 mil t, o que posi
ciona a safra nacional de algodão
nesta temporada em 1.336 milhão de
toneladas, 8,8% menor que a obtida
em 1986. Esta queda na produção,
entretanto, não deverá traduzir-se
em preços sensivelmente elevados
para o produto, pois os estoques de
algodão em poder do governo e da
iniciativa privada estão muito eleva
dos. Entretanto, como boa parte
deste excedente, ao redor de 480 mil
t, é de produto de baixa qualidade,
de fraca aceitação interna, já que as
indústrias têxteis utilizam predomi
nantemente tipos superiores na con
fecção de seus artigos, o seu escoa
mento deverá ser dirigido para o
rfiercado externo. Aliás, a iniciativa
privada já deu início às exportações
para países do Extremo Oriente, o
que vem dando alguma sustentação
aos preços do produto, comerciali
zado lá fora a Cz$ 330,00 a arroba.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE ALGOOAO

No mercado interno, os preços do
frango vivo chegaram alcançar no
paralelo, até Cz$ 25,00 o quilo na
semana do Natal. Mas, como era
de se esperar, os meses de janeiro
e fevereiro são períodos de baixa de
manda (férias) e, consequentemen
te, recuo de preços. Neste período,
o frango vivo posto na granja era
comercializado no mercado paralelo
na faixa de Cz$ 12,00 e Cz$ 13,00 o
quilo. De acordo com a Associação
Paulista de Avicultura (APA), o
custo de produção atual de frango
é de Cz$ 12,79 o quilo contra Cz$
7,23 na época da implantação do
Plano Cruzado I.

É com base nesses dados que o
setor avícola, tanto de corte como
principalmente de postura, reivindi
ca do governo reajuste imediato nos
preços dos produtos. O governo

'í i-' -'.A ,
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Com isto, cresce o Interesse do seg
mento exportador em adquirir o al
godão de tipos inferiores dos esto
ques da CFP. Contudo, o retorno ao
mercado deste produto está na de
pendência da isenção do ICM inci
dente nas vendas ao exterior, o que
reduziria os custos destas operações.

Enquanto isto, cresce também o
interesse das indústrias por algodão
da safra nova, que chega a atingir
Cz$ 360,00-370,00 a arroba do tipo
6 para entrega de março a junho.
Este mesmo produto para entrega
imediata, portanto, da safra velha,
está cotado a Cz$ 320,00 a arroba,
com poucas perspectivas de alta,
visto que o governo, ao prorrogar o
prazo de vencimento dos EGF's para
28 de fevereiro, assegura o cresci
mento da oferta a curto prazo. Por
outro lado, as indústrias estão abas
tecidas e o crescimento da taxa de
juros inibe a formação de estoques.

AMENDOIM

Colheita começa com preços

não remuneradores

O último levantamento da Funda
ção IBGE, realizado em dezembro de
1986, indica uma sensível queda na
área plantada com amendoim na
atual safra das águas, atingindo
110,05 mil ha, cerca de 10,5% infe
rior à do ano passado. Apesar disto,
a produção esperada em 1987 supera
a obtida em 1986 em 17,7%, deven
do totalizar 182 mil toneladas, em
face da elevação da produtividade
da cultura, prevista em 1650 kg/ha
contra 1395 kg/ha alcançados em
1986. As expectativas favoráveis de
produção, entretanto, não encon
tram paralelo do lado da comercia
lização do produto.
Os agricultores encontram-se pres

sionados: de um lado, pelos baixos
preços vigentes no mercado interna
cional do óleo de amendoim (cerca
de US$ 525 a t, muito abaixo do pre-
valecente há um ano atrás, US$ 870

a t), diminuindo o interesse do setor
industrial em adquirir a matéria-pri
ma. De outro, o preço mínimo fixa
do pelo governo em Cz$ 68,00 a saca
de 25 kg, não proporciona remune
ração adequada aos produtores, não
cobrindo sequer os custos de produ
ção, que foram orçados pelo Insti
tuto de Economia Agrícola em Cz$
69,67 e Cz$ 83,61 o saco de 25 kg
para as lavouras cultivadas nas Dl-
RAS de Ribeirão Preto, com produ
tividade média de 90 sc/ha, e Marí-

SÃO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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lia, com produtividade média de 79
sc/ha, respectivamente, principais
produtoras da oleaginosa no estado
de São Paulo. Diante disto e da pers
pectiva de venda às indústrias pelo
preço mínimo fixado pelo governo,
os produtores pleiteam um reajuste
de 100% neste último, como forma
de enfrentar as altas nos preços dos
insumos, juros, mecanização e mão-
de-obra, assegurando uma margem
mínima de remuneração. Vale ob
servar que, dependendo da rentabi
lidade obtida nesta primeira safra, a
área cultivada com amendoim pode
rá ser reduzida drasticamente na sa

fra da seca, quando grande parte da
produção é destinada ao consumo
interno.

ARROZ

Produto nacional sem

comercialização

Nos últimos dez meses, o mercado
de arroz manteve-se acentuadamen-
te calmo, apresentando períodos até
mesmo de preços em queda, em de
corrência da super-oferta do produ

to derivada da importação excessiva
realizada no ano passado. Foi um
período difícil para os orizicultores,
particularmente os gaúchos, que ain
da não comercializaram cerca de 1,4
milhão de toneladas do produto co
lhido na safra passada. Entretanto,
existe uma tendência de modifica

ção neste quadro a curto prazo, visto
que os estoques dos importadores
começam a se esgotar. Até o final de
janeiro, o arroz em casca importado
dos Estados Unidos — 400 mil t —

já deverá estar nas beneficiadoras
que terão de recorrer ao produto na
cional para novas aquisições. Isto
poderá aliviar o mercado, até agora
pressionado com o produto impor
tado. Entretanto, o produto impor
tado beneficiado (restam cerca de
300 mil t equivalente-casca), conti
nuará a pressionar os preços do ce
real, visto que os importadores es
tão adequando os prazos de venda e
os preços conforme a demanda do
produto, prevendo que seu escoa
mento perdure até abril.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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Desta forma, não se esperam
alterações sensíveis de preços, ape
sar do ligeiro desafogo em relação
ao casca, pois o arroz da nova safra
terá de conviver com o produto im
portado ainda por alguns meses.
Daí, as perspectivas de que o gover
no tenha de adquirir uma grande
quantidade de arroz da safra 1986/
87, pois dificilmente o arroz terá
preços de mercado superiores ao mí
nimo. Entretanto, dada a defasa-
gem entre este e os custos de pro
dução, os produtores reivindicam
uma elevação de, no mínimo, 20%.
Por outro lado, o custo da industria
lização e comercialização do produ
to, gravado pelas elevações das ta-

Manual de Controle de Produção Leiteira, Reprodução, Alimentação e Custos.

UlIlIuiKio O MANUAL voei vil Ncar ubando; o que suu vacu «lio produzindo; os iniorvsíos snlro u pirlçõos; o qui as vacas
«lio comando a o qua voet asii gastando com a alimaniajio a custaio. Tem 7 páginas am branco para controla lalteiro; 6 para
controla do raprodufio a 4 páginas para controla da custos; racalta a despesa. Para malom asclaraclmantos procura o nosso
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xas de juros, custo de frete e emba
lagem, demanda uma alteração no
preço de tabela ao consumidor que,
se concretizada poderá trazer maior
agilidade ao mercado.

CAFÉ

Dependendo da política de
compra do iBC

A significativa quebra na última
colheita brasileira de café, encerrada
no terceiro trimestre de 1986, não
foi acompanhada de um movimento
de alta nos preços, que tivessem sus
tentação no médio prazo. Os países
consumidores formaram estoques
volumosos para fazerem frente ao
atual período de inverno, de maior
consumo. Dessa maneira, as cotações
externas enfraqueceram, frustando
parcela dos cafeicultores nacionais.
O setor, que engloba produtores,
cooperativas, torrefadores e expor
tadores, vive um clima intranquilo,
culminando com mudanças na admi
nistração do Instituto Brasileiro do
Café. O mercado interno está fraco,
com poucos negócios envolvendo lo
tes inexpressivos ao redor de Cz$
1.700 a saca de 60 quilos para os ca
fés fracos, Cz$ 1.800 para os mé
dios e Cz$ 1.900 para os finos.

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE CAFÉ BENEFICIADO

Pnço r«*lCiS/60kp
(f*v. 87)
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O desempenho do mercado está
basicamente dependendo de dois fa
tores. O primeiro diz respeito ao en
xugamento do mercado pelo IBC,
previsto para 2 milhões de sacas, ao
preço mínimo de garantia de Cz$
2.650,00 a saca, que após efetuado
os descontos representam para o
produtor Cz$ 2.150,00. Acontece,

porém, que a autarquia tem sido
muito lenta para levar adiante tal
política. O segundo refere-se às ne
gociações junto a Organização Inter
nacional do Café, para reintrodução
das cotas de exportação dos países
exportadores, que daria maior fir
meza para as cotações internacio
nais.

FEIJÃO

Chuvas não prejudicam oferta

A tendência de alta nas cotações
do feijão, em decorrência de chuvas
excessivas nas regiões produtoras de
São Paulo e do Paraná, que impe
diam a realização dos trabalhos de
colheita, foi interrompida e o merca
do voltou a praticar preços mais es
táveis com o retorno da normalida

de climática. Ocorre que aumenta
ram as entradas de feijão de boa
qualidade no mercado paulista, ora
abastecido com produto oriundo do
RS, SC, PR e do próprio estado. Por
outro lado, embora seja grande a
quantidade de produto de baixa qua.
lidade, chuvado, o seu escoamento
para os estados do Nordeste vem
dando sustentação aos preços, já que
é grande a oferta de feijão no mer
cado. A nível de atacado na Bolsa

de Cereais de São Paulo, os preços
do carioquinha tipo-extra atingem
no máximo Cz$ 450,00 a saca, en
quanto o carioquinha chuvado está
cotado entre Cz$ 250,00-380,00.

Apesar das perspectivas favoráveis
da produção nacional de feijão nesta
1." safra, é possível que os atuais
patamares de preços permaneçam
ainda por mais um mês, visto que a

SÃO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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safra de Irecê deverá entrar com
atraso no mercado nordestino, a
partir de março, devendo os estados
do Centro-Sul desviarem parte da
produção para aquela região. Este
quadro, entretanto, poderá alterar-se
positivamente no 2° semestre do
ano, caso não sejam dados incenti
vos ao plantio do feijão da seca. É
que os produtores além de insatis
feitos com os atuais preços de mer
cado que não cobrem os custos da
produção, orçados pela Organiza
ção das Cooperativas Brasileiras em
Cz$ 494,55 a saca de 60 kg, em no
vembro, não conseguem obter finan
ciamento para o custeio da safra da
seca. Assim, é possível que ocorra
uma retração no plantio da cultura,
alterando não apenas a evolução dos
preços, mas também os prognósticos
de abastecimento tranqüilo em 1987.
O Brasil deverá produzir na 1." sa
fra cerca de 1,66 milhão de tonela
das, necessitando produzir na 2.' sa
fra, pelo menos, 1,3 milhão de tone
ladas para assegurar a normalidade
do abastecimento interno do pro
duto.

LARANJA
Boas perspectivas para o ano safra

Ao contrário da conjuntura expe
rimentada em iguais períodos de
anos recentes, o mercado sucro-citrí-
cola atravessa uma fase regular. As
condições climáticas na Flórida, em
que pese o forte frio da atual esta
ção de inverno, não foram desfavo
ráveis a ponto de provocarem que
bras na colheita, cuja operação co
meça a ser iniciada. Por sua vez, as
baixas nas cotações internacionais
de suco possibilitaram uma recupe
ração no consumo, com os países da
Comunidade Européia aumentando
as importações. No interior paulista
a colheita está praticamente encer
rada, devendo agora começar a re
tirada das frutas temporonas, que
deverão perfazer um volume supe
rior a 30% da safra avaliada ao re
dor de 200 milhões de caixas. Para

Recibos, contratos e notificaçÕM rurais. Fichas de controle zootécnico e sanitário do rebanho.

Caderno para fazer contabilidade da fazenda.

Para malorai Ínformac9«s procura nosao raprasenlania loca).
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os citricultores que optaram pelo
Contrato B, as expectativas são de
uma receita de até Cz$ 30,00 por
caixa, haja vista que os preços no
exterior se aproximam da média his
tórica, de US$ 1.100 a tonelada.

As exportações brasileiras no
transcorrer de 1986 somaram ....

726.270 toneladas, correspondendo
a uma entrada de divisas de US$
622,2 milhões. O preço médio da
tonelada foi de US$ 856,79. Obser
va-se um acréscimo na quantidade
exportada, em comparação a 1985,
quando foram embarcadas 484.782
toneladas. Porém, em relação às re
ceitas, houve uma queda, já que na
quele ano arrecadou-se US$ 748,9
milhões, para um preço médio da
tonelada de suco ficando em US$
1.544,887. No momento, as expecta
tivas futuras são otimistas. O re-

crudescimento do consumo interno

da fruta in natura deverá reduzir os

estoques de passagem. Por outro la
do, as exportações estimadas para o
ano safra (junho/86 a julho/87)
são de 750 mil toneladas de suco,
sendo que desse total 370 mil t se
rão vendidas aos Estados Unidos,
280 mil t para a Europa, 70 mil t
para o Canadá e 30 mil t para ou
tros países.

MANDIOCA

Estoques governamentais
expressivos

Cz$ 3,40 o quilo, não chegou a co
brir os custos de produção e comer
cialização do produto, obrigando o
governo a adquirir grande parte da
produção, para garantir a compra
da raiz pelo preço mínimo. Em con
seqüência, os estoques governamen
tais, entre EGF e AGF, totalizam en
tre 100 a 130 mil t do produto.
Sem a revisão dos preços de ta

bela e em meio a uma super-oferta
de farinha, as perspectivas de preços
da raiz em 1987 são desanimadoras.

Entretanto, os produtores, pressio
nados pela elevação dos custos de
produção, recusam-se a comerciali
zar o produto pelo preço mínimo vi
gente, o que poderá acarretar sensí-

SAO PAULO; PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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A exemplo do que vem ocorrendo
em outros setores de produção, o
produtor de mandioca encontra-se
desestimulado com os preços vigen
tes no mercado, que têm como teto
máximo o preço mínimo determina
do pelo governo, de Cz$ 348,56 a to
nelada. Ocorre que 80% da produ
ção brasileira da raiz destina-se à
produção de farinha, cuja comercia
lização transcorreu em meio a inú
meras dificuldades durante 1986,
impedindo a adequada remuneração
do produtor. O preço de tabela da
farinha-a nível de consumidor, de

MILHO

Em 1987 o país tende ser

autosuflelente

SAO PAULO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
DE MILHO
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vel queda na produção nos próximos
dois anos. Por isto, o setor mandio-
queiro pleiteia a fixação do preço de
tabela da farinha a Cz$ 7,00 o qui
lo, o que permitiria pagar pela ma
téria-prima preços entre Cz$ 450,00-
500,00/t, valores pleiteados pelos
produtores, como mínimo necessá
rio para a sua permanência na pro
dução.

Depois de um 1986 com expres
sivas importações, que totalizaram
cerca de 3,5 milhões de t (3 mi
lhões de t que deverão ser interna
lizadas até 28 de fevereiro próximo,
mais de 500 mil já contratadas para
entrarem no país após fevereiro, e
que serão computadas para 1986/
87), o Brasil poderá ter uma gene

rosa oferta neste ano, tornando-se
auto suficiente novamente.

A se confirmarem as perspectivas
de ganho de produtividade — o cli
ma até fevereiro tem se mantido fa

vorável à lavoura — o potencial da |
produção nacional de milho poderá
superar os 25 milhões de t. A de
manda interna para 1987 é projeta
da pela Companhia de Financiamen
to da Produção (CFP) em 25 milhões
de t, uma expansão de 12,8% em re
lação ao ano passado, com base no
crescimento da avicultura e suino-

cultura.

Considerando o estoque de pas
sagem estimado pelo governo para
1." jan. 87 de 3,5 milhões de t e,
mais a internalização de importações
já contratuadas no ano passado, o
balanço de oferta e demanda de mi
lho em 1987 possibilita um estoque
no final do ano (31.12.87) de 4,4
milhões de t. É um volume que de^
verá suprir a demanda até a entrada
da próxima safra, além de permitir
algum estoque estratégico governa
mental.

O quadro de um abastecimento
praticamente assegurado, bom nível
de estoque dos consumidores, dado
principalmente pelas vendas sema
nais da CFP e mais recentemente a

brusca elevação das taxas de juros,
desestimulando a formação de esto
ques são razões para pressionar os
preços de milho, notadamente no pe
ríodo de boca de safra, o que poderá
significar uma comercialização em
níveis de preços mínimos.
O mercado, apesar de estar em

plena entressafra, permanece calmo,
com a cotação do produto a Cz$
102/60 kg posto São Paulo e Cz$

Ao assinar a REVISTA OS CRIADORES você, além de receber 12 fascicülos ao ano, você, ainda, re

cebe um exemplar da AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES e o título de associado da Associa
ção Brasileira de Criadores. Para assinar a Revista dos Criadores procure nosso representante local.
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88-92/60 kg posto produtor. A CFP,
no início de fevereiro, suspendeu os
leilões de milho em todo o país, de
forma a evitar a formação de esto
ques em mãos dos compradores,
prejudicando a comercialização da
safar entrante.

SOJA

Persistem baixos preços no
mercado externo

A nova safra mundial de soja de
verá ser um recorde de 98,8 milhões
de t, 2% acima do volume colhido
em 1985/86 e, em conseqüência, os
estoques mundiais do grão também
deverão se situar em níveis recordes
25,2 milhões de t contra 22,5 mi
lhões de t no ano anterior e 17,4 mi
lhões de t em 1984/85 que já era
considerado alto.

Ainda que a safra norte-americana
tenha sido reavaliada para 54,7 mi
lhões de t, 4,2% abaixo do ano an
terior, a produção mundial deverá
ser compensada pelo crescimento em
todos os principais países produto
res (Argentina, 7,5 milhões de t;
China, 11 milhões de t; Paraguai,
900 mil t e Brasil, 16,5 milhões de
t). O estoque norte-americano de
soja em 31.09.87 deverá registrar
um novo aumento, atingindo o nível
de 16,7 milhões de t, nada menos
que a safra brasileira de soja.

SÍO PAUtO: PREÇOS RECEBIDOS PELO PRODUTORES
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Como conseqüência, as perspecti
vas para a comercialização da próxi
ma safra brasileira são desanimado-
ras, pois as cotações na Bolsa de Chi
cago para março oscilam na faixa
de US$ 4,70 e US$ 4,90 o bushel

(US5 10,37 a US$ 10,81 a safra)
contra uma média de US$ 5,10 (US$
5,10 (US$ 11,25) na temporada pas
sada. Portanto, qualquer puxada
ocasional no mercado para próximo
de US$ 5,00 o bushel, de acordo com
analistas de mercado, poderá ser
uma boa oportunidade de venda do
produto brasileiro.

Internamente, as incertezas quan
to a política de comercialização da
próxima safra contribuem para a
permanência de um mercado calmo
para soja. Praticamente estão para
lisadas as negociações com a nova
safra, prevalecendo cautela tanto da
parte dos compradores quanto de
vendedores. Mesmo assim, os pou
cos negócios antecipados situam em

Cz$ 235/60 kg posto Paranaguá, pa
gamento 30/5, enquanto no interior
de Paraná estes preços chegam a
Cz$ 210/60 kg e no Mato Grosso do
Sul a Cz$ 180/60 kg.
A se manterem as condições climá

ticas favoráveis às lavouras de soja,
como tem acontecido até o momen

to (fev. 87), a produção brasileira
desta oleaginosa deverá superar as
previsões iniciais. De acordo com a
estimativa de dezembro/86 do IBGE
a colheita de soja no Centro-Sul e
Rondônia deverá totalizar 16,2 mi
lhões de t, enquanto a CFP posicio
na-a em 16,3 milhões. Entretanto,
as estimativas mais recentes chegam
indicar uma produção de 17 mi
lhões de t.

MERCADO DE FATORES

Fatores de Produção

D

Preocupante situação
econômico-financeira da

Agricultura

A relação de trocas da agricultura,
ou seja, a relação preço/custo —
entre os preços recebidos pelos pro
dutores e os preços pagos na compra
de insumos e demais fatores de pro
dução — vem se deteriorando nos
últimos meses devido a uma seqüên
cia de fatos negativos. Os preços re
cebidos pelos agricultores foram
pressionados para baixo por uma sé
rie de mecanismos acionados pelo
setor público ao longo do período
de congelamento de preços detonado
pelo Plano Cruzado. Em primeiro
lugar, destaca-se o parcelamento de
AGE — Aquisições do Governo Fe
deral, com o governo pondo por ter
ra a legislação em vigor e prejudi
cando o direito adquirido dos pro

dutores de receber à vista pela venda
do produto. Tal parcelamento pra
ticamente desmoralizou o último ins
trumento de política agrícola em vi
gor no ano de 1986.

Adicionalmente, o governo lançou
mão de um rol de artificialismos
econômicos para conter preços agrí
colas e viabilizar o congelamento da
cesta básica de consumo da popula
ção. Nesse particular, destaca-se o
recurso às importações de inúmeros
produtos, como carne, leite, milho,
arroz etc. As aquisições de alimen
tos do exterior representaram, em
1986, uma sangria de cerca de US$
2 bilhões, contribuindo para reduzir
a níveis preocupantes as reservas
cambiais do país. Ademais, os ali
mentos importados e os estoques
formados no mercado interno foram
vendidos aos compradores a preços
fortemente subsidiados, desencenti-
vando a formação de estoques pela

AGENDA DOS CRIADORES E AGRICULTORES

— uma agtnda «spaciallzada para o produtor rural.
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•arem fallat anotaç6«s pessoais sobre o que se gastou e o que se recebeu na fazenca. Em outras páginas em branco pode aer
falto o resumo mensal dessas gastos « recebimentos, o balanço anual e o Inventério da fazenda. A AGENDA faz parte da assi
natura da Ravista, mas pode ser adquirida em separado. Para maiores detalhes procurem nosso representante local..
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— um instrumento de administração

iniciativa privada e baixando a re
ceita dos agricultores, reduzindo o
nível de capitalização do setor.

Pelo lado dos custos, os agriculto
res foram seguidamente pressiona
dos pela elevação dos preços dos fa
tores de produção. O primeiro item
importante na planilha de custos do
agricultor a dar sinais inequívocos
de alta foi a mão-de-obra^ cujos pre
ços aqueceram-se em face da pres
são exercida pelo Plano Cruzado so
bre o mercado de trabalho. Poste

riormente, ao longo do segundo se
mestre de 1986, na medida em que
o barco do Plano Cruzado começou
a dar sinais de vazamento de água,
os custos agrícolas foram ampliados
pela generalização da cobrança de
ágios .sobre os preços dos insumos
industriais utilizados na agricultura.
O- aumento dos preços foi também
favorecido pela grande demanda por
insumos, pois a agricultura foi esti
mulada pela extinção da correção
monetária e conseqüente menor
pressão dos encargos financeiros so
bre os custos de produção. Com efei
to, a tabela desta seção mostra a dis
tribuição percentual dos diversos
itens componentes dos custos de
produção, deixando transparente a
expressiva redução do peso dos en
cargos financeiros ocorrida entre as
safras 1985/86 e 1986/87. Além
disso, o IPP — índice de Preços Pa

gos pelos Agricultores,. criado em
1986 por ocasião da divulgação do
Plano de Metas com o objetivo de
acompanhar os custos rurais para
servir de base para correção auto
mática dos preços mínimos a cada
20% de aumento, não teve sua meto

dologia devidamente divulgada e dis
cutida, de modo que a sua aplicação
ainda é problemática.
A pressão sobre a agricultura não

se esgota nos itens já arrolados, pois
existe o preocupante problema do
crédito rural. Tendo em vista que o
agricultor não consegue custear a to
talidade de sua produção com os re
cursos sacados junto ao sistema na
cional de crédito rural, a taxas de
juros favot;ecidas, a recente e abrup
ta elevação das taxas de juros no
mercado financeiro está representan
do uma grande instabilidade no
meio rural. Diante do grande hiato
entre as taxas — crédito rural a

80% a.a. e juros de mercado na casa
de 500% — o setor agrícola está às
voltas com uma nova e inesperada
onda altista de custo de produção,
resultado do aumento da participa
ção dos encargos financeiros em sua
planilha de gastos.

Ainda no tocante aos juros, o mes
mo problema ocorre nos créditos
para investimentos rurais, pois eles
serão repactuados em 28 de feverei
ro. Uma vez mantida a resolução do

Conselho Monetário Nacional, que
fixa a taxa de juros a um nível de
captação dos CDB's de 180 dias des-
contando-se dez pontos percentuais,
haverá um crescimento insuportável
nos encargos financeiros. As taxas
de juros dos investimentos rurais fi
carão próximos às de mercado. O
bom senso recomenda a necessidade
de se chegar a taxas intermediárias,
factíveis para agricultores e institui
ções financeiras.
O quadro atual aponta um dos

mais sérios impasses da agricultura
brasileira nas últimas décadas, pois
o controle de preços agrícolas e a
alta dos custos de produção poderá
desencadear uma situação de prejuí
zo, insolvência e perdas patrimonais
para o setor rural. A solução do im
passe atual é política: é fundamental
que o governo corrija os preços mí
nimos em bases realistas com o au

mento dos custos de produção, re-
pactue as dívidas dos agricultores
em base de juros ainda favorecidos
e defina mecanismos estáveis de po
lítica agrícola para os próximos anos.
O contrário, será lançar o peso do
ajustamento da economia brasileira
sobre o setor rural e a sua gente,
justamente a parcela mais pobre da
população. Espera-se que o bom
senso prevaleça e a agricultura tenha
condições objetivas de apoiar o de
senvolvimento econômico-social do
país.

Tabela 7

Participação percentual dos itens componentes das estimativas de custo
operacional. Estado de São Paulo, safra 1985/86 e 1986/87

Produto Safra

Mão

de

Obra

Semente

ou

Muda

Adubo

e

Corretivo

Defensivo

e

Herbtcida

Operação
de

Máquinas

Colheita

por

Empreita
Outros

Encargos
Financ. de

Custeio

Depreciação
de

Máquinas

Total

Algodão . 85/86 3 1 10 8 8 21 IV 46 2 100

(TM) 86/87 5 4 23 12 15 29 1 6 5 100

Arroz

Sequeiro 85/86 4 2 23 — 14 10 22/ 41 4 100

(TM) 86/87 9 7 31 — 26 12 4 3 8 100

Café 85/86 8 — 13 4 6 16 — 51 2 100

(TM) 86/87 19 — 29 4 17 17 3 6 5 100

Cana 85/86 2 1 9 5 10 14 — 56 3 100

(TM) 86/87 7 9 19 10 26 13 — 8 8 100

Feijão 85/86 10 7 21 14 13 — 12/ 30 4 100

(TMA) 86/87 16 8 35 12 20 — 1 2 6 100

Laranja 85/86 6 — .14 14 7 —
— 47 12 100

(TM) 86/87 17 — 16 21 21 — — 6 19 100

Milho 85/86 7 4 15 — 20 — 42/ 45 5 100

(TM) 86/87 6 8 37 1 28 3 4 4 9 100

Soja 85/86 3 9 24 10 13 —
— 37 4 100

(TM) 86/87 6 18 31 9 24
— —

4 e 100

Seguro obrigatório do Algodão
Sacaria

(TM) — Tração mecanizada
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Preços Pagos pela Agricultura, cidade de Sao Paulo e
Indicadores Financeiros

ItCH lldtilnrW Preço

Maquina, veiculo^ ioplanento*
Arado de Aiveca, 3/4 reversível (41 kg-lânina
de aço carbono) tai. 971,45

Arado de 3 discos, 26" fixo, liso w* 14.400,00

C^aaitéiâo Foid-F>llOOO, diesel tn. 180.932,%

Carreta 4 t c/carroceria, s/pneu, a/freio un. 18.689,00

Golheitadeira p/gràos - HF. 3.6iU) un. 391.712,00

Gblheitadeira p/grãos - HF. 3.650 m. 453.264,00

&ade de discos, 26 discos de 18" un. 11.263,00

Pick-up F-100, raotor a gas., 4 cil. c/caçaiba un. 91.262,57

Máquina de beneficiar café, 600 arrobas p/dia un. 176.211,00

)t>tor elétrico 3 HP trifásico - 4 p.blindado un. 1.222,77

Planet 5 enxadas, tração aninal (28 kg) tu. 662,73

Plantadeira oenual, Lider Modelo A un. 123,44

h>lvilhadeira coatal, 7 a 8 kg de pó un. 864,73

hilverizador costal, 18 litros un. 321,63

Soieadeira adii>adeira, 1 lirha, tração anioal un.
2.280,83

Trator Massey-Fcrguson, 44 CV in.
91.254,00

Trator Masaey-Ferguson, 61 CV un. 122.590,00

AíiáK) e corretiw*

Cloreto de potássio t. 2.418,12
(bsfato natural oDÍdo e. 331,00
TecooCòsf^o e. 1.784,15
NiCrocálcio t. 1.660,70
Uréia t. 2.773,90
Sulfato de «cnio t. 1.929,74
Nitrato de aaonio perolado c. 2.021,31
DAP t. 4.648,41

Superfosfato sicples (nacional) po t. 1.643,23

Superfoafato triplo pó t. 3.439,44

Calcário dolceiltico (Rio Claro e Piracicaba) t. 155,73

Inseticida e fisigicida*
Aldrin 5Z •c 2Skg —•

B.H.C. 12Z kS —

1-10 (EOT Parachico) kf —

1,3-10 (COT Parathioo} kg —

Isca Mire* kg 9,71

niicane-M-45 kg 47,15
Mnzate cx 25k% 1.319,16.
(bcicloreto de cobre 3GS kg 33,32.

GKicloieto de cobre 3SX kg 43,36

Folidol l,SK kg 4,28

Sulfato de cobre kg 22",63.

Vacina c aedicaBento *

Aswntol * Neguvon kg 266^75.-
Creolina ftaraon IC 26,22-
Wycitlin, fraaco 400 ait vúdades fr 3,56
•Wí-25 ac 2Skg 1.479,78
Vacina contra brucelxiae d. 1.64
Vacina centra carbúnculo sinccaatico 50 nl 7,52
Vacina contra carbúnculo hemcico 50 «I T—-

Vacina contra febre aftosa (Inst.Biológico) d. 2.74

Saçãc^

1. Am

Pinco kg 3,27
Prania kg 2,96

Poadein kg 3,03
l^xrodutora kg 3,09
Ctocta inicial kg 3,59
Ctarta final kg 3,47

2. loviiio

SaaeRO kg 2,52
HnjUoçSo kg 2,28
Pradução kg 2,36
Ibuvo kg 2,16

3. Iala>
lidcial kg 3,65
CfetaciiMtD kg 2,96

kg 2,87
AHaaAcãD kl 2,69

HacoéiwidlA*

terta w. 2,47
ill. 6,22

Foncei * Irucicuto ác Scononia Agrícola

** ieviata "A Conacnjçào dc Sao Paul</*

ItOB lAiidodc Preço

Utensílio e ferroienta*
Aplicailor do foimícida po un* 33,15
Araie farpado nacional kg 11,49

Encerado Locoiutiva m* 51,04
Emada para cultivador, 16" oonj. 34.40

Enxada 2 caras, 2,5 libras un. 39,87
Enxada lUpi, 2,3 libras un. —

Enxodão 2 caras, 3 libras lai. 39,29
Foice 10", meia lua p/pasto tS). 37,10
Graopo para cerca kg 10,60

Latâo de leite, 50 litros un. 317,25
Paieira para ca^, 70" un. 57,43

Ptegp 17/21 kg 13,44

Saco novo, arroz an casca (60 kg) lai. 11,36

Saco ncvo, batata (60 kg) txi. 7,33

Saco novo, café (100 a 110 I) un.

Peça de reposição*
Bico de pato c/asa, 18" in. 53,74
Disco de arado, Uso, 26" un. 339,00
Pneu de caninhão, 825 x 20, 12 lonas un. 2.010,43
Pneu de cacninhao, 9(X} x 20, 12 lonas 2.442.00

Anioel de trabalho e produção*
Bezerro un.

Boi magro w.

Vaca leiteira, até 5 I/dia tn.

Vaca leiteira, de 3 a 10 l/dia un. —

Vaca leiteira, acima de 10 l/dia tn.

Boi carreiro novo tn.

Burro danado novo Wl.

Alimento para anianl*

l. Farelo

trigo SC 30kg 40,00
caroço de algodão kg 1,69
amendoim kg —

raspa de mandioca kg
soja kg 2,53

2. Farinha

ossos kg 4,20
•oigue kg 3,30
carne kg 3,05
ostra kg 0,41

3. Outros

Befinasil •c 50kg 64,42
Sal cotoiD grosso SC 50kg 53,60
Sulfato dc tnanganéa kg 7,92
Torta de algodão kg 1,75
Sal mineral kg 24,61
Torta de aiendoim kg 2,00

Coibustível e lubrificante*
Gasolina casuro, amarela 10 It 73,23

(5leo diesel 10 It 31,00
óleo lid>ri£icante SAE-30 U Unha It 18,00

Querosene 10 It 31,90
Álcool hidratado 10 u 47,57

Material de construção**
Cal virgem SC 20kg 13,34
Caibro de peroba (5x6an, base 4,40an)até 5ra m' 5.350,00
Tubo galvanizado p/ôgua,3/4,ccsi costura 19tno mc 21,67
1\]bo galvanizado p/á^,3/4,san costura 19an kg —

Cimento Portiand SC SOkg 54.91

Folha de porta interna,lisa 3SinR espessura lat. 380,67

Tábua de pinho (12 x l aa) de 3#, 4,27b dz. 1.017,00

Telha francesa de cerãnica (fosca) milhciro 3.745.00

Tijolo coauD aálheíro 1.061.66

Frete OsS/Wc - 0,55
Mão-de-tAra p/dia - tonnl ( 60,00 ) - colheita ( 60,00 )
Mâo-de-obrt ntnsal - 1.400,00
Salario-HÍniao - 964,80
OIN . 106.40
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A atual sede social da ABC,
a sede regional no Rio de Janeiro, outras lojas

e a nova sede social em construção

Edfficio ABC - Centro da Agropecuária Naclona], a futu
ra sede social da ABC, à Av. José César de 01 veira.
175 ao lado da loja já existente. Locallza-se no Jagua
ré. orôxlmo a Ceagesp. As áreas disponíveis for^ to
das vendidas em menos de 45 dias. As obras continuam
em pleno andamento. A loja à Av. José César de Oliveira, ao lado da qual, â esquerda, esta sendo cons

truído o edifrcio da nova sede social da ABC.

A sede regional no Rio de Janeiro, à Rua Monsenhor Manoel Gomes. 3, Sfio
Chletováo.

•m— M \l

Atual sede a rua Jaguaríbe, 634

A ABC é, hoje um centro regulador de preço dos Insumos
agropecuários.

A loja em Sfio Jofio da Boa Viste, SP, à rua Ferreira, 83.
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O enfoque urbano

penaliza a agricultura
O campo precisa consolidar sua força política. Isso é fundamental,
neste ano de constituinte. É inconcebível que o setor não
apareça nas discussões dos grandes problemas do país.

Como é Gomum em todo período
de início de ano, uma série de pro
jeções são traçadas a respeito do que
se espera da economia, a fim de que
sejam formulados os planejamentos
das empresas. Neste exercício, em
partieulár, quando muita preocupa
ção ocorre no tocante ao desdobra^
mento do Plano Cruzado, sãlla a
atenção o fato da agricultura ficar,
praticamente, de fora dos centros dé
discussões.

Na realidade, isso ocorre dada a
visão eminentemente urbana que sê
dá à questão. Daí, o grande espaço
ocupado por temas abordando os as
pectos retativôs aos setores da in^
dústria, comércio è sérviçOs, comu
nicações, energia, gOverno> etc. f
pôr aí que são analisadas a àlta de
inflação, a especulação finànceira,
a elevação dos juros, a indexação dos
principais preços, ã perda dê réserr-
vas e a incertezâ em relação à mã^
nutenção do saldo da balança çp-
mercial.

Evidentemente, causa estranheza
o fato da agricultura não merecer
um tratamento especial, quando se
examina as perspectivas futuras da
sociedade brasileira. Trata-se de um
setor cujo comportamento, face ao
que sempre representou ao longo da
história econômica nacional, reflete
significativamente nas áreas políti
ca, social e econômica. Sendo as
sim, é preciso, de uma yez por to
das, acabar com essa discriminação
contra, juslamente, aquela que sem
pre representou a galinha de ovos
de ouro do país —r a agricuítura.
Í6

Não se consiste, aqui, de tão so
mente considerar que o setor agrí
cola deva, de qualquer forma, fazer
parte dos prognósticos econômicos.
Mas acontece que o Brasil chegou
até a posição de oitava economia do
bloco ocidental, estando alicerçada
na atividade rural. Mais da metade
das divisas arrecadadas com expor
tação, ou seja, perto de 10 bilhões
de dólares, advém de produtos oriun
dos da agricultura.

I à coisã não pára nestes pontos,
pois no campo existe um contingente
signíficativ© de pessoas, produzindõ
e consumindo, correspondentes a
30% dá população brasileira. Pare
ce óbvio que éles não estão incólu-^
mès ãos desdobramentos do proces
so écpnômieõ. Basta ébservar a in^
tensidade dq fluxo migratérío para
á cidade dás últimas quatro déca
das, que inverteu radicalmente o per
fil dêmográfièõ do Brasil, já que,
em 1940, 30% da população vivia
ná zona furâl, ão contrário do que é
hõje.

Õ processo dé migração do campo
para a cidade constitui um fenôme
no universal, onde uma série dè fa
tores atuam. Essa dinâmica envolve
a expectativa de melhor bem estar
social e econômico do urbano sobre
o rural. Porém, no caso brasileiro,
a velocidade com que tal fluxo vem
ocorrendo é muito ãltá', ídonde não
se pode esquecer o efeito trazido
pelo Estatuto do Trabathãdbr Rural,
de 1964. Esta Lei acelerou o procesr
so migratório, pois, ao Impor abrup-
temente, uma série de direitos ao
empregado, similares ao que ocor

rem nas cidades com os trabalhado
res urbanos, cujos méritos não ca
bem aqui serem julgados, rompeu o
equilíbrio existente, até então, nas
relações de trabalho no meio rural.
O sistema de colonato, a parceria, o
meleiro e outros meios de produção,
foram ficando cada vez mais escas
sos. Simultaneamente, o proprietá
rio perdeu o estímulo em realizar
inversões para moradias nas fazen
das. Foi neste contexto todo, que
apareceu a figura do bóia-fria, abar
cando apaixonadas discussões de
cunho social.

Por outro lado, tem-se ainda o
amplo problema concernente ao
abastecimento, que passa, antes de
mais nada, pela capacidade de pr<>
duçã© da agricultura. A vulnerabili
dade d© país é enorme nesta área, a
ponto de hoje mal podermos imagi
nar as seqüelas da incidência dé ad-
versidades climáticas, que venham a
provocar quebras na próxima co
lheita. Os estoques existentes foram
formados, em grandes quantidades,
com produtos importados no ano
passado, que consumiram quantias
superiores a US$ 1 bilhão.

Uma hipótese de crise na oferta
dos gêneros dè primeira necessida
de, pFinGlpaímehte alimentos, deto
nará forte pressão aítista nos pre
ços, onde não haverá condições de
contê-los. A grande massa assala
riada urbana, cujo orçamento está
çómprometido em grande parte nes
tes itens, terá seu poder aquisitivo
diminuído. Nessa situação, o apa
recimento de reivindicações salariais
constitui mera questão de tempo.

l^tStÁ D^s GRIADOims 1987



- Visào do abastecimento

conduz a aplicação de instrumentos
penalizadores da produção

Logo, diante desses breves con
tornos que acabaram de serem assi
nalados, como entender o motivo do
gravoso erro, que leva a alijar a
agricultura dos centros das discus
sões. A resposta pode ser encontra
da em duas palavras, cujo poder
abrevia todos os diferentes quesitos
envolvidos, qual sejam força políti
ca. De fato, fica cada vez mais cla
ra a necessidade da agricultura,
através de suas entidades represen
tativas, solidificar uma posição for
te no cenário institucional do país.

Vejam, por exemplo, o recente pa
cote que fixou a cesta básica de ali
mentos com preços congelados. Nas
reuniões prévias, que levaram ao es
tabelecimento desta medida, apare
cem totalmente obscurecida a parti
cipação de algum representante ou
entidade da agricultura. Ficou fora
da mesa de decisão, sem consulta
sequer, justamente, aqueles agricul
tores responsáveis pela produção
dos alimentos, que fazem parte da
cesta congelada, cujas rendas fica
rão severamente comprometidas,
sendo conduzidos ao desestímulo.

Ao deixar de convocar os elemen
tos diretamente envolvidos na defi
nição de uma política de fundamen
tal importância para o setor agríco
la, o governo corre o risco de estar

. repetindo um dos maiores erros co

metidos contra o segmentq produti
vo primário neste século. O conge
lamento de preços dos produtos
agrícolas, ainda que a nível de va
rejo, dá maior ênfase à demanda,
provocando o estreitamente da ofer
ta. Com o tempo, acaba por criar
um problema estrutural de difícil
solução. É o que o Brasil já está
sentindo no presente. Há cerca de
duas décadas e meia, diversos países
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da África adotaram modelo seme
lhante de política, armando contra
si uma intrincada armadilha, cuja
conseqüência perversa foi de acar
retar o colapso da produção. Tanto
assim que, a maior faixa do conti
nente africano, vive hoje a fome e
a miséria, sem perspecftvas de mu
danças a curto prazo.

Infelizmente, outros casos pode
riam ser enumerados, para mostrar
a postura perniciosa com que as po
líticas governamentais vêm sendo di
rigidas contra o setor primário. Pa
ra não ir a um tempo muito distan
te, basta apontar a maneira desas
trada como são conduzidos intrinca
dos problemas, como a reforma agrá
ria, o congelamento da carne bovina
e o preço do leite. As soluções são
típicas de gabinete, em cima de pla
nilhas e estatísticas, cujos números
são bastante contraditórios e poucos
confiáveis, deixando de lado como
se estrutura e organiza a atividade
agrícola, em seu nível prático, que,
como era de se esperar, a tomar pelo
tamanho continental do Brasil dife
re substancialmente de uma régião
para outra.

Em contrapartida, há um caminho
a ser seguido, com base nas lições
que os países asiáticos estão deixan
do recentemente, não obstante, con
tinuarem a abrigar um grande con
tingente da população mundial mal
nutrida. A grande revolução verde,
promovida ao longo dos últimos vin
te anos, alteraram profundamente o
quadro de fome e miséria vivido em
meados dos anos sessenta. Naquela
época, a frágil agricultura ficou re
duzida a uma minguada produção,
face a fatores climáticos adversos,
ataques de pragas e incidências de
doenças.

Contudo, com base de amplos es
tudos, planejamentos foram formu
lados, sem terem o destino tão co
mum de ficarem apenas no papel,
sucumbindo nas escrivaninhas da
burocracia. Lá, as mangas foram
arregaçadas para colocá-los em prá
tica. Políticas de incentivos, com
programas específicos de crédito e
extensão rural, levaram-se em efei
to, com o apoio institucional da pes
quisa e experimentação. Os resulta
dos estão no crescimento da produ
ção, a ponto de agora poder vislum-
brar~se a esperança de que a pro
dução terá um avanço superior às
taxas de consumo, nos próximos
anos. É a rica formação do celeiro
asiático para alimentar o mundtí que
está em curso.

Não paira qualquer sombra de dú^
vida quanto a capacidade do Brasil
possuir condição para ampliar sua
produção agrícola, com excedentes
exportáveis nos mais diversificados
produtos. Evidentemente, a forma de
conduzir a política agrícola nacional
precisa passar por profundas refor
mas, tanto nas esferas fiscais e cre-
ditícias, bem como na dimensão téc
nica da produção. Para tanto, cum
pre uma mobilização rápida de todo
o complexo agroindustrial, desde as
empresas fornecedoras de insumos e
fatores de produção, até as de bene-
ficiamento e transformação, passan
do também pelo setor produtivo pro
priamente dito. O momento é opor
tuno, já que, neste ano, o Congres
so Nacional será palco de importan
tes debates, para constituição da
Carta Magna do país.

A tomada de consciência sobre a
necessidade de defesa dos interesses
da agricultura é vital. A maior ob
servação que o momento recomenda
diz respeito ao fato de que o pro
cesso de migração do campo para a
cidade deverá continuar. Por conse
qüência, a visão dos problemas pelo
lado urbano tenderá a aumentar.
Isto poderá acarretar sérios transtor
nos ao setor produtivo, còm prejuí
zos para a economia em geral. A ex
periência tem mostrado que o sim
ples enfoque do abastecimento sig
nifica a aplicação de tabelamentos,
confiscos, contingenciamentos, pre
ços mínimos deprimidos, bem como
de outros instrumentos nefastos.
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ALERTA DO CA

MARCHA A BRASÍLIA
Pedindo uma definição urgente ao Governo em relação ao reajuste dos preços agríco

las, à política de comercialização, ao nível das taxas de juros (que já atingiu 500% ao ano

na faixa livre de mercado) e do volume que será alocado para a Agropecuária, a Frente
Ampla da Agropecuária Brasileira reuniu-se na sede da Sociedade Rural Brasileira para

organizar uma concentração em Brasília a ser realizada no dia 12 de fevereiro. A Associa

ção Brasileira dos Criadores, se faz representar na reunião peio seu presidente e diretor.

mm>.

X



MPO À NAÇÃO
MOBILISA PRODUTORES

Convencidos de que, na atual con
juntura, o governo federal só age
diante de pressões, cerca de 200 agri
cultores estiveram reunidos na So
ciedade Rural Brasileira para inicia

rem os preparativos da passeata que
irão realizarem Brasília, no próximo
dia 12 de fevereiro.

A Frente Ampla da Agropecuária
Brasileira, que congrega produtores
rurais de todo o País, pretende exigir
do governo uma política agrícola de
finida, além de providências imedia
tas para alguns setores considerados
críticos. No começo, falou-se em
uma manifestação de 50 mil pessoas,
mas depois surgiu a hipótese de
comparecimento apenas das lideran
ças.

A Frente Ampla da Agropecuária
Brasileira pediu a todos os segmen
tos da agricultura e pecuária um re
latório resumido de todos os seus
problemas e sugestões para solu
ções. Os relatórios farão parte do
dossiê que será entregue ao governo,
exigindo uma política agrícola. Os
agricultores dizem que o setor está
em fase de inadiplência e o caso do
café seria o mais crítico, mas citam
também como exemplo a laranja,
cujo custo de uma caixa de 40 kg é
de Cz$ 24,00 mas o governo só paga
Cz$ 18,00 e as empresas produtoras
de suco, Cz$ 14,00.

Ameaça à sobrevivência

"O que vivemos é uma ameaça à
sobrevivência da agricultura. Tudo
o que o governo decidir terá reflexos
na próxima safra", disse Fábio Teles
de Menezes, presidente da Sociedade
Rural Brasileira. "O governo pro
meteu recursos a 10%. Em alguns
setores isso foi insuficiente e em ou

tros, simplesmente, nada foi oferta
do", disse ele. O presidente do Con
selho Nacional do Café, Jaime No
gueira Miranda, lembra que, no iní
cio do Plano Cruzado, os juros esta
vam a 0,8% ao mês. Em seguida,
saltaram para 3,96%, a seguir para
10%, chegando até a 20%. Hoje
está a 16%. Ele destacou que seu
setor — o do café — está com 13
milhões de sacas retidas sem comer

cialização e, com os juros anuais, o
produto virou autêntica batata quen
te e quem permanecer com ele perde
dinheiro. Jaime acrescentou que o
governo promoveu uma política al-
tista quando prometeu exportar 17
milhões de sacas. Com isso, até os
bancos incentivaram o cafeicultor a
segurar o produto. "O resultado aí
está. Quem tem café está perdendo
dinheiro todos os dias porque ele
foi financiado" concluiu ele.

A
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Exigências

Os cafeicultores exigem que o go
verno devolva os US$ 2,1 bilhões do
confisco cambial verificado entre
1983 e 1984. Essa devolução seria
feita através de juros subsidiados a
50% das LBCs, durante pelo menos
120 dias. "'Ou o governo nos facilita
nos juros ou então terá que comprar
cinco milhões de sacas. Se financiar

comprará apenas 500 mil" conclui
Jaime.

União de alas

A Frente Ampla da Agropecuária
Brasileira conseguiu unir duas alas
convergentes: a Sociedade Rural Bra
sileira e a UDR — União Democrá
tica Ruralista. Fábio Teles de Mene
zes explicou que a solidariedade
ocorreu porque "quando há incêndio
na floresta, a onça e o veado se
unem". Na reunião, Ronaldo Caiado,
dirigente da UDR, prometeu colocar
toda a sua força a favor do movi
mento que promete pressionar o go
verno em busca de uma posição.
"Vamos exigir regras para o preço,
para o crédito, para a comercializa
ção, queremos uma pofítica agrícola
e vamos usar todo nosso direito"

disse ele.

Caiado finalizou com um exemplo
da exploração dos cafeicultores pe
los bancos. Apresentou um contrato
lavrado em Garça, SP, dia 22 de ja
neiro — uma cédula rural pignora-
tícia — em que o agricultor Geraldo
Santos Castro Filho emprestava do
Banco Real a importância de Cz$
3.564.000,00. O agricultor deixava
como garantia suas 2.041 sacas de
café beneficiados e se comprometia
a pagar juros de 558% ao ano, "cal
culados dia a dia sobre o saldo de
vedor, capitalizados mensalmente.
Isso é apoio a agricultura?", pergun
tou o dirigente da UDR.

Movimentos em todo o Brasil

Em lodo o Brasil foram registra
dos movimentos de protestos pela
29

falta de apoio à Agropecuária nacio
nal e falta de uma política agrícola.
Na Alta Paulista, centenas de produ
tores concentraram-se nas proximi
dades da cidade de Parapuã e man
daram um alerta ao presidente Sar-
ney: se a política agrícola não mu
dar logo, marcharão rumo a Brasí
lia. Desejam imediata redução das
taxas de juros, liberação dos recur
sos dos valores básicos, custeio e
atualização dos preços mínimos. A
manifestação foi acompanhada de
bloqueio da estrada por tratores, ca
minhões e carros.

Nas ruas de Porto Alegre cerca de
800 produtores rurais e mais 300
tratores, 100 caminhões e 14 ônibus

permaneceram durante quatro horas
bloqueando o tráfego, protestando
contra a indefinição da política agrí
cola do governo, com o apoio do pú
blico. Os agricultores entregaram
ao governador gaúcho um documen
to resumindo suas principais reivin
dicações: exportação dos excedentes
de estoque de arroz importados pelo
governo do Rio Grande do Sul, fim
das importações de alimentos, pror
rogação da dívida dos sojicultores e
parcelamento em três anos; revisão
dos preços mínimos dos principais
produtos; recursos suficientes e no
tempo preciso para os financiamen
tos agrícolas, além da definição de
uma política estável para a agrope
cuária.

No Paraná

No Paraná também é grande a mo
vimentação de produtores. Centenas
deles e pessoas ligadas ao segmento
agropecuário, em Curitiba, Londrina,
Apucarana, Jacarezinho e outras ci
dades, com seus tratores, protestam
colocando suas máquinas agrícolas
nas ruas, interrompendo o tráfego e,
principalmente a entrada dos ban
cos, com o apoio da população.

Participantes
da reunião

Da reiinião participaram, entre ou
tros: Roberto Rodrigues, presidente
da OCB — Organização das Coope
rativas Brasileiras e secretário da
Frente Ampla da Agropecuária Bra
sileira; Guilherme Afif Domingos,
Deputado Federal e Presidente da As
sociação Comercial de São Paulo;
Alisson Paulinelli, da Faemg — Fe
deração da Agricultura do Estado de
Minas Gerais; Flávio Teles de Me
nezes, presidente da Sociedade Rural
Brasileira; Ari Faria Marimon —
presidente da Farsul; Ronaldo Caiado,
presidente da UDR, União Democráti
ca Ruralista; Paulo Rabelo da Costa,
da Fundação Getúlio Vargas/RJ;
Paulo Carsilin, presidente da Federa
ção da Agricultura do Estado do Pa
raná; José Maria Jorge Sebastião, do
Sindimáq; Manoel Elpídio Pereira de
Queiroz Filho, presidente da ABC —
Associação Brasileira de Criadores;
Jaime Míianda, presidente do Conse
lho Nacional do Café; Roberto Car
doso Alves, deputado federal, Osval
do Velocci, presidente da Associtrus;
Roberto Balestra, deputado federal;
Paulo Brandão, da Federação dos
Plantadores de Cana; Ermirio Chacon,
do Sindicato dos Plantadores de Cana;

Paulo Porto, vice-presidente da Con
federação das Cooperativas de Produ
tores de Leite; Artur José Furlong,
presidente da Abiove — Associação
Brasileira da Indústria de Óleos Ve

getais; Guntolf Van Kaick, presidente
da Ocepar — Organização das Coo

perativas do Estado do Paraná; Amé
rico Utumi, presidente da CAC —

Cooperativa Agrícola de Cotia; Eral-
do Moreira, Secretário da Agricultura
do Estado de Mato Grosso do Sul;

Gerson Gonçalves, da Associação Bra
sileira dos Produtores de Sementes;
Avelar da Cunha, da Associação das
Cooperativas Gaúchas e outros.
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ser harmonioso e fundado no res- querdistas de conquista do poder. O
mútuo e na compreensão, com fiz e o farei, se preciso for, para de-

São quasej47 aiios de vida militar, base na lógica e na razão e na fiel fender a democracia. Em minha ca-
As recordações são inúmeras. Mo- observância da legislação trabalhis- sa, emolduradas estarão as palavras
mentos de alegria, de fervor cívico, ta. do ex-ministro do Exército Walter
Momentos de tristeza ao ver compa- Quando se assegura a liberdade, Pires de Carvalho e Albuquerque:
nheiros tombarem mortos ou feri- o progresso social, a igualdade de "Estaremos sempre solidários com
dos. Momentos de angústia ou de oportunidades, quando não há dis- aqueles que, na hora da agressão e
preocupação. As recordações vêm criminação racial, de origem social da adversidade, cumpriram o duro
de longa data. Para mim foi muito e de crença religiosa as condições de dever de se operem a agitadores e
significativa uma tarde fria, de ga- ascensão surgem mesmo para ele- terroristas de
roa fina e com o minuano soprando mentos originários de classes sociais que a nação nã
forte na cidade de São Gabriel, RS, menos favorecidas. Em nossa histó- quia"
sede do então 9.° Regimento de Ca- ria esses casos são numerosos. Ho- rW
vaiaria Independente — Regimento mens de origem humilde, pelo seu Kk
João Propício Mena Barreto. Como esforço e seu trabalho, chegaram a
aspirante a oficial, recém-saído da posições elevadas e até mesmo à Pre- ji- - *
velha Escola Militar do Realengo, sidência da República. Ocorrerá isso
participava da minha primeira for- em um regime totalitário? Ou só se- r ,
matura no regimento para uma ins- rão concedidas maiores oportunida- i ' .Cr JBM
peção do general Coronbert Pereira des aos fiéis membros do partido
da Costa, comandante da divisão, único ou aos ligados à cúpula domi-
Quando, ao ser dado o toque de nante? Serão as Forças Armadas /—O
"Apresentar Armas", a Bandeira Na- realmente democráticas e apolíticas V ^
cional foi desfraldada, o belo estan- ou serão o instrumento do Estado /•W fl
darte de guerra do regimento aba- para manter o povo submisso ou pa-
tido, espadas e lanças em continên- ra servir aos interesses expansionis-
cia, um imenso orgulho de ser solda- tas do regime político?
do me invadiu o coração e um arre
pio correu meu corpo.
Ao longo desse tempo, conheci vá- ses sob regime totalitário de orienta- Jl

rias regiões de nosso Brasil, convivi ção nazi-fascista ou comunista. O W ''
com o povo, seja através dos jovens fato da democracia assegurar ampla
anualmente incorporados, seja no liberdade de organização partidária, -f ^
contato com as comunidades civis liberdade de expressão e de propa- ^
locais. Sempre procurei, através do ganda impõe que os verdadeiros de- \rt
diálogo com comerciantes, empresá- mocratas estejam, não apenas aten- '
rios, fazendeiros, criadores, lavrado- tos e vigilantes, mas, acima de tudo,
res, conhecer os seus problemas e o atuantes para desmascararem e en-
seu trabalho construtivo e criador, frentarem a todos aqueles que que-

Julgo que precisamos desmistifi- rem destruir a democracia para im-
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A história está repleta de ensina
mentos sobre o que ocorreu nos paí-

iberdade de expressão e de propa- T

O general de Exército SebaatÜo Jo»é Ramos de
Castro quando discursava na homenagem que

lhe foi prestada.

do ex-ministro do Exército Walter

armas na mao, para

O general-de-Exército Sebastião car uma idéia comumente expressa plantar um regime totalitário. O mi-
José Ramos de Castro, foi homena- de que a classe trabalhadora é cons- nistro do Exército, Leonidas Pires
geado em princípios de Janeiro, du- tituída apenas por um grupo de nos- Gonçalves, em pronunciamento feito
rante almoço no Jóquei Clube de S. sa sociedade. Trabalhadores são to- há certo tempo, disse que "conviver
Paufo, com a presença de muitos em- dos aqueles que por sua iniciativa, não significa concordar". É uma
presários e^ pelos conselheiros da seu empenho, seu esforço, correndo grande verdade. Ao longo de minha

Vicente Mar- riscos, geram riquezas, empregos e vida militar convivi com companhei-
tins e Roberto Brotero de Sarros, condições de trabalho para milhões ros de farda de tendências políticas
que ̂ ^oi um^ dos organizadores da de outros brasileiros. Claro está que antidemocráticas. Convivi, debati
reunião.^ A íntegra de seu discurso se defendemos, como defendi e con- suas idéias e delas discordei. Por

tinuo a defender, o regime da eco- isso é que tenho o orgulho de como
nomia dé mercado, a livre iniciativa, integrante da Força Expedicionária

-  ® privatização contra a estatização. Brasileira, ter nos campos de bata-gratidao que recebo a homenagem esta admitida em casos de alto inte- lha da Itália concorrido para a der-
que me prestam. As palavras do dr. resse para a Segurança Nacional, te- rota do nazi-fascismo. Com o mesmo
João Uchoa Borges, por demais gene- remos sempre empregadores e em- orgulho, em diversas' ocasiões, me
rosas, se devem muito mais à amiza- . . . .
de com que me honra do que aos
meus reais méritos.

de agradecimento é a seguinte:
Senhores:

Por uma Democracia Estável
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Senhores, como disse, convivi com
grupos sociais os mais diversos e so
bretudo com o povo nas cidades e
nos campos, com profissionais libe
rais, empresários, fazendeiros, cria
dores e tantos outros com os quais
muito aprendi. Nunca procurei abu
sar dos privilégios que a ascensão
hierárquica naturalmente proporcio
na. Procurei ser fiel a Deus e aos

seus mandamentos. Procurei ser jus
to, humano e amigo^ mas rigoroso

com respeito à disciplina, aos valo
res éticos e morais e à probidade no
trato com a coisa pública. Procurei,
na vida militar, inspirar-me nos
exemplos legados pelos vultos maio
res de nòssa história.

Esteja onde estiver, levarei a mais
profunda recordação dessa homena
gem. Estou seguro de que o patrio»
tismo, o amor à liberdade, o senti
mento democrático terão em todos

ós senhores, soldados do mais alto
valor. Soldados de grande importân

cia em um ano em que terão início
os trabalhos de elaboração da futura
Constituição do Brasil. Constituição
que desejamos venha a criar as con
dições para uma democracia estável
e duradoura, que leve em conta a im
portância da paz social, a manuten
ção da tradicional missão constitu
cional das Forças Armadas. E todos
nós temos responsabilidade para que
isso ocorra.

Muito obrigado.

9Õ ANOS DA SOCIEDADE NACIONAL DE AGRICULTURA

Pronunciamento

do Dr. Roberto Rodrigues
Pre^iciiBnte da Organização das Cooperativas

Brasileiras.

Senhoras e Senhores
A irrefutável transferência de re

cursos financeiros do campo para a
cidade, destinada à montagem do
grande projeto urbano-industriàfl
ídéalizado pela burocracia nacional
na década dê 50, somado ao absur
do crascimerito intervencionista da
máquina estatal, terminaram por
conduzir a eçõnomia rural à lastimá-
ve|i marca dê 10 a 12% dO PliB,
quando o Brasil é a 8.° potência do
planeta.

Neste quadro, caracterizado tam
bém pela inexistência prática dè ca-
pitalisrno êm nõsso í^aís é, pior ain
da, pela ausência do líberãlismp eco-
nômicó, vimos nos arrastando há al
gumas décadas.

I^sunidos histórica e cutturalmem
te, os agricultores, perdendo poder
econômico, foram também pèrdèn^
do poder pplíticõ; sua represehtaçío
no Congresso se debilitou aõ mesmo
tempo em que o Executivo aumentou
brutalmente sua fatia de poder em
relação ao Legislativo. As entidadêá
ííê classe se enfraqueceram peío di^
vi sionismo, as bases se descontenta
ram com a liderança aparentemente
inerte, a visão urbana cresceu tam
bém nos meios d© comunicação, e
disto tudo se aproveitaram governos

passados, dividindo ainda mais pa
ra dominar sem oposição.
Cada vez mais impregnados pela

opção urbanõ-lndustriãl da econo
mia, burocratas governamentais, re
ciclados em universidades também

progressivamente urbanas, passaram
a planejar e á agir, embora até in
conscientemente, sob o conceito de
que na atividade rural não há espaço
para o capitalismo e para o libera
lismo. Amarras foram sendo cumu
lativamente impostas aos produtores
e sua rentabilidade paulatinamente
se reduziu.

Finalmente, acelerando o naufrá
gio ruralista, uma campanha subli
minar até de certos representantes
governamentais levou a sociedade
urbana a ver no produtor rural uma
espécie de vilão da economia, res
ponsável por todos os males, inclu
sive a inflação. Assim, aos poucos
consolidou-se, ao contrário do que
ocorre em todos os países evoluídos
do planeta, nos quais o agricultor é
considerado pêlo cidadão urbano
como o grande responsável por seu
bem estar social, a Idéia de que o
produtor rural é inimigo dó consu
midor. Verdadeiro surrealismo em
um país õutrofa agríeolai

Pois bem. Se tudo isto ocorreu

no passado recente, a Nova Repúbli
ca surgiu como uma vigorosa espec-
tativa de mudanças, principalmente
pela possibilidade de participação
que se ofereceu à sociedade civil or
ganizada em representações classis-
tas. Acreditamos então que teríamos
maior espaço e poderíamos ajudar o
Governo a formular uma política
agrícola estável e duradoura.
O Plano Cruzado reforçou nossas

esperanças com o fim da correção
monetária, o que nos levou a crer fir
memente na volta dos investimentos
produtivos, na valorização do traba
lho e da produção e no esmagamento
da odiosa ciranda financeira.
Em 16 de agosto, no memorável

anúncio do Plano de Metas para a
agropecuária, o Governo acenou cOm
a caderneta verde, o FDR, os preços
mínimos plurianuais, crédito farto
para custeio e investimentos, e criou
vários grupos de trabalho, com a
participação de técnicos da iniciativa
privada, para estudar, entre outros,
os problemas do leite, da pecuária
de corte e do seguro rural.

Era, enfim, embora incompleto e
não ideal, o esboço de uma política
agrícola que, se adotada, seria um
avanço inestimável.

Infelizmente, vivemos naqueles
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dias um lastimável equívoco. Em
pouco mais de 3 meses, desmoronou-
se o castelo de cartas e, da esperança
criada pelos anúncios favoráveis, lo
go voltamos à frustrante e repetitiva
realidade de quatro décadas: era de
novo o discurso.

Faltou crédito para custeio e ine-
xistiu crédito para investimento. A
caderneta verde até hoje não saiu do
papel e o FDR não decolou. O go
verno passou a copiar a seus ante
cessores, até mesmo com finalidades
eleiçoeiras, ao jogar a população
urbana contra o produtor rural,
ação que atingiu o paroxismo com a
desapropriação de alguns bois para
resolver a crise estrutural de abas

tecimento de carne. Os preços míni
mos estabelecidos não cobriram os

custos totais e assim não cumpriram
seu papel de origem. Enquanto não
se definia uma política cambial para
o setor, importações inoportunas de
produtos agrícolas foram implemen
tadas, comprometendo nossa insu
ficiente rede de armazenagem, esta
também desatendida. As aquisições
de trigo foram parceladas de manei
ra unilateral, os grupos de trabalho
criados pouco ou nada concluíram,
o desânimo ià substituindo o otimis

mo, até que, em meados de novem
bro, eclodiu o Plano Cruzado II, ge
rando acentuada redução de expec

tativa de toda a sociedade brasileira,
levando a agricultura à consciência
de que, como sempre o fez, pagaria
a conta dos desvios econômicos.

No presente momento, enquanto
outros preços vão ser revistos, há
pouca esperança de correção adequa
da dos preços agrícolas, em função
da cesta básica estar firmemente

engessada.

Pequenos produtores de todo o
País se vêem ameaçados de falência
sem volta. Trabalhadores rurais es

tão na expectativa da redução da
oferta de emprego.

Vivemos, possivelmente, uma das
mais duras crises em toda a história
do ruralismo brasileiro. E, enquan
to se permite esperar uma safra agrí
cola significativamente maior em vo
lume que a do ano passado, é imi
nente a falta da rentabilidade da
imensa maioria dos produtores, uma
vez que os preços mínimos deverão
balizar os preços de mercado, o Go?
verno deverá ser o grande compra
dor, provavelmente parcelando no
vamente seus pagamentos, e se acen
tua a expectativa de armazenagem
insuficiente para a safra de grãos.

Agora mesmo, em 30 de dezem
bro, mediante interpretação subjeth
va de emaranhado de decretos-leis,
resoluções e circulares, o Banco do

tP(ãQ(ãl

Brasil vem de cobrar de cooperati
vas e produtores, correção monetá
ria não pactuada, mudando abrupta
mente, outra vez, as regras do jogo,
e sempre contra o campo ̂ — o que
já ocorrera, lamentavelmente, na co
mercialização da safra de verão de
1986.

Para terminar o quadro de difi
culdades aqui explicitado, é bastante
daro que o volume de crédito de
mandado para comercialização, cus
teio e investimento em 1987, é sen
sivelmente superior a oferta.

Eis aí o diagnóstico que certamen
te cada qual dos senhores ampliaré
com suas informações e detalhes
igualmente desalentadores.

A cercar este panorama está a cer
teza de que pouco podemos esperar
do Governo: por um lado, impera a
visão urbano-industrial restritiva è

renda rural; por outro lado, é sabi
do que há escassez de recursos; ade
mais, o Ministério da Agricultura
pela própria fraqueza do setor que
comanda, é também fraco, éscapan-
do-ihe o que efetivamente interessa
aos produtores, como a fixação dos
preços mínimos, dos limites de cré
dito, a reforma agrária, a irrigação
e até mesmo a política de produção
de alguns produtos tradicionais, co
mo café e cana.

Constituinte

A Associação Comercial do Rio de
Janeiro promoveu um ciclo de pa
lestras sobre a Assembléia Nacional
Constituinte, aberto com o pronunr
ciarnento de um de seus diretores,
Fausto Garcia de Freitas. Para ele,
antigo militante no foro carioca, o
verdadeiro e delicado trabalho dos
constituintes deverá residir na orga
nização política do Estado e nas re
lações èntre o poder central e as uni
dades federadas, bem como ne justa
divisão de direitos e responsabili
dades.

"O regime autoritário de que saí
mos — disse o advogado — foi ma
léfico na condução das normas po
líticas da administração do Estado,
refletindo na opinião pública uma
grande perplexidade quanto ao va
lor do texto constitucional, daí esta-

Propaganda perigosa
belecer-se o mito dê que através da
nova Carta será criado um novo es
tado de Direito. É puro engano. Por
mais inventivos que sejam os consti
tuintes, não poderão abandonar nor
mas seculares, cOnsentâneas com o
interesse coletivo, que sempre existi
ram em nosso passado, existem no
presente e terão de pèrmánecer no
ÍFuturo. Cumpre dar fim à errada
propaganda de que a Assembléia
Nacional Constituinte vai fazer um

Brasil diferente. Os nossos próbte-
mas lembram ã história do ovo de
Colombo".

Disse estarmos afogâdós em proli
xas sugestões e críticas concernen
tes à nova Constituição, todos que
rendo "salvar © Brasil", ainda que
boa parte em defesa de seus próprios
interesses. Uma rápida análise de
nossas Constituições anteriores, bem

como do exemplo das maiores na^
ções do mundo ocidental, revela rer
sidir ã importância de uma Consti
tuição rio sistema de organização po
lítica do Éstado. Tornem^, por
exemplo, Os direitos e garantias in
dividuais. A quase totalidade deles
vem do Império, em suas formuja^
ções gerais. Retificações e aprimo-
ràmentos ditados pela evolução dos
costumes e a adaptação às exigências
do processo humano deveriam de
pender muito mais da l^islação or
dinária.

Em resumo, para Fausto Garcia de
Freitas, é simplesmente absurda a
pretensão de se votar uma constitui
ção casuística, de SOD artigos, sobre
os mais variadbs temâs, quando no
fim do primeiro ano de sua vigência
já se apresentarão casos não pre
vistos.
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Reunião do Conselho Técnico

Realizou-se no dia 28 de janeiro
último, uma reunião ordinária do
Conselho Técnico Deliberativo da As
sociação Brasileira de Criadores, que
contou com a participação do presi
dente da entidade, Dr. Manoel Elpi-
dio Pereira de Queiroz Filho, Manoel
José de Alcantara, diretor do Con
selho Técnico, Paulo Angerami, re
presentante do Ministério da Agri
cultura, dos técnicos Walter Cazela-
to Battiston, Antonio Carlos Gou
veia, Cláudio Roberti e dos pecuaris
tas associados membros do Conse
lho Francisco Jacinto da Silveira,
Osmany Junqueira Dias, Roberto Ca
no de Arruda e Carlos Amaral Cin
tra. O Conselho Técnico é formado
pelos técnicos da ABC e pecuaristas
das várias áreas da exploração pe
cuária.

Na ocasião, entre outros assuntos,

foram discutidos os seguintes: con
trole do desenvolvimento ponderai;
cruzamentos dirigidos, como são fei
tos os registros, sendo que em 1986
a ABC realizou 3.896 registros; a
criação de um gado ideal para cada
região, o gado econômico e o gado
rústico; a importância do teste de
progênie; as raças Pitangueiras, Can-
chim e Ibagé e a importância de
identificar, nas bacias leiteiras, os
pecuaristas que vêm realizando cru
zamentos.

Foram abordados ainda o custo

do controle leiteiro, estímulo pa
ra os criadores fazerem o teste de
progênie, a importância do peso e
do controle ponderai, parâmetros
para programas de melhoramentos
e sugestões para serem acrescenta

das ao regulamento do Procruza.

Em relação à assistência aos asso
ciados foram expostas as principais
recomendações sanitárias, manejo,
alimentação e formulação de rações
que têm servido como respostas às
consultas do Brasil inteiro. Foram

discutidas as atividades do Departa
mento de Pequenos Animais, que
atende a cães, gatos, coelhos, rãs e
outros, com utilidade em saúde pú
blica.

Também foi abordado o tema da

grande mortalidade de bovinos no
Estado de São Paulo, os problemas
apresentados pelo capim na época de
muitas chuvas e suas deficiências

nutritivas, a invasão da "musca erri-

tans", que provoca intranqüilidade
aos animais, com prejuízo da produ
ção, e, que está descendo da Guiana
e já chegou a Porto Velho. Foi ex
posto o programa de auto-vacina de
bovinos (contra verrugas) preventi
vos e curativos (contra a mastite) e

problemas intestinais dos leitões, no

vos germes que estão aparecendo
atualmente e os exames de laborató

rio realizados pela ABC. Foram dis
cutidos os novos tratamentos (à ba
se de Selênio e as vitaminas A e E)

contra a retenção da placenta.

Durante 1986 a ABC realizou o
controle leiteiro em 180 rebanhos
em 34 núcleos regionais, de 9.500
lactações/ano. Está sendo realizado
também o controle auxiliar de 8 re
banhos e foi iniciado um estudo com
a Caprileite para controle de capri
nos, sendo que 6 rebanhos já estão
sendo controlados.

Discutiu-se a importância da pro
va de gordura do leite, e a necessi
dade de realizar também o teste de
proteína, o uso demasiado de con
centrado e suas conseqüências na
baixa do teor de gordura, o interesse
no mercado de sêmen pelo Gir Lei
teiro e a preocupação com as pers
pectivas de mudanças pelo governo
em relação à manutenção dos convê
nios. Foi apresentado o plano da
criação, no Rio de Janeiro, de um
Departamento Técnico da ABC, em
convênio com a Secretaria da Agri
cultura daquele Estado. O Departa
mento Técnico apresentou relatório
das suas atividades em relação ao
assessoramento às Cooperativas e
associados.

Criadores e

técnicos discutem

problemas da

Pecuária.
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Detalhe do curral e os piquetes da Granja D'AbadÍa

Cruzamentos na

GRANJA D'ABADIA

A consciência e domínio sobre aquilo que planejamos e exe
cutamos nos dá a plena certeza do nosso sucesso. E assim que
Custódio Afonso Almeida trabalha em prol da pecuária leiteira
porque ao visitarmos a propriedade de Custódio Almeida e Filho,
saímos convictos do futuro brasileiro: a raça Guernsey cruzada
com raças indianas, porém de origem leiteira.

O programa de cruzamento na Granja propriedade para receber um gado de
D'Abadia começou em 1976 e hoje, já em grande produção, portanto, de raça pura",
proporções bem maiores, tem como obje- defendeu Custódio Afonso administrador
tivo básico adaptar o rebanho brasileiro à da Custódio Almeida e Filho, empresa
realidade do País. "Esses cruzamentos são formada pela Granja D Abadia e Fazenda
justificados em função do preço do leite Paiol D'Abadia, quando recebeu a RE-
que impede que o pecuarista compre ali- VISTA DOS CRIADORES para apre-
mentos nobres para aumentar a produção sentar sua propriedade montada a partir
de leite ou ainda, não precisar dispor de de um minucioso projeto,
um grande capital para reestruturar a As primeiras matrizes indianas foram

O NOTA: AS noifdas sobro o Rio do Janoiro (seçío RC- adquiridas de rebanhos de origem leiteira
RIO) Inseridas na REVISTA DOS CRIADORES do núme- para que, além de aproveitarem o pasto
ro 601, 682 O 603 sfto de autoria de Sônia Diotrich nativo» deram ótüTias cnizas com O touro
Paes Leme, correspondente da REVISTA DOS CRIADO- ^ r» r» • • . ..
HES nesta Estado Guernsey - Pax Big Champion do Alto -Guernsey - Pax Big Champion do Alto -

melhorante do leite já provado a nível da
fazenda.

"PARA NÓS FOI UMA GRANDE
SURPRESA, ACIMA DAS EXPEC
TATIVAS"

A princípio eram 30 fêmeas sendo 15
Indubrasil e 15 Gir. "Nossa intensão foi
dupla: a de colonizar uma área inóspita e
desenvolver uma experiência nova em
nossa propriedade".

Desta primeira cruza nasceram ao todo
20 fêmeas e as mesmas começaram a parir
em 1980. "Para nós foi uma grande sur
presa, acima das expectativas, não espe
rávamos que no início do trabalho o po
tencial fosse tão bom. Este resultado nos
animou realmente a investirmos no pro
jeto". As fêmeas hoje estão produzindo
de 5 mil kg para cima e, na primeira lacta-
ção, produziram em média, 4 mil kg.
"Precisamente sete fêmeas produziram
mais de 6 mil kg, 4 delas com o mínimo de
7 mil kg e 2 fêmeas somaram acima de 8
mil kg". Um dado importante a ressaltar 6
que, na primeira lactação estas matrizes,
foram ordenhadas no campo e a alimenta
ção, constou, exclusivamente, de pasto
porque, nesta época, na Granja D'Abadia
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não estavam concluídas as obras do cur

ral.

Com o aumento do número de cabeças

e o sucesso do trabalho de cruzamento do
Guemsey com raças indianas mais pesa
das, tornou-se necessária a compra de
outra propriedade pois a primeira fase
estava sendo trabalhada em 12 alqueires

de terra. A Fazenda Paiol D'Abadia ocu

pa uma área de 500 hectares adquirida em
1982 e desta área, 400 hectares são pas

tos. Possui aproximadamente, 400 matri
zes sendo 2/3 de Gir e 1/3 de Guzerá de

origem leiteira.
"OS BEZERROS SÃO DIVIDIDOS

EM SUB-GRUPOS DE O A 30 DIAS,

DE 30 A 90 DIAS E DE 90 A 200 DIAS

QUANDO ACONTECE O DESMA-

ME".

Em 1980 começaram a parir as pri
meiras fêmeas nascidas na Fazenda Paiol

D'Abadia e, na segunda semana de janeiro
de 1987, foram reservadas 100 fêmeas
para manter o rebanho. Dos nove lotes

importantes para seus descendentes prin-
cipalmente a docilidade. Esta característi-
ca permite que o animal seja mais calmo,
possibilitando que à hora da ordenha não
haja necessidade de se ter o bezerro ao pê.

jiJÊÍ fambém adapta-se com mais facilidade à
ordenhadeira mecânica, proporciona mais
facilidade de ser enchertada e a união

^  ̂lestas características, resulta numa curva
{.le produção gráfica quase

Das primeiras meio-sangue, total de
|i»- ' J 20 matrizes, da Granja D'Abadia, 6 delas

estão com o encerrado
das 15 meio-sangue nascidas na Fazenda
1'aiol D'Abadia uma está com
leiteiro

Granja o
—. - lâo de milho e uréia oferecidos no cocho.

que estão desmamando, um foi vendido a , ■ i i^- a i, .i-
Luiz Pertinari criador em Macaé, Rio de O® pastos da Fazen a aio a la
Janeiro. Atualmente nesta propriedade são formados, pelos capins braquiaria ru
a soma de matrizes meio-sangue é de 50 zizienses e híbrida, colonião, transva a,
cabeças com produção em tomo de 4 mil cetária cazungula, sendo estas tres u
e 500 kg. "Nós pretendemos manter 50 variedades as mais indicadas por ust lo
fêmeas meio-sangue em lactação produ- Afonso para a produção de eite.
zindo 750 litros de leite dia/ano exclusi- transvala talvez seja o rei dos capins por
vãmente a campo e, atualmente, não é Itte é de fácil alastramento, mutto agres
uma ou outra vaca que está produzindo ^ produtivo desde, é claro, que o soo

^  1 n tmnnrfaníeesteja em boas condições"acima de 5 mil kg, são todas".
Os piquetes são distribuídos da se

. O importante
para quem quer basear toda a alimentação

guinte forma: os mais próximos ao curral rebanho exclusivamente a pasto e
são para os bezerros recém-nascidos em senvolver uma boa quantidade e grami
aleitamento, aproximadamente 30 hecta
res, os mais distantes, a seguir destes, são
para as vacas de leite e aqueles que se en-

neas em piquetes separados. legumi-
nosa tem um grande segredo para se per
petuar evitando que a gramínea tome

contram mais longe são para as vacas conta do solo. No plantio é bom misturar
solteiras e as novilhas. "Os bezerros são as sementes com superfosfato simples e
divididos em sub-grupos sendo de O a 30 semear até três vezes mais do que man-
dias, de 30 a 90 dias e de 90 a 200 dias dam as instruções contidas nas tabelas do
quando acontece o desmame". mercado". Ainda, para que haja uma boa
A raça Guernsey nestes cruzamentos fixação da vegetação ao solo, em dias

está transferindo características bastante chuvosos, colocar o gado para pastorear e
levemente pisotear, para que assim possa
desabafar a leguminosa e replantar a gra-

IMjHjjjjjH mínea. Disse Custódio Afonso que com
estes três cuidados o produtor terá real-
mente um resultado significativo para a

V  'jfkbilü' manutenção da leguminosa no pasto.
Continuou dizendo que "é importante que

0 Lote do matrizes 1/2 sangue, haja nos piquetes um coquetel de legumi-
j  vô-se Custódio Afonso nosas para que o gado não super-pasto-

A, M ° reie apenas uma variedade, eliminando-a."''"''"is"""" <•» Granja. Com mais de uma espécie o gado circula
promovendo ainda, o replante como já foi
descrito". No último congresso sobre
pastagens, em Piracicaba, do qual Custó-
dio Afonso tomou parte, foi apresentado
um trabalho sobre leguminosas que dizia

HBIBIBBbB ^ centrozema a que mais fixou nitro-
MMHHHHIÍ gêncio na terra, "se não me engano, fixou
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O primeiro iote vendido

'oi ao Sr. Luiz Pestinari.

em lorno de !()() kg de nitrogêncio por h
hectare/ano, significando três vezes mais d
de proteína à disposição do gado". As c
variedade de leguminosas que estão sendo p
desenvolvidas na Fazenda Paiol D'Abadia \
são a kudzu tropical ou puerária, centro- c
zema, ciratrium e calopogonio. "Para as
áreas sujeitas ao encharcamento a puerá- s
ria e a centrozema são as mais indicadas e c
para regiões sem a possibilidade de ala- c
gamento as variedaes ciratrium e calopo- I
gonio". Custódio Afonso comentou que s
esta última variedade é a mais indicada i

para quem está iniciando porque é a de {
menor palatabilidade, de fácil brotamento I
e perpetuação, além de ser somente co- (

sumida na seca.. (

"UMA PROVA DA IMPORTÂN
CIA DOS PASTOS É QUE A NOVA í
ZELÂNDIA ESTÁ PRODUZINDO EM i
MÉDIA 8 MIL KG DE LEITE VA- l
CA/ANO EM TODO O PAÍS TRABA- i
lhando exclusivamente EM í

REGIME DE CAMPO".

Para pesquisar os capins que serão 1
plantados Custódio Afonso mantém um
viveiro de tal forma que neste possa fazer
experiências com gramíneas e legumino
sas a serem plantadas, servindo também
de orientador para a época da plantação.
As dimensões deste deve variar de acordo

com o tamanho da área a ser plantada, por

exemplo, o viveiro deve ter a proporção
de 1 para 50, isto é, para cada 50 hecta
res, um hectare de viveiro, com canteiros
de 10 metros de comprimento por dois de
largura. "Os pastos estão se tomando,
economicamente, cada vez mais viáveis,
fundamentais e decisivos para qualquer
tipo de criação neste País". Nesta fase de
implantação da Fazenda Paiol D'Abadia,
os pastos estão sendo, gradativamente,
mineralizados e balanceados recebendo
cada um, uma ficha que contém todo o
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istórico do trabalho independentemente
desenvolvido. "Uma prova da importân-

são indicadas para o gado leiteiro mas se
houvesse a preocupação com este tipo de
pesquisa não teríamos a possibilidade de
baixar, como acontece freqüentemente, a
produção leiteira por estar o gado inge
rindo um alimento não adequado". Na
Nova Zelândia, Austrália e outros, exis

tem pesquisas que determinam, por

exemplo, o melhor capim específico para
a produção de leite, cria dos bezerros, en

gorda e etc.
"SE FOR MANTIDA A QUALI

DADE DQ ALIMENTO OFERECIDO

AO GADO DURANTE O ANO A

CURVA DE PRODUÇÃO GRÁFICA
DE LACTAÇÁO IRÁ SE TORNAR
QUASE RETILÍNEA".

Na Granja D'Abadia o rebanho é ali
mentado com 80% de pastos de ótima

ia dos pastos é que a Nova Zelândia está qualidade e os 20% restantes são a sila-
produzindo em média 8 mil kg de leite por gem de sorgo, plantada na própria fazen-
aca/ano em todo país trabalhando ex

clusivamente em regime de campo".
"Executar de uma vez a correção do

solo é quase impossível por causa do

da, oferecida durante o inverno e no pe

ríodo de verão é dado o napier picado no
cocho mais o acréscimo da cevada. O re

banho desta propriedade soma 90 cabeças
usto, por isso deve-se diminuir o volume de fêmeas produzindo 1.300 litros de leite
de compras de alimentos vindo de fora da por dia. O curral das vacas puras, atual-
fazenda e esta parte do capital ser repas- mente está com 55 cabeças produzindo
sada para a melhoria dos pastos introdu- em média 17 litros por vaca. O gado
zindo leguminosas e gramíneas nobres meio-sangue com 35 cabeças chegando a
promovendo o aumento da produção lei- marca de 15 litros por vaca dia.
teira, a capacidade de suporte, a taxa de Uma nota importante, "se for mantida
desfrute - que no Brasil atualmente é de a qualidade do alimento oferecido ao gado
6% ao ano-". durante o ano a curva de produção gráfi-

Em muitos países onde o regime para ca de lactação irá se tomar quase retilí-
alimentação do gado de leite é basica- nea. No nosso caso pretendemos oferecer
mente a campo, existem instituições que cotidianamente silagem e silagem de sor-
pesquisam o melhor capim para o gado e go".
aqui no Brasil, "falta esta preocupação
em termos de leguminosas e gramíneas". Na Granja, estamos com 5 animais por
A gramínea própria para a produção de hectare alimentados com 90% da produ-
leite é aquela que produz pouco talo e ção interna e 10% com alimentos vindo de
70% de folhas. "Há muitas pastagens que fora. Acredito que a médio prazo, nos

Entrada principal

da Fazenda Paiol D'Abadla.
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próximos 6 ou 7 anos, tanto na Granja
quanto na Fazenda, será possível atingir 6
a 7 animais por hectare e alimentados so
mente a campo". Nos próximos 4 ou 5
anos a meta, contou Custódio, é atingir de
2.00Q a 2.500 cabeças nos 400 hectares da
Fazenda Paiol D'Abadia,

No comando das equipes estão Antô
nio Araújo Aguiar e José Miranda de Oli
veira, respectivamente na Granja D'Aba-
dia e na Fazenda Paiol D'Abadia, que
acompanham o trabalho desde o primeiro
passo dado em direção a um objetivo bem
definido da Custódio Almeida e Filho.

,  Puro Sangue Árabe, Quarto de Milha,
ATIl/IRAfirC MIIPIEÍI Din lílQ? Mangalarga Marchador e Puro Sanguefii iiiufiuLu iiuuLlu " mu moi ^

mais apresentou o virus da Anemia Infec
ciosa Eqüina e, em segundo plano, o virus
da babesiose caballi, sendo que por último
ficou a babesiose mista.

O tratamento para esta doença é feita
com o medicamento chamado Ibizol, via
intra-muscular ou venosa, e deve ser mi-

No dia 27 de janeiro último aconteceu da babesiose. Contou que, certa vez, um listrado com muita precaução pois pode
a palestra com a Dra. Vanessa Rosmary potro morreu nestas condições e, imedia- causar eólicas ao eqüino ou outras com-
L. de Souza, Varges, dando início às pro- taraente, foi retirado o sangue para a aná- plicações maiores. Para a babesiose caballi
gramações do Núcleo dos Criadores do lise. Ficou constatado que 90% das hemá- este produto pode esterelizar o organismo
Cavalo Mangalarga Marchador do Estado cias do sangue recolhido estavam infecta- do animal e para a babesiose eque, prova
do Rio de Janeiro para o ano de 1987. das. Sendo assim, determinou-se a possi- velmente não seja possível, o seu uso. A

Estiveram presentes aproximadamente bilidade da transmissão uterina caso a mãe eficácia deste medicamento não está to-
50 criadores e a palestra versou sobre seja portadora deste virus.
AIE - Anemia Infecciosa Eqüina que nos Os sintomas da babesiose são; febre

talmente definida.

Dra. Vanessa Rosmary L. de Souza
dois últimos anos vem aumentando o nú- (que geralmente ocorre no período da Varges, completou o curso de biologia no
mero de portadores desse virus e sobre multiplicação), congestão das mucosas. Brasil e nos primeiros três anos de for-
babesiose em eqüinos. anemia e edema. A colheita de sangue mada foi trabalhar para o governo africa-

Logo ao início, a Dra. Vanessa foi so- para exame deve ser feita durante o pico no. Atualmente ela ocupa o cargo de di-
licilada a esclarecer dúvidas, de alguns da febre, sendo os melhores lugares a retora do Hospital Otávio Dupont, do Jó-
criadores, sobre a Babesiose eqüina e que ponta do nariz ou do rabo por serem estes quei Clube do Rio de Janeiro e está tra-

anemia e edema. A colheita de sangue mada foi trabalhar para o governo africa-
para exame deve ser feita durante o pico no. Atualmente ela ocupa o cargo de di-

ponta do nariz ou do rabo por serem estes quei Clube do Rio de Janeiro e está tra-
o fez com a seguinte explanação: locais irrigados com vasos sangüíneos

"A babesiose do boi não pega no ca- bastante pequenos. "Os sintomas da AIE
valo, são espécies diferentes , afirmou e babesiose são os mesmos". Para que

locais irrigados com vasos sangüíneos

D
". Para que

balhando há mais de 12 anos com Anemia
bastante pequenos. "Os sintomas da AIE Infecciosa Eqüina - AIE -, que pode ser

ra. Vanessa. Para prevenir é necessário haja a confirmação do quadro clínico é
o controle de infestação do parasito nos preciso que seja feito o exame de lâmina.
Pfsíos- Nos exames feitos nos últimos meses,

No Brasil não existe material para fa- normalmente, de animais para exportação,
zer o exame da AIE e, portanto, a Dra. foram anotados as seguintes observações:
Vanessa tem ido anualmente aos EUA dos 305 testes concluídos, 163 deram re
para adquirir este material. sultados negativos, portanto 53,4% do

O período de incubação é de 3 a 10 total: 44 positivos para a babesiose cabal-
dias e os sintomas aparecem do décimo ü; 55 resultados positivos para a babesiose
dia em diante. Se, por acaso o feto .já esti- eque, com a taxa de 18% e por fim 40
ver infectado a morte pode ocorrer de um mostras positivas para a babesiose mista -
u dois dias após o nascimento, .sem que
hiya qualquer ma"'festaçãu dos sintomas

caballi e eque - com 13,8

transmitida por agulha ou mosquito,
ro clínico é "Este último portador é o menos provável
de lâmina. porque só ocorre em regiões onde há um

imos meses, alto nível de infecção no sangue dos ani-
exportação, mais. "A transmissão nestes meus 12 anos

observações: de trabalho, nunca aconteceu por causa de
3 deram re- picada de um inseto. Pelo menos eu nunca

I  53,4% do soube, mas sim por causa de uma agulha,
ísiose cabal- faca de casco, tesoura e outros imple-
I a babesiose mentos comuns a todos os animais da
por fim 40 propriedade". A natureza é sábia, para

siose mista - um garanhão transmitir AIE pelo semêm
. A maioria é preciso que ele esteja com uma febre

dos sangues examinados eram das raças bastante alta ou anêmico e com este qua-
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dro físico, o animal não tem condições de
praticar a monta.

Dra. Vanessa advertiu ainda que o
criador deve prestar bastante atenção nos
estado de febre sem explicação dos ani
mais por que, com este quadro, o virus de
AIE pode estar presente no organismo.
Para se ter certeza da contaminação, du

rante este quadro clínico, deve-se reco
lher 20 cc de sangue, de preferência no
pico da febre, e envia-lo a um laboratório
com as devidas precauções para que não
coagule. Os resultados serão demonstra
dos com cruzes para o grau de infecção e
com traços para os animais suspeitos sem
haver, portanto, a garantia, se for o caso
de uma exportação, de que quando chegar
ao destino ainda estará apresentando o
mesmo quadro.

PALESTRAS E OUTROS EVENTOS

A palestra da Dra. Vanessa Varges
diretora do Hospital Otávio Dupont sobre
Precauções e Higiene da AIE, tratamento
e exames da babesiose para fins de ex
portação, abriu o ciclo de 12 palestras que
estão programadas para o ano de 1987,
em datas que serão brevemente divulga

das. E ainda estão programados cursos
práticos realizados em regiões diferentes
afim de atender ás necessidades dos cria

dores; leilões sendo que dois já estão pro
gramados e as datas serão comunicadas
em breve - neste tópico das atividades
está inserido o apoio a outros leilões cujos
organizadores procurem o Núcleo-Rio.
Haverá ainda o Campeonato Fluininense
de Marcha para machos e fêmeas, além
dos enduros e cavalgadas pela cidade do
Rio de Janeiro. E por fim, estão em pleno
andamento os preparativos para a II Ex
posição Estadual do Cavalo Mangalarga
Marchador do Rio de Janeiro, que terá
lugar no Parque de Eventos Rural-Rio,
situado em Santa Cruz, bairro do Municí
pio do Rio de Janeiro a 30 Km do centro

desta capital. Acontecerá nos dias 31 de
março, 01,02,03,04,05 de abril. A data

máxima para inscrição é o dia 9 de março,
próximo, exigindo-se a apresentação de
documentos que atestem ser negativo o

exame de AIE e o CISA para os animais

de fora do Estado. O número máximo de

cabeças por criador é de 6 (seis) animais,
onde as fichas deverão ser numeradas

pela ordem de preferência.

A programação será: dias 31 de março,
01,02,03,04 de abril - julgamento morfo-
lógico com início às 9:(X) hs. Dias 04 e 05
de abril - primeira etapa do Campeonato
Nacional de Marcha para animais machos
e fêmeas e a segunda etapa do Campeo
nato Nacional de Marcha regido pelo re
gulamento da ABCCMM - Associação
Brasileira dos Criadores do Cavalo Man

galarga Machador.

O encerramento será no final da tarde

do dia cinco de abril com a presença de
autoridades ligadas à área e convidados.
O Núcleo dos Criadores do Cavalo

Mangalarga Marchador do Rio de Janeiro
informa que será de sua responsabilidade
o fornecimento do verde para os cavalos,
acomodações para os peões e tratadores, a
assistência veterinária permanente no
Parque de Exposição Rural-Rio, e ainda,
durante o decorrer da II Exposição Esta
dual do Cavalo Mangalarga Marchador, o
Núcleo-Rio irá programar passeios turís
ticos pela cidade para os familiares dos
expositores e criadores presentes.
A coordenação deste evento está a

cargo de Cláudio Sobral Caiado de Cas
tro, Sérgio Lima Beck e George Avelino.

Melhore sua

margem de lucro

.'\uinentar os lucros das colhei
tas através da escolha do trator que
oferece maior capacidade de tração
é uma das maneiras de reduzir o cus
to de produção.

N laior capacidade de tração sig
nifica que com a mesma quantidade
de combustível o trator cobre uma
extensão maior da área a ser plantada.

Estudos de campo, realizados
pela Unir ersidade de Manitoba - no
Canadá, demonstraram que há uma
grande diferença na capacidade de
tração entre os tratores de rodas e os
de esteiras. Assim, comparando-se
dois tratores com a mesma potência
no motor, o trator de esteiras nor
malmente tem capacidade para tra-
cionar em média 1 /3 a mais de carga
do que o trator de rcxlas, sob as mais
variadas condições de solo.

Relação das fórmulas que po
dem auxiliar nos cálculos para esco
lha do trator a utilizar:

» \ elocidade: km/h = l)Lstfuic'ia(in)v n
{empdmm)

► Pr<)duv2o- ha/h = largura do implemeiito^ml x veltx-idadeCknvIi) x f.<

f.c. = fator de eficiência (usualmente, 82.5% = 0,825)
• l^otência na Ikirra de'!'ra(,ilo:

IIPHT: C aryalkgf) x velcK-idadefkm/lQ , . . .

C ariraíkuf) x vel(K-idade(km/ii)

Sett iMMoUmeMt» em iMií/Vt,



Agricultura não cresce
com novas Intervenções

Paulo Ramos Derengoskl

É gravíssima a crise de preços dos
produtos agrícolas nos principais paí
ses produtores do mundo. Recente
puBlicação da FAO (revista "Ceres")
mostra que esta crise é a maior dos
últimos 55 anos.

Vejamos alguns dados para se ter
idéia da dimensão.

Na Austrália, a renda média do
agricultor em 1986 foi a menor dos úl
timos nove anos. Na Nova Zelândia, a
renda média do rurícola no ano passa
do foi de um terço inferior à resgistra-
da nos últimos cinco anos.

No Canadá, os custos de produção
aumentaram 25 por cento, enquanto

os preços caíram dez por cento e o
valor total das terras agriculturáveis
baixou em 30 por cento. Ná Argentina,
quem trocou gado de corte por leite,
cereais ou oleoginosas teve graves
prejuízos.

Nos Estados Unidos, 20 por cento
dos fazendeiros está hoje endividado
em cerca de 40 por cento do valor total
de seu patrimônio! Alí, a crise atinge
principalmente fazendeiros que têm
uma renda anual média de 40 mil dó
lares (pequenos e médios). Na sua
maioria são jovens agricultores que
acreditaram no mito da "marcha da
cidade para o campo", iludidos com a
renda rural, que iniciaram suas ativi
dades campestres nos últimos 10 anos,
contraindo empréstimos para comprar
terras e máquinas. Esquecendo que,
na estepe, não basta apertar botão de
computador para a terra produzir...
Estes jovens vão perder suas terras e
voltar às luzes das urbes, deixando a
profissão.

to

Na África a situação é caótica, pois ios melhores técnicos da ONU e o país
o estamento burocrático-militar sócia- se prepara para ser exportador de ali-
lizante que assumiu o poder com a li- mentos, embora abrigue um dos
bertação, congelou preços, burocrati- maiores contingerites popülaciortâis
zou a agricultura, desorganizou a pro- d® globo.
dução monocultora de larga escala e Enquanto o tão decantado milagre
assim levantou o espantalho da fome. brasileiro nos últimos 35 anos elevou a
Alguns países mais ágeis, como a Ar- renda "per capita" em 3,3 vezes, no
gélia estão dando marcha-à-ré, priva- mesmo período o Japão fez subir em
tizando a agricultura. Mas outros vi- 8,8 vezes, a Coréia 5,8 vezes e Formo-
vem de importações e até da caridade -sa 6,2 vezes. São dados da FAO.
de terceiros, como a patética Etiópia * O problema é que a questão de
que se diz "marxista" - o que daria preços, na área agrícola, assume fei-
engulhos a Marx. ções extremamente complexas. Uma

Paradoxalmente, a melhor situação coisa é um tecnocrata recem formado
está na velha Ásia, onde a índia e a ern Chicago sentar à mesa com três ou
China superaram a ameaça da fome, quatro representantes de oligopólios
liberando suas forças produtivas, industriais para tabelar este ou aquele
rompendo relações de produção
amordaçadas pela burocracia estatal.

Mediante estímulos à pesquisa, irriga
ção, tecnologia moderna, novas se
mentes, adubação intensiva, retomada
da monocultura, sistemas rotativos ra
cionais, etc.

Na China, a reforma agrária de Mao
Zedong foi dessacralizada. As grandes
comunas populares coletivas foram

desmanteladas e está se voltando à

economia de mercado, restabelecen-

do-se o lucro (que é o melhor adubo
do campo), a jaropriedade privada e
até valores burgueses outrora mal
vistos. No antigo Império do Meio Dia,
hoje quem ganha dinheiro é admirado
e não estigmatizado.

Na índia, a revolução agrícola não
se limitou ao mero reformismo agrá

rio, mas se baseou em cuidadoso pla

nejamento científico, em pesquisas

tecnológicas modernas, assistidas pe-

objeto - e outra muito diferente esta
belecer preços variáveis e sazonais
com milhares de produtores rurais,
que na maior parte nem sindicalizados
são.

O dirigismo governamental, as
subvenções burocráticas, o Estado
como regulador, produtor ou prove
dor do "agrobusiness' não funciona.

No campo vale a econômia de mer
cado, com liberdade para as regras do
jogo, sem súbitas e brutais alternân
cias ente heterodoxias permissivas ou

ortodoxias relutantes. A sufocante re

gulamentação burocrática asfixia o
produtor, mata o campônio, tem
enormes custos e leva inexoravel

mente è fome.

A restauração da política neo-libe-

ral, através de um "choque de liberda

de", poderá ser tentado pelas forças
emergentes da sociedade brasileira
que agora assume o poder. E a política
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que eu aconselho para meus amigos

da Aliança Democrática aplicarem no
campo. Sem controles que entorpe

çam as forças produtivas da sociedade.
Porque se as forças produtivas fo

rem entravadas não restará outro re

curso senão o rompimento das rela

ções de produção...

A política de pré-fixar preços agrí
colas foi uma das causadoras da crise

na agricultura mundial. Precisamos

tirar nossas lições destes episódios

e  realizar uma auto-crítica correta.

Com preços mínimos fixados arbitra
riamente muito baixos ninguém pro

duz, porque ninguém trabalha para ter

prejuízos. Com preços mínimos eleva
dos artificialmente incentiva-se a su-

per-produção e o desperdício.

A desorganização na produção
agrícola chegou a tal ponto, quê bas
tariam 15 milhões de toneladas de

grãos para matar a fome de todos os

famintos da Terra. I\^s os países de
senvolvidos consomem - só eles! -

quatrocentos milhões de toneladas de

grãos para alimentar seus porcos, aves
e bois em confinamento, o que signifi
ca um brutal desperdício, nunca visto

na história da humanidade.

Enquanto tradicionais agricultores
vão saindo do campo por prejuízos

adquiridos, o assentamento de cada

novo agricultor é estimado hoje em

cerca de 22 mil dólares por cabeça. Ou

seja: quatro milhões de assentados

custarão 88 bilhões de dólares, certa

mente uma cifra muito superior a tudo

que qualquer país possa produzir com

qualquer tipo de alimento ou produ

to...

Não se veste camisa de força na
agricultura. Não se brinca com o cam

po. Como dizem os franceses: - "Se

expulsarmos a realidade de nossa fa

zenda, ela, como os cavalos, voltará à

galope..." Ou como diz o nosso cabo

clo - "No campo, ou se tropêia, ou se

sái da estrada..."

O LEITE E O GOVERNO

Sr,: O tirador de leite é o herói anôni

mo que se levanta bem cedo pela ma
drugada para ordenhar suas vaquinhas,
ora debaixo de chuva torrenciai, ora tin

tando ao relento, isso num dia sim e nou

tro também. Se fosse filmada a vida so

frida de um produtor de leite, haveria em
toda a praça pública uma estátua para
homenageá-lo como símbolo do trabalho
mal reconhecido, especialmente pela
gente do govemo, sempre enclausurada
em seus confortáveis gabinetes. Quanta
criança que vive por aí afora, cuja sobre
vivência se deve quase totalmente ao

precioso liqüido vendido deficitariamente

pelo produtor por um preço aviltado de
Cz$ 2,31 até o final de 1986, descontan-

do-se ainda dois percursos e com paga

mento determinado para 45 dias após
o fomecimento.

Agora vem o governo, com "seu canto
de sereia", dizer aos quatro cantos do

País que permitiu com toda sua genero

sidade o aumento para Cz$ 3,50 a nível

do produtor. Entretanto, por coerência e
por justiça, deveria ser taxativo em afir

mar ao mesmo tempo que colocara um

freio no preço exorbitante da ração, dita
do bem ao sat)or das multinacionais, do
sal com toda sua escassez, dos remé

dios sem preços tabelados e principal
mente do transporte quase todo feito com
o uso da gasolina sobrecarregada drasti
camente com o cumpulsório ditado sem

dó nem piedade pela área econômica do
nosso governo.

Enquanto isso, os depósitos estão re
pletos de leite em pó todo importado com
pagamento em dólar para favorecimento
aos produtos importados e em detrimento

aos produtores nacbnais. Poderíamos

até silenciar se para suprir o leite in na-
tura, purinho sem qualquer índice de

contaminação, viesse um produto de
primeira qualidade, mas, lamentavel

mente, tem chegado ao Brasil um leite
Klim da Irlanda altamente contaminado

pelas irradiações de Chernobyl, tendo

antes aparecido, pqra alimentar as crian

ças brasileira e oriundo da França, um

produto de péssirm qualidade que lá era
usado na alimentação dos porcos.
Se o leite da qmargura, como intitula

mos, for levado para análise ao laborató
rio da realidade, todos vão ver nele inse

rido muito suor e muitas lágrimas do seu
produtor, com toda sua frustaçâo e pri

vação por não oferecer o mínimo de
conforto para seus familiares; também
verão todas suas dificuldades e prejuí

zos, bem como toda a revolta contra as

medidas antipáticas e demagógicas da
área econômica governarr^ntal em ditar
autoritariamente um preço defazado que
levará, a passos largos e num caminho
bem curto, a um ponto final, ou seja à fa
lência, uma ativklade tão nobre que tende
a desaparecer por culfim e grande culpa
do govemo. Joaquim Praia dos Sart-
io8, ex-presidente e atual vice do Sindi

cato Rural de Uberaba, vice-presidente
da Associação Mineira de Criadores.
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o sal e o edema de úbere
*JOSÉ LUIS DO AMARAL FILHO

Edema de úbere nada mais é do

que um Inchaço causado por um acú
mulo excessivo de fluidos entre as cé-

A causa não é conhecida sos de edema em novilhas, mas não

em vacas, quando elas recebiam con-
Não se sabe ao certo a causa exata centrado "ad llbidum" durante 3 se-

lulas secretoras do úbere. Esse fluido é do edema de úbere. Medidas dos ní- manas antes do parto. O consumo
límpido, firmemente mantido por uma vels dos componentes sangüíneos, tais nesse período foi ao redor de 7 a 8 Kg
rede de tecido conjuntivo, e tem a sua como proteínas, sódio e potássio, ou a de concentrado/dia. O concentrado
origem a partir de um filtrado sanguí- pressão osmótica do sangue não continha 1% de sal mineral, sendo que
neo. mostraram uma relação significante esse sal extra pode ter sido um dos
O edema de úbere geralmente com o edema. Mundanças da pressão fatores causadores do problema. En-

ocorre no período de parição, multas sangüínea e diminuição do fluxo da tretanto, esta alimentação pesada em
vezes tornando-se um sério problema linfa saindo do úbere podem estar en- grãos antes do parto não se mostrou
antes do parto, tanto em novilhas co- volvidas com o problema. lucrativa em termos de resposta de
mo em vacas. Pesquisadores da Universidade de produção de leite.
A pressão da gravidade é a maior Kentucky, Estados Unidos, mostraram

causadora do acúmulo de líquidos na que o alto consumo de sal comum O que você pode fazer...
parte ventral do úbere entre a pele e o antes do parto (230 g/dIa) potenciall-
tecldo secretor, e não são raras as ve- zou a severidade do edema de úbere.

zes de haver acúmulo de líquidos até Eles alimentaram 2 lotes de vacas com
na região anterior ao úbere perto do 6.8 Kg de concentrado/cabeça/dia du- xam o úbere pela sua parte dorsal
esterno. Um levantamento feito em 12 rante 30 dias antes do parto, sendo posterior. Eles contêm válvulas que

que um dos lotes ainda recebeu 3.3% auxiliam a mover o fluido de maneira
da dieta de sal extra. O edema de
ubere foi mais severo nas vacas do
grupo que recebeu o sal adicional. To-

Certos procedimentos mecânicos
podem ajudar. Os vasos linfáticos del-

mll vacas no Canadá mostrou uma In
cidência de 18% de edema de úbere
mas somente 1% recebeu tratamento
veterinário. Outro estudo realizado em

ascendente. O fluido é transportado

através dos grandes vasos linfáticos
pela pressão criada pela respiração.

Nova York mostrou que 43% das vacas davia, deduzIu-se desse experimento
apresentaram edema moderado e 5% Que o sal não foi a causa básica do
bastante severo, problema mas que ele pode agravar

Embora o edema pareça não ter ®ssa condição,
nenhum efeito adverso direto sobre a Existe uma Idéia multo comum en-
produção de leite, os efeitos indiretos tre os criadores que uma alimentação
são bastante Indesejáveis. O úbere pesada em concentrados durante o
torna-se dolorido e isso pode Interferir período seco-causa mais edema. En-

na descida do leite. As tetas ficam mais tretanto, muitos dos experimentos que
curtas e tendem a direclonar-se para tentaram produzir edema de úbere

ofl lados, dificultando a ordenha. pela alimentação pesada em grãos não
O edema pode também causar da- tiveram sucesso,

nos físicos tais como rachaduras do Um experimento conduzido na
úbere © prejuízos graves aos liga- Universidade de MIchIgan, Estados
mentos. Unidos, mostrou maior número de ca

sa

Finalmente, o fluido é descarregado de

volta a corrente sangüínea perto do
coração. Portanto, massageando o

úbere no sentido de baixo para cima

durante 10 a 20 minutos, duas vezes

ao dia após a ordenha, auxiliará o flui

do a sair do úbere.

Suportes de úbere (suspensórios)

podem ser úteis para as vacas com II-

gamentos de úbere fracos. Exercício
moderado também pode ser benéfico
na estimulação da circulação linfática,

O uso de drogas diuréticas, as quais
apressam a remoção de água do cor

po, podem ajudar a diminuir o período
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de edema. Os diuréticos muitas vezes

são combinados com corticosteróides,

os quais têm ação anti-inflamatória.

Os corticosteróides são drogas muito
potentes e devem ser usadas com

bastante cuidado e critério, e geral

mente causam uma queda temporária

na produção de ieite.

Para prevenir o edema de úbere,

evite fornecer aos animais excesso de

sal durante, o período seco. A exigên

cia de sal para vacas secas é de apro

ximadamente 0.25% da dieta total.

Vinte e oito gramas de sal/dia devem

atender facilmente as exigências desse
nutriente.

Nos casos severos de edema de

úbere, começar a ordenhar o animal

cerca de 20 dias antes do parto, com

binando com a massagem do úbere,
são medidas que podem ajudar a di

minuir o oroblema. Lembre-se que o
colostro é removido quando se come

ça a ordenhar a vaca. Portanto, é ne

cessário congelar o colostro para que
ele esteja disponível para o bezerro ao

nascer. Depois do parto, massagens

regulares após cada ordenha devem

faciiitar o retorno do úbere à sua con

dição normal.

A herdabilidade do edema de úbere

é baixa. Consequentemente o progres

so através da seleção contra este pro

blema também será vagaroso. Entre

tanto, o descarte de vacas com grave

edema de úbere pode ajudar a mini

mizar futuros problemas.

• JOSÉ LUIS DO AMARAL FILHO
médico-veterinArio e m.s. em nutriçAo de ru
minantes
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1 - Ancinho para viragem e afofamento

Máquinas usadas no processo de fenação
Eng- Agr^ Gastão Moraes da Silveira

Para a alimentação do gado cerca de
80% da ferragem de melhor qualidade é
produzida durante a estação chuvosa. A es
cassez de chuvas, durante o período sêco,
determinam a estacionalidade da produção

das forrageiras. Assim existe uma acentua
da oscilação na capacidade de suporte das
pastagens, afetando negativamente a pro
dutividade do rebanho. Os animais ficam

submetidos a períodos cíclicos de deficiên
cia nutricional no período séco.

Deve-se adotar técnicas capazes de ga

rantir o aproveitamento de toda a forragem
produzida no período chuvoso, sendo utili
zada para suplementação no período sêco.
O feno é uma forma de conservação da

forragem permitindo o seu uso na estação
sèca do ano. A fenação consiste na desi
dratação da planta forrageira de modo que
ela possa ser guardada por períodos lon
gos, sem que isto provoque sua decompo
sição.

No mercado encontramos máquinas

para todas as fases do processo de fenação.

incluindo corte, secagem, enleiramento e
enfardamento. O corte é feito pelas sega-

deiras ou ceifadeiras, a secagem e enleira

mento pelos ancínhos. e o enfardamento
pelas onfardadeiras.

O sucesso no produção de fono em larga
Mcala está em reduzir oo máximo o tempo

antre o corte e o onfordomcnto, que vem a

ser a desidratação do planta forrageira.
Al áreas duitínados à produção do feno,

devem apresentar topografia plana tanto

quanto possível para facilitar o uso das

máquinas, sendo também livre de tocos, e

pedras, além de cupins e formigueiros, ne

cessitando muitas vezes de um preparo ini
cial especial.

AS MÁQUINAS

As segadeiras ou ceifadeiras trabalham

ao lado do trator, de modo a não prejudicar

as plantas que vão ser cortadas. Estes equi
pamentos são acoplados ao sistema hi-

draúlico de levantamento por três pontos

do trator, e acionados pela tomada de po

tência, operando entre 3 a 5 cm acima do

nível do solo, em uma largura de 1,5 a 1,9
m de acordo com a marca e modelo.

Quanto ao princípio de funcionamento
existem dois tipos básicos de máquinas:
barra de corte e rotor com facas na perife-

kfi

2 • Ancinho «nlolrador

^ "Spsí.:.
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3 •• Enfardadeira recolhendo o feno

As segadeiras dotadas de barra de corte
são constituídas por uma lâmina que se

desloca em uma barra, com uma série de

dentes na periferia. A barra e os dentes são

fixos, enquanto que a lâmina se desloca em
movimento de alternância vaivém, à se

melhança de uma máquina de cortar cabe
lo. A barra deve ser afiatía de tempos em

tempos para não ficar sem corte.
As segadeiras com rotor, tendo facas na

periferia, são constituídas de três ou quatro
discos, que girando operam como navalhas
rotativas. Necessitam de maior potência,

sendo a manutenção das facas mais fácil,
um^a vez que trabalham sob o mesmo prin
cípio de um moinho de martelos.

do a manutenção das facas mais fácil,

cas loucas, à semelhança da Taarup, sendo

Alguns ancinhos deste tipo possuem em
sua parte traseira, um dispositivo que per
mite o enleiramento do material.

Depois de sêca a forragem deverá ser
enleirada, o que serve de guia para o en-
fardamento. Um enleiramento bem feito
aumenta bastante a eficiência das enfarda-
deiras.

Os ancinhos para enleiramento são do
tipo rotativo e apresentam-se sob duas
formas: com rodas dentadas e com moli-
nete. Os ancinhos com rodas dentadas, têm
estrutura tubular articulada que opera sob
sistema de flutuação.

Nos ancinhos tipo molinete, estes são
formados por táboas retas em cujas extre
midades se localizam os garfos. Nas duas
pontas, as táboas se prendem a duas rodas
inclinadas em relação a elas, e com as

quais se articulam. As rodas giram aciona
das pela tomada do trator. Com o movi
mento de rotação, os garfos acionam o
material ceifado formando as leiras.

As enfardadeiras constam de diversos

usadas na fenaçâo de capins de talo grosso mecanismos e entre eles temos: os de co-
como colonião, napier etc. e de legumino-

sas. O tratamento que esta máquina dá à
planta forrageira é muito drástico, e a

fragmentação exagerada da planta leva a
perdas de matéria sêca, que poderão alcan

çar níveis de 30 a 50%, se o ancinho for uti

lizado no revolvimento da massa ceifada.

SECAGEM, VIRAGEM

MENTO

ENFARDA-

Depois de cortada, se a massa vegetal
a vez que trabalham sob o mesmo prin- for virada por ancinhos mecânicos, que
o de um moinho de martelos. permitam a penetração do vento e raios

Embora funcionem bem, estas máquinas solares, o tempo gasto na desidratação po-
t imprimem uma maior rapidez de seca- derá ser diminuido de 3 a 4 vezes.

a  f.,rr,nBÍra. Rtravés de Gual- Os ancinhos para viragem que fazem
não imprimem uma maior rapidez de seca- «era ser oimmuioo oe á a r. vezes,
gem à planta forrageira, através de qual- Os ancinhos para viragem que fazem
quer tratamento, que são indispensáveis no também o afofamento, são equipamentos
caso de hastes mais grossas e suculentas. acoplados ao sistema de levante hidráulico

A segadeira condicionadora corta o ve- de três pontos do trator e acionados pela
getal e o acondiciona, isto é, quebra, es- tomada de potência. Possuem vários bra-
maga ou pica os talos e outras partes mais Ç°c. tendo na sua extremindade duas hastes
grossas da forrageira, concorrendo para com formato de pinças. Tais braços dis-
aumentar o ritmo de dessecação, o que Põem de movimento rotativo, e, assim, as
vem a favorecer uma secagem uniforme. PCPcs revolvem e afofam a massa cortada.
O equipamento é tracionado pelo trator '

e acionado pela tomada de potência. Dota- |l^ : »
do de um mecanismo de corte semelhante

ao de uma segadeira comum. Uma vez
cortada, a forrageira é impulsionada por **
um molinete em direção rolos de bor- jJtftttÊÊÊÊIÊÊIÊ
racha com saliências rno-

seus rompidos
com maior facilidade.

Cortando de 4 a 10 cm acima da superfí- '

cie do solo, com uma largura de 2,0 m, e
uma capacidade média de trabalho a redor
de 2 hectares por hora, a segadeira acondi-
cionadora, necessita de um trator com mais

Outro tipo de segadora-acondicionadora
é aquela que tem como sistema de corte fa- ^^,1,,,o„r.,Klo rtorrigrito

leta, alimentação, prensagem e amarraçao.

O sistema de coleta é formado pelo re-

colhedor que pode possuir uma roda de
controle seguindo as irregularidades do

terreno. O recolhimento é feito por um

pick-up formado por 5 barras, nas quais
vão presos vários ganchos recolhedores
flexíveis que impulsionam o materiral para
o mecanismo de alimentação. Este é for
mado por 2 hastes de movimento oscilante
no sentido transversal, dirigindo assim o
feno para a câmara de enfardamento.

O mecanismo de prensagem é formado

por um pistão retangular que comprime

o feno na câmara de enfardamento. Tal

pistão possui movimento de "vai-vem"
tendo na superfície lateral, uma faca que
corta o feno Impulsionado pelo mecanismo
alimentador.

Muitos especialistas consideram o anci

nho que faz a viragem e afofamento da
massa forrageira como a máquina mais im
portante no processo de fenaçâo, sendo

que o sucesso do processo muitas vezes

depende deste equipamento.
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R reitabilMatfe
Ro leite en Israel

EngS AgrS Osmany Junqueira Dias

Quando se menciona a elevada

produção média de quase 10.000 litros
por vaca/ano que os israelenses estão

conseguindo, a primeira pergunta que
se faz é a respeito do custo de produ
ção e da existência de subsídio.

Devido a nossa curta estadia em

Israel, não é conveniente tentar anali

sar esse problema de custo de produ
ção. Mesmo aqui no Brasil, depois de
várias décadas de discussão entre go
verno e produtores, e da enorme ajuda
que o computador pode nos dar ago
ra, essa questão não pode ser definida.

O governo acha que os produtores
estão literalmente escondendo o leite,
como se isso fosse possível com um

produto tão perecível. Os preços são
congelados por períodos longos e na
hora em que as filas dos consumidores
crescem se recorre ao leite do exterior

com subsídio à importação. Se alguns
lotes estão contaminados por radioati
vidade isso pouco importa para os en
carregados dos controles de preços;
d justificativa desgastada é que é pre
ciso diminuir a carência alimentar da
população.

Uma análise do custo de produção
em Israel é mais difícil para os brasi
leiros devido a existência de 2 câmbios

para o dólar o oficial e o paralelo, am
bos divulgados nos jornais e televisão.
O produtor recebe USS 031 por litro.
No câmbio oficial eorrespondería a
CzS 43§ e no paralelo Cz$ 8,99 ou seja.

Só

bem mais que o preço recebido pelo
leite B no Brasil (Cz$ 3,21). Israel che

gou a ter um subsídio de 100% du

rante curto período mas isto agora foi
reduzido para 20%. O importante é

ressaltar que eles têm sobra de leite e

o tiram do deserto; enquanto nós pre
cisamos importar este produto com

toda a extensão de terra que temos
com pastagens.

Apesar dessa ajuda do subsídio, os

produtores israelenses se utilizam de

ajuda que a tecnologia pode lhes ofe
recer para elevar a produtividade e
rentabilidade. Utilizam um arroçoa-
mento muito bom, uma seleção gené
tica com controles leiteiros e testes de

progênie oficiais, além de construírem
instalações que minora as adversida-
des climáticas. Todos esses controles
são ajudados pelo uso intensivo de

computadores.

Pelo acompanhamento dos custos

da produção por várias décadas em

diversas fazendas em São José do Rio

empresas rurais. Os bezerros holande
ses, com pouca idade, são transferidos
para esse setor por US$ 250 e, após
um arroçoamento muito eficiente no
equilíbrio entre matéria seca, proteína
e NDT (nutrientes digestíveis totais),

conseguem entregar esse garrotes

com 430 Kg em 11 meses, enquanto

nos Estados Unidos por exemplo se

gasta vários meses a mais.

Vendendo esse garrote a US$ 3 por
quilo (atualmente está a US$ 5), eles

conseguem uma renda de carne acima

de 30% quando comparada com uma

renda bruta do leite de US$ 3.000 por

vaca/ano. Se considerarmos o valor da

grande quantidade de esterco produ

zido no sistema de confinamento das

próprias vacas, essa porcentagem do

valor do esterco e carne se eleva bas

tante quando comparada com o valor
dessa elevada produção de leite por

vaca/ano.

Em uma curta visita a Israel, pode-

se perceber claramente a importância
Pardo, chegamos è conclusão de que a da elevação da renda de carne e ester-
rentabilide do leite na região está con
dicionada à existência de uma renda

bruta acima de 25% de esterco e carne,
quando comparada com a renda bruta
que uma fazenda consegue apenas no
leite.

No caso de Israel, em todas as fa

zendas produtoras de leite, se faz con

finamento para ter a carne como um

sub-produto e diversificar a renda das

CO, na melhoria da rentabilidade das

empresas leiteiras brasileiras.

Pensar no aproveitamento total do

esterco. Aumenta a renda e embeleza

a paisagem. Não transformar os bo
nitos bezerros novos em animais es

queléticos (calangos, tucuras ou pés-
duros). Eles poderão responder por
substâncial parte da renda bruta atra
vés dos confinamentos.
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Pitalanda, o gado
leiteiro ideai para os trópicos

Integrando a Pitangueira, Holandês e Gir, a raça Pitalanda promete ser o
gado leiteiro ideal para os Trópicos» de acordo c<m os estudos do Eng- Agr^
João QuintUiano de Avellar Marques.

Vacas PHalanda de Dffmaira e aegunda cria, em tecÉaçip

«wW '»• .J mi .íMI
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A idéia da formação do Pitalanda nas

ceu da nossa experiência, desde 1964,
como pequeno produtor de leite, em Sete
Lagoas, nas vizinhanças de Belo Hori
zonte. Constatamos a grande dificuldade
encontrada pelos criadores de gado lei
teiro, sobretudo os pequenos, para conse
guir touros capazes de melhorar, ou, pelo
menos manter a produtividade e a rustici-

dade de seus rebanhos.

Procuramos, desde o início da nossa

atividade, como criador, dedicar especial

atenção à produção de tourinhos capazes
de levar para os pequenos rebanhos lei
teiros, ao mesmo tempo a capacidade lei
teira e a rusticidade.

Nossa primeira tentativa foi a de sele
cionar o Guzerá Leiteiro. Chegamos até a
formar um pequeno plantei com base em
matrizes, na região de Curvelo.

Após 15 anos deste trabalho de seleção
concluimos que o melhoramento da capa
cidade leiteira dentro de uma raça é ex
tremamente lento e, ao mesmo tempo,
muito difícil em uma pequena criação co
mo a nossa.

Ao lado do plantei de Guzerá, vínha

mos tentando repetir, em pequena escala
o projeto de formação de uma raça lei
teira tropical, com base no cruzamento do
Holandês Vermelho e Branco com o Gu

zerá, que estava sendo desenvolvido no
IPEACO - Instituto de Pesquisas Agro

pecuária do Centro Oeste, também em
Sete Lagoas, onde hoje está localizado o

louro Pitangueiras puro (Angio Hortaieiro)

Centro Nacional de Pesquisas sobre Mi
lho e Sorgo, da EMBRAPA.

Tínhamos adquirido algumas crias, já
mestiças, do Instituto e prosseguimos
criando touro Holandês Vermelho e
Branco com vacas Guzerá.

A PITANGUEIRAS

Tivemos nossa atenção despertada
para a raça Pitangueiras que estava sendo

formada pelo Frigorífico Anglo, em São
Paulo e já tinha sido bastante difundida
em todo o Brasil. Vimos nessa raça tuna

solução bem mais rápida para o problema
de obter tourinhos melhoradores para os

pequenos criadores de gado leiteiro.
No final de 1977 adquirimos, direta

mente da Fazenda Três Barras, em Pitan

gueiras, 15 novilhas e 2 touros, com os
quais iniciamos nossa criação da Pitan
gueiras.

Tínhamos a intenção de manter um
pequeno plantei da raça Pitangueiras ao
lado dos plantéis de mestiços do Holandês
Vermelho e Branco com o Guzerá leiteiro

puro, que vínhamos procurando selecio
nar em propriedades separadas.
Com os plantéis de Pitangueiras e de

gado Holandês-Guzerá manejados con
juntamente, em uma mesma propriedade
de tamanho relativamente pequeno ocor

reu o que era esperado, ou seja, o inter-
cruzamento entre os dois tipos de gado. O
produto resultante foi, exatamente, o que
depois denominamos de Pitalanda.

Com este produto, que reunia em par
tes praticamente iguais, os sangues de três
raças; a Red Poli, a Holandesa e a Guzerá,
na proporção considerada ideal para os
trópicos, isto é, aproximadamente 5/8 de
sangue taurino e 3/8 de sangue zebuino,
chegamos assim, de forma quase aciden
tal, ã solução que procurávamos para o
problema da "gangorra" nos pequenos
rebanhos de gado leiteiro.

Vaet PNangualfH puia (Ruiaira do Embiruçu)
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Levantamentos realizados na região
lí^H Sudeste do país indicam que, dos touros

I, utilizados nos rebanhos leiteiros, 36%
eram de raças européias, predominante-
mente a Holandesa e que 37% eram raças

zebuínas, predominantemente a Gir.

A "GANGORRA"

—=^<6sjyL 7 o fato é que os pequenos criadores de
^  " gado leiteiro, não encontrando solução

^ definitiva para seus reprodutores nem nos
Plantei da matrizes em lamaçSo: 60% Holando-Zebu; holandeses, nem noS tOuroS zebus,
15%P»anguelrase35%PUalanda _ ' ,

sao forçados a usa-los altemadamente, no
^  j. j sitema que vulgarmente se denomina
Apos esta descoberta dispusemos do „ » ^ r j •
\ ̂  . gansorra . Ora se faz predommar no

ntel Guzerá e adquirimos matrizes , . , ,
j  ̂ j rebanho o sangue europeu de alta produ-

rolanda com predominância de sangue
n  TN . j Çao leiteira, mas baixa rusücidade, ora,ilandes Preto e Branco. Deste modo, ̂  ^ r.

j  j r» * 1 j tu uma ou duas gerações após, se laz pre-m dos produtos Pitalanda vermelhos, . ^ , • •
,  , . ^ , dommar o sangue zebuino, de alta rustici-

-n cQr»m-i/a -yí^Kit <avr'liici\/í»m#*nfí> na rana c> »

plantei Guzerá e adquirimos matrizes
Girolanda com predominância de sangue
Holandês Preto e Branco. Deste modo,
além dos produtos Pitalanda vermelhos,
com sangue zebu, exclusivamente da raça
Guzerá, passamos a ter produtos Pitalan
da de cores variando do vermelho ao al-

caçuz, ao roxo e até ao preto retinto, com
sangue zebu dividido em quantidades
praticamente iguais entre as raças Gir e
Guzerá. Completamos assim o Pitalanda
verdadeiro.

AVALIAÇÃO

Nas principais bacias leiteiras de Minas
Gerais, segundo levantamento da Secre
taria da Agricultura, 96,5% dos criadores
de gado leiteiro são pequenos produtores
com médias de produção inferiores a 200
litros diários e 80% com médias inferiores

a 200 litros diários. Foi verificado tam

bém que o produtor típico de leite repre
senta cerca de 65% do total dos produto-

dade, mas baixa capacidade leiteira.

Vaca 1/2 Holandês Vermelho e Branco e 1/2 Guzerá

(Cabana) com bezerro Pitalanda.

Tal sistema de "gangorra", além de
não oferecer uma solução permanente e

genética capaz de manter e melhorar si
multaneamente a produtividade leiteira e

a rusticidade dos pequenos rebanhos lei
teiros abrange todo o território nacional.
Com efeito, há em todo o país uma ge

neralizada e aguda necessidade de repro
dutores que possuam uma razoável capa
cidade genética de aptidão leiteira, sejam
razoavelmente baratos e facilmente ad-

quiríveis, dentro da categoria de mestiços
com os sangues europeu e zebuino em
proporção aproximada de 2/3 e 1/3.

PROGRAMAS SIMPLES

Para melhorar o potencial leiteiro do
rebanho nacional é importante que o go

verno, através dos seus órgãos de pes
quisa e fomento desvie a atenção dos pro
gramas sofisticados e elitistas de melho
ramento, dando prioridade para os pro
gramas simples e populares, capazes de

I democratizar, a curto prazo, os benefícios
■ e as qualidades consorciadas de capacida
de leiteira e rusticidade das raças euro
péias e zebuínas.
É precisamente dentro deste princípio

de democratização a curto prazo de me
lhoramento leiteiro no país que visualiza
mos um importante papel para o Pitalan
da. É uma raça fácil de ser amplamente
produzida em todo o território nacional,
já que os touros Pitangueiras e as matrizes
Girolanda que a originam são abundantes
e amplamente difundidos no Brasil.

AS VANTAGENS

Dentre os fundamentos genéticos que

res e produz em média 30 litros de leite equilibrada para homogenização do grau justificam este trabalho destaca-se como
por dia desejado de sangue europeu nos rebanhos, principal o do cruzamento múltiplo entre
Em sua grande maioria os rebanhos ^ apücação difícil e complicada, pela ^aças e tipos que encerrem em seus gênes

destes pequenos criadores são constituí- exigência de separação de pastos para a 35 características que se deseja ver reuni
dos de animais mestiços de Holandês e adequada e oportuna cobertura das vacas ^as em um tipo de gado leiteiro tropical.
Zebu, em mistura heterogênea de dife- touro. Para os cna- ̂
rentes graus de sangue. Estima-se que, àorts maiores, que têm muitos pastos, ou
nas principais bacias leiteiras do país, cer- retiros separados, ou às vezes, até mesmo
ca de 75% dos rebanhos seja constituído "ma fazenda, ainda é possível
de mestiços de Holandês - Zebu.

A maioria dos reprodutores encontra

manejar dois touros de raças diferentes ao
mesmo tempo, no rebanho. Para os pe-

do, ou não holandeses mais ou menos luen"® criadores, ent.entanto, os quais,
puros, que melhorando a capacidade lei- "°mo vimos, constituem a grande maiona
teira pioram a rusticidade e a quaUdade da ^os cnadores no País, é praticamente mi-
bezerrada, ou então são zebus, das raças P°ssível o uso simultâneo de dois touros
Gir ou Guzerá, estes em minoria, os quais taças diferentes no rebanho, a menos
melhorando a rusticidade do rebanho e a f ̂ se faça o controle individual das co-
quaUdade da bezerrada fazem, ao mesmo berturas o que também não é fácil,
tempo, cair a capacidade leiteira das va- Venfica-se, assmi, que os problemas

para se conseguir reprodutores com carga V«ca s/b Holandês voimalho a Branco e 3/e Gir (Bolinha)
com bazorra Pitalanda
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oferece economia no manejo e na ali- S|S;
mentação, embora proporcionando menor

O professor Octávio Domingues que
defende e preconiza o emprego de repro- VÊmR '"

nossos rebanhos dá uma lúcida explicação
sobre as vantagens e as limitações de tais

mendeliana que ocorre nesses cruzamen-
tos, diz respeito unicamente aos caracte
res morfológicos. Ela não atinge os ca- VacaS/a Holandês Preto e Branco e 1/4 Gir (Recortada)

m

Vaca 5/8 Holandês Preto e Branco e 3/6 Gir (Bordada) com racteres eCOnÔmicos, OU seja a aptidão •'^zerra Pitalanda.
bezerra Pitaianda. leiteira, a aptidão de ganho-de-peso e a conformidade c
Em geral, as boas características de pro- rusticidade. Quando se trata de apurar as citados, ou seja:
dução tanto de leite quanto de carne, se raças, os mestiços são indesejáveis, já que grande a difere
encontram em níveis mais altos, nas raças não oferecem segurança de uma desceu- ambas a estirpr
da espécie taurina, também chamadas de dência com a desejada caracterização ra- portadoras em í
raças européias, aclimatadas em regiões ciai morfológica. Entretanto, quando o dos genes respo
frias ou temperadas, e exigentes em ali- que se quer é leite, carne, bom ganho-de- do atributo seja
mentação e manejo. Por outro lado, nas peso, rusticidade, etc., os mestiços, no çgo de carne r
raças da espécie zebuína, encontram-se, sentido dos caracteres econômicos, po- há mais de um ;
em geral, boas características de resistên- dem oferecer o mesmo grau de probabili- ponsáveis em g^
cia a climas quentes, ã alimentação gros- dade para melhorar a descendência, que finalmente c) f
seira e ao manejo pouco sofisticado.. os animais puros" baixa herdábilid;

Todos os grandes melhoristas de gado No trabalho do Prof. Octávio Domin- dos mais pelo n
leiteiro são unânimes em recomendar essa gues fomos buscar explicações detalhadas mentação, mane
estratégia de cruzamento entre raças tau- sobre a magnitude da dissociação em F2, ça. Na aptidão
rinas e raças zebuínas, como a melhor ou seja sobre a proporção da variabihdade herdabilidade é <
solução, a curto prazo, de melhoramento que se verifica na descendência com rela- O melhoristí
d

conformidade c

o nosso gado leiteiro. ção aos pais, no caso dos caracteres
morfológicos e no caso dos caracteres

depoimentos econômicos. Explica ele que a magnitude
ou proporção da variabilidade na geração

Em inúmeros dos seus trabalhos, o zo- mestiça, depende de três fatores; a) dife-
otecnista Alberto Alves Santiago salienta
a importância da reunião, no mestiço, dos

atributos mais desejáveis, particularmente
do ponto de vista econômico.

A receita por ele prescrita, para for
mação de um plantei bovino, é a de asso
ciar a alta produtividade do gado europeu,
com a rusticidade do Zebú nos trópicos.

Explica, que o europeu, é um gado para
ser criado em condições sofisticadas. Por
ser um animal de alta produção, é exi
gente em alimentação e manejo, e, por sua

fragilidade, deve ser criado em um am-
b

rença entre os pais puros que geraram os
mestiços destinados à reprodução; b) nú
mero de génes envolvidos na manifesta

ção do caráter; c) grau de herdabilidade
dêsse caráter.

Dessa forma, no caso dos caracteres
morfológicos, deve-se esperar grande
variabilidade nas descendências em rela

ção aos pais-puros, segundo o peso dos
três fatores acima indicados; a) porque há
grande diferença entre os pais; b) porque
são determinados, em geral, por apenas
um simples de genes; c) pelo fato

iente bem limpo. O indiano, por outro de ser elevada a herdabilidade de tais ca
lado, pela .sua rusticidade, é pouco exi
gente.

Assim, para Santiago, o pecuarista de
ve prontover o cruzamento das duas espé-

racteres, tais como, exemplo: mocho do
minante sobre chifrudo, preto dominante
sobre vermelho, etc.

Já, no caso dos atributos econômicos.
cies, de forma a eliminar a fragilidade do que são caracteres plurifatoriais, ou seja.

deuropeu e a baixa produtividade do india
no, obtendo, de.ssu forma, um animal rús
tico e de boa prixlatividadc. No ca.so par-

ependentes da atividade e interação de
vários pares de genes, praticamente não
há dissociação em F2, ou variabilidade da

ticular do gado de leite, o cruzamento descendência em relação aos pais, em

om os três fatores acima
citados, ou seja: a) porque nem sempre é
grande a diferença entre os pais, já que
ambas a estirpes, que se cruzaram são
portadoras em graus maiores ou menores
dos genes responsáveis pela manifestação
do atributo, seja produção dé leite, produ
ção de carne, rusticidade, etc. b) porque
há mais de um simples par de genes res
ponsáveis, em geral, 2, 3 ou mais pares; e,
finalmente, c) porque são caracteres de
baixa herdabilidade, todos eles influencia
dos mais pelo meio-ambiente (clima, ali
mentação, manejo, etc.) dado pela heran
ça. Na aptidão leiteira, por exemplo, a
herdabilidade é de apenas 20% a 30%.
O melhorista indiano Brasker Gopal,

que em 1982 fez uma visita ao Brasil a
convite da Embrapa manifestou-se con
trário ao cruzamento indiscriminado.

Basicamente, segundo ele, pode-se
planejar o trabalho de cruzamento por
dois métodos gerais. Um é criar um "po-
ol" genético e praticar a seleção em se-
gtiida. O "pool" genético seria a soma de
genes de raças de diferentes origens e ap
tidões. Feita a síntese dessas cargas gené
ticas, proceder-se-á o desenvolvimento
de um plano de seleção. Para o desenvol
vimento de uma raça é necessário uma
grande população, ainda que dividida en
tre diversos rebanhos pequenos.
A outra alternativa de um plano de

cruzamento, seria aquele em que o gemo-
plasma de duas raças, uma zebuína nativa
e outra européia, seriam envolvidos.
O melhorista australiano George WU-

liam Seifert, que participou em 1982 do
12 Simpósito Brasileiro de Molhoramento
Genético de Bovinos Leiteiros nos Trópi-
cos, organizado pela EMBRAPA, discu
tiu a estratégia da síntese, em um "pool"
inicial da carga genética de várias raças,
visando o desenvolvimento de uma nova

raça. Sua discussão tomou como base uma
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Família de Pitalandas,

filha de uma vaca

3/4 Holandês

Vermelho e Branco e

1/4 Guzerâ (Catfta).

utilização das melhores qualidades das ra
ças puras.

Além da estratégia já largamente com
provada dos cruzamentos inter raciais,
vale aqui relembrar também, alguns ou
tros fundamentos genéticos que justificam
nosso trabalho.

O APROVEITAMENTO DO VIGOR

HÍBRIDO

Üstagem organizada pelo melhorista nor
te-americano U.B. Lindstron. CRUZAMENTOS INTER RACIAIS

Aqui estão algumas das vantagens e
desvantagens citadas por ele; A melhor demonstração dos benefícios
a) Aumento no diferencial de seleção fe- que os cruzamentos podem proporcionar

ncrtípica, graças à maior variabilidade à nossa pecuária tropical, são as várias ra-
na população cruzada.

b) Diminuição da taxa de consangüinida
de, o que alias, para certas caracterís
ticas desejáveis deixa de ser uma van-

c) Heteróse na primeira geração ainda^^B^jRBBBBjyS^Bff ^
que decrescente nas gerações seguin-^^S|á|iJSH|ÉM^^^l^ I*J >

d) Rápido melhoramento nas característi--^^^^^^^^B_^^^^5^^J|^ ^
cas específicas, como sejam a resistên-i^BI^^^^V^^Ljf^ll^wulIglif^RKI,,
cia ao carrapato.

DESVANTAGENS

a) Perda dos efeitos gênicos não aléli-

cos epistáticos, embora não seja
considerada séria por vários me-
Ihoristas.

b) Introdução de gênes indesejáveis,
assim como risco de perda de genes
e perda de possibilidades de cruza
mentos.

c) Perda do vigor híbrido depois da
primeira geração.

A conclusão final do melhorista Sei-

fert foi a de que há uma necessidade de
raças leiteiras adaptadas às condições tro
picais, que produzam eficientemente em
regime de pastagens. Disse ele que é in-
duvitável a superioridade produtiva dos
cruzamentos realizados entre raças tropi
cais e raças leiteiras de climas tempera
dos. Chamou atenção, entretanto, para
o fato de que os sistemas de cruzamentos

rotacionados, parecem não ser práticos,
enquanto que, o que parece ser uma solu
ção prática, é a formação de novos tipos

raciais selecionados objetivamente, a par
tir de populações cruzadas para introdu
ção nas condições adversas do meio.

Família de Plfalandas, filha de uma vaca 5/8 Holandês
Preto e Branco e 3/8 Gir (Ampola) com domlnâncla de
pelaQdm preta.

ças e tipos novos de gado para os trópicos
já conseguidos em outros países, e, aqui
entre nós. No caso de gado para leite, vale

mencionar a raça Pitangueiras, do cruza
mento entre a Red Poli e a Guzerá; o tipo
Lavinia, do cruzamento entre a Pardo
Suíça e a Guzerá; do tipo Rio Pardense,

do cruzamento entre Holandêsa Preto e

Branco e a Guzerá; o tipo Sete Lagôas,
do cruzamento entre a Holandêsa Ver

melha e a Guzerá; o tipo Girolanda; do
cruzamento entre a Holandêsa, Preto
Branco ou Vermelho e Branco, e a Gir; e

outras tantas que estão sendo registradas
pelo PROCRUZA.
O que se verifica, em última análise, é

que os cruzamentos, como estratégia de
rhelhoramento genético, estão no caso dos
bovinos, de forma semelhante ao que
acontece com outras espécies, tanto ani
mais como vegetais, tomando-se numa
verdadeira chave para produção eficiente
de leite nos trópicos. Têm sido, realmente,

o método que proporciona a mais intensa

Em conseqüência do fenômeno deno-
midado "heteróse" ou vigor híbrido, os
mestiços apresentam maior vigor e maior
produtividade que seus pais puros. É o
fenômeno oposto ao efeito depressivo
ocasionado pela consangüinidade. En
quanto os filhos consaguíneos, têm de
primidos, em relação aos pais, suas ca
racterísticas de vigôr e produtividade, os

mestiços, têm exacerbadas e aumentadas,
em relação aos seus pais, essas mesmas
características essenciais de adaptação ao

meio.

O melhorista Emir Corrêa Chagas ex
plica, que, do mesmo modo que a perda
de vigôr é proporcional à intensidade da
consangüinidade, o aumento em vigôr é
proporcional a diversidade existente entre
os animais cruzados.

Por outro lado, o melhorista Fernando
E. Madalena explica que, no caso dos cru
zamentos terminais entre duas raças, para
formação de um novo tipo ou raça de ga
do, o aproveitamento da heteróse é, teori
camente, de 100%. Explica, também que
no caso dos cruzamentos de duas raças
usadas altemadamente sobre rebanhos já
cruzados, o aproveitamento da heteróse, é
de, no máximo, 2/3 do heteróse teorica
mente possível entre duas raças.

Fsmllla o® Pllalíndas, lllho do uma vaco 1/2 Holanoíj P,
Branco a 1/2 Glr (Braallândla). Em prlmolro plano Sarara*'"
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ROYAL WINTER FAIR

Principal exposição do Canadá

A Royal Winter Fair, patrocinada pela Agriculture Cana

dá, Department of Agriculture das províncias de Ontario,
Quebec, Alberto Saskatchewan, New Brunswick, Nova Scotia e

Prince Edward Island e com assistência financeira da Corpo-

ration of Metropolitan Toronto e o Condado de York é o prin

cipal evento da Agricultura do Canadá. A 58^. Exposição, de
13 a 22 de Novembro de 1986 teve sede no monumental Coli-

seum de Toronto, capital da província de Ontario. Estavam

e.xpostos 4.150 animais de 1.904 expositores. Texto e Fotos de

Cláudio V. Roherti Jr. Eng- Agrônomo do Serviço de Controle

Leiteiro da ABC. Enviado especial da EDITORA DOS CRIA

DORES

"A Royal Agricultural Winter Fair tem a
honrosa tradição de ser o principal evento
da Agricultura do Canadá. Fazendeiros
convergem de todo o país, ano após ano,
para participar desta mostra de renome
internacional.

"Visitantes de todo o mundo apreciam
o alto nível das competições de gado e as
várias demonstrações da qualidade da
agricultura do nosso País.

A "Royal" ajuda a construir, por ex
celência, a reputação do Canadá, consoli
dando nossa posição no mercado mundial.

Enquanto alguns presenciam a "Ro
yal" com olhos de negócios, vários a
apreciam pelo lazer e beleza que oferece
igualmente a fazendeiros e pessoas da ci
dade. A Agriculture Canadá orgulha-se
de patrocinar a "Royal". É parte de uma
grande tradição. Eu desejo aos partici
pantes a melhor sorte durante os próxi
mos dias de competição. Que todos te
nham a mais proveitosa participação na
"Royal". Nas palavras do Ministro da
Agricultura do Canadá sente-se a impor
tância do evento.

A AGROPECUÁRIA DO CANADÁ

As áreas propícias ã agricultura neste
país, com clima um pouco menos drástico,
não ocupam mais de 7% de sua extensa
área. A opção pela agropecuária intensi
va, visando oferecer produtos mais ela
borados, através da grande produtividade
por área, tomou-se praticamente impe
riosa. Porém, competir no mercado inter
nacional de laticínios e carnes, não se

mostrou viável, pelas impossibilidades de
concorrer com os subsídios do Mercado

Comum Europeu, ou a Agro|)ccúaria ex

tensiva de países com melhor situação
geográfica. A alternativa do Canadá foi a
de produzir os melhores genótipos possí
veis e exportação destes materiais.

Atualmente, o Canadá exporta cerca
de 25.000 reprodutores de gado leiteiro
registrado principalmente para os EUA,
11.000 cabeças de gado leiteiro comum,
10.000 cabeças de gado de corte registra
do, 2.500 cabeças de suínos registrados,
15.000 ovinos, 1.500 eqüinos, gerando
cerca de 90 milhões de dólares (dados de

1984), anualmente. Além disso, cerca de
1.4(X) mil doses de sêmen bovino e quase
5.000 doses de sêmen de outras espécies
são adquiridas por mais de 50 países, ge
rando cerca de 15 milhões de dólares.

OCOI.ISEUM

Localizado próximo ao Centro de
Toronto, o Coliseum, sede do evento,
apresenta uma vastíssima área coberta,
necessária pelo clima frio característico
da maior parte do ano deste país. Possui
diversas arenas, com destaque para Arena
central, onde se desenrola os melhores

momentos da mostra.

Extensa área é reservada para exposi
ção de máquinas e implementos carros,
caminhões, artigos agropecuários.

Existe também no local área reservada
para divulgar a fruticultura, principal
mente cultura de maçãs. A mesma área é
dividida para situar também maravilhosos
arranjos florais e mostras de paisagismo.

Merece destaque a atenção que o ca
nadense dedica a seu próprio nível de vi
da. A qualidade dos produtos supera
muitas vezes cm importância a quantidade

produzida. Como exemplo citamos os

produtos da indústria láctea que são ex
postos, provadôs e julgados, merecendo
prêmios especiais. Aliás, a indústria de la
ticínios é uma das maiores do país. Dos 9
bilhões de litros de leite produzidos
anualmente cerca de 40% é consumido

"in natura", o restante na forma de quei
jo, creme, iogurte, etc. Quanto aos bovi
nos de corte e suinos não só o exterior foi

julgado, mas, também, suas carcaças;
mostra essa bastante concorrida.

É grande a importância à arte na "Ro
yal". Além do paisagismo, qualidade dos
laticínios, vê-se esculturas em madeira,
quadros com motivos rurais, veículos de

tração animal; mas uma das vedetes da
mostra é o escultor de manteiga, que faz
peças de perfeição inacreditável. Além

disso a "Royal" apresenta shows de músi
ca diariamente.

O programa de shows de cavalos, com
atividades diferentes todos os dias é a

parte que mais atrai o público.
Todas estas atrações custam ao bolso

do visitante 5 dólares canadenses (cerca
de 55 cruzados).

1 • A exposição õ prosUgiado pelQ indústria aulomo-
bilbiica que aproveita a oportunidade para apreeer^
tar seus novos modelos.
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os ANIMAIS

A qualidade dos animais apresentados
em todas as espécies, é impressionante.
Vale salientar que cada raça tinha dife
rentes prêmios em dinheiro, oferecidos
por diversas entidades.

Foram 4.150 animais de 1.904 expo
sitores e a seguir publicamos alguns re
sultados da exposição.

Bovinos de corte -

Presidente Mr. David Sleigh
Aberdeen Angus -
Juiz Mr. Gary Daneron, Lexington,

ILL., USA

Prêmio $ 11.015, (121 mil cruzados)
Representação: 36 machos e 64 fêmeas
Grande Campeão -
Highland Acres High Sky 1 S - Prop.

Mr. e Mrs. B. Peters. Dalkeith, Ont.
Grande Campeã -

Cypress Creek Mayflower T 39 -
Propr. Walton, Frank Jeff Scheren -

Kenneth Square, P.A. - USA.

2 • A arle na Royal. Escultura feita em manteiga.

Herefords -

Juiz Mr. Donald Currie - Nottawa,

Ont.

Prêmio - $ 8.935,00 (98 mil cruzados)
Representação: 58 machos e 106 fê-

Grande Campeão -
Lougami RPM 7000 U - Prop. Ranch

RECANTO SÃO JOSÉ
RUBENS A. PINTO DA SILVEIRA

Bairro do Portão - Atibaia - SP
Fone: (011) 271-0849

Seleção e venda de animais

Lougami - Asbestos Quebec

Grande Campeã -
Gold-Bar Snowgirl - Prop. Gold-Bar

Livestock Limited Ariss, Ont.

Shorthorns -

Juiz Mr. Cecil Godfrey, North Wilt-
shire, P.E.I.

Prêmio $ 11.780 (129,5 mU cruzados)
Representação: 30 machos e 75 fêmeas
RC.03

Grande Campeão -
TNT Fastrak HU - Prop. MC Intosh,

Neil e Don Cagwin Caledon, Ont.

Grande Campeã -
TNT Mystique - Prop. os mesmos

Charolês -

Juiz - Guald Shanks, Rivers, Manitoba
Prêmio - $ 11.713 (128,8 mil cruza

dos)

Representação. 36 machos e 77 fêmeas

Grande Campeão -
BAR-LIN Dyna - Tron 13 T - Prop.

Bar-Lin Acres Charolais Hagersville,
)nt.

Grande Campeã -
ACF lUia 633 - Nashville Charolais -

Kleinburg, Ont.
Ayrshire -
Juiz: Mr. George Barlass, Visconsin,

USA

Prêmio: $ 10.665 (117,3 mil cruzados)
Representação: 139 fêmeas

Grande Campeã -
Bonnie Brae Cara - prop. Mode Bros,

Vankleek, Ont.

Guernsey -
Juiz: Mr. Merv. Scott, Newmarket,

Ont

Representação: 106 fêmeas
Prêmio: $ 10.665 (117,3 mil cruzados)
Grande Campeã: -
Jamaica Mary Rose Duchess 7 M -

Prop. Fryfield Trademark Guemseys -
Janetville, Ont.

DANÚBIO ARRO

Feiticeiro do Vaie por
Goiias do Vale por Rex

Mícaela Quimera

por Saicam

Holandês -

Juiz: Mr. John Beerwort, Brome,

Quebec
Prêmio: $ 17.185 (189 mil cruzados)
Representação 16 machos e 509 fê-

Jut&jf "I
Fãrmeisl

Bcwerma*

viSârio''

3 • Grande incentivo é dado aos jovens para ingres
sarem na agropecuária.

Grande Campeão -
Zinview Magic - Pai: Hilltopper Ele-

vation Warden

Prop. Dreamstreet e United Holsteins
-USA

Campeã Fêmea Jovem:-
Manama Heiview SWD Vera 259 -

Pai: SWD VaUant

Prop. Vera Syndicate, USA

Grande Campeã: -
Tyhach Elevation Twink - Pai: Round

Oak Rag Apple Elevation. Prop. Gary
Darling - USA

Jerseys -
Juiz: Mr. Lewis Porter, USA

4 - Grande campeio charolée aoe 10 mraes.

CAMPOLINA

COBERTURAS À VENDA



Prêmio; $ 10.665 (117,3 mil cruzados)
Representação: 4 machos e 246 fêmeas
Grande Campeã: -
Broch Nobel Marybelle -
Pai; Jody's Noble Surville Prop.

N.R.F.S.V. - West Union, lowa, USA

Shorthom -

Dupla Aptidão

Sufça Parda -
Juiz; Mr. Bertran Stewart, Ont.
Prêmio; $ 9.085 (99,9 mil cruzados)
Representação; 3 machos e 82 fêmeas
Grande Campeã: -
Hawthome Jubilant Janice - Prop. El

A-Ray Farms, USA.

, HV.

Fazenda Nossa
Senhora das Graças

Prop.: ANTONIO GOMES CALCADO
Fone: (021) 551-6607, Rio de Janeiro, R)

GIGANTEv íabatinga Ringo
DF \

MARICÁ / Bailarina de Marlc.à

5 • Da direita para a esquerda: Cláudio Roberti Jr. (nosso enviado especial), Sr. Nissim (importador Vene
zuelano). Dr. Clemons (diretor técnico da Hoistein Canadá), Sr. Cláudio V. Roberti (criador (brasileiro) e
MR. David Uerrions (Chefe Executivo da Hoistein Canadá).

OVINOS

Representações; Suffolks, North
Country Cheviot, Leicester, Lincoln,

Dorset, Hampshire, Oxford

CABRAS LEITEIRAS:

Alpinas, 60, Anglo Nubianas, 70, Saa-
nen, 67, Toggenburg, 28 e Angoras, 29.

Juiz - Mr. Wayne Dickieson, P.E.I. SUÍNOS
Prêmio; $ 9.305 (102,3 mil cruzados)
Representação; 6 machos e 78 fêmeas Yorkshire, 47, Landrace, 44, Hamp-

shire, 31, Duroc, 36 e Lacombe, 10.

EQÜINOS

Árabe - Juiz Mr. James C
.. Brown, USA

Representação 87 exemplares.
Grande

Ecstacy - Filho de
Prop. Cassehnan, Kin & Wayne, Sun-

6 - A.pwio uo iui9<m«iiio do HiiondM, pMa coDort» Grande Campeã: -
• muiio own omanonud». El Ragcena - Filha de Ei Hanan -

Grande Campei: - Prop. Fleming Ross, Ont.
Oceonbrae Bemie Io 24 P - Prop. - Animais apenas para comércio; em

Oceambrae Farm, Bclmont Miscouche, tomo dc 7(X)

Res. Campeã Exp.: Três Rios 1986

tIRA / Faraó de Maricá

DE <
MARICÁ NAmada Siara

Criação de Nélpre P.O., Búfalos
Jafarabad e Murrah POl, Mangalarga
Marchador, Jumento Pega, Cabras

Leiteiras e Ovelhas Deslanadas.

Caixa Postal 75

Silvado (021) 737-2764
Maricá - RJ

Venda de Produtos no
1.° Leilão da Região dos Lagos

Dia 4-4-87

Faz. N.S. das Graças - Faz. Ubas

Faz. IpSs - Faz. Vargem Grande

PEDIGREE LEILÕES

REVISTA DOS CRIADORES Féverairo dt 1987



GADO HOLANDÊS - A MAIOR e A Manes Thunder, os melhores touros
REPRESENTAÇÃO do momento no Canadá.

Com 525 representantes esta raça, a
mais numerosa da agropecuária do Cana
dá, representando aproximadamente 85%
do rebanho leiteiro do país, foi a mais
numerosa.

Com destaque para: ALMAC HOLS-
TEINS, BROWNDALE FARMS,
CONTINENTAL HGLSTEINS, Jack

Fraser, Hanover Hill Holteins, Rowntree

Farms Ltda., Savagedale Farms, Spring
Farras, James Walker & Sons, esta mostra
foi de nível elevadíssimo. Os visitantes

puderam apreciar numerosas filhas de A
Hilitopper Wardcn, Hanoverhill Starbuck

OS LEILÕES

Foram realizados 14 leilões, todos de

elite. Estes remates vendem pelo menos

três vezes mais rápido do que os verifica
dos aqui no Brasil, principalmente pelo
profissionalismo e objetividade das três
partes envolvidas, a saber:

a) compradores: efetuam minuciosa
vistoria prévia dos animais e sabem exa
tamente quanto podem pagar.

b) vendedores: cientes de ter levado
animais de alta qualidade e bem prepara-

7 - Concurso de laticínios. Além do sabor, da qualidade, a boa apresentaçSo do produto é importante.

dos e com grande número de comprado
res, não precisam fazer defesas (recebem
à vista).

c) equipe de vendas: como o leUão di
ficilmente dura mais de 3 horas, todos dão
tudp de si neste período. Do pessoal de
manejo, passando pelos pisteiros (muitas
vezes criadores) até os leiloeiros, todos
dão um verdadeiro "show" de eficiência e

objetividade.
O "Sale of the Stars" da raça Holan

desa, foi organizado pela Shore Holsteins
e Hays Farm, vendendo uma média em
tomo de $ 5.000 (55 mil crazados).

O FUTURO AGROPECUARISTA

São estimuladas as formações de clu
bes de filhos de agropecuaristas ou de
criadores jovens (15 a 29 anos).

Existe durante a exposição, julgamento
de preparação de animais, condução na
pista, etc., visando estimular o gosto pela
criação. Estes clubes além de preparar
o jovem profissionalmente, nas atividade.»
normais do dia a dia das fazendas, criam
opções de lazer para eles.

AGRADECIMENTOS

Nossos agradecimentos especiais a três
entidades que possbilitaram esta viagem:

Editora dos Criadores, Associação
Brasileira dos Criadores e Shore Hols

teins Ltda.

MELHOR CHAROLÊS DO NORDESTE
ANTONIO DA COSTA FALCÃO E FILHOS

Seleção: CHAROLÊS,

^.1

PACHOLA E>OS CASTANHEIROS

RES. CAMPEÃO 2 anos, Esteio 86
900 kg aos 23 meses

MANGALARGA e BERGAMAÇO
RENDIMENTO DE CARCAÇA,

í  PRECOCIDADE E RUSTICIDADE

ÍÍI^|S|| MELHOR CRUZAMENTO
ly^l PARA GADO ZEBU

20 ANOS DE

SELEÇÃO EM PLENA CAATINGA
,  VENDA PERMANENTE DE PRODUTOS

FAZENDA TINGUI
SERRA PRETA — BAHIA

nHHER Contato; Ricardo Falcão
Fones: (075) 242-2254 - (071) 245-7356

End.: R. Deocleclano Barreto, 26 - apto. 701
GRAÇA - SALVADOR - BA

revista dos criadores — F«v.r.iro d» 1987



LEILÃO DE BÚFALOS
JAFARABADI E GADO
NELORE EM BAURU.
SP.

Foi realizado no dia 06 de
dezembro, em Bauru, SP um
telláo que reuniu 1.342 ani
mais, movimentando a soma
de Cz$ 6 milhões, sendo que a
empresa leiloeira Programa foi
quem organizou o evento. Os

preços médios por categoria
foram os seguintes: machos
Nelore de 8 a 12 meses, 332
por Cz$ 3,7 mil; machos Ne
lore de 12 a 18 meses, 225 por
Cz$ 4.5 mil; machos Nelore de

18 a 24 meses, 30 por Cz$ 5,2
mil; machos Nelore de 24 a 30

meses, 110 por Cz$ 6,4 mil;

machos cruzados, de 12 a 18

meses, 205 por 3 mil.

Foram negociados também
machos mestiços de 12 e 18
meses, 37 por Cz$ 2,8 mil; ma
chos mestiços de 24 a 30 me

ses, 77 por Cz$ 4,2 mil; ma

chos mestiços de 30 a 36 me

ses, 25 por Cz$ 6 mil; machos
bubalinos com 15 meses, 40

por Cz$ 4,4 mil; fêmeas Nelore
de 8 a 12 meses, 137 por Cz$ 3

mil; fêmeas Nelore de 12 a 18

meses, 20 por Cz$ 3,7 mil; va

cas Nelore de 5 a 6 anos, 60
por Cz$ 8,1 mil; vacas Nelore

com 8 anos, 14 por Cz$ 6,2

mil.

BONS RESULTADOS

PARA O 12 LEILÃO TOP

DE CAMPOLINA

Média excelente, assim foi

o 1- Leilão Top de Campolina,
realizado pela Programa em
Nova Friburgo, RJ no dia 13

de dezembro. Durante o

evento, foram vendidos trinta

animais pelo valor total de Cz$

10 milhões. Já o valor alcan

çado pelas cinco éguas foi de
Cz$ 3,5 milhões, com uma

média de 700 mil.

As 16 potras leiloadas con

seguiram um total de 5 mi

lhões, obtendo uma média de

CzS 312,5 mil; dois cavalos

sairam por Cz$ 350 mil, e os

sete potros foram vendidos

por Cz$ 1,6 milhão, média de
Cz$ 228 mil.

NELORE FATUROU BEM

O 35 Leilão Nelore 5 Estre
las, realizado a 01 de dezem
bro de 1986, foi a expectativa
otimista em torno do mercado
de gado de alta seleção no
Brasil. O evento deu-se no
Hotel Transamérica, em São
Paulo, ocasião em que foram
apresentados 46 animais, os
quais propiciaram um movi
mento de Cz$ 16.335 milhões,
com média geral de CzS
355.109.

Durante o leilão, foi ofere
cido também 2.200 doses de

sêmen de três reprodutores
Nelore, que sairam em torno
de Cz$ 4.202 milhões. Porém o

ponto alto do leilão foi mesmo

o garote Valluru POI do Bru-

mado, classificado como a "e-

lite" no Controle de Desen

volvimento Ponderai da

ABCZ. Este bom produto foi
arrematado por Ovídio Miran

da de Brito Agropastoril, que
pagou Cz$ 825 mil.

O Leilão Medalha de Ouro

de Gado Jersey, realizado a 20
de novembro, durante a VI
Expande, no Parque da Água
Funda, em São Paulo, ofere

ceu 30 animais por Cz$
1.578.000,00, obtendo uma

média geral de Cz$ 52.600,00.

Embora não tenha decepcio

nado em termos de público e
preços, o leilão contou.com
uma pequena oferta de ani

mais puros de origem.
O maior preço médio al

cançado foi dado pelas três
fêmeas PO levadas á pista, que
obtiveram Cz$ 156 mil. Entre

tanto, o maior valor da noite

ficou com uma das três fêmeas

de origem oferecidas, ou seja,

Cz$ 192 mil. Maneca 38 do

Barro foi a fêmea mais valori

zada do leilão. Animal de

quatro anos, filha do Grande

Campeão da Nova Zelândia,

Monarch Windsor, prenhe do

reprodutor A-Nine top Brass,

do criatório de Nadir Francio-

si, apresentanda pelo Haras

Valente.

Leite - Raça - 30 anos de seleção

. M' '

V"-'*

Filhos do Ranchoiro

Fazenda

Fazenda

cU Cal

CONHAQUE VIRBAY

—i As primeiras 17 filhas, em prí-
5 meira cria produziram a mWia

de 2.741 kg/lactação.

2 BEU vista II
— 4.318 kg na 3.* lactaçSo

Irmãs, filhas a sobrinhas com

lactaçòas suparloras a 3.000 kg.

K.S. VIRBAY: GRANDE RAÇADOR
— Teve 15 filhas no rebanho em

l.* lactação, com produção média
de 2.567 kg.

JARDA — Produziu 4.000 kg/lac
tação. Mais de 30 írmãs com lac
tação superior a 2.000 kg.

BOMBAIM ROXONA ~ Filho de

BOMBAIM o melhor touro leiteiro

do Brasil e ROXONA Recordista

Mundial em 1964. Produziu numa

lactação 5.400 kg. Vaca padrão de
úbre e tetas.

BELA VISTA — Recordista Mun

dial em 1965 com 5.035 kg e
5,78% de gordura. Vaca padrão
de Obre e tetas

Calciolândia - Arcos - MG - Fone: (037) 351-1267
Serrinha - Betim MG - Fone; (03 ) 335-6100
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PREÇOS BAIXOS PARA

O HOLANDÊS

O Leilão Medalha de Ouro

do Gado Holandês, realizado
no dia 22 de novembro, du
rante a VI Expande, na Água
Funda, em São Paulo, reuniu
30 animais que obtiveram um
total de Cz$ 680.000,00 com
uma média geral de Cz$
22.666,00.

A fêmea extra-catálogo de
propriedade de José Nunes
Neto e José Reis foi o desta

que da noite. O animal de 42

meses foi adquirido por Cz$
42.500 por Pascoal Ardito Ne

to, da Agropecuária Bom Je
sus, de Sorocaba, SP. Pascoal

que foi o maior comprador do
Leilão, levou além desta, mais

quatro cabeças por um total de
Cz$ 155 mil. Para ele, que está

começando agora na criação
de gado leiteiro, o que vem
por aí em relação à política do
leite é surpresa.

22 LEILÃOTOPTENDO

CAVALO ÁRABE

Apesar dos resultados não
terem sido o esperado, o 2^

Leilão Top Ten do Cavalo
Árabe, realizado dia 24 de no
vembro, no Palace, em São

Paulo, apresentou 36 animais
que alcançaram um total de
Cz$ 54.060.000,00, sendo que
a média geral ficou em torno

de Cz$ 1.501.666,00.

O maior comprador acabou
sendo Vital Moreira, que pa
gou Cz$ 4,5 milhões na com
pra de uma fêmea recordista.

A segunda maior cotação ficou
com a égua da Fazenda Santa

Gertrudes, Bint Wiatr NA. Ela
foi à pista levando direito a
uma cobertura pelo garanhâo

russo Monark, alcançando

também o preço de Cz$ 2,4

milhões, pagos por José
Mauro Magalhães, do Rio de
Janeiro.

12 LEILÃO MANGA-

LARGARN

Realizado em Jaguariuna,
a  130 quilômetros de São

Paulo, o Leilão Mangalarga
RN reuniu 20 animais, os

quais arrecadaram um total de

Cz$ 8.950.000,00. Assim Joel

Teodoro Novaes e Oscar An

tônio Jannes, mostraram a 22

de novembro que é possível
chegar a um bom resultado a

custo baixo, atraindo o máxi

mo de ponteciais comprado
res. Outra boa tática dos orga
nizadores foi a de fazer uma

divulgação extremamente di
rigida, a qual buscou seu pú
blico na base de convite pes
soal, convite por telefone e
por telegrama, propondo uma

oferta limitada a 20 animais de

bom padrão.

Quem acabou ficando com

praticamente metade dos ani

mais foi o estreante na raça,
Paulo Roberto Lopes, de Itu-
verava, SP, que sozinho arre
matou sete potras por Cz$

2.850 milhões. Além disso,
Paulo comprou uma potra e
um potro por Cz$ 675 mil, em

sociedade com João Soares

Leite.

LEILÃO DE MESTIÇOS
ÁRABES DA EXPANDE

Realizado pela Palanque
no dia 23 de novembro, du

rante a Expande, no Parque da
Água Funda, erh São Paulo,
os resultados finais do Leilão

de Mestiços Árabes ficaram
um pouco aquém do esperado
pelos seus organizadores. Na
ocasião, houve uma diminui

ção da oferta o que para os
organizadores foi lamentável,
já que dos 86 animais inicial
mente insc 'tos, apenas 44 fo

ram à vend sendo que o pre
ço arrecade do por esses ani

mais foi de :-z$ 2.292.000,00.
O camp odor que mais In

vestiu em compras foi José

Lins Guglieimi que levou dois
machos e uma fêmea mestiça,
e um macho Anglo-Árabe, por
Cz$ 222 mil. Outro que apro
veitou os bons preços do lei

lão foi Leonardo Antônio

Santos Moreira que pagou Cz$

216 mil por um casal de mesti

ços e um macho Anglo-Árabe.

LEILÃO DA 12 EXPOSI

ÇÃO ESTADUAL DO
CAVALO PÔNEI

Realizado a 21 de novem

bro no recinto do restaurante

do Parque da Água Funda, em
São Paulo, e que fez parte da
1- Exposição Estadual do Ca
valo Pônei, reuniu 26 animais

os quais foram vendidos por
Cz$ 1.115.000,00, com média
geral de Cz$ 42.884,00.

O maior preço alcançado
foi para um macho de 96 me
ses, que foi vendido a Alfredo

Padovan por Cz$ 102.500,00.
Mas o principal arrematador
da noite foi mesmo Hélio Fá

bio Vieira Lopes, do Rio de

Janeiro, que pagou Cz$
377.500,00 por 11 produtos.

LEILÃO DE CAVALOS

QUARTO DE MILHA DA

VI EXPANDE

O Leilão de Cavalos Quatro

de Milha, promovido pela
Remate, realizado na noite de

28 de novembro, no Parque da
Água Funda, em São Paulo,
em termos de preços e pa

drões dos animais, foi consi

derado o mais significativo da
Expande deste ano, sendo que

o resultado final chegou a Cz$
15.360.000,00, obtendo média

geral de Cz$ 255.882,00.
A fêmea Lady Chick JC.

nascida em novembro de 82,

filha de Play Chíck PH e fm
Ali Honey, com potra ao pé e
prenhez de Boston stéel RT,
alcançou um total de Cz$ 1.080
milhão. Outros três animots

üiEVISTA 005 CRIA0Ô86S PovcmJro do 1987

conseguiram preços que bei
raram a casa do Cz$ 1 milhão.

APPALOOSA CONSE

GUE BOA MÉDIA

Não faltou público para o
Leilão Medalha de Ouro do

Cavalo Appaloosa, realizado
dia 27 de novembro em São

Paulo, o qual fez parte do ca

lendário de leilões da IV Ex
pande. Os 44 animais apre
sentados, ao final das vendas,

propriciaram um faturamento

total de Cz$ 6.072 milhões,

com a média geral chegando
aos Cz$ 138 mil.

Mas o ponto alto da pro
moção ocorreu logo no come
ço das vendas, quando entrou

na pista a égua Fantasia Baby
da Big Litile Farm, que foi le

vada à venda por Hércio Dias
de Souza Filho, sendo arre

matada por Orlando Rodri
gues filho, do Haras Serra

Azul, SP, por Cz$ 324 mil.
Orlando é um dos pioneiros
do Appaloosa no Brasil, com
um plantei de 150 animais da

raça.

LEILÃO MEDALHA DE
OURO MANGALARGA

MARGH^OR

Realizado a 21 de novem

bro no Parque da Água Funda,
em São Paulo, o Leilão Me

dalha de Ouro Mangalarga
Marchador reuniu 54 animais
que alcançaram um total de
Cz$ 6.224.000,00. obtendo a
média geral de CzS 115.259,00.
Na opinião dos vendedores, o
Plano Cruzado II influenciou

bastante nas médias obtidas
do leitão.

O lance mais alto foi dado
para a égua do dezembro de
1978, apresentada por Elias
Ferreira de Freitas, Herdade de
San Francisco, filha de Cen-
tauri de San Francisco o Tur-

malina Boa Sorte que foi ven
dida por CzS 488 mil.
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MAICHGIANA
INFORMATIVO DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DOS CRIADORES DE MARCHIGIANA

Avenida Francisco Matarazzo, 455 — CEP: 05001 — Fone: 62-2279 — SP ^

Marchigiana mostra
(outra vez) sua força ua Exposição de LondrIua-PR

Como já vem acontecendo tradi
cionalmente, a ASSOCIAÇAO BRASI
LEIRA DE CRIADORES DE MARCHI

GIANA esatrá novamente representa
da, este ano, na XXVII Exposição
Agropecuária e Industrial de Londri-
na-PR. O evento terá lugar no perío
do de 4 a 12 de abril vindouro, no
Parque "Governador Ney Braga"
daquela cidade. A A.B.C.M. apresen
tará, para exposição, um seieto gru
po de aproximadamente 120 animais,
representantes dos melhores plan-
téis Marchigiana de todo o país. Se
rão dois LEILÕES DA RAÇA MAR
CHIGIANA, com 60 lotes cada. O
primeiro será realizado no sábado,
dia 4 de abril, às 15 horas, apresen
tando animais Cruzados e o segun

do, dia 11, às 19 horas, com animais
P.O.

Todos os animais que se apresen
tarão para arremate serão previa
mente selecionados pelo Departa
mento Técnico da Associação Brasi-
ieira de Criadores de Marchigiana.

MAIS UM FESTIVAL DA RAÇA

Ao que tudo indica, a participação
da raça MARCHIGiANA na XXVIi
Exposição Agropecuária e Industrial
de Londrina-PR, será, como das ve
zes anteriores, um verdadeiro "Fes
tival da Raça", no Brasil.
Por esse motivo, a A.B.C.M. está

convocando todos os seus associados

e demais criadores interessados pa
ra que, comparecendo ao importan
te evento, dele participem ativamen
te, numa demonstração cabal da pu
jança da raça MARCHIGIANA na
formação da riqueza da pecuária na
cional.

LEMBREM-SE SEMPRE! Sua parti
cipação na XXVi l Exposição de Lon
drina-PR (4 a 12 de abril) e princi
palmente nos Leilões que a ABCM
fará realizar, é de suma importância
para a divulgação dos seus progres
sos como criador e também um tes

temunho vivo da contribuição alta
mente valiosa que a raça MARCHI
GiANA vem dando ao pleno desen
volvimento da pecuária de corte no
Brasil.

TOURINHO 3/4 MARCHIGIANA - NELORE

ZAIRO DE ITAPEVA
REG. A7636 - NASC. EM 14.12.83

DESENVOIV. PONDERAI.

[nascer 205 I 365 I 550 I 730
''1^° 38 356 628 724 901

MAIS CARNE EM MENOS TEMPO

MARCHIGIANA-NELORE

FAZENDA CERRADO DE CIMA
ISRAEL SVERNER

ITAPEVA - SP - km 266 da Rodovia SP 258
ENTRE CAPÃO BONITO E ITAPEVA

SELEÇÃO E VENDA DE REPRODUTORES

MARCHIGIANA RO E CRU2EADOS 7/8 E 3/4

INFORMAÇÕES:
EM SÃO FAULO: (011) 247-8995

TELEX 011.22383

EM ITAFEVA: (0155) 22-1916 o 22-1866 - Roma) 24
Ã NOITE (0155) 22-1423

REVISTA DOS CRIADORES — Fevereiro de 1987



Teste de progênie de
reprodutores de raças leiteiras

Fidelis Álves Netto

Está sendo iniciado na Associação
Brasileira de Criadores o seu programa de
Teste de Progênie recentemente aprovado
pelo Conselho Técnico desta entidade.
Trata-se de um trabalho que há muito já
devia estar em execução no Brasil pois os
resultados que tem apresentado no mundo
o indicam como uma medida indispensá
vel em qualquer pecúaria leiteira.

Grande parte dos problemas de abas
tecimento de leite em espécie e para a in
dustrialização agora sentidos com mais
intensidade no Brasil, após o plano cruza
do, se deve a baixa capacidade de produ
ção individual do rebanho leiteiro. Aque
les que labutam na produção sabem que
melhorando o preço do leite é possível
aumentar a alimentação das vacas e con

seguir mais leite, porém, do que estamos
precisando, e muito, é cuidar da capacida
de de produção das novilhas de reposição.
Daquelas que vão substituir amanhã as
atuais vacas.

É aí que surge um sério problema, co
mo aumentar essa capacidade de produzir
mais? Não se pode deixar de lado, de
forma alguma, a capacidade de transmis
são de qualidades de produção leiteira dos
reprodutores a utilizar. É somente por
esse caminho que se poderá aumentar a
capacidade de produção de futuras pro
dutoras.

Sabe-se que a escolha dos reproduto
res apenas com base na produção de seus
ascendentes nem sempre leva a bons re
sultados, por mais que se selecione. A
conclusão a que se chegou no mundo é
que experimentando os reprodutores se
pode ter certeza de sua capacidade de
transmissão de qualidades desejadas e,
então, quando identificados tais reprodu
tores, utilizá-los intensamente usando a

inseminação artificial.
Foi seguindo essa orientação que nos

E.U. alcançou-se a média de 4.491 Kg
por vaca por ano, entre 11.776 milhões de
vacas até 1.972 e nos últimos dez anos

essa média subiu para 5.501_ Kg entre
1 1.012 milhões de vacas. Ora, essa dife
rença alcançada nos últimos dez anos de

revista aos CRIADORES Fovorelro do 1987

1.010 Kg é superior a média díaria anual
de nosso rebanho. "No Brasil em 1984, a
média diária de 16,7 milhões de vacas or-
denhadas foi de 713 Kg por vaca por
ano".

Diante de tais dados, inteiramente ver
dadeiros e colhidos de publicações ofíciais
dos E.U. e do Brasil, só resta parar para
pensar. Fazer algo para sair desta situa
ção, eis que a população brasileira cresce
sem parar e é preciso cuidar de como
prover o abastecimento nos próximos
anos.

Pensar que se poderá resolver o pro
blema apenas importando sêmen de re
produtores provados melhorantes do ex
terior é ilusão, pois as condições de pro
dução de leite no exterior são diferentes e
nem sempre coincidem còm as nossas.
Além do mais, como levar sêmen impor
tado às 16 milhões de vacas que compõem
nosso rebanho produtor? Quanto nos
custará? Ainda que isso nos custe tempo e
gastos, não há outro caminho a seguir se
não testando reprodutores nascidos no
Brasil ou importados, mas em nossas pró
prias condições.
O programa de teste de Progênie da

ABC, possibilita começar a enfrentar o
problema, mas sabem seus responsáveis
que sózinhos estão muito longe de poder
resolvê-lo, pois as necessidades são
imensas. Mais de 2.000 reprodutores pro
vados melhorantes seriam necessários
para atender a todas nossas necessidades e

como conseguir isso se menos de 20% dos
touros testados são aprovados e o traba
lho dura 5 anos! Como se vê é preciso ur
gentemente começar a fazer algo em es
cala grande, somando a ABC com muitas
outras associações, universidades, centros
de pesquisa, etc., etc.

Para que se realize um teste é necessá
rio colher o sêmen do reprodutor escolhi
do, na menor idade possível, para que
uma vez completada a prova, ainda tenha
idade para produzir mais sêmen e ser bem
aproveitado, quando positivo. Diante das
dificuldades atuais, já que a seleção é ri
gorosa para esse fím, eles poderão prestar

bons serviços mesmo se utilizados em
média escala antes dos resultados dos

testes. Colhida uma quantidade de sêmen,
mínima de l.(X)0 doses, elas passam a ser
distribuídas entre o maior número possí
vel de rebanhos que tenham condições
para realizar o teste, ou seja, de insemi-
nar, criar adequadamente as fêmeas nas
cidas e depois submetê-las a controle lei
teiro. Está previsto no programa, a inse
minação de um mínimo de 300 vacas por
reprodutor em teste. É importante uma
boa distribuição de novilhas em um bom
número de rebanhos para que o teste re
sulte seguro.

O programa da ABC, nesta primeira
fase se resume em selecionar os reprodu
tores, submetê-los aos exames sanitários e

de produção de sêmen em centrais de I.A,
e a seguir cuidar da distribuição e aplica
ção do sêmen entre os rebanhos onde o

teste vai se desenvolver.

Como o sêmen a ser distribuído será

somente de reprodutores escolhidos, da
elite dos rebanhos nacionais, espera-se
que os produtores de leite terão interesse
em aplicá-lo em seus rebanhos. Serão
distribuído gratuitamente, havendo a
contra partida do criador de se compro
meter em aplicá-lo rapidamente, e a se
guir, no devido tempo, atender as demias
etapas do programa com inspeções,
acompanhamento da vida das novilhas e
finalmente submetê-las a controle leiteiro
(gratuito) em sua primeira lactaçâo. Ou
tras novilhas do rebanho de outras ori
gens ou contemporâneas também deverão
ser controladas.

Os gastos que terão, serão mínimos em
troca da assitência que receberão e da
possibilidade de um indubitável melhora
mento da qualiade das futuras produtoras
de leite,

•  Em breve a ABC abrirá as inscrições
para os rebanhos que irão participar do
teste, ocasião em que serão divulgados os
registros e produções dos ascendentes dos
reprodutores inscritos.
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PÔNEI HAFLINGER

O Haflinger está registrado
no Brasil desde 1979, na Asso

ciação Brasileira dos Criadores

de Cavalo Pônei. No Tirol

austríaco, ele é conhecido

desde a Idade Média. Criados

quase em estado selvagem

nos Alpes daquele pais, eram
conhecidos pela sua rusticida-

de, resistência e tempera

mento dócil e fiel. Usados

pelos homens através dos sé
culos para todas as tarefas,

seja de cultivo (Arar, gradear,
semear) como transporte de

toras de madeiras nos bos
ques, e outras cargas, como o

transporte de pessoas por ca
minhos montanhosos e dis
tantes.

A partir "de 1874, a raça
Haflinger foi mais estudada e
aprimorada com influência de
sangue árabe, sendo utilizadas
nas guerras de 1914, como em

1938, pela artilharia e exporta
da para a Alemanha e outros
países, até no Tibet, onde são
usadas com sucesso. Hoje, o
Haflinger é muito apreciado
para o esporte de equitaçâo.

No Brasil, chegaram em
1974, pelas mãos de Emil Ritz,
criador entusiasto e idealista

que tem mais de 100 exem

plares no seu Haras em Minas

Gerais.

No ano 1979, o Conde At-

tilio Matarazzo, que durante a

sua longa vida sempre apre
ciou cavalos de duplo uso ,

tração e montaria, tendo im

portado seguidamente cavalos

da raça Hackney, quis ter a
alegria de ter duas éguas im

portadas Haflinger. As éguas
chegaram ao Rio com dois

potros lindos ao pé, de linha

gens distintas. Posteriormente,

no Estado de São Paulo, co
meçou também a criação desta
raça.

O cavalo Haflinger, pelo
seu caráter calmo e amoroso,
é um cavalo ideal para crian
ças.

Sua fertilidade é acima da

média das outras raças, as
éguas têm muita facilidade de

parir seus filhos e possuem
uma abundância de leite. Hoje

com a necessidade de eliminar

o trator, o Haflinger é conhe
cido como o cavalo universal

pela sua facilidade de servir

em várias situações, como

montaria e tração, até na
guerra, para servir a artilharia
como animal de carga, che

gando em locais estratégicos
como é o caso dos Alpes.

O Haflinger é originário do

Tirol, Áustria, sendo um pônei
grande (1,34 á 1,47 m) alazão
de crina e cauda claras, longas

e volumosas. Ele tem sangue

de Árabe. Excelente animal
para traç^ além de muito se
guro nas montanhas. E, cada
vez mais é usado para hipismo

rural.

Agroceres e
Bamerindus ̂
entregam prêmio
de jornalismo

Com o objetivo de incentivar
a Sf "ão e o debate sobre técnicas administrativas para a
propriedade agrícola e nossa
LCnomia rural, a Agroceres e
o Bamerindus promoveram -
durante 1986 - o PrêmioAgroceres-Bamerindus de Jor-
nalismo", ® tema Admi
nistração Rural . ^ .
O Prêmio, no valor total de

Cz$ 120 mil, envolveu a parti
cipação de jornalistas de vários
estados e reuniu um total de
47 trabalhos, tendo como ven
cedores os seguintes profissio
nais;
•  1.® colocado — Irineu

Guarnier Filho, José Roberto
Garcez e Leila Ribas, do jor
nal "O Interior" (Porto Ale-
gre/RS), com â reportagem "O
desafio do Cruzado: só ganha
quem produz' — prêmio de
Cz$ 50 mil.
• 2.° colocado — Fernando

lassu, hoje no "Jornal DBO"
(São Paulo/SP), com repor
tagem "Aqui se produz laran
ja, café, soja, cana, leite e car-

FAZENDA FAVACHO
PROP.: José Mario Junqueira Azevedo

Município Cruzilia - Estado de Minas Gerais
Fone: (011) 37-0031
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ne", publicada no Suplemento
Agrícola de "O Estado de S.
Paulo" — prêmio de CzS 30
mil.

• 3.° colocado (empate en
tre dois concorrentes):
— João Castanho Dias, da

revista "Leite B" (São Paulo/
SP), com a reportagem "O fim
do pesadelo chamado gabiru"
— prêmio de CzS 20 mil,
— Ana Paula Rodrigues, do

jornal "Folha de Londrina"
(Londrina/PR), com a repor
tagem "Porteiras Abertas" —
prêmio de Cz$ 20 mil.

O "Prêmio Agroceres-Bame-
rindus de Jornalismo" fez par
te do Projeto Institucional de
valorização da administração
rural desenvolvido pelas duas
empresas, em 1986, e que tam
bém contou com outras ações
de comunicação e educacio
nais, tais como campanha na
cional, via televisão, de 9 fil
mes, anúncios em mídia im
pressa, material didático para
distribuição no meio rural t
programa especial de cursos
dirigidos para agricultores
técnicos agrícolas e engenhei-
ros-agrônomos.

Concorreram ao Prêmio ma
térias e reportagens publicadas
entre 1.° de setembro de 1985
e 30 de outubro de 1986, sen
do a comissão julgadora for
mada pelos seguintes jornalis
tas: Paulo R. Ribeiro (Sindi
cato dos Jornalistas Profissio

nais do Estado de São Paulo);
Jurandir Teixeira (Sindicato
dos Jornalistas Profissionais do
Estado do Paraná); Ivan Na-
kamae (Editora Abril); Jorge
Reti (Jornal DBO/Correio
Agropecuário - Brasília); Ale
xandre Branco Neto (Editora
Abril); Rolf Kuntz (Editora
Abril); Coriolano Xavier
(Agroceres); Luiz Gonzaga
de Mattos/Eloi Zanetti (Bame-
rindus).

•

Leguminosa é
necessária para

formação de
pastagens

No Brasil Central, de modo
geral, os pecuaristas estão uti
lizando gramíneas para, forma
ção de pastagens, e esquecen
do as leguminosas. Além de
possuírem alto valor nutritivo
— garantindo aos animais em
pastejo uma melhor alimenta
ção, principalmente na época
seca do ano — as leguminosas
oferecem algumas vantagens ao
pecuarista. Elas têm alta pro
dução de matéria seca, são
mais resistentes ao período se
co, podem ser plantadas em
consorciaçâo com gramíneas
e são cultivadas com pequenas
quantidades de insumos.
"As leguminosas vêm sendo

estudadas intensamente pelas
instituições de pesquisa, com
enfase na coleta, introdução e
avaliação de novas espécies",
explicam os pesquisadores
Francisco Beni de Sousa e Gil
berto Gonçalves Leite, do Cen
tro de Pesquisa Agropecuária
dos Cerrados (EMBRAPA/
CPAC). "Com base nos resul
tados alcançados pela pesqui
sa, já podemos ver o crescente
interesse por parte dos pecua
ristas pelo calopogonio, leuce-'
na e pelas novas cultivares de
estilosantes Pioneiro e Ban
deirante, leguminosas que vêm
se adaptando muito bem nos
Cerrados", esclarecem os pes
quisadores.

PASTAGENS CULTIVADAS

O CPAC avaliou nestes úl
timos dez anos, 2.800 legumi
nosas e 400 gramíneas. O ma
terial selecionado e de interes
se para a pesquisa consta de
60 leguminosas, sendo a maio
ria Stylosanihes e Centrosema.
Com relação às gramíneas fo
ram selecionadas um total de
18, dos gêneros Paspaium, Pa-
nicum maximum, Axnopus e
Mesosetum.

Para solos dos Cerrados, áci
dos e de baixa fertilidade, Be
ni e Gilberto sugerem aos pe
cuaristas as leguminosas esti
losantes Bandeirante e Pionei
ro. No entanto, se o produtor

op..' p-otf -
Marandu.

pastagem nativa
,  „ Je pastagem na-

,lTde problemas com
tatilidade natural dos

a baixa , esbarra com
solos, o produt ^ ̂
a ''°®'"'L"xcies não desejáveis
e% facfdade de degradação

onde Utilizá-las no me-cuarista p áreas e nalhoramento destas arca _

sr ' •
uso de banco de proteína, tima
noção para quem deseja melho
rar a alimentação dos animais
oue vivem em pastagens nati
vas ou de gramíneas cultiva-

Os pesquisadores do CPA.C
sugerem para a melhoria do
campo nativo as legumino
sas estilosantes, principalmente
Bandeirante e Pioneiro e no
caso de gramíneas, capim gor
dura, Andropogon e as nati
vas capim branco e flexinha.
EMBRAPA — Centro de Pes
quisa Agropecuária dos Cer
rados — Rodovia BR-020 —
km 18 — Caixa Postal 70 0023
— 73 300 — Planaltina-DF

RUSTtCIDADE, FERTILIDADE E GRANDE GANHO DE PESO. TABAPUÃ, A RAÇA FEITA PARA O BRASIL

Ciclone de Tabapuã T-K 5820
734 kg aos 24 meses

TABAPUA
Se você quer peso, você quer TABAPUA, o roço
feito poro o Brasil: rusticidode, fertilidade e
precoeidode. Venho ò origem do TABAPUA:

Fazendo Água Milagrosa, Tabapuã,
Estado de São Paulo.

Dr. ALBERTO ORTENBLAD

Fazenda Agua Milagrosa
C. Postal 23

15.880 - Tabapui • SP
Tels.: (0175) 62-1117

PABX

FlUal em MS: 6ran)a Ipanema
Rodovia Campo

Grande - Cuiabá, a

40 km de Campo Grande
Te!.; (0ó7) 624-6138

E»crU6rlo no Rio:

Rua da Assembléia, 92, 10.° and. — Rio de Janeiro^ RJ



Associação Brasileira dos Criadores de Canchim

Av. Randsco Matarazzo. 455 - Parque Fenumdo Costa - Tel.: 62-4619
S.P. - Brasil - (SP. 05001

Para aae se cria ladi de corte Caichin?

Para produzir carne!

Embora esta colocação pareça óbvia para muitos, não é óbvio para todos.
Somos produtores de carne de Novilhos Precoces, somos realistas e não podemos

mais, no mundo de hoje, deixar nosso CAPITAL empatado 4 anos "num só boi". Precisa-
nws abater entre 24 e 30 meses de idade.

O verdadeiro "BABY BEEF"é abatido entre 18 e 24 rpeses.
O CANCHIM é precoce, rústico, sua carne é tenra: o CANCHIM é o novilho moder-

no e, mais ainda, este Precoce é BRASILEIRO.

E para tal os animais devem crescer o mais rapidamente possível, utilizando eficiente-
nwnte o alimento disponível, fornecendo no GANCHO uma alta proporção do seu peso vi
vo em "porção conmstíver e chegando a mesa do CONSUMIDOR como um produto atra
tivo à vista, além de tenro, suculento e saboroso.

O peso médio dos produtos filhos e filhas de CANCHIM na desmama aos 205 dias
ajustados é SEMPRE SUPERIOR ao gado comum de corte.

Justamente é esta DIFERENÇA á mais que acompanha os nossos bois até o DIA DO
ABATE.

O CANCHIM é SEGURO

Apenas animais cada vez mais eficientes é que continuarão a produzir e sobreviverão à
competição mais e mais discriminadora para o uso de recursos escassos como áreas des
tinadas a criação.

Os criadores que selecionarem hoje raças para características produtivas assegurarão
sua fatia no mercado de amanhã.

Veja como melhorar seus rebanhos cruzando com o CANCHIM ou utilizando a Insemi

nação. Não criamos esta RAÇA apenas para nosso "bei prazer", mas sim, criamos e sele
cionamos o CANCHIM sempre ao lado da BALANÇA.

Procure nossa ASSOCIAÇÃO afim de poder entrar em contato com os nossos criado
res e passe a "valorizar" desde já o seu rebanho sem disperdiçar suas matrizes qualquer
seja a Raça ou Grau de Mestiçagem destas.

DEPARTAMENTO DE MARKETING CANCHIM
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Rigorosamente for
mulado para suprir às reais
necessidades da criação ani
mal, segundo largo e pro
fundo conhecimento da ma
téria - adquirido e experi
mentado no Brasil - o Sal
Mineralizado ABC é o que
há de mais completo e de
mais atual.

Pela simples razão de
que cavalo não dá leite, boi
nao serve para ser monta
do e vaca não puxa e nem
ganha corridas, temos
uma fórmula para cada es
pécie, respeitando o que a
natureza de cada um requisi
ta em macro e micro nu
trientes para viver, ter saú
de, produzir e reproduzir.

O ideal seria os ani
mais obterem tudo direta
mente dos alimentos natu
rais que ingerem. Mas como
nenhum alimento é comple
to o Sal Mineralizado
ABC é o fator compensador
insubstituível.para manter o
seu rebanho sempre forte,
vistoso, produtivo.

Experimente e com
prove a eficiência do Sal Mi
neralizado ABC - especial
mente recomendado para
quem já cansou de experiên
cias.

Fórmula da Associa
ção Brasileira de Criadores,
elaborada pelo Prof. João
Soares da Veiga.

A ABC não tem fina-
lidade lucrativa: existe para
servir.

Sal Mineralizado ABC para
Leite - Engorda - Eqüinos

idAi-

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORESJOWV. V OJI- Jour: .VlY. Wll - \v..lmé f.Vu
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AGENDA DOS CRJAlESl

- para ser RABISCADA e
FOLHEADA nos 365 dias do
ano porque tem páginas para
voce fazer anotações diárias do
que aconteceu com você e com
seus negócios e dos
próximos compromissos.

-porque tem páginas para fazer anotações do que recebeu e do
que gastou dia após dia, tendo mais adiante páginas para fazer
resianos mensais e. depois então, fechar o balanço do ano e fazer
O inventário da fazenda.

-porque tem páginas para anotações tais como: notas pessoais
''^8'^fo de empregados; compromissos aresolver, haveres a receber; registro diário de vendas de leite e de

ovos; controle de lactaçõo e de venda de reprodutores; maneio
para sanidade do rebanho; nascimento e perda de bovinos; esto
ques, entrada e salda de bovinos; registro de uso de insumos; má
quinas e mao de obra nas diversas culturas e registro de chuvas e
intempéries.

-porque publica vários CALENDÁRIOS, para grandes culturas,
das hortaliças, dasflores e de safra de hortifrutigranjeiras.

VEJA AGORA

OUTROS ASSUNTOS
RECUARIA

-A complexa tarefa de ma
nejar pastagens.

-Melhoramento da produtivi
dade das pastagens através da
adutxição.

-Azevém sob pastejo para
produção de leite na ófxjca da
seca.

■UtilizaçSo de bancos de
protegia na ptoduçixt de bovi
nos.

Sub-produtos da cana de
açijcar.

CONSTRUÇÕES
RAIS

-Milho em espiga: con
trole de pragas e armazena
gem em pequenas proprie
dades agrícolas, controle de
insetos e roedores, paióis,
silos. Planta de paióis e si
los.

- a publicação para ser rabiscada

*

ri- '» V L' ^ >

«13 ^

EQÜINOS

-A escolha de reprodutores.
-Cobrição dos eqüinos.
-Sistemas de rufíação de

eqüinos.
-Alimentação mais econômi

ca para cavalos.
-Beleza e defeitos dos ca

valos.
-Determinação da idade do

cavalo.
-Divisões do corpo do cava

lo.

forma dos reajustes ®
dos empregados. Fato _
atualização (DOU 11- ■Secção I). Tabela dosjaiã
rios fnínimos de

Tabela de Saláno Mínimo
de Maio de 1970 a 198b.

ICM SOBRE O GADO

reforma AGRÁRIA

-A parte aérea da mandioca
na alimentação animal.

-Resíduos avfcolas na ali
mentação dos ruminantes.

-Decreto Lei 91.766 que
aprovou o Plano Nacional de
Reforma Agrária - PNRA - para
o período de 1985/89.

-A execução do PNRA.
-Conceito de reforma agrária.
-As áreas desapropriáveis.
-A indenização das áreas

desapropriadas.
-As propriedades não desa

propriáveis.
-A distribuição das terras.

Portaria CAT n? ^3, do CO
ORDENADOR DA ADMINIS
TRAÇÃO tributaria
DOESP de 22-11-85. Fixa fat^
res mínimos para cálculo do
ICM nas operações com gado e
carne bovina. „ .

Portaria CAT n- de
30/07/86 - DOE - SP de
11.07.86. Estabelece novos
demonstrativos para operações
com gado.

REAJUSTES SALARIAIS

MANUAL DO EMPRE
GADOR RURAL

De acordo com o Decreto
Lei n^ 2284/86, bem como a

13 páginas que formam um
VERDADEIRO MANUAL DO
EMPREGADOR RURAL, es-



Peça hoje mesmo

o seu exemplar.

Preço: Cz$ 250,00

clarecendo importantes assun
tos como: O empregador rural e
o empregado rural - Outros tra
balhadores rurais que não são
considerados empregados ru
rais - Empregados domésticos
em propriedade rural - Carteira
de trabalho e anotações - Ano
tações durante a vigência do
contrato - Anotações no ato da
rescisão do contrato - Proibição
- Prorrogação - Livro ou fichas
de registro de empregados -
Admissão do empregado rural -
Contrato Individual de trabalho -
Aviso prévio - Salário - Faltas
justificadas ao trabalho - Gratifi
cações de Natai ou Décimo
Terceiro Salário - Duração do
Trabalho - Intervalo para des

canso - Trabalho noturno - Fé-

mas - Proteção ao trabalho do
menor - Proteção ao trabalho da
mulher - Assistência técnica
social - Indenização por tempo
de serviço - Prescrição -

Organização Sindical.
16 t^odehs de Contrato de

Trabalho, de empreitada, de sa
fra, recibos, acordos, aviso de
férias, etc.

OÇ NOVOS PREÇOS
mínimos e vbc. sa
fra 86/87

Os novos preços mínimos e
VBC - Vaiores Bajêicos de
Custeio para safra 1986/87.

principalmente com relação ao
produtos destinados ao abaste
cimento interno e classificados
como "prioritários". Esses pro
dutos - arroz, feijão, mandioca,
milho e sorgo - terão seus pre
ços constantes por três anos.

Já os produtos de exporta
ção - algodão, amendoim, gi
rassol, mamona, soja e trigo
mourisco os novos preços mí
nimos também são válidos por
três. anos, sendo reajustados,
contudo, com base não nos
preços dos insumos, mas le
vando em conta as cotações
internacionais. Quadros com os

preços mínimos dos produtos
acima mencionados e outros

para as várias regiões do país.

ESTIMATIVAS DE CUS
TO DE PRODUÇÃO

Estimativas de custo de pro
dução eiatxiradas pelo Instituto
de Economia Agrícola (lEA), da
Secretaria da Agricultura de
São Paulo. Estudos para a sa
fra agrícola 1986/87.

Custo diário de operação de
máquinas implementos à tração
motomecanizada e animal.

Estimativas de custo opera
cional e exigência física de fato
res de produção das cultu-
ras:Arroz, bafata, fe§ão, man
dioca, mHho e café.

Preço mínimo de cana por
tonelada, na esteira, São Paulo,
1963 à 1986.

Preço especial da anuidade
assinatura até 31 de março próximo:

Avicultura

Estimativa de custo opera-
ctonai de expioração de frangos
de corte na granja 1000
aves/taxa de conversão 2,3:1

Idem para produção de ovos,
1000 aves/produção média es
timada de 722 caixas, de 30 dú
zias.

Pecuária

Estimativas do Custo de
Produção do leite tipo "B" e "C".

Estimativa de custo para
formação de 1 Ha de Brachiaria,
Colonião e Napier.

Preço do leite deflacionado
de 1975/85.

Evolução do preço do leite
"B".

ENDEREÇOS:

Ministério da Agricultura, da
Indústria e Comércio e da Fa
zenda. Secretarias da Agricultu
ra. Confederação e Federações
Rurais. Associações de Regis
tro Genealógico. Escolas de
Agronomia, Veterinária e Zoo
tecnia. Publicações especiali
zadas. Bibliotecas Agrícolas do
Estado de São Paulo. Coopera
tivas. Empresas de Pesquisas
Agropecuária. Postos de venda
de mudas e sementes. Conse
lho Federal de Medicina Veteri
nária. Secretaria da Agricultura
do Estado de São Paulo.

Cz$ 580,00

A assinatura-anuidade corresponde a 12 fascículos da Revista, 1 Agenda dos Criadores e Agricultores e 1

título de associado da Associação Brasileira dos Criadores.

Procure nosso agente local.



CULTIVO
DE CRUSTÁCEOS
E MOLUSCOS

LuU Antonio de Oliveira Oomes

r^Ê

"CULTIVO DE CRUS

TÁCEOS E MOLUSCOS"

Considerando-se a cres

cente carência protéica mun

dial, a sobrepesca e a degra

dação dos ambientes aquáti

cos, dentre outros fatores, a

aquicultura apresenta-se hoje

como uma das alternativas

para se contornar parte destes
problemas. Esta atividade re

vela-se emergente e de indis

cutível relevância para diver

sos países do mundo.

Este livro "CULTIVa DE

CRUSTÁCEOS E MOLUS-
COS", do autor Luiz Antonio

de Oliveira Gomes, editado

pela Nobol, discute, porme

norizadamente. a metodologia

operacional de um complexo

para maturação e larvicultura
de moluscos bivalves e ca

marões marinhos, projetando

uma estrutura física padrão

para esta finalidade, adapta

dos â realidade brasileira.

São incluídas com a mes

ma precisão, as técnicas para
lelas de produção primária
(microalgas) e secundária (ro-
tíferos e artemias), essenciais
ao desenvolvimento larval. Fi

nalmente, são evidenciados,

em detalhes, importância e os
fatores a serem considerados

na seleção de um local apro
priado para o estabelecimento
de um projeto desta enverga

dura, além de informações
significativas a respeito da
construção, administração,
funcionamento e manutenção

do mesmo.

Esta obra foi elaborada a

partir de uma vasta revisão bi
bliográfica, contatos e consul
tas a diversos pesquisadores
brasileiros e estrangeiros,

além da visitação a laborató

rios e o acompanhamento de

métodos empregados no País.
A  leitura de "CULTIVO DE

CRUSTÁCEOS E MOLUS-
COS" irá fornecer uma visão

global do potencial brasileiro
neste campo, procurando levar
importantes informações sobre

as diferentes formas de propa

gação artificial de organismos
aquáticos suscetíveis à aqui
cultura.

Luiz Antonio de Olvieira

Gomes é Biólogo Marinho,

formado pela Universidade

Federal do Rio de Janeiro.

Trabalhou como pesquisador

no Instituto de Estudos do Mar

Almirante Paulo Moreira (RJ)

e, atualmente, encontra-se de
senvolvendo um curso de pós-

graduação nas Filipinas. Dedi
ca-se também à ciência da

aqüariologia marinha. Cz$

190,00

"ACEROLA-A CEREJA

TROPICAL"

A acerola ou cereja-das-

antilhas é uma planta frutífera,

originária das Antilhas, norte

da América do Sul e América

Central.

A  Univerdidade Federal

Rural de Pernambuco Introdu-

ziu-a nesse Estado em 1955

porém, em São Paulo, ela já é

conhecida há mais de cin

qüenta anos, sendo encontra

da em chácras, sítios fazendas,

sem contudo existirem plan

tios com finalidades comer

ciais e/ou industriais.

Com o objetivo de incenti
var e incrementar os plantios

da acerola com objetivos vol

tados para a comercialização e

industrialização, o autor Luiz

Marino Netto nos traz esta

obra "ACEROLA - A CERE

JA TROPICAL", editada pel
NOBEL, com o intuito de di

vulgar toda a potencialidade
econômica e o grande valor

vitamínico desta planta rústica,
ainda pouco explorada no

Brasil, fornecendo todas

técnicas necessárias para o seu

cultivo.

"ACEROLA - A CEREJA

TROPICAL" aborda os se

guintes tópicos: botânica, pro
pagação e formação da cultu
ra, transplantio e repicagem
local e propagação, varieda

des, tipos de solos, clima, es
paçamentos, plantio, irrigação
e tratos culturais, fertilizações,

doenças e pragas, colheitas,
conservação dos frutos e seus

produtos, valor econômico
alimentar e algumas receitas.

A acerola, uma cultura que

pode se transformar numa no
va fonte de renda, é abordada

nesta obra de real interesse

aos estudantes e profissionais

de agronomia, agricultores,
fazendeiros, sitiantes e ao pú

blico em geral, já que esta

cultura pode ser plantada em

pequenos pomares e até

mesmo em jardins ou quintais
de qualquer residência.
O autor Luiz Marino Netto

é um dos diretores da Dier-

berger Agrícola S.A., sendo

que o livro tem 104 páginas e
custa Cz$ 66,00.

SaiifcW»"^!
V Rit!G FAHIA UMA, 185? 5" and CJ.5()5 FONF 814 46'?? <iÃO MULO
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MARILIA - S.R

1
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Dia 20 de junho, sábado, às 15 horas.
Serão leiloados 60 animais

RO e FOI de alto nível
local: SUN VALLEY PARK HOTEL

(antigo Holiiday Inn)
Seleção Dr. UbaldoOléada A.RC.N.-

Assoc. Paulista de Criadores de Nelore.
Os maiores criadores da raça estarão

/  presentes neste leilão.

Reali^ção:

Rodv. Marília-Porto Ferrão - Km 06 -
Cx. P.: 564 - Tels.: (0144) 33-3678 -

33-1467 - Cep. 17.500 - Marília - SP.

Leilões Rurais
R. Turiassú, 536 - Perdizes - SP -

Tels.: 864-5533 e 864-5136

Local:

SunNyalley
Jí h H u 1 1 i])

(antigo HoHiday Inn)
R. Aimorés, 501 - Bairro Salgado Filho -
Tel.: (0144) 33-5944 - Telex: (0142) 257 -

Cep. 17.500 - Marília - SP

Apoio;
DIRA - DIVISÃO REGIONAL AGRÍCOLA
PREFEITURA MUNICIPAL DE MARÍLIA

A.P.C.N. - ASSOC. PAULISTA
CRIADORES DE NELORE

Stuénaí
Leilões Rurais



Reeditando os "LEILÕES OURO" que iniciaram o ciclo de Leilões
em Hotéis de Luxo, serão realizados dias 19 e 20 de junho,
em Marília, os seguintes Leilões:

LEILÃO NACIONAL HVB
Dia 19 de junho, sexta-feira,

às 15 horas.

60 fêmeas PC, GHB e PC de
alto padrão.

LEILÃO OURO MANGALARGA
Dia 19 de junho, sexta-feira,

às 19,30 horas
50 fêmeas de alto nível.

LEILÃO OURO QUARTO DE
MILHA

Dia 20 de junho, sábado,
às 19,30 horas

50 produtos dos mais
destacados criatórios do Q.M.

LEILÃO OURO
NELORE

Dia 20 de junho, sábado,
às 15 horas

60 animais POI e PO

OTl®-
noOov MwtoPnrtoFoirao-KmOe

C»p M4 I* (0144)
3Mem • 140?-C«p 17800 ■

Kte1»a'9>

Leilões Rurais
B TunaS3u,636 Ponli203-SP
Ws,. 064-5533 0 864.5136

S*HÍnãí Suri^alley
1 oiinoc Riirflk r<, \ „ ,T h ,i i i( r Ã » K H o 1 I l")

(antigo Hdid^ Inn)
R. AimonSs. 501 • Balno Salgado

Rlho-Tel.: (0144) 33-5944
Wm (0142) 257 - Cop 17SOO-

Maiffia-»>

APO'"- D1RA-DIVISÃO
REGIONAL AGRÍCOLA

PREFEITURA MUNICIPAL DE
MARÍLIA

ASSOC. PAULISTA CRIADORES
DE NELORE

ASSOC BRASILEIRA
DE CRIADORES
DE BOVINOS DA

RACAIIOI andesa
ASSOC brasileira
DEOUARTDDEMILHA



lüanaciiR

JA AS VANTAGENS

balagem de
Mineralizado 1.7%
animais de 200 kg.

para uso
qualquer tipo

neraíizado 1.7%
vermífugo

seguro do Brasil.

Produto la aprovado
por centenas de fazendeiros
da América Latina.

• Modo de vermifugaçao que
dispensa seringas e pistolas

• Vermifugação sem violência
para o animal.

• Você é que determina
a época da vermifugaçao.

• Você é quem vai ao gado
e não ü gado a você.

AtlMR - )«l »jn
.. |íí«i;ítc»ri



EA a FBZEIDB
apresenta em seu 3.° GRANDE

LEITE - CARNE
150 novilhas prenhas — 35

Ótima oportunidade para iniciar seu
A partir das 9 horas os animais estarão

Prop.: Eduaril* L llcantara
Rua Massaru Uchída, 904
Fone; (0443) 52-1263 - Rod. PR 317 km 82
Santo Inácio - Paraná

Participe
Para conhecer de perto

'  li''*-
nlfl
L A' * <» Aí* ' % 'í ' AV
:
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lUAS BARRAS FA
LEILÃO DA RAÇA PITANGUEIRAS

- RUSTICIDADE
touros — 10 eqüinos — 10 muares.

plantei da raça Pitangueiras
à disposição para sua apreciação

o SÃO JOSÉ 00
r RIO PRETO

/aso Km

CAMPO GRANDE

/  SÃO PAULO

PRESIDENTE PRUDENTE

63 Km

Divisa de Estado

Locãl ao Lâ/láo ̂
^  Rio Parartapanema

1  125 Km
SANTO WACIO LONDRINA

1100 Km

MARINGÁ

FOZ DO IGUAÇU

1 raca Pitangueiras
Pista de Pouso na Fazenda:

2'43" Lat. Sul - 51'45"

Long. W-GR

^

' í '-ih
u

'■y li í * *• ^

'» * «3 "Wl ,

•■lí^if "iriv ■
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GIR LEITEIRO DA
Fazenda Santo Antonio do Mocambo

V,

Acomodada
Reg. T 8380
365 D. 4.241. 3 kg.

Hileia
Reg. 0.8341

330 d. 3.891 kg' de leite
n

9f' ' ̂1*'*^ iç-r

%

\

Trincheira
Reg. S - 3803
365 d. 3.668,25 hg. de leite

Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros
Município de Matozinhos, MG — Tel.: (031 ) 661-1312

Escritório; Rua Santa Rita Durão, 1160 — C.P. 30140 — Fone: (031) 212-5011

BELO HORIZONTE - MG



UDa
ESTE TOURO
DA LEITE.

Udo é um dos melhores reprodutores Gir Leiteiro da Fazenda
Brasília. Basta olhar sua geneoiogia e comprovar.

Quadro/486
Darlan/9023

Udo/A-6795
Calibrosa/B-2308

Leiteira/0-8392
Pindaré/5802

Delicada/C-5089

Suas filhas em laclação superam suas
conlemporãneas.

Irmãs Maternas

Pnncesa (U-7353)
f^lbalta (T-2317)
Vitória (U-5352)
Aruanã (U-8671j

4.720Kg/leite (2.' tactação)
3.841 Kg/leite (1" tactação)
3931 Kg/teitelt' tactação)
Iniciandoa 1'lactaçãocom
17.3Kg/leitedlános.

. Sua Mãe: Leiteira (0W92)

EmSlactações produziu30.250Kg/leite
Maior produção: 6.335 Kg/Iate
6LM.

Irmãs Paternas

Prenda (S-3566) ■ 5.450Kg/Iate
Halêna (b27t8) ■ 6.118 Kg/Iate
Gordura (L-2706)
Sahna (U-49O0)
Harmala IL-2703)

5336Kg/leite
5000Kg/leite
5.560Kglate

Gir leiteiro é a soiuçãa

FAZENDA
BRASÍLIA
fíuUerisHêserdePcres Pr,iç<)JoséPefes. 10 CBP35360
Fones I C.yj 35Z '333 o353- '3 lõ Sáo PCí^dOsF&ros-MG.
Corresponjênca 'Ai' Uruguai. 328 ■■4"and». Son
CEP3Q3V Fone[031)325-1299. reioM03l)3203
Bi^oHon^nle.MG

Con\e(CdlL!açào e indu^rtaiizjçáo

Lagoa da Serra
Insemnaçáo.iitfioiiíUdci Ro(la'aCõrlo$ tonam Km33Z
Caxa Posai 60 fone 1016) eaZZZ99.
TeletíOiaSTaiCan. br SerOcianho SP CBP Weo
SâoPaJo roneiOU)2629401 Tele:x(0UIZiS4r

■I Mau



r

V'
■.pi, , ' .r, , .y

Wt» .» .->;í I

CANDEIA
FESTIVAL

VARSOVIA

FESTIVAL
Super Campeão

apresentando
alguns de seus filhos

BETULA DE SJ — Reg. 1209 — peso 706 kg —
idade: 68 meses. Grande Campeã em várias

exposições.

k

BARBARA

'* '-4»

ANUJA da SJ — Reg. A-8409 — idade 75 meses.
Peso: 918 kg — Grande Campeão em todas as
Exposições que concorreu no Estado de São Paulo.

rtOUA MAACA

Fazenda ida Jaõa
Município de Itatinga - SP

Or. Ene Sab l Filhos
Fone: (0149) 54-1180

F^OSSA MARCA



Bom no p«*o

• bom na raça

só NELORE

marca Taça

FAZENDA INDIANA LTDA
SUCESSORES DE DURVAL GARCIA DE MENEZES

Seleção e Vendas: PAULO ERNESTO ALVES DE MENEZES
Corresp.: Av. Heitor Beltrão. 18 — Tijuca CEP 20550
Fones; 228-7678 — 264-0585 — Rio de Janeiro — RJ

Bom no pMO

• twm nl r»çt

NELORE

marci Toca

■V IfW •,

a

UFANGI DA INDIANA P.0.1. — RGN 8804 — RGD 8—32 1 100 Kg A«ura na Garupa 1 73m
Fertilidade de 91® o com 55 vacas a campo. Peso mèdio dos filhos na desmama. 228 Kg Reprodutor
da Fazenda Indiana, filho de Nitur da Indiana "POI". Eficiência comprovada rac a e
economicamente. Coletando semem na Lagoa da Serra.

GODAR - ULTIMO TOURO IMPORTADO COM SÊMEN À VENDA NA SEMBBA - BARRETQS - SP

6 Touros importados e 12 Touros P.O.I. servem 600 fêmeas P.O. com
tradição desde 1918 e 180 fêmeas P.O.I. e Importadas.



A Carpa oferece o que tem de melhor

1^ LBLÂO ANUAL CARPA
11 de abril de 1987 11 horas.
Parque Permanente de Exposições de
RIBEIRÃO PRETO. ~
O Ponto de Encontro do Criador.

Convidados:
Aquiles Scatena Simioni - Fazenda São Geraldo

Adir do Carmo Leonel - EstâTinia 2 L

CASE - Cia. Agrícola Sertãozinho

José Luiz Junqueira Barros - Fazenda Mateiro

r  i'!'l

Nelores, mestiços,
(0-Vinos e caprinos.

70 lotes.

Participe também do
1? Mangalarga da Alta Mogiana

10/04/87 - 19 horas

1



80 LOTES DE NELORE PO E FOI LEILÃO DE NELORE DE PONTA POR

4 Abril 87 • Sábado 19 hs.
'4 .'* !>

m

HINDU DA3C0XILHAS
RGN: 3210

Nasc.: 25/Set/1985

•  i

MERMANO do BRUMADO D-210 ■
GANGAYAH DO BRUMADÕ

EJETORA DO BRUMADO .

LALPUR DA ZEBULÂIMDIA

MAN DA ZEBULÀNDIA

RUPIA IV DO BRUMADO
GONTHUR (Importado)
PACIVIRA

KARVADI

DIRETORA DA 3 CO^IIHAS -

VARANDA

FILANDI

BELUR

"T"

eximporã agropecuária ltda.X  FAZENDA 3 COXILHAS
Ponta Porã MS

Rua 12 de Outubro, 450 Caixa Postal 252 CEP 79900 Ponta Porâ MS ^ H
Tnk • (Ofi?) 431 2221/2241/2261/^81 Telex: 0672325ISML BR \0

1^ I híito^iflfttiiiiiii^.



LEILÃO DE NELORE DE PDNTA PORÃ

^ Abril 87 ■ Sábado 19 hs.

•novaopçAo

BELUR ••

ESTILOSA f E POI-â GOXILHAS

HORKÃN POI
DA3C0XILHAS

RGN: A-AOO

Nasc.: 02/Out/1985

-âaii

I QANGAYAH D0 brumado

lULEMÃ

iKÍÂiSl Ê>A ZEBULANDíA
I rUPIA IV brumado
I HIMALAYA BRUMADO
ITRIPURAV BRUMADO



80 LOTES DE NELGRE Pü E FOI LEILÃO DE NELORE DE POAITA POR

4 Abril 87 - Sábado 19 hs
T» ^ 53

>'i i\ \ V ■

** ^ .

f  ̂1.

a ' tV i

\m

yA'

MY ,»• ,

MARESSH P0\ DA 3 COXILHAS RGN: A-419 IMasc.: 05/Nov/1985

@arrote de ELITE - 3/4 "Nova Opção" - Campeão Bezerro em Rondonopolis • MT 1986
Reservado Grande Campeão — Rondonopolis - MT 1986, aos 8 meses de Idade

BELUR *»

-l-,.

' V ■■ ^ ;/

'><1
..ílrV'

■  ■■■ .V ™ *

DAKIBAR/v.po|,3 COXILHAS-

IjAYA XVIII ©e-
K. WAHâIian, I
JAYA IX DC



LOTES DE IMELORE PC E Pül

D S /A
LEILÃO DE i\IELORE DE PONTA PORÃ

ISHAWAR POI DA 3 COXIiLHAS Ri@ilM: A-46@ IMase.

Bezerro TOP - 3/4 NOVA GERAÇÃO

SUA MÃE
Campei Bezerra Exposição Internacional Uberlândia 1983
Campeã Bezerra Exposição Campo Grande - MS 1:983
Cargpeâ Novilha — Navirai 1983 /
Grande Campeã — Navirai 1983
Campeã Novilha — Ponta Porá 1983
Campeã Novilha — Maracaju 1983
Campeã Novilha - Campo Grande 1984

LALPUR••

26/Fev/1986

Campei Novilha — Ponta Porá 1984
Campeã Novilha — Presidente Prudente - SP 1984
Reservada Grande Campeã — Presidente Prudente - SP 1984
Grande Campeã — Campo Grande - MS 1986
Grande Campeã — Ponta Porã • MS 1986
Reservada Grande Campeã — Uberaba - MG 1986
Grande Campeã — Goiânia - GO 1986

EMBAIXATRIZ POI-3 C0XILHAS -

' L. BOBãMA De pr,ud. TAJ MAMAL (importado)'
BODAMA



80 LOTES DE NELGRE PO E PÜI LEILÃO DE NELORE DE PONTA PORi

4 Abril 87 - Sábado 19 hs.

m

VA

HASMUKAN POI

DA3C0XILHAS

RGN: A-441

Nasc.:27/Dez/1985

* NOVA OPÇÃO

'A
t<'L

[ ..>■ BELUR**
J I

HARUSHA

1' * • il DO BRUMADO"

IEDIRíI
ZEBULÃNDIA

iMERTHA II-

KARVADI (Imp.)
ETHUTI
SANTA CECÍLIA

JGODAVARI (Imp.)
IMERTHA (Imp.)

■WfllMiiWlíi t AífrV * *• ffl

HAWAI POI
DA3C0XILHAS

RGN: A-371
Nasc.: 05/Jul/1985

:

-t{i

EST0RILP©l-3e-
I SARIVANA-PÔI-NAVIRAI- ANDAMAN NOVA índia

ORELIANA NAVIRAI

S. MANGALORE I PRUD.
ITAJ MAHAL (IMPORTADO)

1 V. MANGALORE PRUD.
AHASAMU (Importado)
MANGALORE



agrícola E comercial S.A.

FAZENDA: SÃO SEBASTIÃO
DO PARAÍSO
PROP.: DR. ROBERTO CALMON
DE BARROS BARRETO

RESP. TÉCNICO: ENG. AGR. JOSÉ
WILSON BAIÃO
FONES: (0195) 83.1431 E 83.2016
CX. POSTAL 36 - CEP 13690

DESCALVADO - SP.

"I LEILÀO POI DO BRASIL"
07-03-87 - 20 horas

Fazenda NOVA ÍNDIA - Campo Grande MS

BHARAN TE POI da Santa Filomena

Bharan TE POI ds Sts.

Filomena RGN: 21

s«xo: macho —

cor: Branca

Bombay TE POI da Sla.
Filomena RGN: 22
Mxor macho

cor: Brtncu

BOMBAY TE POI da Santa Filomena

Taj Mahal 1
RGD: 3050

Naiini XXVII da
Sta. Helena

RGD: BE-81Ó2

Taj Mahal Imp.
RGD: 2822

Cora Imp.
RGD" C-5655

Lokamu da Zebulândía
RGD: A-8160

Naiini IV

RGD: RO 700

Karvadí Imp
RGD: 3987 KumarI Imp.

RGD: 8-2092

Vijaya Narayana Shakuní II
RGD: 4600

Naiini II DC RGD: C-7137



SELEÇÃO NELORE JANDABl
Prop.; William Koury- Fone: (0144) 611825

apresenta para o

1.° LHLÁO DUMÚ
30 de março - 20h - Clube Paineiras Morumby

■ ■

V  ' :1

Filhos de DUMÚ: Equií da Jandaia, Draia da Jandala, Cab da Jandala e Cage da Jandala

Conjunto Campeão progênie de pai, 1- prêmio em: Uberlândia, São José do Rio Preto
e Presidente Prudente-86 e 2- prêmio em São PauIo-86.

Neste conjunto: Equi! da Jandaia, também foi Campeão Bezerro em Uberlândia-86, Mariiia-86
e Reservado Campeão Bezerro em São José do Rio Preto, São Paulo e Avaré-86

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL"

SgoPaulo-(01l)8IS.5311
Pres. Prudente -- (0182) 33.4267

Patrocínio Paulista - (016) 745.1411

rtCNIC» fM HINOWtlíACgO

COWfW.«1.

R*miv8 d« m*M
Pon«.:



SELEÇÃO NELORE JANDAIA apresen
Prop.: Wllliam Koury- Fone: (0144) 611825

Eco
da

Jandaia
Contr.: 3890

.

Ferposo
da
Jandaia
Contr.: 3945

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Sto Paulo- (011) 815.5311

iàm~~

Pms Pnidente - (0182) 33.4267
Patrocinio Paulista —(016) 745.1411 Ct>m»í-'Alt/A(,AO 0! AMMAit. I tu*

Reserva de mesa

Fone.: (011)825.6222



para o LEILÃO DÜMÜ
30 de março - 20h - Clube Paineiras Morumby

/  ̂

É 4

Dralla
da
Jandala
contr.: 5869

Cage
da

Jandala
Contr.: 5965

Reservada
Campeã Bezerra
em: Uberlândia

e São José
do Rio Preto ■ 86.

rir

'SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL"

São Paulo-(01I)815.5311
Prc«. Pnidpntr - (0182) 33.4267

Palrociiilo Paulista - (016) 745.1411
Rowrvo do moso



CARPA - CIA. AGROP. RIO PARDO
Fazenda da Pedra - Prop.: Eduardo Biagi (Duda) - Fone: (016) 687.1211

apresenta para o ,
1.° LEILÃO IXIMU

30 de março - 20h - Clube Palneiras Morumby

Obtenção da Fazenüinha,
Osaica da Fazendinha,
andina da Fazendinba e
Parenta da Fazendinba.

5^

Pacato
da

Fazendinha
Nasc.: 25/02/85

Reg.: ZI040

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL"

São Paulo-(011)815.5311
Pres. Prudente — (0182) 33.4267

Patrocínio Paulista - (016) 745.1411

W2D
Rowiy» ãa mw



FAZENDA ZEBU
Prop.: Jamil Janene - Fone: (0432) 23.0010

apresenta para o
1 - LEILÁO DOMÓ

30 de março - 20h - Clube Palneiras Morumby

Swing
POIJJ
zebu
Reg.: 4627

sílaba
JJZebu

Reg.: 4607

loaU.

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL"

Sio PaulD-(0II)8IS.531I
Prcs. Pnidenlp - (0182) 33.4267

Patrocínio PaulUla — (016) 745.1411
üoMrva do (MM



Prop.; Roberto P. Kujawski - Fone Í011) 35.6181

apresenta para o ,

1.» LHLÂO DÜMÜ
30 de março - 20h - cíube Palnelras Morumby

corisco
Nasc. : 06/04/85
Reg. : 4272

FAZENDA SÃO JOSÉ DO PALMITAL
Prop,: Luiz Vieira de Carvalho Mesquite e irmãos - Fone: (011) 266.4614

apresenta para o

1.0 LQLÁO DÜMÜ
30 de marco - 20h - Clube Palnelras Morumby

k

Abbas
P0I35
doRC
Nasc.: 03/09/83.
Reg.: D. 5911
1." lugar - Avaré
e Lençóis Paulista ■ 86.
3." lugar-
Expande - 86.

"SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

São Paufo-(011)815.5311
Pres. Prudente — (0182) 33.4267

Patrocínio Paulista - (016) 745,1411
Resorva de mesa



FAZENDA CACHOEIRA
Prop.; Francisca Campinha Garcia - Fone (0432) 27.0931

apresenta para o

1.° LEILÃO DÜMÜ
30 de março - 20 h - Clube Palneiras Morumby

Dogue DC
NaSC.: 18/10/85
Reg.:3399

Dominó DC
NaSC. : 04/10/85
Reg.: 3383

'SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL'

Ààráil SõoPaulo-(0ll)8IS.53U
Pres. Prudente - (0182) 33.4267

Patrocínio Paullata - (016) 745.1411 •  ti /

TtCNICA LM MIKIRAIIMCAO
Reservo do moao

Fone.; ft)U)625.622a



A. agrícola LUIZ ZILLO E SOBRINHOS
Fazenda Santo Antonlo do Rio Claro - Fone-, (0142) 63.0903

apresenta para o
1 ? LEILÃO PqMÜ

30 de março - 20 h - Clube Palneiras Morumby

Nallni
4826 do RC
Nasc. : 22/07/84
Reg. 4826
• Reservada Campeã
Novilha Maior
na VExpoan
Andradina 86.
• Campeã
Novilha Menor
e Reservada
Grande Campeã
na xviil Fapidra
Dracena 86.
• Campeã
Novilha Maior
na XXii Emapa
Avaré 86.

Nallni
msdoRC
Nasc.: 27/03/84
Reg.: 4688
Com bezerro ao pé,
nascido em
30.11.86, filho
do Grande Campeão
Nacional, "Chummak"

SUPLEMENTO DA ELITE DO REBANHO NACIONAL"

São Paulo-(011)815.5311
Pre«. Prudente - (0182) 33.4267

Patrocínio Paulista - (016) 745.1411

A»»*W»itlWllAC40
Roserva do mosa

Fone.; (01.1)825,6222



"Esta Maharani é descendente de uma

Rainha, só podia!"
MAHARANI XXiV DC 421, KM

MAHARANI DC* e MAHARANI VII 00-
ISS 99 Neta de Arjun - Imp.

e MAHARANI - Imp. A Rainha do
Nelore foi campeã bezerra, Novilha,
Vaca Jovem, Adulta e Reservada

Campeã Nacional

CAMPESTRE DC - 3111, filho de
Lakree DZ com vaca Arjun, portanto
tem Evaru, Chumak, Karvadi, Arjun,

Naiini e Padrão. Está com 27 meses,
"UM CAMPEÃO"

Fotos: ROBINSON c SEBASTIÃO

■

Estarão no 1." Leilão Nelore MaxI 2C 14-03-87

FAZENDA

CACHOEIRA X
Francísca Camplnha Garcia
Rua Tupi, 378 - Tel.: 0432 - 24-5816
86010 • Londrina - Paraná - Brasil



Fotoi: ROBINSON • SEBASTIÃO

SHANTI X DC - 629. A Naiini II DC*
e SHANTI VII DC - 444 -
Caracterização perfeita, nova opção,
sua mãe filha de Arjun-lmp. e também
mãe de TAJ-SHANTI DC com os VR

DESLIZE DC - 3320 - Garrote de

pista, filho de Pakar 01, com nova
opção duas vezes e Arjun - Imp.

Estarão no i." Leilão Nelore MaxI 2C 14-03-87

FAZENDA

CACHOEIRA 2C
Francisca Campinha Garcia
Rua Tupi, 378 - Tel.; 0432 - 24-5816
86010 - Londrina - Paraná - Brasil



ADEM IX DC - 599, vaca grande,
duas vezes nova opção mais a
famosa Rainha-Imp. Kakinada-Imp. e
Aden-Imp.

SHYAM IVIAHARANI DC - 3174 - POI
Nova opção duas vezes,
Arjun e Rainha

Fotos: ROBINSON e SEBASTIAO

RAJÁ MAHARANl DC - 3181 - PC!
Nova opção duas vezes, Karvadi
Arjun e Rainha

Estarão no 1." Leilão Nelore Maxi 2C 14-03-87

FAZENDA

CACHOEIRA

Francísca Campinha Garcia
Rua Tupi, 378 - Tel.; 0432 - 24-5816
86010 - Londrina - Paraná - Brasil



NANDINI 54 DC - 3395 - 14 meses.
Premiada em exposições, filha de

Pakar OT e Nandini 38 DC POl que
é Arjun com nova opção e avô

Karvadi

Fotos: ROBINSON • SEBASTIÃO

Distância DO - 3295 - 20 meses.

Campeã em diversas exposições. Filha
de Pakar OT e Vadia 01 que é
nova opção.

DEFESA DC - 3290 - 20 meses.

Novilha de pista, filha de Pakar OT
e Tesoura DC que é Taj I e Kakinada
Maharani DC

Estarão no 1.* Leilão Neíore MaxI 2C 14-03-87

FAZENDA

CACHOEIRA X
Francisca Campinha Garcia
Rua Tupi, 378 - Tel.: 0432 - 24-5816
86010 - Londrina - Paraná - Brasil



Uma equilibrada combinação
de peso.

fertilidade

e caracterização racial.

Filhos de Dumü com matrizes Carpa.

Um perfeito equilíbrio entre peso, fertilidade e caracterização racial.
Assim são os produtos do extraordinário Dumü corn, as matrizes PO e

FOI da Carpa. Venha conhecê-los no 1? Leilão Dumü.

30 de Marco 20 Horas

CLUBE PAINERAS 00 MORUMBY

-?v' 'jfU rcuL'



AR/MBA SLLTAO

Qualidade é o objetivo e o resultado natural do nosso traba
lha Cruzamentos bem planejados e condições perfeitas de
tratamento garantem esta qualidade.
Na Fazenda São José uma eqtiipe especializada dedica-se
à conservação e formação de pastagens, manutenção de ins
talações e maneja Desta maneira, quando nasce um pro
duto SAMF ele já estava, há muito tempo, recebendo todos
os cuidados para ser m?!" um excelente representante da
sua raça.

Fazenda Sãòjbsê
Estrada São José dos Campos - Campos do

Jordão, km 113,5

Escritório em São José em
Rua Euclides Mira^, 394 - 6? and., - 8/609-619

Ed. Vip Center
lUs.: (0123) 22-9886 - 22-8640

ABAIBASinTÍrtSULTÃO ^b3iba Nobreza
- Campeão Nacional de Progênie de Pai.
Bauru - 82

Pai de 2 Campeãs Nacionais e da
Recorta de Preço non Ledao Top-Mangalarga Marchador -
MaksoudPlaza?^^^

H andamento
MA NB A I A R r * * n O R

ma r c h * "



ARdaiRCRto

t

I-azenda São José
Estrada Sào Jtwé dos í^ampos - Cíainpos do

Jordão, km 113,5

Kacritório cm São José dos Campos
Rua Huclidcs Miragaia, 394 - BP and., - S/fl09-610

Ed. Vip ('.enter
Tels.: (0123) 22-98B5 ■ 22-8(i4ü 8 A M A * C H * O ü B



A Reserva Genetica Da Raça Mangalarga

) Primeiro Ano Da Nova Geração
13 De Abril - São Paulo

lí;

OJáWÍa
I I . 'l i s



(Chapéu JO X Esterlina)

.'vvr*^
-i"\ Romeu Corsini Júnior i

Fazenda Pixoxó

São Carlos/SP



PACO BUG
Pai: CAT BUG Mãe: PEGGYBERRO HM

CAMPANHA

1 f Colocado (Cat. 12 a 24 meses) XX\1 ? Lxpo Londrina 1986.
3° Colocado (Cat. 12 a 24 meses) Xl\'.° E.xpo Maringá, 1986 -1." Etapa
2r Colocado (Cat. 12 a 24 meses) Expo Ourinhos/1986 - lllf Etapa
6° Colocado (Geração 84) G.P. .\BQ.\1 Potro do Futuro Conformação/1986 - Rib. Preto
1 ° Colocado (Cat. 24 a 56 meses) Expo Uberlândia 1986
1 ° Colocado (Cat. O a 12 meses
51' Colocado (Cat. O a 12 meses
3;' Colocado (Cat. 12 a 24 mesA)

^0 puingã 1985 - lllf Etapa
6Brinhos'l985-í\

'  A.» ' '
Hnttfís

Andira - PR.

one; (0437) SB.llBp



FLY HOUSTON FLY - AA
'O MAIS BONITO FILHO DE CHAD CHARGE"

, j .. V ̂  A.
*1 T>vJÍ. '

.  ̂EZ CURTÍSSIMA CAMPANHA
NA Í^ISTA DE CORRIDA DO

J  HIPODROMO DE RIBEIRÃO
^  PRETO, ONDE EM QUATRO

APRESENTAÇÕES 0B1EVE
■)ll^WTí|9lIT^

P-5654-ALASÃO - MACHO - 21/12/80

NOSSO PLANTEL QUARTO DE MILHA
É CONSTITUÍDO POR:
• 10 FÉMLAS PURAS (7 EM PRODUÇÃO)
• 60 FÊMEAS MESTIÇAS (47 EM PRODUÇÃO)

éCONFORMAÇÃO
• CORRIDA
•trabalho

HARAS
CHÃO QUENTE

Prop. RUBENS EDUARDO FERREIRA
Cx. Postal. 231 ^ Forws.: (0182) 22 3042 (•> 33-3fi'.4

CEP 19.100 - Presidente Pruclente-SP,



LUCKY BAR

;5i

Cobertura:

US$ 1.000,00
(mil dólares)

* Res. Campeão - Recife/82 e 84
Grande Campeão da Raça - Recife/86

(Juiz: John Hill - U.S.A.)

NASC.: 17/01/81

vV "

Coberturas e

Produtos à Venda

"flHÉlHüiV
)!■ nrcK (Psii FIRST BOY

Rr-Hf.L CAU.SI
^jOepH^HuViri' NIKI )Ot; BAR

BANKlITf NIKI BRUCt

UJCKV BOV LADY CAT BAR
TRDIYIRUfKLF LITTIL BEARfAl

IRLK KAI U( K FLORENZ LADY

( 1 ()VIS DIANA SUN DIAL

EC - HARAS PITÚ ~ EC -
QUARTO DE MILHA E PIQUIRA >T

Mun Vitoria de Santo Antâo PC Pro|): Cimo Ferrer Carneiro
r-a.vj l'r.o;il IH - Fnnp- (OHIi S.>C1745 Vitória de Santo Antão- PE



^  ''-"ÍVi- ' >

yTT

NCHA DERBYlERBY

' /S/tTii lÍc "Wnr I jt^a" - Cíinípcào Mitiidinl dc Apnitaçào.
* rí//í.í dí' "Wiir Al/c'o" Biciiinpcão Cnnudcnsc d<- Apíritn^ão.
* //rn.i p»opf/.) «.A* ">Ví>,v AliVi"»" RO.Al oin ApiirtaçiK\ CcrííHcí
de ̂ l.rhilid.uie NCl ÍA c l.idcr do Canípcomito cm Apnnnçào

ríiticado

ação Juvenil.

SJV0«>

,í|á 1**^'

★ HARAS DAS ESTREUS
IMÍOKANIM ■ SPIAI50KAN1M ■ SP

Pfop.: Mtirii) Silviii Siilciiiiii» (1 uiui""! <•' Irmns
loufs: (OU) ÍISJ JSÍlt» Sáo Paulo o (OUl llbcrabn

Savor\' Mico ocia

.ilojaiiii c em (remameu
lio I Im.i'. lUiemi Suei
lone lOIKul •'< " 'i



jruzado ao

BARAS fazenda REGINA
Vale a pena investir.

Estes potros, filhos de Pei3})y Leo Bubbly VLF, esliu-ão no
Leilão Oficial ABQM. Dias 21, 22 e 23 de março - Água Bmnca - SP.

PEPPYLEO BUBBLY VLF
P.4m. Níisa.: 24/03/79

l

(l/\Y BAH KING

RMT/Prod. Camp<'ão AQHA /

MISTIC BAU Prod. RAIT/Prod. .\A

Cainpmd AgiLVIlMiy

MISTl' CODY

Prod. ("ampeâ AQILA !

í>f-;!M'V{'IIKSTNl'T I»rod. RMT

NELSON BOSTsI

BOST<." PtMOKT

RMT

NPNES' POfOET

THUKK BAHS-HS!

BAHí.KM

ITod. <'uinp»-üo AQlLVlTod.
RMT/ITod. :\A\T

I)WUÍI1T*S LEONA

(;iL\MPA(iNK nrBBi.Y

l'nni. ( 'anip«\Ui .\giL\/
ÍTdd.

/VPrcHl. .W\

KIN(5 ÜUL(^E

Bri.( E SüX

HOYAl. BOBBY SOX



n i^ãra quem tem um
bom '^Cruzado

imaginem os "Puros^\
Eles também estarão no Leilão Oficial ABQM

REBEL WARS DE
r. 97H0. Níwc.: 20/08/84

THHKK BARS - PSI

THREK CHÍCKS

MK THRKP: WARS

/\A/V(taiiliac!or Clá-sslco/

l»r<KJ. RMT/ Prod. /\A/\T

.-AAAT/danhador <'lásslco/

Catnpeão AQ!L\/
!Vod. RMT/I»rod. AAa'í

MISH I.EO WAR

l*rod. Campeão AQRíV/Prod. RMT/IYikI.
/\.A\T

/A-\.\T/(5anhadi)ra Clnsslra/1'rod.

Campeão AyiLVI^rod. /V/WT

MORTA(iK BAILVES

.AiAVProd. .AA\T

IV<h1. RMT/1'rod. AAA

WICMITA BARBARA

RKBKI.CACSE

sciRoí :c()

-VA-XT/danhudor CJás.sic-od»r<Kl. I'ani|a'rtí
AgiLVI^rod. RMT/PrcHÍ. .VUT

l>rod. j\Aj\

VANI fCAV

B/\R MOON

.VVUPr.Kl.

EAH DKCK

/VVíVPriKl. Cnnipeão AgiLVCrml. RMT

M<H)N TARGET ITod. /VUT

l>rod. i\A,\T

CLOVIS TARdKT

WOPFAIR
P. 5815. Ncisc.: 14/11/80

BACK STRKTCII
A\ATi1ianhftd<ir ClasBlm'
CaiupfAo AyavilUfypnKl. AA.\

K.\WK\H WKK ÍUIl

DLmoxfí2tivn
.\.A.V1 i«ii tuMlor < UMlm/pitM)
rampr*« AQILV Pn*!- llMT/rn*!. -

•AVNCTTK K.\V

('«iniie* AQilA/ITod.
RMTOVhI. .VV\T

UARtMKO

.AWITml. .VA\

Ifod. RUT/IVod.AAA

VKftãMQUMW

IJO CAIU

AWFrod. AAA

KOKU P.AIU

HLSSKOKoaxil I

FM&AAÁ

OOW -O
TCGf* , ■ t'i3or Ctá—Irnrt^nxl.
VàtP ' iftVintid. fUiT/1'rod..

iCK lUli

tindorCihMlrfJPmd ~

Município dc 1

esc, Av P

.v,iEfG:tÍ,
- Fone (0149) 54

IH ABÜALLA

3 - Edifício MOHSA O j



Faça como esses criadores;
luiz Buono filho, Anionio Carlos Quortim Barbosa, Miguel Russo, João Demélrio Colfot Jt,, Waldemar Pinto Ferreira, Ruy Assumpçõo, Haroldo de
bosa, Miguel Soares Araújo, Mõnica Ester D. Cassius, Nacib Carlos, Morcus Vinícius Feliz Machado, Vasco Carvalho de Oliveira Jr,, Agro Pecuário SI. ine .
Manoel Ãlvorez Rodeiro, José Américo R. dos Santos, Mircio da Cunha Rego Miranda, João Francisco de Melo Franco, Marcelo Barreto de Aroujo ̂
Saso-Agro Pastoril Lida,, José Nelson Fakri, Victor dl Mauro, Jesus Carlos Gomes Requena, Daniel John Keller, Luiz Fernando Brant de Carvalho, Nelson j '
Apps-Agénclo Paulista do Puro Sangue, Jorge Malut Neto, King Ranch do Brasil S/A. Agro Pastoril, José Carlos Pereira de Almeida, Luiz Luciano e Silva, .
Chaves, Leónidas Ferreira Chaves, Hairo Roberto Sandovol Jr., Juracy Dantas Passos, Manoel Severo Lins Neto, Márcio Carvalho Nogueira, fL °|,f. i yij
José Oliveira Machado Filho, José Jacinto do Silva, João Serafim Filho, Carlos Belo Júnior, Osvaldo Arcanjo dos Santos, Ihomaz Antônio Avila de Oiivei ,
Antônio Boidrini, Alexandre Silva Sampaio, Jacintho Ferreira e Sã, Carlos Roberto de Morais, Antônio Carlos Cotrim de Souza, Alberto Gentil „ orasil'
Ivan Jorge Ribeiro, João Fernandes Cano, Ricardo José Augusto Ramenzoni, Osvaldo Neves de Aguiar, Irineu Ferraz Carvalho, Antônio Pompeu de Souza ,
Balafrè Ribeiro de Andrade, Renato e Rogério Romanini, Suei Abujomro, Rio Novo Florestal e Agric. S;A., Sérgio Rangel Leite, Roberto Wogih Abdalla Higu
Natalino Rebelo, Renato Goulart e Armando Guimarães Júnior, Dr. Giannl Franco Somaja, Organização Imobiliária Princesa do Lar S/A., Joaquim Caio^e
Rlho, JMC Administração e Participações S/A., Fôbio Borocot, Haidée Azevédo e Levy de Camargo Correia Ferraz, Olimpio Amando Souza Aranha StocKier, j
Roberto Deimutti C. Curto, Armando Carlos Bolorotti, Antonio Aurélio Persone, Poiso Pinlindi Agropecuária e industriai S/A., José Floréncio Dias "
cisco de Meio Franco, Cotios de Carvalho Baptisto, Misoel Ridout Amoral, Marco Antônio de Andrade Gouveia, Rodolfo Renaux Bauer Filho e Marcelo HOianaa
Guerra.

"Eles pensaram no futuro."

Mais um serviço prestado por sua:
SOCIEDADE BRASILEIRA DE PROPRIETÁRIOS DE CAVALOS DE CORRIDA LTDA.

Etipulante da Apólice nf 647/0017-1

R. Circular do Bosque, 26 - Fone: (011) 211.7627 - Cidade Jardim
Cep. 05604-São Paulo-SP.

ccNcci;

siseuRCS

ItrrOtltUÇÕES E COOSDEIUÇÀO:

CorKoi Seguros e Sul Américo Unlbondo Seguradora S/A
folor c Geraldo Carvalho - Fone: (Ottj 235.5109 - lelex |01t| 36912-0

A

l-ü-BR.
SUL AMÉRICA UNIBANCO

SEGURADORA



® Paaâmââüi?® â® Mêa

MISS WOOD HILL, uma de nessas matrizes puras.

HARnS - FAZENDA REGINA:
linhagens famosas e qualidade para todos os gostos

Um trabalho de seleção objetivando produzir potros meio-sangue d* altis»
simo nível é efetuado pelo criador de Quarto-de-Milha, Sylvio Wagih Abdalla,
há cinco.anos. Ele faz o cruzamento de garanhões puros, de linhagens famosas,
com éguas comuns, porém, sujeitas a um critério de seleção rigoroso.

O sucesso do trabalho faz com que os produtos sejam bastante disputados
no mercado de eqüinos.

Criador antigo de gado Nelore, Sylvio Wagih
Abdâlla resolvau, há cerca de cinco anos selecionar ca
valos. E optou pelo Quarto-de-MIlha.

Apaixonado pelas qualidades da raça que é versá
til, rústica, dócil e de grande beleza, Sylvio Abdalla co
meçou com um objetivo bem definido; trabalhar com
garanhões de excelente linhagem, tanto para Trabalho
como para Conformação e Corrida, no cruzamento com
éguas comuns, porém sujeitas a um critério de seleção
extremamente rígido.

Os produtos destes cruzamentos, potros e potras
meio-sangue, herdando todas as características dos ga
ranhões, se tornariam uma fonte de negócios bastante
sólida e rentável. Era uma previsão de investimento
seguro, da parte de um homem que sempre esteve li
gado ao mundo dos negócios. Engenheiro mecânico de
REVISTA DOS CRIADORES — F*v*r«!ro d* 198T

Potra ao pé 1/2 sangue, filha d« PEPPY LEO BUBBLY VLP.



produção, formado pela renomada Escola Politécnica
da Universidade de São Paulo, Sylvio herdou de seu pai,
Wagih Assad Abdalla, um dos proprietários da empresa
York e engenheiro-químico oriundo de universidades
inglesas, o conhecimento das formas corretas de se in
vestir e das forças e variações do mercado.

Previsões que se confirmaram

Hoje, o Haras-Fazenda Regina, uma das proprieda
des de Sylvio e seus familiares, localizado no município
paulista de Itatinga, próximo a Avaré, com área de
1.500 alqueires, tornou-se conhecido e respeitado den
tro do criatório brasileiro de Quarto-de-Milha. Para

■  , t-f-if ■■

11 1 iiWriii ii ^ -

PEPPY LEO BUBBY VLF, um d* nouos earanhõai.

lá acorrem com freqüência criadores das mais diversas
partes, interessados nos potros meio-sangue, resultan
tes do trabalho colocado em prática nos últimos anos

Mas, para obter sucesso nos cruzamentos, o cria
dor vem dedicando uma atenção muito especial a seu
plantei, atualmente constituído de um número de 200
animais. As condições de manejo e profilaxia são
exemplaras. Os garanhões permanecem durante o dia
nos piquetes, encocheirados à noite, e recebem, além
do verde, ração e suplementação mineral, cientifica
mente elaborada. Por sua vez, as 100 fêmeas reprodu
tores, são criadas soltas, a campo, e sujeitas ãs exigên-

Égua 1/2 sangue, com potro ao pé, neto de Mr. PAR THREE.

cias de profilaxia, como as vacinações nos prazos cor
retos e pré-fixados, além, evidentemente, da suplemen
tação mineral. Já os potros nascidos, fonte de lucro
do criatório, também são objeto de atenção bastante
minuciosa, que vai da correta alimentação e profilaxia,
até os cuidados indispensáveis aos cascos, objetivando
s^úde, beleza, vigor e aprumos perfeitos, para que te
nham bom desempenho em suas especialidades no
futuro.

Garanhões

Dos cinco garanhões, de linhagens famosas, tanto
para conformação como para corrida e trabalho, alta
mente selecionados, atualmente, quatro, servem às cem
éguas em produção na estação atual. O primeiro é
"Peppy Leo Bubbly VLF", de linhagem específica de
trabalho. É o garanhão que está há mais tempo em
atividade no haras. Excelente raçador, imprime de ma
neira marcante suas características nos produtos que
gera. Importado no ventre em 1979, "Peppy Leo
Bubbly VLF", tem como pai "Peppy Chestnut" e como
mãe "Champagne Bubbly", da criação do saudoso Va-
lentim Lopes Filho. Grande parte dos potros meio-san
gue desta safra são seus filhos. Alguns serão vendidos

Éguas puras cem potro ao pé.
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no Leilão Oficiai da ABQM, em março próximo. Nm
guém deve perder esta oportunidade!

O outro garanhão em atividade é "Impressive Jay
VLF", nascido em novembro de 83, e preferido de dona
Vilma, esposa de Sylvio, e grande entusiasta da raça.
Eie é filho do conhecidíssimo "Impressive Joe", impor
tado e colecionador de títulos, e de "Miss Jay GirI",
que, vendida no último Leilão Oficial, obteve uma co
tação altíssima. "Impressive Jay VLF" apresentou-se
em 1986 em duas exposições; na famosa Exposição In
ternacional de Esteio, conquistou o primeiro lugar
na categoria; e o segunde na Examar, de Ma-
rília, Segundo dona Vilma^ também apaixonada pe-
io tema do Quarto-de-Milha, leitora voraz de lite
ratura sobre a raça, "Impressive Jay" promete bas
tante como raçador. "Observando-se seus primeiros
produtos nascidos, nota-se a carga genética de caracte
rização da raça, o que somente é possível nos grandes Potra ao pi de IMPRESSIVE JAY VLF.

"Catchme Ifyoucan" é o pai de "Taco DP", este
último garanhão servindo-no Haras Regina. "Catchme
Ifyoucan", importado em novembro de 76, foi Reser
vado Grande Campeão da Raça na Exposição Interna
cional de 1979, em São Paulo, e Grande Campeão da
Raça em Ourinhos. Conquistou a primeira colocação
em Apartação, nos II e III Campeonatos Nacionais Q.M.,
em 79 e 80, ambos em Presidente Prudente. Além disso,
produziu vários campeões em Conformação, e seus fi
lhos sempre foram destaque em corrida, como a ven
cedora do Grande Prêmio Potro do Futuro 86, "Oh
Boone Bid" — AAAT. Portanto, um animal completo.
A mãe de "Taco DP" é "Somi Poco Bars", por "Shady
Apoio Bars". "Taco DP", em síntese, é um animal que
dispensa apresentações. Os produtos de "Taco DP",
um garanhão manso, dócil, tranqüilo e de uma beleza
extraordinária, estarão à venda na próxima temporada.

O último garanhão, há pouco tempo no haras, e
que não entrou em serviço por ser ainda um potro, é
"Rebel Wars DF". Nascido em agosto de 1984, de uma
linhagem famosa de Corrida, Sylvio alimenta muita es
perança em relação a seu desempenho na pista. Afinal,
"Rebel" é filho de, nada mais nada menos, do que "Mr
Tree Wars" na égua "Bar Moon". E tem mais; ele traz

TACO DP um bom filho de CATCHME IFYCVCAN.

raçadores", ela enfatiza. Este ano, o animal participará
do Campeonato Oficial de Conformação da ABQM.

"Wop Fair" é o terceiro garanhão. Linhagem de
corrida, é filho de "Wee Wop" em "Koko Fair". Im
portante; "Wop Fair" apresenta na linha baixa o san
gue de "Go Man Go". Raçador provado, como atesta
sua safra deste ano cujos potros são perfeitamente ca
racterizados na linhagem de corrida.

revista dos criadores — Favtrciro de 1987
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"Scirocoo" na linha baixa, um filho de "Rebel Cause".
Uma linhagem essencialmente de corrida. "Pedigree
para ninguém botar defeito", como acentua dona Vilma.

Pioneirismo

São produtos meio-sangue desta categoria que se
encontram permanentemente à venda no Haras-Fazenda
Regina, entrada pelo quilômetro 216 da rodovia Castelo
Branco, a 32 quilômetros de Itatinga, na beira da re
presa de Jurumirim.

No ano de 1986, nasceram no FJaras-Fazenda Re
gina, 40"potros. Alguns desses produtos, segundo dona
Vilma, provavelmente, estarão no palco, no Leilão Ofi
cial da ABQM, em outubro próximo.

Para este ano, a produção de meio-sangue deverá
atingir o número de 80 potros.

Experiências pioneiras estão sendo efetuadas no
Haras-Fazenda Regina, que hoje conta com uma equipe
muito bem montada e perfeitamente em sintonia com
todo o trabalho. Eviôeníemente, existe por parte de

Filhos de Peppy Leo Bubby VLF, que estarão no leilão oficial da
ABQM, dias 21-22 e 23/3/87 no Parque da Água Branca em São Paulo.

em casas muito boas, de alvenaria, com água e luz. A
fazenda fornece, por conta própria, leite à vontade para
consumo de seu pessoal, assistência médica e escola
para as crianças. A escola fica na própria fazenda.

Sylvio e dona Vilma acreditam que o homem que
trabalha no campo deve receber todo e qualquer bene
fício. Daí, talvez, se explique os bons resultados obti
dos. Quanto às experiências, elas consistem em fazer
o estudo e a combinação, das características genéticas
da fêmea com o garanhão que a cobre. Em função do
primeiro produto de cada égua comum, comparando-se
com o resultado de outras éguas servidas pelo mesmo
garanhão, faz-se uma avaliação estatística dos caracte
res que cada uma das matrizes imprime em seus pro
dutos, podendo, a partir desta avaliação, escolher o
garanhão mais adequado a cada matriz.

'm ILil.

IMPRESSIVE MY VLF (Imprciiiv* Jo* x Miu Jiy GirI).

Sylvio e de sua esposa, dona Vilma, grande atenção no
que diz respeito a seus colaboradores residentes na fa
zenda É importante ressaltar que as famílias moram

Cria e recria

Além do Haras-Fazenda Regina, Sylvio Abdalla,
juntamente com sua mãe, dona Léa S. Abdalla, e seu
irmão, Roberto W. Abdalla, possuem outras proprieda
des em São Paulo, Mato Grosso do Sul e Paraná. Na
primeira, eles criam, junto com o Quarto-de-Milha, 3
mil cabeças de Nelore, enquanto no MS 5 mil cabeças
da mesma raça de corte estão espalhadas pelos pastos
formados de braquiária de diversas espécies. Ambas
as fazendas trabalham na cria e recria de Nelore, e
dispõem de fêmeas sempre à venda para criadores, e
de machos para engorda confinada.

Cobertura de garanhões

Os famosos e selecionados garanhões do Haras-Fa
zenda Regina estão à disposição para cobertura. Seus
produtos, os potros meio-sangue, com todos os padrões
raciais transmitidos pelos pais, encontram-se à dispo
sição para visita. Os interessados em obter maiores
informações devem contatar o próprio Sylvio Abdalla,
em seu escritório, na Avenida Paulista, 2073, 23.° an
dar, pelo telefone (011) 287-4555.
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Princípios relacionados
com a transferência de embrião

Aqui são proporcionadas as principais razões pelas quais a transferôncia de
embrião tornou-se tão popular entre os criadores cb gado leiteiro dos países
mais avançados e são dados conselhos sobre como escolher as vacas "doadoras''
e "recipientes". A seguir é visto como esta nova tônica envolve muitas fases
intrincadas, uma dependente das outras.

As transferências de embrião tomaram-

se cada vez mais um lugar-comum entre
bom número de criadores de gado leiteiro
dos EUA, em anos recentes. Por que eles
usam esse processo? Que envolve uma
transferência de embrião (TE)? Tentare
mos responder estas e outras perguntas
neste trabalho.

A TE é um processo no qual embriões

R6VI5TA DOS CRIADORES — Fovorolro do 1987

recentemente formados são removidos de

uma fêmea, antes de que eles se implan
tem, por si mesmos, na parede uterina.
Então eles são levados para o trato re
produtivo de outra fêmea da ínesma raça
(ou mesma espécie) no qual.ele se de
senvolve até o termo e nasce normal

mente.

O animal do qual o embrião é retirado

é denominado doadmr, ao passo que os
que o recebem e portam os embriões até
o nascimento dos bezerros são os tcdpies-
tes. Os produtos resultantes derivam a
metade de seus genes da fêmea doadora
da qual eles são removidos e a outra me
tade de seu pai, o touro que serviu ã doa
dora. A vaca recipiente não contribui com
seu material genético, somente atua como
hospedeira ou incubadoro.
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Não é um processo novo

Dificilmente qualquer coisa ou fato é
inteiramente novo. O ovo de mamífero ou
óvulo foi descoberto em 1827 na Europa
oriental. Em 1951, ou seja, 124 anos de
pois, foi efetuada a primeira transferência
de embrião bem sucedida, em um projeto
de pesquisas conjuntas da Universidade de
Wisconsin e o USDA (Departamento de
Agricultura dos EUA). Mas não foi se
não em meados de 1970 que a TE veio
a ser popular por várias razões.

Nessa ocasião, as raças bovinas de corte
exóticas haviam atingido seu pico de po
pularidade e os regulamentos alusivos à
importação eram muito severos. O elevado
preço do gado exótico estimulou, então,
o desenvolvimento dos métodos de TE
com êxito usados presentemente.

As primeiras pesquisas sobre TE eram
limitadas à conchção natural da vaca em
produzir um só óvido por ciclo estral.
Também, antes das técnicas de ^'lavagem
a jacto" dos cornos uterinos mediante pro
cedimentos cirúrgicos e não cirúrgicos, as
vacas precisavam ser sacrificadas para a
coleta de seus embriões.

Hoje, os conhecimentos e os progressos
atingidos pela superovulação e os méto
dos de lavagem dos cornos uterinos cirúr
gico e não cirúrgicos, tomam possível ob
ter muitos embriões de uma vaca valiosa,
com pouco estresse e sem lesão do animal.

As maiores vantagens e razões da popu
laridade da TE são a obtenção de mais
bezerros em um dado ano e o curso da
vida de uma vaca geneticamente superiora.
Não é incomum uma só vaca de elite ser
mãe de 50 ou mais produtos.

Muitos granjeiros têm uma ou duas va
cas excelentes. Eles gostariam de obter
mais crias delas do que os três bezerros
habituais, dos quais a metade é constituída
de machos. Muitos criadores de gado puro
vendem anualmente alguns animais de seu
rebanho em leilão. Es^ oportunidade de
venda aumentaram ainda mais com a ado
ção da TE. Isso levou alguns criadores a
usar essa técnica.

Um granjeiro com certa capacidade de
mercantilização poderá usar a mesma idéia
— um bezerro oriundo de TE deve valer
mais, segundo pensam muitos produtores.
Isso tem sido feito, mas não é bem o caso.

Os métodos de TE tomaram-se aper
feiçoados ao ponto de serem muito bem
sucedidos quando doadoras e recipientes
perfeitas, do ponto de vista reprodutivo,
suo utilizadas. Um criador que obtém êxi
to com a obtenção da prenhez de suas va
cas através da inseminação qrtificial, terá,
provavelmente, sucesso com a TE desde
que utilize uma boa equipe de transfe-
lência.

Um ponto é importante e positivo: as
vacos de chie que suo incopazes de gerar
um bezerro até o termo podem ser agora
uoadns como doadoras cm inn programa
de TE.

A principal desvantagem da TE reside
m seu elevado custo. Nõo obstante, o

m

preço pode diminuir à medida que os
serviços fiquem mais facilmente disponí
veis. Futuramente eles serão propiciados
em cursos padrões em escolas dedicadas
à formação de zootecnistas do gado lei
teiro.

A seleção da doadora

transferência de em-
em termos de custo e

perda de produção de
deve-se fazer um cui-
ao selecionar a vaca
embrião. A superva-
como dòadoras poten-
animais sem atributos

Verificado que a
brião é dispendiosa
tempo e a possível
leite das doadoras,
dadoso julgamento
que vai fornecer o
lorização das vacas
ciais pode produzir
especiais.

Os granjeiros que utilizam a TE como
método para aumentar a base genética de
seu rebanho devem ponderar bem o sis
tema de índice de Vaca para avaliação das
produtoras. É o melhor método presente
mente existente para a aferição genética
das vacas leiteiras.

Um índice de Váca é uma estimativa
da habilidade de transmissão para leite,
porcentagem de gordura láctea e dinheiro
(dólwes) para o cálculo do lucro bruto.
Ele é realizado sobre todas as vacas re
gistradas e PPC arroladas pelo DHI (Me
lhoramento dos Rebanhos Leiteiros dos
EUA) com dados próprios para a avaha-
ção de tourps.

São publicadas anualmente pelos órgãos
responsáveis, duas Ustas com índices de
Vacas. Os c^culqs levam em conta a
produção da fêmea, comparada com a de
suas companheiras de rebanho, o nível
genéüco^ do rebanho, a prova de seu pai
e o índice de vaca de sua mãe. O refe
rido índice indica o valor em dólares, que
é o melhor valor global, pois inclui o leite,
a gordura total, a porcentagem de matéria
graxa, enfim todos os elementos essen
ciais.

Alguns produtores de leite desejam ob
ter produtos que atraiam os possíveis com
pradores e alcancem preço em uma mos
tra de animais. Isto requer uma doadora
que tenha alto índice de Vaca, elevada
soma de pontoÉ de classificação e um
pedigrí reputado. Este tipo de doadora
também deve atender às exigências dos
centros de touros dedicados à IA.

Qual o valor do índice de Vaca antes
de considerádo para fins de TE? Esta
é uma questão difícil de responder por
que os objetivos dos rebanhos e dos cria
dores diferem entre si. Se o custo da TE
pode ser coberto pela venda de produtos,
então, qualquer que seja o índice ele será
"suficientemente elevado".

Os autores admitem que o índice de
lucratividade em dólares deve ser no mí
nimo de 100 ou mais. Um animal com
um índice elevado para leite pode ter uma
porcentagem baixa de gordura e por isso
não ser aceito pelos sindicatos de insemi
nação artificial. A não ser que a vaca
doadora seja de "elite" (na faixa dos 2%
superiores da classificação) ela não será
avaliada pelos centros cfe touros como ca

paz de ser uma boa mãe de genitores. Sua
produção de machos — e 50% dos produ
tos serão bezerros — poderá ter somente
o valor de vitelos para corte. Este é um
problema comum para os que utilizam
a TE.

A saúde, tanto^das vacas doadoras co
mo das recipientes tambémi é importante.
Antes de encetar um programa de TE, a
doadora e as recipientes devem ser exa
minadas por um veterinário a fim de asse
gurar a normalidade de seus sistemas re
produtivos e ausência de doenças ou dis
túrbios que possam prejudicar a reprodu
ção. Os animais envolvidos em programas
de TE deverão ser testados ou vacinados
para as' seguintes doenças: brucelose, tu
berculose, leptospirose, vibriose, tricomo-
níase, virus da leucemia bovina, rinotra-
queíte bovina infecciosa, complexo de
doença mucosica-dtarréia por virus, PIj,
metrite, infecção uterina, ovários anormais,
cistos ou tumores dos ováriqs, freemarti-
nismo, além da prenhez.

Para serem doadoras, elas precisam ser
sadias, com uma boa história da repro
dução ou que sejam novilhas ciclando nor-
ms^ente; estas fêmeas representam as
melhores perspectivas para a superovula
ção. As vacas que apresentam problemas
reprodutivos são um péssimo risco. Elas
farão desperdiçar, tempo, material e di
nheiro. Sua jesposta à superovulação é
má e menos da metade de seus embriões
serão adequados para transferência; e dos
transferidos, menos da metade causarão
prenhez.

A vaca recipiente deve ser suficiente
mente grande para portar um bezerro de
tamanho normal; deve «er sadia e cíclica;
são necessárias dez ou doze recipientes
para cada doadora. Elas serão novilhas sa
dias e sexualmente ativas; as novilhas ve
lhas e acima do tamanho, usualmente dão
maus resultados.

Se as vacas são usadas como recipien
tes, elas deverão parir pelo menos 60 dias
antes da transferência e ser normais ao
exame por um veterinário. As vacas que
precisam ser servidas duas ou mais vezes,
sem sucesso, são más candidatas como re
cipientes.

As recipientes necessitam de bons cui
dados após a transferência do embrião, a
fim de assegurar p maior índice de pre
nhez e de bezerros sadios ao nascimento.
No momento da parição, as recipientes se
rão colocadas em piquetes limpos e bem
drenados ou em abrigo próprio para a
parição bem limpo* e com boa cama, para
que possam ser facilmente observadas.

Por que transferir embriões?

Por que a transferência de embriões
tornou-se tão popular nos anos recentes?
Que vacas devem ser escolhidas como doa
doras de óvulos? Que características
deve ter uma boa vaca recipiente? Veja
mos os processos atuais envolvidos na TE.

Como foi dito, são necessários 10 a 12
recipientes para cada doadora. Elas serão
reunidas e confinadas em local próximo
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à instalação principal, por três ou quatro
semanas antes do início do programa de
transferência. Isto permitirá a anotação
dos cios nas fêmeas que ciclam e verificar
aquelas que não ciclam. As vacas que não
exibem cio provavelmente não respondem
à sincronização com prostaglandina e, con
seqüentemente, não são aptas como reci
pientes.

Sincronização da doadora e
das recipientes

Todo o programa de TE depende da
detecção de um cio normal da vaca doa
dora. Ela deverá ter dois cios normais e
ser examinada por um veterinário antes
de se dar início à operação. Tão logo a
doadora seja notada em seu segundo cio
parado, evidente, as recipientes receberão
a primeira injeção de prostaglandina para
sincronização dos cios. São colocados dis
positivos detectores nas recipientes para
ajudar a observação de quando elas en
tram em cio — cerca de 72 após a injeção.

Contando-se o dia do cio como dia "ze
ro, dá-se início ao programa de injeções
para superovulação da doadora, isto é
induzí-la a produzir mais do que um óvu
lo, entre os dias 9 e 13 após. Ela rece
berá oito injeções de FSH-P, um hormô
nio folículo-estimulante, com 12 horas de
intervalos (manhã e noite). As doses se
rão fracionadas em quantidades decres
centes. Uma injeção de prostaglandina é
dada dois ou três dias depois e isso é se
guido de uma injeção de uma quantidade
menor 12 horas após. A ministração de
prostaglandina ajuda a assegurar a disfun-
ção do corpo lúteo (CL), embora deter
mine um intervalo previsível até o cio.

Para sincronizar a doadora e as reci
pientes, estas também recebem prostaglan
dina nesse momento — cerca de 24 horas
antes da doadora.

Quando a prostaglandina é injetada em
vacas superovulantes, o estro ocorre usual
mente e mtorno de 48 horas depois da
inoculação inicial. Isto difere dos ani
mais não-superovxilantes que entram em
cio até 3-4 dias após a injeção inicial de
prostaglandina. Portanto, a ministração
desta injeção às recipientes, 12 a 24 ho
ras antes da doadora deve asse^rar uma
probabilidade maior da sincronização do
estro entre a doadora e as recipientes.

Experimentalmente, tem-se mostrado
que os resultados são melhores quando a
doadora é as recipientes são sincronizad&s
exatamente, porém, podem ser obtidas ta
xas de prenhez razoavelmente boas se os
cios precedenets nas doadoas e nas reci
pientes ocorrem dentro de 2 dias, mu
tuamente.

Pesquisas ainda em curso sugerem que
a vaca doadora deve ser servida duas ve
zes, às 12 e às 24 horas após os sinais
iniciais do cio parado. Normalmente, duas
doses de sêmen são usadas em cada ser
viço. Isto concorre para assegurar uma
elevada taxa de fertilização. As possibi
lidades de sucesso serão maiores com o

uso de sêmen de fertilidade reconhecida
mente elevada.
A observação do cio na doadora e o

sistema de registro dessa manifestação são
externamente importantes. As verificações
de cio devem ser feitas a cada três horas.
Com acurados registros não há a neces
sidade de retê-los na memória, o que é
falho. A anotação do dia e momento em
que a doadora foi vista em cio parado
deve ser feita e as recipientes precisam
ser observadas igualmente.

A "lavagem a jacto" dos «nbriões

Muitas empresas dedicadas à TE fa
zem a coleta dos embriões da vaca doa
dora 6 a 8 dias após o serviço inicial (de
mora 3 a 5 dias para que os embriões
cheguem ao útero). Para se evitarem as
contrações retais, é injetado um anestésico
entre as vértebras da garupa da doadora.

Após a limpeza da região vulvular (pois
a limpeza e esterilização são muito impor
tantes no trabalho com embriões) insere-
se lun cateter na vagina da vaca e atra
vessa-se a cerviz uterina de maneira bem
semelhante à da passagem de uma cânula
de inseminação artificial. Há um balão
que é inflado logo além da cerviz, a fim
de manter o cateter no lugar.

A seguir, introduz-se no útero uma so
lução salina, tampão, de fosfato a fim de
liberar os embriões em desenvolvimento,
mediante lavagem, que se acham alojados
na extremidade superior dos cornos ute-
rinos. O útero distendido pelo líquido é
então delicadamente massageado a fim de
liberar os embriões e conduzi-los para o
cateter esterilizado. Este processo é re
petido por 4 a 6 vezes.

A procura dos embriões

Como os embriões em início de desen
volvimento não podem ser vistos a olho
nu, é usado um microscópio para ajudar
a localizá-los no meio líquido da lavagem
com o qual foram recuperados. Um au
mento de 10 a 60 diâmetros é usado na
rotina desta operação.

Primeiramente, q meio de lavagem é
vertido cuidadosamente em frascos bea-
kers de 100 ml e deixados de repouso
para assentar por alguns minutos. Isto dá
tempo para que os embriões assentem no
fundo do frasco. O líquido da metade
superior dos beakers é então retirado e o
do fundo, que contém os embriões, pode
ser separado em pequenas quantidades e
colocados sob um microscópio.

A medida que os embriões são encon
trados, eles são colocados em um meio
próprio para sua manutenção que é su
plementada com uma fonte de energia.
Depois são avaliados qualitativamente,
sendo que um sistema comum é classifi
cá-los como excelentes, bons, regulares ou
maus. Normalmente, quanto melhor a
qualidade do embrião, mais elevada é a
possibilidade de prenhez. Os embriões são
preparados para a transferência após sifo-
nagem de uma pequena quantidade do

meio de manutenção, juntamente com tun
embrião, para uma palheta inseminadora
de 0,25 ml de capacidade.

A transferência dc» embriões

Os embriões são transferidos para as
vacas recipientes após a separação. Há
dois métodos de transferência — cirúrgico
e não-cirúrgico. Obtém-se uma taxa de
sucesso levemente superior com o método
cirúrgico.

Na transferência cirúrgica, uma área sw
aproximadamente 15,5 cm^ da recipiente
é limpa e raspada. Essa área acha-se lo
calizada cerca de 15,2 cm à frente da pon
ta da anca, do lado onde se acha presente
o CL (o que indica que o óvulo foi libe
rado desse lado). Ê usado um anestésico
nesse local para que possa ser feita uma
incisão de 5,2 cm com lun bisturí.

Os ovários e o útero são puxados para
perto da superfície da incisão, mediante
controle do corpo uterino. Faz-se um ori
fício no como uterino, através de uma
tenta com a ponta rombuda e isso permite
a passaggem da palheta de 0,25 xnl para
o como uterino. A transferência é efe
tuada conectando-se uma pequena seringa
à palheta e depositando por esse meio o
embrião dentro do útero. A incisão é após
isso fechada mediante pontos dados ma
nualmente.

Na transferência não-cirúrgica, a reci
piente recebe uma dose fraca de anesté
sico, a fim de diminuir as contrações re
tais. A palheta de 0,25 ml, contendo o
embriãq, é colocada em uma pistola de
inseminação artificial equipada de bainha.
A pistola é colocada através do canal
cervical, dentro do como do útero corres
pondente ao ovário onde se acha presente
o CL. O embrião é depositado bem den
tro do como uterino, o que deve ser feito
sem causar trauma ao revestimento ute
rino.

Conquanto as taxas de pmnhez jòor
transferência não-cirúrgica sejam ligeira
mente inferiores às taxas da cirúrgica, es
ta modalidade é de confecção mais rápida
e relativamente mais barata. O maior fa
tor isolado que afeta os resultados da
prenhez, após a transferência não-cirúrgi
ca, é a dextreza e experiência da pessoa
que efetua o trabalho, sendo que a expe
riência com inseminação artificial deve
ser levada em conta.

Hoje as maiores empresas dedicadas à
TE proporcionam taxas de prenhez de 60
a 70% em média, após as transferências
cirúrgicas e de 50 a 60% no caso das não-
cirúrgicas.

— Hartman, Dennis A. & Toole, Robert.
— Embryo transfers. Iloard'8 Oahym.
Part. I, 130 (13): 782 e Part II 130 (14) :
822, 1985.
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da R.: 1. os AA são técnicos em
transferência de embrião e fisiolomo re
produtiva de Virginia Tech., Blawburg,
EUA.

2. As Figuras 1, 3 e 4 são publicação
"Supercow", repiiMiuzIdo de Conodion
Oec^pbic, abril/maio, 1985.
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Figura 1. Dois embriões vistes através do mi
croscópio, aptos para implante ou trans
ferência em vacas recipientes. Seu diâme
tro real é inferior a 0,2 mm.

Figura 3. Veterinários canadenses ajudados pelo criador fazem a "lavagem" dos cornos uterinos
para obtenção de embriões de uma vaca de elite Holstein que fora previamente injetada
corn hormônios para induzir a produção de certo número de óvülos e subseqüentemente
fertilizados mediante inseminação artificial.

m

n
Figura 2. ' Lavagem a jacto' de embriões —

uma das várias fases envolvidas na trans

ferência de embrião.

Figura 4. Os mesmos veterinários examinam ao microscópio, na cosinha do criador, o líquido
recolhido por lôvagem dos cornos da vaca de elite. Os cinco bezerros que foram produzidos
eram da mesma qualidade superior da mãe e nasceram ao mesmo tempo, nove meses após.
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Pecuária não convencional

Espécies pouco conhecidas de animais são dotadas de qualidades
extraordinárias de sobrevivência.

As espécies de gado doméstico atual
mente criadas são, em sua maioria, pro
duto de uma evolução relativamente re
cente na qual o homem influiu de acordo
com sua conveniência. A investigação e
o melhoramento dessas espécies foram rea
lizados principalmente nas regiões tempe
radas do planeta, tendo sido orientadas
para servir às necessidades dessas regiões.
Até há pouco admitia-se que a maneira

mais eficiente de aumentar a produtivida
de pecuária nos países tropicais ou em de
senvolvimento era introduzir raças alta
mente rentáveis das zonas temperadas e
industrializadas que, por serem muito mais
produtivas que o gado local ou nativo,
pareciam muito interessantes. No entanto,
muitas dessas importações fracassaram, ao
m.orrerem rapidamente os animais ou
quando sua taxa de reprodução diminuiu
tanto que os rebanhos se reduziram dras
ticamente ou se tornaram anti-econômicos.
Essas introduções se efetuaram sem ter
em conta adequadamente os ambientes lo-,
cais que dariam sustento e afetariam os
animais importados.
Nos anos recentes, alguns especialistas

têm descartado a idéia de levar grandes
quantidades de gado das raças temperadas
para as regiões tropicais, sem antes ava
liar as possibilidades que oferecem as es
pécies de gado nativo. Em muitos casos,
o mau rendimento aparente desses animais
nativos resulta, não de sua falta de po

tencial genético, mas de alimentação, aca
salamentos programados, seleção, manejo
e cuidados sanitários inadequados.
Enquanto não se avaliam objetivamente,

as espécies e raças nativas devem ser con
sideradas como de vital importância para
o desenvolvimento a longo prazo da indús
tria pecuária local.

Para que a pecuária seja compatível
com a natureza, é necessário criar os ani
mais em condições semelhantes a seu am
biente natural. As espécies aborígenes es
tão bem adaptadas a esse ambiente e pos
suem características de sobrevivência ca
rentes nos animais importados. Em geral,
escolhem o alimento, mediante pastejo ou
ramoneio (utilização de ramos ou brotos),
de modo melhor que as espécies importa
das e podem aproveitar mais eficientemen
te o que o habitat oferece para viver no
local de forma mais harmônica.

Algumas regiões do mundo, especial
mente a Asia, possuem espécies de gado
bovino e suíno pouco conhecidas no resto
do planeta, cuja potencialidade para as
zonas tropicais é enorme. Muitas tem sido
menosprezadas pela comunidade científica
e algumas estão em perigo de desaparecer.
Sua principal utilidade é que poderão ser
domesticadas e criadas de forma eficiente

ou, se já se acham domesticadas, fornecer
genes para melhorar as espécies atuais de
gado doméstico, propiciando-lhes mais rus-
ticidade, desenvolvimento mais rápido, re

sistência aos parasitos tropicais, resistência
à altitude, etc.
A seguir, descrevemos algumas dessas

espécies de gado não convencional, que
oferecem grandes possibilidades de me
lhorar a pecuária e a economia das regiões
tropicais. Todas as espécies mencionadas
são asiáticas, mas isso não significa que
na África e América Latina não existam
recursos semelhantes.

Bovinos domesticados

É provável que duas espécies de gado
bovino amplamente criadas no mundo te
nham sido domesticadas no Trópico Asiá
tico: o zebu, na índia e o carabao ou bú-
falo aquático nos pântanos do norte da
índia e o Sudeste da Asia. No entanto,
existem na Asia outros bovinos domes
ticados muito mais localizados que não
têm sido estudados e merecem mais aten

ção. Alguns são:
• Banteng doméstico (Bos javanicus).

Parecem pequenas vacas e amiúde são co
nhecidos como "gado de Bali". São muito
dóceis, desenvoivem-se em climas quentes
e úmidos e têm grande resistência aos car-
rapatos e às doenças por eles transmitidas.
No Sudeste Asiático são usados como ani
mais de tiro e de carne.

Os machos medem de 1,3 a 1,5 m nas
espáduas, as fêmeas alcançam 1,2 m e
apresentam a conformação geral do gado
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vacum para carne. Tem a cabeça estreita
e as orelhas grandes que apontam para
fora. Não apresentam giba, mas o macho
tem uma crista sobre o tórax. Ambos os
sexos têm manchas brancas ovaladas,
muito características, nas ancas e as pa
tas brancas como "meias". As vacas e os
bezerros são de cor parda clara com uma
linha preta no fio do lombo. Os touros
são pardos quando jovens e quase negros
à maturidade, a não ser que sejam castra
dos. Os touros pesam de 450 a 500 kg e
em condições excepcionais alcançam 550
kg.

Hong Konk como do Japão. A carne é de
licada e magra. O conteúdo de graxa da
carne de animais criados em condições
tradicionais é de menos 4%. Os banteng
também são úteis como animais de tração,
embora menos adequados que os zebuínos
para rebocar carroções.
Tal como o búfalo aquático, o banteng

aproveita a forragem de má qualidade, não
apetecível para os bovinos. Em qualquer
idade têm a aptidão para manter seu peso
e condição, mesmo em pastos de má qua
lidade.

Uma de suas poucas desvantagens é que

Fig. 2. O banteng doméstico (Bos
javanicus) serve como ani
mal de tiro e produz carca
ças com alto rendimento de
carne magra (Foto: Dr. N. D.
Vietmeyer).

Constituem 20% da população "bovina"
da Indonésia. São encontrados principal
mente nas terras baixas de clima monçô-
nico, com temperaturas de 25° a 31° C e
grande precipitação, embora algumas re
giões estejam sujeitas a secas de até cin
co meses.

No norte da Austrália o banteng pro
picia taxas de concepção de 80 a 90%,
comparadas com 50 a 60% da cruza entre
bovinos Shorthorn e Brahman. O primeiro
acasalamento tem lugar aos 16 meses de
idade e a gestação é de uma semana mais
longa que a dos bovinos. Ao nascer, os
machos pesam 16 a 17 kg e as fêmeas 14
a 15 kg. Cruzam-se bem com o gado va
cum, dando híbridos de grande vigor e
resistência ao calor.

Ao que parece, podem ingerir água sa
lina e têm sido vistos pastando algas ma
rinhas nos arrecifes. Suas taxas de con
versão de rações de boa qualidade são se
melhantes às de outras espécies bovinas
(0,7 kg de aumento diário de peso).
O banteng não pode ser manejada ru

demente como os bovinos comuns. As
fêmeas e os bezerors são tímidos e se al
teram facilmente. Quando agitados, po
dem ir de encontro a cercas e paredes
e sofrer lesões na cabeça ou na coluna
vertebral. Também entram facilmente em
estado de choque. Não obstante, são
mansos e dóceis, quando criados com con
tado humano freqüente.
São muito promissores como produto

res de carne, que é muito apreciada entre
os gastrônoraos: por exemplo, a Indonésia
não pode satisfazer a demanda tão só de

as fêmeas produzem pouco leite e seus
úberes são quase invisíveis. Requerem
manejo regular e contado humano cons
tante para não retornar ao estado selva
gem. Sendo sumamente suscetíveis à fe-
bre-catarral-maligna deve-se evitar seu con-
tacto com ovinos e outros animais domés

ticos.
• Mithan (Bos frontalis). Admite-se que

seja uma forma domesticada do gaur (ver
adiante) nativa da índia, Birmânia e Ban
gladesh. Devido a seu grande porte e ao
alto teor de gordura de seu leite é usado
amplamente para cruzamentos com bovi
nos.

Os machos podem medir até 1,7 m na
espádua e pesar mais de 1.000 kg, mas a
média é de l,5m e 540 kg. As fêmeas e
os bezerros são pardos e os machos ne
gros, com as patas brancas.
O mithan pasteja, mas, em algumas re

giões, ele ramoneia livremente nos bos
ques para retomar a seus abrigos à noite.
Outros são criados inteiramente nos bos

ques de "sal" pelo que tem um apetite in
saciável. São encontrados nas altitudes de
600 a 3 000 m.

Fig. 3. Mithan.

Cruza-se bem com o gaur, o banteng, o
iaque e os bovinos europeus e indianos,
dando descendência fértil, embora haja
informações de que os machos da primei
ra geração não sejam reprodutores confiá
veis. É um animal sumamente manso e
de boa índole, que se maneja facilmente
cm uma exploração pecuária.

Na índia é usado para trabalhar os cam
pos e como animais de tiro. Também têm
importância como animais produtores de
carne. Seu leite é rico em sólidos totais

e produz rendimentos extraordinários em
queijo e manteiga.

Tem potencial para ser criado em ter
renos difíceis, onde as raças bovinas não
rendem bem. É superior para alimentar-se
nas escarpas inclinadas de pastos nativos
e árvoras forrageiras. Ê adaptado a am
bientes tropicais e sub-tropicais. Na selva
densa tem a habilidade de manter-se sem

nenhuma atenção em grupos de seis a dez
cabeças. Pode ser muito importante para
o melhoramento genético dos bovinos no
trópico.

Quando molestados, os mithanes adul
tos podem tornar-se irracíveis, sendo difí
cil controlá-los com as cercas usuais, de
vido ao seu grande tamanho. Quando re
cebem injeções ou lhes é causada dor po
dem escapar para a selva e não regressar.
•  Iaque (Bos grunniens). £ um bovi

no que prospera nas grandes altitudes e
capaz de viajar por amplos ambientes hos
tis. Ê muito utilizado pelas tribos mon
tanhosas do Tibé e Asia Central, a índia
Noroiental, Bangladesh e Birmânia. To
lera climas muito frios dando carne e leite
nessas regiões de forma mais eficiente
que o gado comum. Tem pêlos longos,
especialmente nos flancos, que amiúde
caem até o solo e cobrem uma camada de
lã fina que o protege do terrível frio de
altitudes que superam os 6 000 m.

Tem aproximadamente o mesmo porte
do gado vacum comum e raramente mede
mais de 1,3 m na espádua. Os machos pe
sam de 250 a 500 ícg e as fêmeas de 180
a 350 kg. São especialmente úteis como
animais de carga e de montaria, podendo
levar volumes de 150 kg ou mais, cami
nhando a passo firme por vários dias.
Durante a maior parte do ano alimenta-se
de pasto seco e duro das montanhas, ca
vando muitas vezes a grossa camada de
neve e por muito tempo pode obter água
ingerindo a neve. Sua carne é importante
em parte da URSS e Mongólia, onde no
clima frio das grandes altitudes sua pro
dução custa só a metade da rês.
Produz apenas uns 700 kg de leite por

lactação, mas nas condições de ambiente
em que vive isso tem enorme importância
nutritiva. O leite é muito mais rico que
G de vaca, pois contém as seguintes pro
porções: matéria seca total, 17,35%; gor-

■

Fig. 1. Banteng
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dura, 5,5%; proteína, 5,3%; e açúcar,
4,6'!'o. Seus pêlos são usados na confecção
de cordas e a lã dá mantas de excelente
qualidade. Seu estéreo é aproveitado como
combustível nas grandes altitudes onde
não há árvores nem arbustos. Cruza-se
com o gado comum dando híbridos de
grande vigor que toleram melhor tempe
raturas muito elevadas.

Devido à sua densa pelagem não eli
mina bem o excesso de calor. Em climas
mais quentes sua temperatura e freqüência
lespiratóría aumentam, deixando o animal
exausto e suscetível a infecções. A bai
xas altitudes morre em conseqüência de
diversas enfermidades. Nem seus híbri
dos podem viver a menos de 700 m.

Bovinos silvestres

Em várias partes do Sudeste Asiático
existem parentes pouco conhecidos do ga
do vacum e dos búfalos. Muitos estão em
perigo de extinção. Todos vivem em re
giões tropicais sujeitas a extremos ambien
tais (inundações, secas, pragas e parasi
tes) aos quais o gado comum não está
adaptado.
• Gaur (Bcs gaurus). Ao que parece,

é um animai ideai para a produção de
carne. Tem grande porte, maciço desen
volvimento muscular e pode ser domesti-
cado como o mithan. Os touros medem de
1,6 a 1,9 m na espádua e pesam de 600
a 940 kg. As fêmeas são 10 cm mais bai
xas e pesam 150 kg menos.
Os recém nascidos são de cor amarela

dourada que logo se transforma em parda

fiy. 4. Gaur. I_

avermelhada, que é a cor das fêmeas e dv -
machos jovens. Os touros maduros s.ão
negros e quase desprovidos de pêlo. Tcni
a frente de cor clara e as extremidades ,
das patas brancas ou amareladas. O gauí JJ
excreta um suor oleoso, típico desta cs ^
pécie e do mithan, que lhe dá um forte
odor, admitindo-se que é uma adaptação
para espantar os insetos.
Era muito abundante no Sudeste da

Asia, mas hoje sobrevive em manadas dis
persas de até 30 animais nas selvas da '
índia, Nepal, Tailândia, Laos, Vietnam e i
Península Malaia. As populações não pro- i
tegidas em parques e reservas estão em i
perigo de desaparecimento, devido à ex- t
pansão da agricultura e os programas de ;
desenvolvimento hidroelétrico, desflores- i
tamento, etc. 1

Habita as clareiras da selva, tais como i
os desmontes abandonados, onde encontra i
pastos e arbustos. Na parte norte vive ;
cm colinas com árvores de folhas cadu- <
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cas e semi-caducas. Parece que está se
adaptando à crescente presença humana.

Alimenta-se tanto de pastos como de
folhas, frutos, ramos tenros e a cortiça de
arbustos e árvores jovens. Possui um cor
po muscuioso, grande e se mantém em
excelentes condições com alimento de
qualidade relativamente baixa.
É tímido e arisco por natureza. Tem a

vista e o ouvido deficientes, mas o olfato
é multo agudo. Conquanto normalmente
se afaste do perigo, quando ataca o faz
de lado. À diferença do que acontece
com o búfalo, não se mete na água. Ocul
ta-se na selva durante as horas mais quen
tes do dia, saindo para comer à noite e
cedinho pela manhã.

Cruza-se com os bovinos domésticos,
podendo contribuir para a produção de
carne nos trópicos com seu tamanho, de
senvolvimento muscular e tolerância ao

calor, à umidade e aos parasites. Seus hí
bridos podem ter resistência a algumas
doenças e se herdarem o temperamento
de seu progenltor doméstico dão pode
rosos animais de trabalho.

Infortunadamente, o gaur tem pouca
imunidade contra algumas doenças do ga
do. Na índia, o gado vacum que pasta
em bosques infecta o gaur com a peste
bovina, a aftosa e outras doenças infeccio
sas, causando grandes perdas. Parece que
o gaur também é muito suscetível à fe-
bre-catarral-maligna.

Por ser tímido e arisco é difícil de cap
turar, mas uma vez em cativeiro acalma-
se. As gerações nascidas em zoológicos
são manejadas sem dificuldade, mas reque
rem cercas fortes e bem construídas.
Kouprey (Bos sauveli). Nativo de Cam-

i'Lichea e Laos, é um dos animais mais ra
ios do mundo. Foi conhecido recentemen-

ic em 1937, quando, entre uma coleção
.Ic animais da Indochina enviada a Paris,
> - cientistas não puderam identificar um
bezerro que não tinha nada de parecido na
literatura.

É quiçá o mais primitivo dos bovinos
ei vagens viventes. Tem características do
:.lo de há 600 mil anos e poderá ser um

■  i p.isMido do zcbu.

ig. 5. Kouprey.

É de grande porte. Os machos medem
1,5 a 2,0 m nas espâduas e pesam até
900 kg. As fêmeas têm aproximadamente
três quartas partes do tamanho e o peso
dos machos. Seu corpo é delgado e seus
membros longos. Têm uma papada bem
desenvolvida, que em alguns animais qua
se toca o solo. Isso proporciona uma gran
de superfície pendular de pele para dissi
par o calor e é provavelmente uma das
razões de sua excepcional tolerância ao
clima quente. Sobrevive com as forragens
grosseiras de má qualidade das regiões
quentes e úmidas durante uma parte do

ano e as ardentes e secas no restante.
Admite-se que ê resistente à peste bovina,
doença devastadora do gado bovino. To
das essas características poderão servir
para melhorar ou adaptar os bovinos a
climas tropicais.'
Não obstante, hoje, o kouprey está bem

perto do desaparecimento. Nunca se vêm
manadas de mais de poucos animais e a
devastação em seu ambiente natural po
derá fazê-lo desaparecer totalmente. Se,
por vezes, é encontrado em estado selva
gem, sua captura é difícil porque é tun
animal sumamente arisco.

• Tamarao (Bubaius mindorensis). Tem
aspecto de búfalo aquático em miniatura,
mas é mais fornido e negro. Alcança 1 m
de altura e 300 kg de peso. Seus cornos
são curtos e ligeiramente curvados para
trás. Antes era amplamente distribuído na
ilha filipina de Mindoro, mas hoje está
em vias de desaparecer.

Fig. 6. Tamarao.

Seus requisitos ambientais parecem bas
tante flexíveis, pois era encontrado desde
o nível do mar até o tope das montanhas.
Atualmente vive em áreas remotas e des-
matadas. Necessita de uma fonte de água
para beber e espojar-se. Alimenta-se de
pastos somente quando verdes e durante
a época úmida come os brotos do bambu.

A caça contínua tornou-o noturno, aris
co e com reputação de agressivo. Com a
devida proteção pode, sem dúvida, voltar
a ser manso e de hábitos diurnos.

O tamarao pode ser um bom animal de
iriação. Sua carne e seu couro são muito
íl)reciados localmente. Por estar relacio-
■ido com o búfalo aquático poderá pro

porcionar material genético para melhorar
.>>e valioso animal. É renomado por sua
icsistência e adaptabilidade ao calor, umi
dade e ferragem de má qualidade, assim
como por sua capacidade para viver em
grande variedade de condições ambientais.
Não é claro se este animal pode reprodu
zir-se bem em cativeiro.

• Anoa. Compreende duas espécies: o
anoa de terras baixas (Bubaius depressi-
comis) e a anoa das montanhas (Bubaius
qucriesi). São bovinos pequenos, rela
cionados com o búfalo aquático, mas ape
nas maiores do que as cabras. O anoa
de terras baixas mede de 0,75 m a 1,0 m
nas espâduas e o de montanha 6 um pouco
menor. Tem os membros curtos, corpo
cheio e pescoço grosso. Os cornos sSo
curtos e retos. Os animais novos têm
pelagem grosso, amarelo pardo e os adul-



tos sao de cor parda escura a negra com
manchas brancas na face, nuca, garganta
e extremidade dos membros. O couro é
excepcionalmente grosso.
Ê nativo das selvas densas das Céle-

bes. na Indonésia oriental. Ambas as es
pécies ainda são abundantes e estão dis
tribuídas nas referidas ilhas, onde o clima
é quente mas com ventos marítimos e pre
cipitações de até 4 000 mm anuais.

Sua ampla dieta inclui forrageiras, fe
tos, brotos, palmeiras e frutos caldos, es
pecialmente figos. Ê interessante que pode
viver com uma dieta que não contém pas
to. Tem exigências minerais acentuadas
pelo que, inclusive, ingere água do mar.
Conquanto tímido, pode ser agressivo e

seus cornos aguçados o fazem perigoso.
É apreciado por seu couro e carne. A dos
bezerros é especialmente tenra e saboro
sa. Embora um tanto agressivo e belicoso,
pode ser um bom animal de criação. De
senvolve-se e reproduz-se bem em cati
veiro e é adaptável e inteligente. Seu ta
manho pequeno o toma fácil de manejar
em confronto com outros bovinos selva
gens.

Suínos e espécies relacionadas

Em partes da Asia, os suínos selvagens
são amiiíde a fonte mais abundante de
carne. São predominantemente variações
do porco doméstico (Sus scrofa) ou seu
ancestral, o javali euroasiático. Existem
cinco espécies principais: o suíno barba
do, o javali das Célebes, o javali verrugo-
so de Java, o porco pigmeu e o babirusa.
A hibridação do porco comum com

essas espécies deu lugar a uma diversida
de de formas e interrelações. Estas espé
cies são uma reserva potencial de genes
para o melhoramento e desenvolvimento
de uma das fontes de alimento mais im
portantes para a humanidade.
• Porco barbado (Sus barbatus). É de

grande porte, o macho mede de 1,0 a 1,6 m
de comprimento e 1,0 m de altura, chegan
do a pesar até 150 kg. As fêmeas são um
tanto menores. Os machos adultos têm
vcrrugas faciais pequenas c mcchas de

Fig. 7. O porco barbado (Sus bar
batus) nunca foi domestica-
do, mas há 40 000 anos era a
principal fonte de carne em
Sarawak, Malásia (Foto:
Hans Frádrich).

pélo nas queixadas. Ambos os sexos va
riam de cor. do pardo avermelhado a par
do amarelado ou negro. Tém a cabeça

laiga, com o focinho mais flexível que o
do suíno doméstico.

São conhecidas cinco sub-espécies que
habitam desde as Filipinas até a Indonésia
e a Penínsuai Malaia. Parece ter grande
adaptabilidade, pois vive em ambiente que
vão das praias até as selvas úmidas altas.
Come sementes de árvores, raízes, bata
tas, talos de bananeira, ervas diversas e,
provavelmente minhocas.

Foi observado que é um animal seden
tário embora em alguns lugares se con
centrem em grandes grupos que podem
viajar juntos por grandes distâncias. Este
animal poderia ser usado (só, ou com
outras espécies porcinas) como fonte lo
cal de carne. Está acostumado a viver
em grupos e isto o faz adequado para a
criação. Cruza-se com o suíno comum e
a descendência de ambos os sexos é fértil
e de grande vigor híbrido (heterose).
O porco barbado parece ser tolerante

(senão resistente) às doenças tropicais e
às condições que afetam o porco domés
tico, como o demonstra sua sobrevivência
em áreas onde o porco comum não exis
te. Não se sabe tie qualidades negativas
desta espécie, mas sua biologia, compor
tamento e utilidade potenciais nunca fo
ram estudados.

• Javali das Célebes (Sus celebensis)
E animal doméstico em poucas áreas do
Sudeste Asiático, como a ilha Roti da In
donésia. De porte médio (60 cm de al
tura e 40 a 70 kg de peso). Os machos,
que são maiores, têm grandes presas em
atnbas as mandíbulas. Os machos têm
três pares de verrugas faciais proeminen
tes no focinho, na queixada e o ângulo
da mandíbula. Na fêmea, essas verrugas
são menores ou ausentes.

É de cor pardo avermelhado com a
parte inferior branca ou amarela. Os ani
mais mais velhos têm manchas brancas
em cada lado da parte superior da face.
Os leitões têm listas horizontais que de
saparecem à medida que envelhecem. Seu
corpo é coberto de cerdas grossas e pouco
abundantes, que se eriçam quando o ani
mal se alarma.

É comum e abundante nas ilhas da In
donésia, mas em geral sua população está
diminuindo. Vive em vários ambientes,
desde as selvas densas, até as montanhas
prados e regiões agrícolas.
Tal como o porco comum, tem prefe

rência alimentar muito ampla. Alimenta-
se de raízes, frutos caídos, folhas e bro
tos. Conquanto seja principalmente vege
tariano, também come minhocas, insetos,
invertebrados aquáticos, ratos, pássaros e
carniça.
É fonte de carne desde tempos pré-his

hos

tóricos e foi levado a outras áreas da re
gião. O marfim de suas presas pode ser
aproveitado em artesanatos e os espécimes
selvagens para a caça esportiva. Presume-
se que tenha resistência e tolerância a
muitas doenças prevalecentes em seu ha-
bitat. Sua hibridação com o porco domés
tico pode produzir o melhoramento deste
último em regiões tropicais.
• Javali verrucoso de Java (Sus ver-

rucoEus). Parece nunca ter sido domes-
ticado, mas há séculos é fonte de caça.
Mede 1,35 m de comprimento e 0,9 m de
altura. Os machos adultos pesam entre
80 e 120 kg; as fêmeas só pesam a meta
de. Têm a face muito larga, com grandes
verrugas, sendo de pelagem negra, aver
melhada ou amarela com as extremidades
negras.

Somente são encontrados nas ilhas in-
donésicas de Java e Bawean. Em Java
csiá em vias de desaparecimento, devido

■  ■

FIg. 9. Javali das Célebes.

^'9- 9avali verrugoso de Java.
em . . . ;
têm à caça e envenenamento indiscriminados,
nen- Sesu habitat está confinado a elevações
guio inferiores a 800 m. Prefere áreas grandes
jgas de pastagem ou vegetação secundária, on

de não haja muitos seres humanos,
n a Têm o mesmo número de cromossomas
ani- (38) que o porco, pelo que se crê que
ícas houve lugar a hibridação, mas em um
ace. grau que não alterou o javali de Java.
de- É omnívoro e adaptável e poderá ser do-
Seu inesticado de forma útil. O pequeno ta-
luco manho das fêmeas o faz especialmente
ani- apropriado para ser criado em pequenas

granjas. Sua "distância" genética do suí-
In- no doméstico torna-o útil como fonte de

está vigor híbrido para cruzamentos. É de es-
ites, pecial interesse o fato de que sua carne
ijjas seja muito mais magra do que a do porco

comum.

efe- • Suíno pigmeu (Sus salvanius). Ê um
nta- porco muito arisco e pequeno do noroeste
bro- da índia que está perigosamente em vias
ege- de desaparecimento devido à caça e des-
tos, truição de sua habitat. Mede apenas 60 cm
is e de comprimento por 25 cm de altura e pe

sa menos de 10 kg. Sua pelagem é parda
bis- dos lados e escurece para a linha dorsal

média. Atualmente existe na forma silves-
I  ire só no Parque Nacional de Manas em
^ Assam, onde habita as savanas de pas

tagens altas, mas é provável que possa
adaptar-se a outros ambientes.
O suíno pigmeu é omnívoro e consome

raízes, tubérculos, plantas forrageiras, fo
lhas, insetos, minhocas, ovos e carniça.

11 I cm o mesmo número de cromossomas
I  138) que o porco doméstico. É tímido

mas pode ser domado. Não há indícios
de que se tenha domesticado alguma vez,
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mas tem sido caçado e capturado intensa
mente e até há pouco era vendido para
consumo humano. Não haveria dificulda
des para criar esta espécie.
Seu reduzido tamanho pode ser muito

útil em investigação. Não se sabe se tem
resistência genética às doenças que afetam
o porco doméstico, mas em vista de seu
habitat é de esperar-se que a tenha. Atual
mente seu número reduzido torna impos
sível tratar de criá-lo e seu temperamen
to nervoso pode dificultar sua domesti-
cação.

I 3

C
Fig. 11. Porco pigmeu.

• Babinisa (Babyrousa babynissa) é um
animal extranho, parecido com o porco,
que se amansa facilmente e se reproduz
em cativeiro. Os machos podem ter 1,10
m de comprimento e 0,80 de altura, pe
sando 110 kg; as fêmeas são menores. Os
machos têm caninos superiores compridos
que crescem para cima, perfurando o fo-
cinho e curvando-se para trás e para bai
xo. Ê mais fino do que um porco de
porte semelhante e tem a pele de cor cin*-
za a cinza-parda.

c
Fig. 12. Babirusa.

Amiúde é capturado jovem, domesticado
pelos aldeões das ilhas Molucas e Gélebes
da Indonésia. Vive retirado na selva densa
e úmida de pouca altitude.
Pouco se sabe sobre sua biolo^a» mas

o estômago tem um saco adicionid, o que
pode indicar que o animal tem certa ca*
pacidade para decompor a celulose. Ade
mais ele come as folhas das árvores, há
bito mais parecido com o dos eervos que
dos suinos, pelo que é denominado *'por-

A
E □
Fig. 8. Porco barbado.

CO ruminante". Também come raízes, ba-
gas e minhocas.

Possui bom potencial para ser domesti
cado, especialmente em zonas tropicais
onde os grãos e as forragens altamente
energéticos são poucos e caros para ali
mentar os porcos. Sua carne é saborosa e
de boa qualidade.

Conclusão
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bel, no Vale Rift, Sudeste de Uganda,
África, bem a cavaleiro da linha do equa
dor.

£ necessário atrair cientistas e empresá
rios para o estudo destas espécies de gado
não convencional, tão bem adaptados a
seus ambientes locais e dotados de carac
terísticas de sobrevivência das quais, por
vezes, carece o gado doméstico. Ainda
mais, sua domesticação poderia comple
mentar as espécies convencionais, dando a
possibilidade de melhorar a pecuária em
geral e a economia das nações tropicais.

Na África há espécies silvestres de eer
vos ,antílopes e caprinos cuja aviação
está mais avançada que a dos bovinos e
suínos da Ásia. Estes estudos indicam que
alguns desses aniamis têm potencial i^al
ou melhor que suas contrapartidas asiáticas
para serem criados de forma eficiente ou
para se cruzarem com as espécies domés
ticas e aproveitar o vigor híbrido. Por ou
tro lado, criar populações mistas de gado,
compostas de espécies com diferrates há
bitos alimentares, permitiria utilizar me
lhor as misturas de plantas de uma região,
constituídas de árvores, arbustos, plantas
daninhas e pastos.
— Escritório dos Negócios Internacionais,
Conselho Nacional de Pesquisas; Ceres
(FAO), nov.-dez., 1983 e maio-junho,
1985. Canaderia no convencional. Agric.
de Ias Américas, 35 (6): 22-8, 1986.
Notas da R.: Pecuário é um termo am
plo, que pode abranger gados ou espécies
de animais diferentes em suas formas con
vencionais ou ortodoxa e não^íonvenGio-
nal ou heterodóxica.

Como é relatado neste tràbslho, a Áírí-
ca e depois a Asia são as regiões do ^obo
que dispõem do maior número de animais
próprios ou suscetíveis de serem explora
dos de forma não convencional.

A propósito, podemos acrescentar que
entre os trabalhos apresentados ao IX Con
gresso Internacional de Pastagens, efetua
do em São Paulo em janeiro de 1965, um
deles, de autoria dos 0r. George Petrldfô,
do departamento de Pesca & í^una Sil
vestre e Zoologia da Universidade Esta^
dual de Michigan e W. O. Swank, do De
partamento de Caça & Pesca de Phoenix,
Arizona, EUA, relata observações feitas a
partir de 1956 em comunidades de ani
mais do Pa^e Nacional da Rainha Isa*

Nesse trabalho são estudados os elefan
tes sob vários aspectos e apresentados da
dos sobre esses ãnimais como produtores
de carne (mormente pelo método de abate
em caçadas). Com 10,5 anos de idade
um elefante pesa em média 1 724 kg e a
taxa de produção de tecidos foi estimada
em 110,4 kg de carne por animal/ano. •
Muitas informações interessantes são pro
piciadas sobre a utilização das forragens
por esses paquidermes. (Ver os Anais do
referido Congresso).

No que concerne às Américas, notada-
mente as tropicais, duas espécies podem
ser incluídas no âmbito da pecuária não-
convencional: as capivaras e os jacarés.

Conforme o trabalho reproduzido em
RRZ, n.** 91 de junho de 1983, a explo
ração de crocodiihos é feita com muito
êxito na Papua-Nova Guiné (Oceania) e
há referências a atividades semelhantes na
Costa Rica, índia e Tailândia. Mais re
centemente (RRZ, n.® 125, maio de 1986)
inseriu o trabalho sobre "(hiação de cro
codiihos — esta é a pecuária do futuro
nos trópicos úmidos?" em que são des
critos ps detalhes da exploração desses
animais em cativeiro na Flórida, EUA. O
trabalho foi elaborado pelo Instituto de
Ciências Alimentares e Agrícolas da Fló^
rida e contém vários tópicos interessantes
entre os quais os que versam sobre o
aproveitamento dos couros e da carne e o
emprego da inseminação artificial na re
produção desses répteis.

Infelizmente as Américas tropicais não
contam com muitos «nimuig silvestres
(exceto aves, talvez) que possam ser utili
zados de formas não ortodoxas tais como
nas regiões correspondentes da África,
Ásia e Oceania.

No tocante à capivara, a RRZ, em seu
n.** 29 de maio de 1978, publicou o inte
ressante artigo intitulado "A capivara
uma fonte indígena de carne da América
Tropical" de autoria de Jimenez E. Gon-
zales, em que se acham numerosas infor
mações sobre sistemática, nomes vulga
res, descrição, digestão, nutrição, éfíciên-
cia reprodutiva, efici^cia de produção de
eme, utilização, limitações e domestica
ção desse roedor, com observações par
ticulares colhidas na Venezuela.

Finalmente é mister referir que o pri
meiro e único projeto experimental de
criação de capivaras em cativeiro np Bra
sil foi há pouco implantado na Escola
Superior de Agricultura "Luiz de Chiei-
roz", pelo professor Abel Lavorenti que já
está preparando um "manual com inferma-
ções confiáveis" sobre a cria^ desses
animais em confinamento.

O projeto está sendo desenvolvido pelo
Centro Interdepartamental de ZootecnS^ e
Biologia de Animais Silvestres do Ésalq
em convênio com a Financ^ora de Es
tudos e Projetos e o Fundação de Estudos
Agrários "Luiz de Queiroz", com anoio do
órgão federal CNPq. O objetivo é reu-
nir dados sobre a viabilidade de crit^o
de capivaras entre pequenos e mé£^
produtores. >
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Malefícios dos roedores para as culturas
É mais eficiente evitar o aumento cíclico da população dos

roedores do que matá-los no campo.

Os roedores, particularmente os ratos
c ratões, danificam e destroem as cultu
ras tanto no campo como nos armazéns,
depois da colheita. No entanto, seus da
nos não se limitam aos produtos agrícolas.
Também destroem propriedades e alimen
tos processados. Quando não consomem,
contaminam os alimentos ou seus ingre
dientes, tomando-os inadequados para con
sumo humano e dos animais pecuários. Os
investigadores da Universidade de Hàwai
calculam que nessas ilhas, cada 2 dó
lares de alimentos que comem, os roedores
danificam outros 20 dólares.

Invariavelmente, o dano dos roedores é
maior nos trópicos, que é a região que
menos pode permitir-se essas perdas. En
tre as culturas que mais danos sofrem con
tam-se o arroz, o milho, a cana de açúcar,
o cacau e as oleaginosas. Estas pragas
também se alimentam de coco, amendoim,
abacaxi, bananas, mamão e outras hiitas.
Podem mesmo infestar as plantações de
borracha.

O grau de dano às culturas é muito va
riável. O arroz parece que sofre 6% na
Malásia e 13% na Venezuela. A cana de
açúcar tem perdas de pelo menos 5% e
amiúde chegam a 30%.
Ê difícil determinar com precisão a

magnitude cabal dos danos que os roedo
res causam a uma cultura em desenvolvi
mento. Ademais, em uma cultura deter
minada, esses prejuízos de um país para
outro e entre regiões do mesmo país dife
rem de uma estação para outra, devido a
flutuações naturais das populações de
roedores.

Pcqnilações

Não é necessária uma população nume
rosa para causar perdas econômicas gra
ves a uma cultura. Por exemplo, em
Akita, Japão, apenas cinco ratos norue
gueses por 10 hectares reduziram os ren
dimentos de arroz em 2,3% e treze ratos
o fizeram em 6,9%. Em Ehime, também
no Japão, seis ratos em 10 ha causaram
15% de danos a uma cultura de batata do
ce e 18 ratos resultaram em perdas de
29%. Isto dá uma idéia da magnitude
dos perdas que podem causar em países
que, diferentemente do Japão, têm popu
lações de roedores mais numerosas e onde
normalmente não há esforços para con
trolá-los.

O cálculo dos populações de roedores
é, no melhor dos casos, uma ciência ine
xata. Os métodos otuahnente enj ̂ o são
demorados e de duvidosa precisão. Há

tn

grande urgência de métodos mais simples
e rápidos. Um que se mostra prometedor
é o chamado "distância entre pontos visi-
nhos mais próximos" (sigla em inglês
PDNN) que dá um cálculo do número de
mordeduras de ratos (na cana de açúcar)
por metro quadrado.

Há esforços simultâneos para melhorar
o prognóstico de aumentos das populações.
Esta informação é vital para um programa
efetivo de controle, porque poder-se-ia avi
sar os agricultores do melhor momento
para gastar tempo e dinheiro em medidas
de controle, que também poderiam ser
aplicadas antes que a população aumente,
reduzindo, assim, o dano à cultura e au
mentando a eficiência do controle.

Muitas espécies de roedores causam da
nos às culturas antes das colheitas. A mais
difundida nos trópicos é possivelmente a
do rato da Noruega, que causa danos a
iraa grande quantidade de culturas. Vá
rias espécies de ratos causam problemas
graves em matas e os ratos de campo pre
judicam culturas principalmente em re
giões mais altas. „
O agricultor deve aprender a reconhe

cer os sinais da presença de roedores em
seus campos; esconderijos, caminhos, ras-
tos e excrementos, além de roeduras e
danos à cutoa. Deve estar sempre aler
ta a esses sinais, ser capaz de identificar
a espécie de roedor em questão e calcular
com precisão o tamanho da população.
Somente dotado deste conhecimento po
derá manter um programa de controle efe
tivo e econômico.

Controle

Há quatro classes de meios de controle
à disposição do agricultor: ambientais, me
cânicos, biológicos e químicos. Para ser
efetivo, um programa de controle requer
amiúde combinações de dois ou mais de
les. É muito raro que um só meio possa
lesolver o problema dos roedores.
0 Controle ambiental. Consiste em tor

nar o campo inabitável para os roedores.
Os ratos em particular se juntam e esta
belecem em áreas onde há cobertura na
tural suficiente e esconderijos para pro
tegê-los do clima e os predadores e onde
há alimento abundante de boa qualidade.
£ um animal omnívoro e se alimenta prin
cipalmente de grãos, sementes e partes
suculentas das plantas. Os campos infes
tados de ervas daninhas e as propriedades
desocupadas são ambientes ideais para os
ratos pois dão esconderijos excelentes e
abundantes fontes de alimento.

As práticas de cultivo cuidadosamente
planejadas podem limitar o acesso às fon
tes de água, alimentos e refúgio e criar
condições menos favoráveis para sua re
produção.
O ideal seria simplesmente eliminar a

fonte de alimento, mas isto não é prático.
Amiúde, a mesma cultura é a fonte de ali
mento. Não obstante, poder-se-ia restrin
gir a migração dos roedores ao campo
através de um bom controle das ervas da
ninhas ao longo das bordas, canais de irri
gação, etc. Por exemplo, os agricultores
israelenses há muito tempo adotaram o
controle permanente de infestações gra
ves de roedores, mediante práticas agro
nômicas melhoradas e a redução dos pos
síveis refúgios.
• Controle mecânico. O uso de arma

dilhas é um método tradicional para o
controle de roedores. Vão desde disposi
tivos primitivos feitos na granja a unida
des complexas, de carácter científico. His
toricamente, as armadilhas são o principal
meio de controle em alguns países.
Há anos, o Instituto Internacional de

Investigação em Arroz desenvolveu uma
cerca elétrica para proteger os arrozais
mecanicamente. Essas cercas forám muito
eficazes em condições experimentais, mas
eram perigosas de instalar e usar na gran
ja e por isso nunca foram recomendadas
para o agricultor comum.
e Controle biológico. Parece possível o

controle de populações de roedores em
uma área infestada com a introdução de
seus inimigos naturais — gatos, cães, ser
pentes, doninhas, etc. — mas isso rara
mente tem êxito, exceto em áreas geogra
ficamente isoladas, como as ilhas peque
nas. Por exemplo, em várias ilhas de
Hawai introduziram-se mangustos para
controlar os ratos nos canaviais, mas fra
cassaram miseravelmente. Os mangustos,
de hábitos diurnos e os ratos, de vida no
turna, coabitaram nos canaviais sem pro
blemas porque saiam para alimentar-se em
momentos diferentes do dia. Por isso, ao
considerar um meio biológico de contro
le, deve-se certificar se o animal ou mi-
crorganismo que se pensa introduzir não
vai tornar-se um outro problema.
Um tipo especializado de controle bio

lógico é a introdução de um microrganis-
mo, geralmente uma bactéria que cause
uma doença infecciosa dos roedores. No
Japão, em certo tempo e para esse fim
usou-se amplamente o bacilo do tifo dos
ratos (Sabnonella typhimurium), mas esta
prática foi proibida. O potencial de da
nos maiores que os causados pelos roedo
res é muito real quando se propaga inten-
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cionalmente uma doença epidêmica ou
epizoótica.
• Controle químico. Os raticidas são

o meio mais utilizado na atualidade para
regular as populações de roedores. Seu
uso remonta a antes da 11 Guerra Mun
dial, quando já se usavam produtos como
a estricnina, o fósforo amarelo, o arsênico
e o carbonato de bário. Todos estes pri
meiros compostos têm propriedades que os
fazem indesejáveis para aplicação ampla e
indiscriminada e foram substituídos por
materiais mais adequados.
Por volta de 1945 apareceram o fluoroa-

cetato de sódio e a alfanaftiltiourea
(ANTU). Esta ultima foi proclamada co
mo o raticida "ideal" porque parecia ser
especificamente tóxica para os ratos no
ruegueses adultos. Hoje sabe-se que am
bos compostos são sumamente tóxicos pa
ra o homem e várias espécies de animais
domésticos. Por isto, em muitos países
seu uso está limitado aos aplicadores pro
fissionais.

Bioquímicos e investigadores agrícolas
têm contribuído com vários raticidas al
ternativos para o arsenal de armas quími
cas à disposição do agricultor. A maioria
parece ser muito menos tóxica para o ser
humano e os animais que os produtos an
teriores. Os raticidas atualmente em uso
podem ser classificados em seis grupos de
acordo com seu modo de ação;

1. Agudos. São de ação rápida e o roe-
dor morre pouco depois de ingerí-lo. De
vido a esta característica são denominados

raticidas de "dose única". Infortunada-

mente, muitos deles são altamente vene
nosos para outros animais como é o caso
do fluoroacetato de sódio e a estricnina.
Um raticida agudo relativamente mais se
guro é o fosfeto de zinco cuja DL» é
45,7 mg/kg de peso vivo, comparada com
0,22 mg/kg do fluoroacetato. O fosfeto de
zinco é mais seguro, só em sentido rela
tivo, pois qualquer material com DL»
menor que 100 não pode ser considerado
seguro em todo o sentido da palavra.
O fosfato de zinco tem um odor forte

a alhos que parece repelir as aves e os
animais domésticos, mas é muito atrante
para os roedores. Este produto é usado
comumente nos canaviais do Hawai, apli
cado mensalmente com o uso de aviões
a razão de 2,5 a 5 kg/ha. O veículo ou
isca de uso mais freqüente é a aveia, com
ou sem casca ou com a casca parcialmen
te moída.

2. Crônicos. Induzem a morte por he
morragia, vale dizer, são anti-coagulantes.
Seu efeito é lento e freqüentemente re
querem vários dias e ingestões múltiplas.
Um problema com estes compostos de do
ses múltiplas é que os roedores podem
desenvolver aversão à isca tratada com o
veneno, antes de haver ingerido uma do
se letal, situação conhecida como refuga-
gem por temor à isca, mais corretamente
ao veneno.

Alguns exemplos de raticidas crônicos
são a warfarina (DL» = 3 mg/kg de peso
vivo) derivados da cumarina (DL» = 15

a 1 500 mg/kg) dependendo do composto
específico, clorofacinona (DL» = 20 mg/
kg) e a difacinona (DL» = menos de
3 mg/kg.

Ao se usarem anticoagulantes, sempre
há o perigo de envenenamento secundá
rio; quer dizer, um animal doméstico po
derá ingerir um roedor que se alimentou
de isca tratada com veneno. No caso do
comafuril e pindone, o risco é tão grande
que a Associação de Canavieiros do Ha
wai recomenda não usar totalmente estes

produtos em canaviais, nem em hortas de
certas espécies de noses (madamacada-
mia).

Existe outro anti-coagulante a base de
brodifacoum que se comercializa sob vá
rias marcas. Serve contra todas as espé
cies de roedores nas quais foi provado e
tem a vantagem de que os roedores po
dem receber uma dose letal com o "ali
mento de um só dia e por isso não criam
problemas de refugagem ou aversão à
isca. A taxa recomendada em canaviais
é de 2 kg/ha.

3. Fumigantes. São produtos que se
usam onde os roedores ocupam refúgios
subterrâneos como em diques de arrozais.
Dois exemplos são o cianeto e o fosfeto
de hidrogênio, este último liberado quando
a água ou a umidade entra em contacto
com o fosfeto de alumínio. Os fumigan
tes, ao que se supõe, somente matam os
roedores que se encontram nos refúgios
no momento da aplicação. Não têm efeito
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residual e são sumamente tóxicos para o
ser humano e os animais domésticos.

4. Quimioesterilizantes. São inibidores
do processo reprodutivo dos roedores; mas
hoje não há um produto amplamente dis
ponível para uso geral. Os que existem
têm um efeito temporário e induzem aver
são ou suspeita à isca. Esta situação pode
alterar-se com a introdução no mercado
de um produto a base de alía-cloridrin
que parece causar esterilidade permanente
nos machos do rato da Noruega e no rato
negro. Também poderá causar esterilidade
permanente em outros animais, mas ainda
não há informação sobre efeitos duradou
ros em espécies que não sejam roedores.
Ádemais, é biodegradável e não tem efei
tos acumulativos conhecidos.

Por vezes há um intervalo crítico entre
a aplicação do esterilizante e a redução
da população, o que prejudica sua efíciên^
da para reduzir os danos às culturas.
Estes esterilizantes químicos podem de
monstrar sua utilidade em programas inte
grados de controle nos quais as popula
ções se reduzem primeiro com raticidas e
depois usa-se quimioesterilizantes para
manter as populações em um nível baixo.
No entanto, ainda há necessidade de mui
ta investigação neste sentido.

5. Atraentes químicos. São eficazes con
tra algumas e^cies de roedores em cujo
comportamento influi o sçntido olfativo.
Este comportamento pode modificar-se
com esses produtos químicos. Embora até
agora tenham somente um interesse aca
dêmico para os investigadores, poderão ser
usados para atrair os roedores até iscas
impregnadas ou revestidas com o veneno,
reduzindo, assim, a quantidade de isca
que normalmente se necessita para obter
um controle efetivo.

6. Repelente. A semelhança dos atraen
tes, ainda são de interesse somente para
os investigadores, mas poderão ser úteis
no futuro. Ainda não há informação ex
perimental sobre a efetividade dos repe
lentes para proteger as culturas contra o
ataque dos roedores. Alguns agricultores
afirmam que suas culturas sofrem menos
danos quando usam produtos como o sul
fato de nicotina, mas isto não foi do
cumentado em condições controladas.

Seleção da isca

Tanto ou mais importante que a eleição
do raticida a ser usado é a seleção de uma
isca aceitóvel, com a qual deva ser mis
turado — isto é aceitável para os roedo
res. Não só devem os roedores ingerir de
bom grado a isca como devem preferí-la
a qualquer outro alimento disponível, para
que o raticida tenha a eficiência máxima.
Produtos como o trígOi farinha de trigo,
forelos de tri^ e arroz, farinha de aveia
e torto de soja são os mais recomenda
dos, mos nem todos têm o possibilidade
de serem usados.

A eleição do isca mais adequada requer
numerosas provas. Antes de aplicar o ro-
ifcidD propriamente dito, reaUzar ensaios
colocando o isco sem raticida em uma

área infestada. Verificar a quantidade co;i-
sumida em um período determinado /ge
ralmente de dois ou três dias. Repeti-la
dois meses depois para provar a geração
seguinte de roedores.

Supondo que se decida usar o raticida
warfarina e milho moído como isca, mis
turar uma parte (em peso) de warfarina
em 40 partes de milho moído. Usar o con
centrado líquido de warfarina ou a pre
paração em pó a 1%. Assim, a isca enve
nenada estará pronta para ser colocada
no campo. A warfarina e outros raticidas
também vêm em iscas para serem usadas
diretamrate e que servem bem se os roe
dores aceitam a isca da preparação co
mercial.

Locais indicados

A isca envenenada pode ser dispersada
pelo voo de avião por todo o campo ou,
o que é mais eficiente, pode ser colocada
em locais próprios predeterminados den
tro e ao redor do campo. Os tubos de
bambu servem muito bem como depósi
tos para iscas e são preparados rápida e
economicamente; têm a vantagem adicio
nal de proteger a isca contra as inclemên-
cias do tempo e são aceitos pela maioria
dos roedores.

Colocar primeiro a isca sem veneno nos
locais durante 5 a 7 noites. Revistar cui
dadosamente a quantidade de isca consu
mida cada noite. Depois de uma semana
substituir a isca pura por milho recoberto
por raticida. A isca nem sempre tem de
ser de milho, o importante é que a isca
sem veneno e a tratada sejam do mesmo
material. Ademais, duplicar a quantidade
de isca que se deixa em cada local quando
começa a ser usado o material tratado
com raticida.

Colocar a isca tratada nos locais du-
rpte dez cUas ou até que o consumo diá
rio seja insignificante. Ter enr mente que
os roedores chegam às culturas vindos de
campos ou propriedade da vizinhança^
Por isso manter constantemente alguns lo
cais com iscas envenenadas para reduzir
o risco ̂  reinfestaçõe.
A isca com raticida também pode ser

distribuída ao longo das bordas dos cam
pos, margens dos canais de irrigação, etc.,
e podem ser distribuídas mediante voo de
aviões sobre todo o campo, mas o con
sumo não pode ser determinado sem usar
os locais próprios. Posto que estas infor
mações são necessárias para avaliar a efí-
clênoia do programa de controle, recomen
da-se usar somente "locais", ou pelo me
nos em conjunção com outros métodos de
aplicação, até ter-se a certeza da eficácia
do programa.
Os roedores constituem problemas em

numerosas circunstâncias e por isso não
há uma medida de controle aplicável de
forma universal. Mesmo para controlar a
população de roedores de um campo ou
cultura particular seria necessário usar
vários métodos simiútaneamente. Por
exemplo, pode-se usar um raticida agudo
juntamente com práticas culttirais que

tornem os campos habitats menos favo
ráveis para os roedores.

O mais provável é que um programa
de controle requer o uso simultâneo de
mais de um método e que um deles seja
químico ou mediante raticidas.

Seleção do raticida

Antes de escolher um raticida para uso
de rotina é preciso ter-se em conta vá
rias circunstâncias práticas. A mais im
portante é sua toxicidade para o homem
e os animais, tanto domésticos como sil
vestres. Nenhum raticida deve ser usado
sem se tomarem medidas para proteger a
contaminação a seres humanos, animaig e
o ambiente, especialmente as fontes de
égua. Muitos raticidas são extraordinaria
mente tóxicos para o homem e outros ver
tebrados. Os raticidas são sumamente ve
nenosos por ingestão direta, inalação e ab
sorção pela pele e os olhos. Ademais,
também são tóxicos para um animal que
se alimente de um roedor que tenha inge
rido o raticida, fenômeno chamado "en
venenamento secundário".

Uma medida de controle efetiva somen
te pode ser escolhida após estudar a bio
logia e ecologia da espécie específica de
roedor que se visa a controlar. Por exem
plo, os ratos maturam sexualmente aos 4
meses de idade e mantêm a fecundidade
até o fim de sua vida. O período típico
de gestação é de 21 dias e as fêmeas adul
tas podem reproduzir-se quatro vezes ao
ano.

Os roedores se reproduzem durante to
do o ano quando o alimento, abrigo e
clima são relativamente uniformes. Sem
embargo, isso ocorre raramente no campo.
Por isso os roedores de campo, diferente
mente dos ratos caseiros, proliferam mais
durante a estação úmida, quando há abun
dância de água e alimento. Não se repro
duzem bem em períodos secos. Isto re
sulta em ciclos reprodutivos e "explosões"
de população e por isso os roedores amiú-
de são mais abundantes em fins de época
de chuvas.

O comportamento de várias espécies de
roedores é afetado por fatores como fome,
sede, instinto sexual ou materno e talvez
a curiosidade. Por exemplo, os ratos são
noturnos e se alimentam à noite. Seu mo
vimento está em um ráio de 40 m ap re
dor de seu refúgio, embora haja indicações
de que as colonias estabelecidas se distan
ciem até 200 m em busca de alimento.

Este tipo de informação permite centrar
o programa de controle em um hábito
singular de alimentação, um processo quí
mico ou uma função metabólica específica
e põe em relevo a importância de eliminar
as fontes de alimentò próximas aos refú
gios e tocas. Um rato faminto ou sedento
é mais fácil de controlar, porque tende a
ser menos cauto que um animd saciai

ráVISTA OOS CRIADORES — Rfvomlro do 1907
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e é menos provável que adquira o receio
à Isca.

A biologia e ecologia dos roedores tam
bém influi na seleção do raticida e a isca.
Ademais, devem-se ter em conta os fato
res climáticos. Assim, durante a época de
chuvas poderá ser necessário usar blocos
de parafina ou iscas em bolsas plásticas
para evitar a lixiviação do raticida.

O custo dos materiais e produtos é ou
tro fator importante. Quando o preço da
melhor isca se torna proibitivo, provavel
mente os cereais soltos sejam uma alter
nativa adequada.

A melhor época

É necessário firmar em que matar os
roedores no campo não é, realmente, o
método mais eficiente para controlar o
número deles. A forma mais lógica de ata
car o problema é evitar os aumentos cícli
cos ou sazonais da população.

Ter sempre presente que é necessário
avaliar a eficiência de qualquer progra
ma de controle que se aplique. Isto de
pende principalmente de quatro fatores;

1. Os roedores migram entre campos e

Fig. 2. A cana de açúcar é uma das culturas mais danificadas pelos ratos do campo.
Suas roeduras podem ser analisadas para cálculo aproximados da sua população

existente no local.

Fig. 1. Ratos e outros roedores causam inúmeros prejuízos diretos e indiretos ao ho
mem e os animais domésticos e silvestres, incluisve a propagação de graves doenças.

granjas, pelo que o programa deve abar- <
car a maior área possível. Araiúde isto i
requer a participação de muitos agriculto- <
res para o que é necessário alto grau de
cooperação e organização. j

2. Certificar-se de usar material e mão- i
de-obra suficientes para realizar um bom i
trabalho. O programa de controle de roe
dores não é o lugar nem o momento para
poupar dinheiro.

3. A melhor época para encetar um
programa de controle de roedores é o fim
da estação seca, quando o alimento e os ,
refúgios são mais escassos e a população ,
baixa. O uso de raticida durante o má- ]
ximo da infestação, que freqüentemente i
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coincide com a colheita, matará muitos
roedores sem proteger adequadamente a
cultura.

4. Para ser efetivo, um programa neces
sita de continuidade, não iniciar e inter
romper repetidamente e levar a cabo du
rante todo o ano.

Outros danos

Concentramos aqui nos problemas que
os roedores causam às culturas, que não
são os únicos lugares da fazenda onde eles
podem causar danos. É comum que os
ratos infestem os galinheiros onde se ali

mentam do grão ministrado às aves. Nesta
situação, o controle é muito difícil porque
os ratos parecem preferir a ração das aves
a qualquer isca, o que na prática torna
impossível o uso de venenos agudos. Nes
tes casos, a alfaftiltiourea (ANTU) usada
como pó para detectar as pegadas dá bons
resultados. Colocar o ANTU em pó, 20 a
30% de princípio ativo, na entrada das
tocas a razão de 10 g por toca.

Há opiniões contrárias sobre se o ANTU
usado na forma de pó para pegadas; pode
criar receio nos roedores. A maioria pensa
que não, e que o produto pode ser usado

repetidamente.
Calcula-se que nos EUA cada ano os

roedores destroem ou contaminam produ
tos agrícolas no valor de 30 milhões de
dólares. Isto ultrapassa com juros o pro
duto nacional bruto combinado dos 25
países mais pobres do mundo. A persis
tência desta situação está freqüentemente
em uma combinação de falta de interesse
do governo, falta de conhecimento sobre
a magnitude do problema e o fracasso de
programas prévios de controle. É muito o
que se pode e deve fazer para retificar
esta situação, sendo o primeiro passo co
locar-se a par do problema.
— Bowen, John E. & Kratky, Bernard.
Roedores y cultivos. Agric. de Ias Améri
cas 35 (6): 8-14, 1986.

Notas da R.: 1. Os autores são, respecti
vamente, professor-investigador do Insti
tuto de Agricultura Tropical de Havai e
investigador da Universidade do mesmo
estado.

2. Em complemento, ver o trabalho
"Como evitar os danos causados por rtjc-
dores" de A. Hazan, era RRZ n.° 125,
maio de 1986, onde, entre outros tópicos
é indicado o controle de roedores nos ga
linheiros.



Anais do II Congresso
Internacional da Raca Chianina

Vieram a lume, em dezembro do ano

transato, os há muito esperados Anais do
11 Congresso Internacional da Raça Chia
nina, importante evento técnico-científico
ocorrido em São Paulo em fins de 1978.

Em três línguas (português, italiano e
inglês) a obra foi editada em grande for
mato (30 X 20 cm), em "offset", com
457 pp.

O Congresso foi promovido pela Asso
ciação Brasileira de Criadores de Chianina,
à época sob a presidência do Dr. Giannan-
drea Matarazzo, tendo como Diretor do
Registro Genealógico o Dr. Fidelis Alves

Neto e como Presidente do Conselho Téc
nico o Prof. Dr. João Barisson Villares.
A Comissão Organizadora e executiva

do certame teve como Presidente o Dr.
Bernardo Winkler, conhecido e adiantado
criador da raça. A Comissão Científica
foi presidida pelo Prof. Dr. João Barisson
Villares.

Os Anais contêm as notícias concernen

tes à sua organização, instalação e discur
sos do Presidente do Congresso e do Pre
sidente da Comissão Científica.

Três foram as Sessões realizadas, para
apresentação e apreciação de trabalhos.
A 1.', dedicada a Conferências Especiais

sobre Bovinocultura Tropical , (com 4 tra
balhos elaborados por notáveis zootecnis-
tas estrangeiros). A 2.", constituída de con
ferências especiais sobre bovinos da raça
Chianina (com 27 diferentes comunicações
feitas por especialistas italianos e brasi
leiros) . Em complemento houve uma Ses
são sobre aspectos dos bovinos Chianina
(com 5 diferentes trabalhos, sendo um
deles de autor australiano).
RRZ, que tem procurado ampliar a

divulgação de trabalhos de valor, referen
tes à Zootecnia, deverá reproduzir, proxi-
mamente, alguns dos artigos constantes dos
referidos Anais.
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Um ano de grandes
promoções para o CAVALO SEM FRONTEIRAS

A Associação Brasileira dos Criadores do Ca
valo Mangalarga Marchador (ABCCMM) estará
promovendo em 87 uma série de eventos que irão

movimentar o calendário dos criadores da raça. E

a grande novidade é o 1- Campeonato Brasileiro
de Marcha, em cinco etapas. A primeira está pre

vista para os dias 4 e 5 de abril, no Rio de Janeiro;
a segunda em dois de maio, na Bahia; a terceira,
ainda sem data confirmada, no mês de maio, em

São Paulo; a quarta no dia 18 de julho, em Vitória
(ES). A quinta e última etapa será em Belo Hori
zonte, durante a VI Exposição Nacional do Cavalo
Mangalarga Marchador.

E por falar na Exposição Nacional, este ano, a
sua sexta versão promete trazer ótimos momentos

para a raça. Marcada para a primeira semana de
agosto, a partir do dia primeiro até o dia nove, a
Nacional será, como sempre, a maior festa em

torno de uma raça. O sucesso de 86 aulnentou
ainda mais as expectativas para esta promoção. E
como já é tradicional, o evento será em Belo Hori
zonte, no Parque Bolivar de Andrade (Cameleira).

Muita emoção.

Também durante a VI Nacional será realizada a

final do Ml Campeonato Brasileiro de Provas Fun

cionais, nos dias primeiro e dois de agosto. No úl
timo campeonato, o Mangalarga Marchador com
provou a sua capacidade para esta modalidade es

portiva e despertou o interesse tanto dos criado
res quanto do público em geral, com momentos
de grande euforia e emoção. A primeira prova
deste ano será em Muriaé, nos dias 14 e 15 de fe

vereiro; a segunda no Rio de Janeiro, em 4 e 5 de

abril. Varginha sediará, nos dias 25 e 26 de abril, a
terceira fase. A quarta será em Ribeirão Preto, em

4 e 5 de julho.

As Estaduaiis

As tradicionais exposições estaduais também já
astão marcadas e prometem animar o ano do
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Mangalarga Marchador. O sucesso da 1- Especia
lizada do Rio de Janeiro demonstrou que o evento
se firmaria no calendário da raça e a 2^ Exposição
Especializada do Cavalo Mangalarga Marchador
do Rio de Janeiro será entre os dias 1^ e 5 de

abril.

Em Minas Gerais, a VI Exposição Estadual do'
Cavalo Mangalarga Marchador será no período de
21 a 26 de abril, em Varginha. De 25 a 31 de maio
é a vez de São Paulo, com a 3- Exposição Espe
cializada do Mangalarga Marchador, que já vem
sendo esperada pelos criadores da região.

Os leilões

A Associação Brasleira dos Criadores.do Cavalo
Mangalarga Marchador também estará promoven
do os seus tradicionais leilões. Com o objetivo de
fomentar o criatório no Norte do País, a ABCCMM
incluiu no seu calendário o I Leilão Expansão da
Raça Mangalarga Marchador. O evento será no dia
7 de março, em Belém (PA), e comercializará 50
matrizes e reprodutores selecionados entre os
melhores criatórios da raça. Nos dias 11 e 12 de
abril, em Belo Horizonte, acontecerá o Leilão Na
cional, que deverá reunir o que há de melhor den
tro do Mangalarga Marchador. Já no dia 2. de
maio, será realizado o 1? Leilão Noite dos Cam
peões, que vem despertando grande interesse en
tre os criadores.

Com todas estas promoções, a ABCCMM mos
trará em todo Brasil o forte pontencial do Manga
larga Marchador. O Cavalo Sem Fronteiras terá
mais um ano de muita festa e de muito trabalho,
monstrando a todos a sua evolução, que vem
crescendo a cada dia. É bom lembrar que estas
promoções são apenas as promovidas pela
ABCCMM. Em 87 serão realizados leilões oficiali
zados, várias exposições e encontros em diversos
pontos do País. Este será, certamente, mais um
ano em que brilhará a estrela da grande raça na
cional.
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Os "pivots" de Itacarambi

também e nunca mais se recuperou.

Com essas duas falhas dos pivots, nós

perdemos 1.500 sacas de feijão, você
viu? A produção poderia ser muito
maior. A água não pode faltar e tem

que ser na hora certa. Foi por esse
motivo qUe a média desse ano foi de
1.830 Kg/ha. Posso dizer que: pivot

apresenta defeito ...sempre.

Francisco Teatini

- Como está a colheita de Feijão?
- Terminamos - respondeu o Edson - coihemos 13.000 sa

cas, venha ver, não temos nem iugar para armazenar. A média
este ano é de 1.840 Kg/ha em 431 ha. Fizemos adubação para
colher 1.500 Kg/ha.

Mais tarde, o Eüzeu Alves no telefone disse:

- Este ano vocês vão faturar mais na agricuitura que na pe

cuária.

Depois disto, perguntei ao Gabriei:

- Como você coihe mais de 13.000 sacas de feijão e não

conta para os outros?
Ele respondeu:

- Mas você pode contar.

Então eu conto... Conto para mostrar o potencial do Médio

São Francisco. O objetivo dos nossos pivots são: ganhar dinhei
ro produzindo muito aiimento e mostrar aos companheiros para

que também façam o mesmo, isto é, piantar, coiher e ter lucros.

Na entressafra passada, colhemos
10.000 sacas - de junho a setembro e a

média da colheita foi de 1.530 Kg/ha.
Agora foi de 1.840 Kg/ha. Na ocasião,
escrevi dizendo que o bom é instalar

pivots em terra boa.

No ano passado, o Edson fez uma

adubação esperando colher 1.200

Kg/ha e colheu 1.530. Tivemos chuva

inesperada no dia 22 de setembro.

Este ano perdemos 1.500 sacas. Posso

dizer que a turma: Edson, Lúcio, Ga

briel, Israel, José e Fátima e compa
nhia, hoje são cobra criada nessa

questão de plantio em pivot. Vamos
para o 4- ano.

Tenho que falar. Pivot dá defeito de

verdade. Não quero enganar. Não

HO

pense que é só ligar e ''deixar" que vai
tudo as mil maravilhas, que a chuva

cai fininha, criadeira.

Este ano, no dia em que o feijão
estava iniciando a floração (estava lin
do), deu um defeito na parte elétrica
do pivot 1 (um). Para reconstituir essa

parte elétrica, demorou-se mais 3 dias.

Engenheiros, eletricistas, foram 4 dias
sem irrigação. Perdemos muito. O

Feijão ficou pequeno, raquítico e assim

continuou até o final. A produção bai

xou violentamente. O pivot 1 poderia
produzir 2.800 Kg/ha e produziu so

mente 1.800 Kg/ha.

Depois o pivot 3 deu um outro de

feito e caiu no chão foram 3 dias para
voltar a funcionar. O feijão sofreu

PROBLEMA DE COLHEITA

"  Eu sei que colher 13.000 sacas de

milho é fácil, colher 13.000 sacas de

arroz é fácil porque é colhido com má

quina, mas, colher 13.000 sacas de fei

jão é muito difícil.
A colheita durou 40 dias, do início

ao fim. O Edson contou: "Muitas pes

soas, uma equipe bem entrosada e

três máquinas e muito trabalho. Gas
tou-se em torno de dez serviços para o

arranquio por ha., e gastou-se em tor

no de dois serviços para enleiramento

por ha. Isto tudo, mobilizou uma equi

pe administrativa de 30 pessoas, entre
fiscais, apontadores e operadores, isto

é, toda equipe fixa do projeto Carambi.

Não pensamos plantar uma área

tão grande para o próximo ano. As di
ficuldades nos leva a pensar assim -

continuou o Edson - No ano que vem,

em função da região, a mão de obra

está diluída nesses projetos vizinhos e

está se tornando cada vez mais difícil.

O Jaibão consome muita mão de obra.

Além disto, existem outros projetos.

Para se ter uma idéia, não tinhamos

homens trabalhando na lavoura este

ano. Tínhamos apenas mulheres,

crianças, rapazes e meninos. Todos os

homens saíram.

Inclusive - continuou o Edson - As

sisti propostas de uma empresa de to
pografia, que está trabalhando no
projeto Jaibão nessa fase agora de
conclusão do canal, oferecendo Cz$

160,00/dia a um auxiliar de topografia.

Quer dizer, balizador não é uma fun

ção bem remunerada. A nossa colheita
coincidiu com a expansão do Jaibão.

A Cauê também plantou feijão e preci
sou de muita gente. A Agrivale colheu
cebola e o Ometo colheu algodão até o
mês passado. Em resumo, é essa
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guerra de mão de obra que nos faz

pensar em diminuir a área de feijão".

A PRODUÇÃO DE SEMENTES

Você conhece o Edson? O Edson é

um grandão barbudo, novo fitotec-

nista, coordenador de toda lavoura. É
um técnico de campo, um homem de
frente de batalha um bom falante e vai

em frente. A região é muito mais pro

pícia para produção de sementes. Não

deve ser objetivo da região produzir

para comer. A produção aqui é mais

cara que na região do cerrado, que se

produz para comer. Temos que pro

duzir sementes, porque elas aqui saem

sadias, puras, isentas de bactérias e

fungos. E são sementes que podem

ser sucesso em todas as regiões, além

disso, não tem dormença.

Aqui se produz sem gastar insetici

das, fungicidas e outras despesas que
seriam necessárias adotar na região do

Sul. E eles lá, não conseguirão obter

sementes da mesma qualidade e é por
isso, que a Agroceres e a Contibrasil

estão aqui.

CRU7.ETA: O MILHO APROPRIADO

PARA A REGIÃO

Temos 4 seleções do Cruzeta. A
seleção um produziu sementes básicas

e vamos plantar no pivot 2. É apenas
para produzir grãos. Uma outra parte

vai para a Cainorte e outras fazendas.

Sempre iremos selecionar o Cruzeta. É
um milho muito bem adaptado para

essa região. O Híbrido neste verão,

colhido com 150 dias, produziu a mé

dia de 5.000 Kg/ha. O Cruzeta plantado

no inverno produziu 4.500 Kg/ha, co

lhe-se com 120 dias. Dr. Gabriel já

distribuiu o milho e todas as fazendas

vão plantar o Cruzeta na condição de

sequeiro em áreas de 1 hectare para
análises e comparações. A maior e
grande vantagem é que, plantando em
outubro se colhe em fevereiro e se

planta feijão irrigado (na mesma área),
em março. Entendeu? Isto permite três

colheitas por ano - concluiu o Edson.

O SUCESSO DO TRIGO

Fizemos uma variedade de Cruzeta,

que produziu 4.500 Kg/ha plantado e
colhido em pleno inverno, junto com

trigo praticamente. Isso é espetacular.
Trabalhamos com três variedades de

milho: Contibrasil, o Cruzeta e o Ligei-

rinho da EMBRAPA.

Recebemos dois quilos de Cruzeta,

do Rio Grande do Norte, no ano atra

sado. Ele veio muito misturado, não

era um material acabado, eram muitas

variedades de sementes. O ligeirinho é
desprezível se comparado com os ou

tros. Produz muito pouco, ele demora

menos dias, é mais precoce, mas a di

ferença é de apenas 10 dias do ciclo,

com uma produtividade 10 vezes me

nos. O Cruzeta "deita e rola" na re

gião, Já estamos no 4- plantio. Plan
tamos duas vezes por ano, selecionan

do as sementes e espigas e melhoran
do sempre, com isto, já temos 15.000

Kg de sementes selecionadas.
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cesso. Que o Governo se una a gente
nessas pesquisas, ou então nós pode

mos chegar ao fracasso, por falta de

uma participação técnica governa
mental. Precisamos caminhar firme.

Temos problemas.

Nesses quatro anos, chegamos a

plantar essas cinqüenta e tantas varie

dades de trigo. Classificamos 4 me
lhores. Agora já temos as variedades
de trigo que realmente produzem mais
no Norte de Minas. Detectamos a me

lhor época de plantio, adubação já está
acertado e a quantidade de planta por

hectare. Também já sabemos que é
fundamental a época do p4antio: Final-

zinho de abril ou princípio de maio.

Isto é matemático. Já está determina

do.

ENTUSIASMANTE

Estamos experimentando trigo há 4
anos e a produção tem correspondido
à espectativa, debaixo dos pivots. Po
de-se dizer que a produção média é de

3.500 Kg/ha. Nunca pensei que trigo

pudesse ir bem no Médio São Francis

co. Experimentamos cinqüenta varie

dades, porém somente umas quatro

ou cinco estão tendo sucesso absoluto

na produção. Vamos ampliar o plantio

de trigo. Até agora não fastamos nem
THILK (Fungicida).

O Edson acha que nesta região c
plantio de trigo tem grande possibili

dade na entressafra, porque o plantio,
de feijão na entressafra dá muita mão

de obra, pois a colheita é manual, e

como a colheita do trigo é mecanizada
e a produção é boa, os resultados se

rão excelentes. Pelo menos em terras

boas, corno é o caso dos nossos pi

vots. Não sabemos o que vai acon

tecer com o trigo em terras dis-

tróficas. Este é um caso a estudar.

O Governo precisa ter perspicácia e
colocar técnicos para acompanhar tu
do isso que vem ocorrendo e que nós
estamos no centro desses aconteci

mentos, pelo fato de termos sidos os
primeiros a implantar pivot com su-

Os pivots em Itacarambi são tão
entusiasmante, que o Dr. Petrônio

chegou para ajudar nos trabalhos de

implantação do novo projeto de mais 4
pivots. Gostou do negócio, nos ajuda,
pega firme. Ele é engenheiro da

Construtora Andrade Gutierrez, que
começou nos arranjando máquinas e

agora está lá de camisa amarrada. A

turma da Globo foi lá fazer uma re

portagem e ficou doida. Falaram que
nunca viram um negócio assim O Dr.

Lúcio Siqueira que é um médico, co

meçou médico e hoje é o nosso diretor
geral e executor de todo o projeto, que
é barra pesada.

MULHERES TRATORSSTAS

Para a próxima entressafra, vamos
entrar com uma novidade, que serão

as tratoristas. Vamos ensiná-las como
se trabalha com trator leve nas áreas

gradeadas ou nos plantios direto e nas
colheitas. A falta de mão de obra é

grande e acreditamos até que elas te
nham mais cuidado com os tratores.

Gabriel não quer aumentar pivot e
nem área irrigada. O que ele quer é ser
um bom irrlgador, aperfeiçoar os tra
balhos, introduzir novos métodos, no
vas tecnologias. Ele quer mais compa
nheiros na produção de alimentos na

região do médio São Francisco.
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Vá azebiando a seu gada

A FORMAÇÃO DE NOVAS RAÇAS

A formação de novas raças zebuinas, é
importante e é um bom sinal. Deve ser
bem aceita, ser estimulada e estar bem ali

cerçada, porque cada dia que passa fica
mais fácil, se formar novas raças. O
aperfeiçoamento das raças zebu para car
ne ou leite, é mais importante ainda.

No caso do Gir Leiteiro, não foi fácil

voltar às origens leiteiras. É uma raça es
sencial ao País e que estava se perdendo
num emaranhado de objetivo», tais como:
chifres para baixo, pelagens, que iam
criando e adquirindo valores cada vez
maiores, mas que, não levaram a nada por
dois motivos: em primeiro lugar, porque
não eram completamente essenciais numa
seleção, e em segundo, porque o Nelore
tem muito maior potencial como raça de
corte. O Gir Leiteiro, como raça está bem

alicerçada, porque produzindo leite,
agüenta em épocas de crises sem precisar
de reduzir ou sair para cruzamentos como
ocorreu com os criadores de Gir tipo
corte.

Quem selecionou Gir Leiteiro, quando
houve crise no Gir, viveu do leite. O leite

participou das rendas. Havia 2 explora
ções: faturando no leite e na carne. Ao
passo que quem selecionou tipo corte, não
tinha oi>ção e por isso foram obrigados a
diminuir - com prejuízos drásticamente o
rebanho e fazer cruzamentos.

A Associação dos Criadores de Gir
Leiteiro, inteligentemente, ligou-se à
Fundação Laura de Andrade e à EM-
BRAPA, e estão fazendo os testes de
progênie do Gir Leiteiro. Estes testes fi
xarão, de forma definitiva, os avanços já
alcançados em lermos de seleção, estabe
lecerão as bases para novos progressos. A
avaliação de desempenho das novas gera
ções, definem as tendências de produtivi
dade (conversão alimentar em leite) que a -
genética vai fixando.

Estes testes altamente técnicos, tor

nando-se rotineiros, tomarão constante o
melhoramento genético e será a alavanca
para solucionar o problema do leite no
Brasil.

Dentro de 4 a 5 anos, poderemos com
uma tranferência de embrião de uma va

ca, obter 20 filhas de uma só vez. Sabe lá

o que é isto? A tecnologia avança...
Aquela seleção caseira - baseada no

olho, na beleza do animal, na conforma
ção infelizmente não leva raça alguma a
lugar algum. Eu gostaria que levasse, no
caso do Gir, é o leite que conta.
A coisa mais difícil na seleção do Gir

Leiteiro, foi em primeiro lugar, conseguir
formar um número pequeno de seleciona
dores que se submetessem ao sistema de
Controle Leiteiro Oficial, realizado pela
ABC (Associação Brasileira dos Criado
res), que funciona a contento há muitos
anos.

AZEBUANDO SEMPRE

E agora, como alavanca - em 2- lugai
- vem este teste de progênie, que a EM-
BRAPA iniciou e que vai realmente ace
lerar a seleção do Gir Leiteiro, isto é, (fa- ■
zer provas de touros com capacidade de
transmitir mais leite), e é por isso que vo- ■

cê pode ir girando o seu gado cruzado,
quero dizer, fazendo animais mais resis
tentes ao carrápato (tristeza) a pneumo
nia, mamites e outras doenças. Mais re
sistente à estiagem e vendendo o bezerro
por um preço melhor e produzindo o leite
mais econômico. Só assim você poderá se
safar.

Os homens da Nova República deram
uma marretada no produtor de leite, im
portando leite em pó (e vão continuar), de
modo que trate de ir azebuando o seu ga
do. A Europa está lotada de leite em pó e
manteiga e vai vender sempre para nós.
Só a Dinamarca tem um estoque de man
teiga para 10 anos...
OBS; Girando significa botar touro

Gir Leiteiro e valorizar o seu capital de
giro.

O GlIR MOCHO

Formar uma raça mocha é a coisa mais
fácil do mundo. Por exemplo: A diferença
entre o Nelore mocho e o de chifre, está

apenas na ausência do chifre. O mocho

forma-se em qualquer raça. que quiser
através de cruzamentos com touros mo-

chos.

Fazer o Gir mocho, foi uma grande
vantagem. Em uma vaca que se nega re
gistro por ter chifre alto ou grosso, basta
colocar Gir mocho e seus filhos serão re

gistrados desde que sejam mochos. Então
o que se faz? Touro mocho na vaca de
chifre alto e se faz o mocho que dará re
gistro. Assim acontece no Nelore, mas
depois?...
É mocho e dai? Lembre-se que o Gir é

grandão, mas mesmo assim não concorre
com o Nelore e não é leiteiro. O mocho

ficará grande? Môcho leiteiro não existe.
O caracter mocho é anti-Ieite. Na índia
não existe mocho leiteiro. Na Europa as
raças mochas estão em tomo de 1% do

rebanho europeu, e nada representa em
leite. Nas provas de touros para leite no
Brasil, o mocho não vai entrar por falta
de origem leiteira.

SAIR D.O EUROPEU

Os cruzamentos de europeu com zebu,
tem criado diversos problemas no Norte
de Minas e no Sul da Bahia, e nunca se

chega a lugar algum, O primeiro cruza
mento vai bem, mas quando termina o vi
gor híbrido... Adeus! A fertilidade desa
parece. As vantagens desaparecem.

Nessa região, não se deve nem pensar.
Este cruzamento está levando e aumen

tando o carrapato. Este é um dos motivos
que já saimos do cruzamento com o euro
peu. O carrapato é invasor e é uma des
graça que o cruzamento com o europeu

multiplica dia a dia.
Além do mais, se o Nelore vai muito

bem, porque introduzir novas raças? Na
verdade, não existe uma raça perfeita,
mas existem umas melhores e outras pio
res. No zebu para corte, o Nelore é a
melhor raça e para leite é o Gir Leiteiro.

Por isto, vá azebuando o seu gado.
Lembre-se: A Dinamarca a Suécia, a
França e outros países europeus estão
abarrotados de leite cm pó e manteiga,
vão forçar sempre a venda e você já viu...
Governo brasileiro compra qualquer coisa
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fiado... Leite em pó, dizem que está con
taminado.

TRABALHOS ISOLADOS

Todos conhecemos o Dr. João Quiti-
liano, irmão do Afrânio Avelar, tradicio

nal prefeito de Sete Lagoas, pois bem: No
ano passado, na Exposição de Sete La
goas, encontrei-me com o Dr. João, que
já descansando se distrai selecionando a
Raça Pitangueira... No seu pavilhão de

parei com animais bonitos, escritos "PI-
TALANDA".

- O que é isto doutor?... o senhor
agora está fazendo a raça PITALANDA?
Quer dizer: Está colocando touro Holan
dês no Pitangueira? E isto?
O Dr. João riu. Um sorriso alegre - e

você se quiser saber mais, tem que se en
tender com ele a respeito deste Pintalan-
do; isto acontece com formações de raças
cruzadas.

Temos também o Elizeu Mascarenhas,

é um EngS Agr^ que Já vem há bastante

tempo selecionando e adaptando o Si-
mental. Tenho visto touros 5/8 Simental

da criação de Elizeu, grandes e pesados.
Está indo bem, mas aonde vai o Elizeu? O
Domingos, que é o pai dele está firme no
meio sangue holandês.
O Jarbas Mendonça em João Pinheiro

está fazendo um Zebu Cintado. Existem

outros criadores tentando formar novas

raças por cruzamentos, mas no momento

atual o melhor é ir azebuando.

VÁ AZEBUANDO

Para o Gir Leiteiro melhorar mais,

precisamos de um número maior de vacas
boas de leite. Nós sabemos, a transferên

cia de embrião os controles leiteiros ofi

ciais analisados e os novos testes de pro-
gênie da EMBRAPA aceleram a seleção
para o leite, faz aparecer dia a dia touros
mais leiteiros. E você que faz cruzamen
tos pode ir azebuando o seu gado com
touros Gir Leiteiros, com a documentação

da ABC adquiridos do Rubens R. Peres,

Kênia Agrícola, João Gabriel Costa No
ronha, Arthur Souto, José Lúcio Resen

de, Tasso Assumção, Manoel e José João
Salgado, Rondolfo Melo Resende, José
Eduardo Costa Mancini e Gabriel Andra

de. Compre tourinhos realmente leiteiros
e vá azebuando o seu gado, descartando
as piores de leite.

01ha!...A tecnologia evolui dia a dia e
nós estamos tendo acesso a ela e lutando

dentro dela com a EMBRAPA e as Uni

versidades (Escola Veterinária da

UFMG).

O Dr Célio tem uma lupa em Calcio-
lândia, que faz um embrião pequenininho

ficar do tamanho de um bonde. Ele está

congelando embrião de vacas em Calcio-
lândia, para transferir ao Norte de Minas.
No Brasil já existem cientistas que estão
dividindo um embrião em dois. Daqui a 5
anos, um embrião poderá ser dividido em
10 e uma vaca poderá produzir 10 em
briões de uma só vez. Poderemos ter até

50 filhas de uma só vez. Acredito na tec

nologia.
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CONTROLE DA VÉRMI-

NOSE NOS BOVINOS

A EMPASC - Empresa Ca

tarinense de Pesquisa Agrope
cuária acaba de editar o bole

tim Epidemiologia das Hei-

mintoses de bovinos de corte

do Planalto Catarinense. Esta

publicação é de autoria de Cé
sar Itaquí Ramos e Cláudio

Granzotto Paloshi, ambos mé

dicos veterinários da Estação

Experimental de Lages.

São ao todo 34 páginas,
com inúmeras ilustrações e

gráficos, tratando das vermi-

noses gastrintestinais e pul
monares do rebanho de corte.

Do rebanho bovino de

Santa Catarina, 68,7% estão

localizados no Planalto Catari

nense. O sistema de alimenta

ção do gado de corte baseia-

se principalmente em pasta

gens nativas e raras legumino-
sas. No período outonoinver-
no, a crítica disponibilidade

alimentar aliada àfe verminoses

gastrintestinais e pulmonares,

que representam o principal
problema sanitário dos bovi

nos da região, interagem oca

sionando inúmeras perdas na

pecuária de corte.
O êxito na aplicação de

medidas efetivas no controle

dos parasitas do gado é fun

damentado no conhecimento

da epidemiologia dos mes

mos. Surge daí a necessidade
de estudos epidemiológicos
das helmintoses de bovinos de

corte.

Na publicação da EMPASC
os técnicos recomendam uma

avaliação econômica dos es

quemas estratégico e tático de

controle da verminose bovina,
sugerindo medicações em eta
pas definidas.

VERMÍFUGO PARA

EQÜINOS

Um vermífugo de amplo
espectro, indicado para trata
mento periódico de eqüinos,
asininos e muares, absoluta

mente seguro inclusive para
tratamento tático das éguas

antes da parição e combate às
verminoses de potros, está

sendo lançado no mercado

pela Divisão Vetmédica da
Boehringer & Cia. Ltda., de

São Paulo. Graças à alta mi-

cronização de seu princípio
ativo o Mebendazole -, ele

garante eficiência no controle

dos vermes, cujo metabolismo

é  inibido, sendo eliminados,

em sua maior parte, dois a três

dias após o tratamento.
De fácil aplicação e isento

de cheiro e gosto, o Mebenzo-

III dispensa jejum prévio, não

provoca diarréias e pode ser
administrado, de uma só vez,

misturando-se a dose reco

mendada è primeira ração do
dia fornecida aos animais, ou

deixando-a à disposição nos

cochos, juntamente com a ra

ção habitual. A dose básica é
de 5 a 10 mg por Kg/peso vi

vo, que também pode ser ad
ministrada sob a forma de

pasta preparada com melado,
mel ou Karo, para aplicação
diretamente na boca do ani

mal, com uma espátula ou se
ringa de Bico cortado. O pro
duto é apresentado em caixas-

display com 20 enveolopes.
Cada envelope contém 20

gramas, dose recomentada

para animais de 200 Kg/p.v.
Boehringer & Cia. Ltda. - Di
visão Vetmédica - ai. dos Qui-

nimuras, 187, telefone (011)
276-4899, telex 11-22065,

São Paulo, SP. 04068.

o FUTURO ESTA NOS

BEZERROS

Pesquisas e experiências

realizadas nos últimos dez

anos comprovam que a su-

plementação específica para

bezerros antes da desmama,

propricia um desenvolvimento
mais rápido, resultando em

significativa redução na idade
do abate, além de representar

um marco na evolução e pro

gresso nas práticas de manejo

do rebanho brasileiro.

f TABAPUll)/
FAZENDA

PROGRESSO

OSWALDO M. FUJIWARA
g, OUTROS
Entl Coixo Postal 145
AíKlrtdin» SP
Fone (0187) 22 1329 -
CEP 16 900

SEMEN A CARGO

DA LAGÔA DA
SERRA

Motrizes com filhos de Bailo ao pé.
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Entre os estudos desenvol

vidos está o Sistema Creep

Feeding, agora em escala in

dustrial, da L. Amorim Jaboti-

cabal Ind. e Com. de Produtos

e Equipamentos Agropecuá
rios, que já comprovou ser
viável, reduzindo a idade do
desmame sem o fantasma da

perda de peso, mesmo na en-

tressafra. Mas o que vem a ser

o Sistema Creep Feeding?
"É um sistema automático

para alimentação exclusiva do
bezerro à nível de campo, que

garante o seu desenvolvi
mento máximo, em um menor

espaço de tempo. O sistema
compreende a utilização dos
produtos Precocho, Rumevita
e do Atibion-H, possibilitando
melhor adaptação dos bezer

ros às pastagens e viabilizan
do a desmama precoce e uma

maior eficiência reprodutiva",

explica Laudemar Amorim
idealizador do sistema.

Romper as idéaias fixas de
práticas já superadas é a ba
talha de todos os que acredi
tam na evolução e no progres

so, aliando às práticas de su-

plementação mineral, reforma
de pastagens, melhoria do
potencial genético, transferên
cia de embriões, a evolução
genética e as conquistas no
campo da Nutrição.

À suplementação específica
para bezerros antes da des
mama, propicia um desenvol
vimento mais rápido, conse
qüentemente maior precoci-
dade na desmama, bem como

na idade da primeira cobertura
e redução dos intervalos entre
partos, resultando em signifi
cativa redução da idade do
abate.

Está comprovado! Com a
utilização do Sistema Creep
Feeding (Precocho e Rumevi
ta), técnicos e criadores en
contram um forte e importante

aliado para enfrentar a batalha
da produção de carne, leite,
matrizes e reprodutores, re
presentando um significativo
avanço na produtividade da
Pecuária Nacional, pois O Fu
turo está nos Bezerros.

PUBLICAÇÕES DO INSTITUTO DE ECONOMIA DA SECRETARIA DA AGRI
CULTURA-SP

TABELA DE PREÇOS DOS PERIÓDICOS DO lEA (1)

Número de Preço p/Território Nacional(Cz$)

ordem Discriminação Unitário(2) Assinatura

01 AGRICULTURA EM SÃO PAULO
Edições anteriores a 1972 2,00

Edições de 1972 a 1980 5,00

Edições de 1981 em diante 7,50

02 RELATÓRIO DE PESQUISA
Edições anteriores a 1978 2,00

Edições de 1978 em diante
até 20 pags. 2,50

de 21 a 50 pags. 4,00

de 51 a 100 pags 7,00

acima de 100 pags

03 INFORMAÇÕES ECONÔMICAS
Edições anteriores a 1976

Edições de 1976 a 1982

Edições de 1983 ao n^ 06/86
números normais

números de julho e especiais
Edições do n- 7/86 em diante (3)

04 PROGNÓSTICO (de São Paulo)
Ediçõea anteriores a 1983

Edições de 1983 e 1984

Edição de 1985

05 PROGNÓSTICO DA REGIÃO CENTRO-SUL
(não será mais impresso)

Edições disponíveis: 76,78,80,81 e 84
06 AGRICULTURA: SITUAÇÃO E

PERSPECTIVAS

Edição 1985 (Safra 1985/86)(4)
Edição 1986 (Safra 1986/87)

07 BOLETIM DIÁRIO DE PREÇOS
números anteriores a 1985

números de 1985

assinatura mensal

assinatura trimestral

assinatura semestral

08 PREVISÃO E ESTIMATIVA DE
SAFRAS AGRÍCOLAS NO ESTADO
DE SÃO PAULO

números anteriores a 1985

números de 1985 em diante

8,00

3,00

4,50

6,50

8,00

25,00

6,00

12,00

25,00

6,00

8,00

30,00

1,20

2,00

2,00

3,50

250,00

35,00

100,00

200,00

18,00(5)

(1) Portaria CSE 14/85 com vigência a partir de 01/10/85.
(2) Preço de um fascículo.
(3) Anual: doze fascículos consecutivos, incluindo números especiais.
(4) Primeiro ano de lançamento.
(5) Cinco exemplares por ano.

Pedidos:

Instituto de Economia Agricola

Av. Miguel Eetefano, 3.900 • Água Funda
CEP 01051 - São Pauto - SP.
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Ney B. Araújo, Diretor
Superintendente da Agroceres

Eleito "Agrônomo
do ano/1986"

Ney Bittencourt de Araújo,
superintendente das empresas
Agroceres, foi eleito "Agrôno-
nio do Ano/1986", pela Asso
ciação dos Engenheiros Agrô
nomos do Estado de São Pau

lo (AEASP). A escolha deu-
se através de tradicional pro
cesso da entidade, envolvendo
todas as suas delegacias no
Estado, Conselho Deliberativo
e Diretoria Executiva. E a en
trega oficial do prêmio foi
feita no dia 26 de novembro,
com cerimônia realizada em S.

Paulo/SP, no Centro Empresa
rial.

O agrônomo premiado lide
ra uma organização (Agroce
res) formada por 16 empresas
e voltada à pesquisa, desenvol
vimento e comercialização de
tnsumos agropecuários, entre
Os quais sementes de milho hí
brido, de hortaliças e flores, de
sorgo híbrido, de forrageiras,
tnatrizes híbridas e reproduto
res suínos, matrizes de frango
tle corte, rações, concentrados,
Premix e núcleos, defensivos e
adubos foliares.

A Agroceres foi a empresa
ítie criou o primeiro milho hf-

134

brido comercial do país. Atual
mente, é o maior complexo

privado do Hemisfério Sul

atuando em pesquisa genética
vegetal, lidera vários segmen
tos do mercado rural e, recen

temente, introduziu-se no avan

çado campo da biotecnologia,

no setor de desenvolvimento

de plantas através de micro-

propagação por cultura de te
cidos.

Além de empresário desta
cado, Ney Bittencourt de Araú

jo é diretor da Sociedade Ru

ral Brasileira, diretor da Câ

mara de Estudos e Debates

Econômicos e Sociais (CE

DES), membro da Comissão

de Política Agrícola da Secre

taria de Agricultura do Estado
de São Paulo (COPAGRI),

Presidente da Associação Bra
sileira de Milho e Sorgo e
Membro do Conselho Técnico

do Industry Council for De-

velopment, órgão ligado ao
Banco Mundial.

Ney Araújo, que também foi

presidente da Associação Bra

sileira dos Produtores de Se

mentes (ABRASEM), formou-
se Engenheiro-Agrônomo pela
Escola Superior de Agricultu
ra da Universidade Rural de

Minas Gerais (em Viçosa), fez
o Curso Avançado de Admi
nistração "Management Cour-

se" (em New York) e já rea
lizou conferências em vários

países, tais como Estados Uni
dos, França, Inglaterra, Espa
nha, Holanda, Turquia e Itá
lia, entre outros.

Investimentos

estatais

preocupam

empresário

Baseado cm noticiário do

jornal "O Estado de São Pau

lo" do dia 20 de dezembro

último (p. 19), Dr. Fernando

P. Cardoso, engenheiro agrô

nomo, empresário rural, funda

dor e presidente da Manah

S/A, enviou "carta aberta" ao

Fernando Cardoso,
Presidente da Manah.

Presidente da República co

mentando suas afirmativas, as

quais Cardoso considerou

"destoantes da expectativa de
coerência e realismo".

Nesta carta, Cardoso argu
mentou que "dizer que o cres
cimento foi excessivo sem que
houvesse investimentos não é

realístico", exemplificando com

"a aplicação da poupança na
construção civil, que atingiu
níveis compatíveis com a taxa

de crescimento que o governo
considera excessiva".

Segundo Cardoso, a constru
ção civil alcançou tamanha eu
foria que elevou o trabalho

agrícola vicinal não especiali
zado a três vezes mais que em
fevereiro último.

Mas foi quanto às ameaças
de o Estado entrar como gran

de investidor por falta de in

vestimento privados, que Car
doso foi mais enfático, ao con
siderar que esta atitude viria

agravar a "Socialização da eco
nomia", sugerindo "que seria

preferível analisar e definir o

enquadramento das empresas
estatais na legislação da con

cordata e da falência, ao invés

de mantê-las artificialmente

ativas com dinheiro de novas

emissões, ou valendo-se, para

sua salvação, de outros recur
sos — como da Petrobrás —

e de empréstimos compulsórios

mascarando impostos".

Asseverou que "ameaçar a

indústria particular com novos
investimentos estatais tira des

se setor — já sufocado pelo di-
rigismo burocrático — o estí
mulo de que carece. A ini
ciativa privada somente pode
aplicar recursos de poupança

com perspectivas favoráveis
de lucros aos acionistas, uma

vez que eles têm outras opções
de aplicação, inclusive aquelas
lastreadas em títulos públicos

ou estatais, com garantias e

tratamento fiscal de exceção".

Conforme Cardoso, "amea

ças como essa nos deixam atô
nitos e perplexos. O cidadão
brasileiro tem o direito de sa

ber quais são os princípios fi
losóficos que orientam o ínti

mo de seus governantes. Se

esses princípios não forem os

da livre iniciativa — conforme

a Constituição — então vamos

ao debate público, sem amea

ças, pois os dirigentes da ini
ciativa privada merecem uma
orientação clara e bem defi
nida".

Lembrou que cerca de 70%

das atividades econômicas

acham-se estatizadas, concluin

do que "pela aritmética, já so
mos uma nação socializada

mal sucedida".

Cardoso pede ao Presidente

que "abandone a ameaça, res
tabeleça a confiança e deixe o
setor privado avaliar seus ris
cos em uma economia de mer

cado", permitindo "aos empre

sários julgarem com liberdade
as iniciativas de maior viabili

dade, para conscienciosamente,
poderem reunir e orientar pou
panças laboriosamente amea
lhadas". Finalizando, diz que

assim "teremos investimen

tos, vendo, ao mesmo tempo,
o alvorecer da liberdade no

horizonte".
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Dr. RJAD NAUFEL -

nota sobre seu faleci

mento

Registramos com Imenso
pesar o passamento do Dr

Fuad NaufeI, verificado em 10

de dezembro do ano transato.

O extinto foi notáve) zoo-

tecnlsta, incansável defensor

dos interesses de sua classe e

pessoa muito estimada entre
criadores e seus colegas de
profissão.

Como zootecnista, ele Ini

ciou suas atividades no antigo
Departamento da Produção
Animal, onde ingressou em
1958 por indicação da alta Di

reção da Faculdade de Medici

na Veterinária, pela qual se

diplomara. Ind'^ trabalhar na

Seção dé Zoott nla dos Bovi
nos de Raças 'jiteiras, veio a

ser mais tarde seu Chefe e

Diretor.

Aprimorou seus conheci

mentos mediante vários cursos

de extensão universitária e

pós-graduação, no País e no
exterior. Tendo obtido bolsa

de estudos da Rockefeller

Foundation, efetuou na Uni

versidade de Wisconsin, EUA,

cursos de Alimentação de

Animais Domésticos, Manejo
do Gado Leiteiro, Reprodução,

Seleção e Melhoramentos e

varias outras disciplinas e,

após brilhante defesa de tese

sobre assunto relacionado

com o gado Holandês m.p.

criado em São Paulo, recebeu

o título de M.S. ou Magister
Scenciae de gado leiteiro.

Sua vida funcional registra
numerosos trabalhos e fun

ções, Inclusive os de Chefe de

Serviço de Controle Leiteiro

da antiga Associação Paulista

dos Criadores de Bovinos, em

1960/62. Foi membro de mui

tas comissões de Julgamento

de Bovinos (raça Holandesa

m.p. e .V., Jersey, Schwyzi Foi
Secretário Executivo da Co

missão Técnica do Leite da

Secretaria da Agricultura do E.

de São Paulo, .Delegado ob
servador junto a Reunião Lati

no Americana sobre Produção

de Leite e Lacticínios, Secretá

rio Executivo da Comissão

Permanente do Leite da S.A.,

Conselheiro da Comissão Na

cional de Gado Leiteiro, Presi

dente da Comissão Estadual

sobre Pecuária Leiteira e ainda

outros.

Como pesquisador de as

suntos zootécnicos relaciona

dos com gado leiteiro elabo

rou como autor ou colabora

dor muitos trabalhos publica

dos em periódicos nacionais e

estrangeiros.

Depois de aposentado co

mo Diretor da Divisão do Ins

tituto de Zootecnia (Nova

Odessa) continuou a trabalhar,

ingressando no Instituto Bu-
tantã onde exercia o cargo de
Diretor Técnico da Fazenda

São Joaquim, situada no mu

nicípio de São Roque.

Foi durante muitos anos

ativo membro da Comissão

Permanente de Regime de

Tempo Integral do E. de São

Paulo e, ao falecer, exercia o

cargo de Presidente da Asso
ciação dos Pesquisadores

Científicos do E. de São Paulo.

Neste particular, nada melhor

que reproduzir as expressões

contidas no boletim da APqC

n- 1 de dezembro de 1986: .

.  . A sua morte súbita, dois

meses após o conhecimento
dos primeiros sintomas, apa

nhou a comunidade científica

de surpreza.

Foi-se nosso líder, que se

caracterizou, no período em

que esteve à frente dos desti

nos da APqC seu espirito de

mocrático, tolerante, mas

sempre firme na defesa dos

interesses dos pesquisadores

científicos e de suas institui

ções "

Lamentando, hnais uma vez

o falecimento de seu ilustre

colaborador, a ABC8 e a Re

vista dos Criadores apresen

tam a distinta Família do Dr.

Fuad, seus sentimentos.

(L.P.J.)

•

4M - GUZERA - 4M
n novo opção! Juramento DX

Grande Campeão Nacional
de 1985

36 meses — 920 kg

Quatro Meninas
Igre-Pecuiria Ltda.

Fazenda de Áreas
BOA SORTE — Município; Cintagalo - RJ

Tal.: 7 (via 101)

Rio (021) 210-1203 a 245-0980

JURAMENTO D.X



CARAMURU INVESTE

US$ 7,5 MILHÕES EM
NOVA FÁBRICA DE

ÓLEOS VEGETAIS

Após fixar-se, ao longo
dos últimos dez anos, como

um dos mais sólidos e prós

peros conglomerados atuando
nos Estados de Goiás e do

Paraná, o Grupo Caramuru,

holding que reúne empresas
na área de alimentos, arma-

zengem e agropecuária, parte
agora para a instalação de
mais uma empresa voltada ao
beneficiamento de grãos. Tra
ta-se da Caramuru óleos Ve
getais LTDA., inaugurada no
último dia 10 de dezembro, no

muncípio de Itumbiara (GO),
há poucos quilômetros de
Goiânia.

Fruto de investimentos da

ordem de US$ 7,5 milhões, a

Caramuru Óleos Vegetais terá
toda a sua produção voltada
para a industrialização de soja
e germen de milho, com a ca
pacidade de esmagar cerca de

mil toneladas de grãos por

dia, produzindo nos dois pri

meiros anos iniciais o óleo de

soja degomado, a ser comer

cializado principalmente nas

refinarias do Estado de São

Paulo. Numa segunda etapa,

prevista para ser concluída no
prazo de dois anos, ela pro
cessará o refino e o enlata-

mento de óleo comestível.

CODISTIL PRODUZ

DESTILARIA DE

ÁLCOOL PARA A

BAHIA

A Codistil, uma das maio

res fabricantes de equipa
mentos industriais e destilarias

de álcool no País, com sede
em Piracicaba (SP), acaba de
iniciar a fab/icaçéo de mais

uma dostiiarla que deverá ser
instalada em fevereiro próxi
mo no Bahia, começando a
operar já na safra 87/88.

Considerada uma das últi

mas aprovações do governo

dentro do projeto Proálcool, a

destilaria Medasa teve finan

ciamento do Banco Mundial e

deverá produzir 150 mil litros

de Álcool anidro e hidratado
por dia. Seu projeto que já foi
tesiado com absoluto sucesso
em sete unidades do Brasil e

uma na Argentina envolve al

gumas inovações tecnológicas
entre as quais um processo de

fermentação contínua, que
aumenta a facilidade opera

cional e a eficiência do equi

pamento.

PERKINS PRODUZ 750

MIL MOTORES

A Perkins atingiu a marca

de 750.000 motores produzi

dos no Brasil. Trata-se de um

marco significativo para a em

presa e o país, especialmente

pelo fato de 80% destes mo
tores encontrarem-se em ple

na atividade em diversos se

tores produtivos.

Do total de 750.000 moto

res Perkins produzidos, a me

tade destinOu-se para o seg

mento agrícola (tratores de ro
das e colheitadeiras); 42% para

o segmento veicular ( pick-ups
e caminhões leves, médios e

semi-pesados); e os restantes

8% foram destinados para o

segmento industrial e outros
(máquinas industriais e de
construção, unidades gerado
ras, escavadeiras, empilha-

deiras, compressores ,etc.).
Com 27 anos de existência,

a Perkins é responsável pela

maior população de motores

agrícolas do país, com 40% de
participação no mercado de
tratores de rodas e colheita

deiras.

Investindo em novos pro

dutos, a Perkins lançou, re
centemente, sua linha de mo

tores turboalimentados para

melhor atender as nescessida-

des do mercado. E, como

parte do seu plano de se equi
par para atender a crescente
demanda do mercado, a em

presa está investindo no au
mento da capacidade de pro

dução através da moderniza
ção de suas máquinas e equi
pamentos.

LANÇAMENTO DA FI

VELA WINCHESTER

A BAYARD - IMPORTA

ÇÃO E COMÉRCIO LTDA. ,
lançou no mercado uma lin

díssima fivela - WINCHESTER.

É feita de metal dourado fosco
com seu contorno trabalhado

e ao centro tem aplicação,

também em metal, de um

cowboy montado sobre o ca

valo e o logotipo da WIN
CHESTER em vermelho.

O cinto, feito em couro le

gítimo e trabalhado, pode ser

comprado separadamente em

vários tamanhos.

Á venda nas selarias, lojas
para criadores, armas e muni

ções e em São Paulo na BA
YARD dos Shoppings Centers.

Marco Aurélio Salvany, diretor indus
trial; Heinrich Wiike, gerente de produ
ção e Adam Epstein, vice-presidente
da Perkins, entre colaboradores, na
marca dos 750.000 motores Perkins
produzidos no Brasil.

EQUIPOISE AGORA NO

BRASIL

A Squibb Veterinária, colo

ca à disposição de veterinários
e criadores de eqüinos já a
partir de fevereiro o mundial
mente consagrado produto à

base de undecilenato de bol-
denona, denominado EQUI
POISE.

Os amplos benefícios da
longa ação e seguraça de uso
de EQUIPOISE no desenvol
vimento do potro, melhoria da
condição física geral dos eqüi
nos e máxima performance

dos cavalos de corrida, pode

rão agora ser comprovados
por veterinários e criadores
também aqui no Brasil.

EQUIPOISE agora fabrica

do no Brasil, possuirá a mes

ma formulação americana, ou
seja: 50 mg do princípio ativo
por ml.

Dosagem; 2 ml cada 100 kg

de peso vivo a intervalos de 2
a 3 semanas.

Administração: intramus-

cular.

Segurança:EQUIPOlSE

apresenta extrema segurança

quando administrado segundo
as recomendações. Procure a
orientação de um médico ve

terinário para administrar o

produto.
Apresentação: Frascos-

ampolas de 10 e 50 ml.

Squibb Indústria Quftnlca S/A
Av.João Dias, 1084

Telefone (011)522-8111

São Paulo - SP.
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MÊS DE OUTUBRO DE 1986
Walter C. Battíston

Desde 1971 vimos escrevendo "O

que vai pelo Controle Leiteiro" na Re
vista dos Criadores, em substituição ao

Dr. Fidelis Alves Netto que iniciou a

série de comentários há cerca de 25

anos; entrentanto, a partir do próximo

mês deixaremos de escrever o artigo

que passa a ser de responsabilidade

A representante Jersey é BRIDON

MARLU GIPSY tem 4 anos e 5 meses

e deu 4.831 Kg de leite e 233,4 Kg de
gordura em 305 dias.

J.P.R. RIFA, holandêsa preta e
branca aos 2 anos e 6 meses produziu
10.713 Kg de leite e 362,5 Kg de gor

dura em 365 dias e LM, "batendo" os

do Eng5 Agr?. Cláudio V. Roberti Jr. 357,4 Kg de gordura em 12.370 Kg de
leite, dados por SCOTS PIPER AGRO

VENUSem1981.

Ao mesmo tempo que parabenisa-

mos os proprietários dessas recordis

tas, lamentamos o ocorrido com E.S.

SANAFA PEGASSUS, de Albino Bar

bosa de Oliveira Neto, que as 11 arios
e 9 meses produziu 8.987 Kg de leite e

33,1 Kg de gordura em 365 dias, mas

não pode ser sagrada Recordista por

Agradecemos a atenção dos leitores e

àqueles que nos ajudaram fazendo

sujestões.

Mas, vamos verificar o que se pas

sou no mês de Outubro último e que

está descrito no Relatório n^ 503 do

Serviço de Controle Leiteiro da A.B.C.

São citadas nesse documento 824 fê

meas com suas lactações encerradas,

das quais 201 (24,4%) mantiveram-se

da Divisão I, onde as lactações vão até falta de número de controles.
305 dias, com nova parição dentro de
427 dias, enquanto que as demais 623 REPRODUTORAS EMÉRITAS
(75,6%) permaneceram na Divisão II,

com lactações de até 365 dias. De criação de Johannes W.M. Van
Como nos demais meses, predomi- der Groes, da Holambra, LÉGUA

naram os exemplares da Raça Holan- FANCY VAN DER GROES da Raça

desa Vermelha e branca e Preta e Holandêsa Vermelha e Branca alcan-

Branca, com, respectivamente, 127 e çou seu 3- Livro de Escol (LE) e com
489 representantes. Em ordem decres- ele o título de Reprodutora Emérita
cente de quantidade, as raças restantes (RE); em 305 dias ela deu 8.577 Kg de
foram: Gir (66 exemplares), Jersey leite e 283,9 Kg de gordura.
(40), Parda Suíça (31) e Red Poli (1).

Na mesma ordem aparecem os Tipos

de Cruzamento Dirigido (10), Girolan-

do (2) e "Mestiças" (58).

RAÇA HOLANDESA
BRANCA

PRETA E

PRODUÇÕES RECORDISTAS

Destacamos neste comentário duas

novas recordistas em produção de

gordura, uma das quais da Raça Jer

sey e crioula da Cabana Butiá de Passo
Fundo, RS e a outra da Raça Holande

sa Preta e Branca e criada por Joa
quim Peixoto Rocha.

revista dos criadores — Povarolro do 1987

Representando 59,3% do total con
trolado e 79,0% da Raça Holandêsa, as
"pretas e brancas" fomaram lote de
489 vacas. Entretanto, somente 164

(33,7%) delas atingiram ou ultrapas
saram a média da raça e terão publi
cadas suas lactações na Revista dos
Criadores. Entre elas, 23 obtiveram Li

vro de Mérito (LM) e outras 23 o Livro

de Escol (LE), destacando-se as se

guintes:
SOBRADINHO T.INA, da Agrope

cuária Colombini Ltda., com 2 anos e 5

meses, LE 7.461 Kg de leite e 224,2 Kg

de gordura em 294 dias.
JPR RIFA, de Joaquim Peixoto Ro

cha, com 2 anos e 3 meses, LM, 8.660

Kg de leite e 298,3 Kg de gordura em

365 dias;

JPR PELICA, do mesmo criador,

com 4 anos e 3 meses, LM, deu em 365

dias 10.044 Kg de leite e 323,0 Kg de
gordura;

POSSE TRUTA OCIOSA, da Faz.

Sta. Maria da Posse, com 2 anos e 3

meses, LM, 8.660 Kg de leite e 270,2

Kg de gordura em 365 dias;

POSSE RAIOLA OURELA ERIC, da

mesma propriedade, com 4 anos e 7

meses, LM, 10.926 Kg de leite e 318,7

Kg de gordura em 365 dias;

FHFB ROCKYBEL ROYAL CHIEF,
de Lazaro de Mello Brandão, com 4

anos e 5 meses, LM, 10.615 Kg de leite
e 341,1 Kg de gordura em 365 dias;

A.F.FORTALEZA BOA NOVA, da
Faz. Fortaleza Ltda., com 3 anos e 2

meses LM, 8.660 Kg de leite e 295,7 Kg
de gordura em 365 dias;

SOLITÁRIA AGRINDUS, da Agrin-
dus S/A Emp. Agropastoril, com 4
anos e 9 meses, LM, 10.420 Kg de leite
e 382,0 Kg de gordura em 365 dias;

M.S. PALHINHA MARVEX IVA-
NHOE, da Faz. Shigueno Ltda., com 2
anos e 5 meses, LM, 8.409 Kg de leite e
241,7 Kg de gordura em 365 dias;

VALERIANA GLEN ORNAN PAUL
D'ALHO, de Jacob Rosier Dutilh. com
3 anos e 7 meses, LM, 10.932 Kg de
leite e 319,7 Kg de gordura em 365
dias:

PARAÍSO ILUMINADA BLEND, da
Faz. Paraiso S/A., com 4 anos e 8 me-

127



ses, LM, 10.821 Kg de leite e 343,3 Kg

de gordura em 365 dias;

PARAÍSO DESFEITA ROSAFÉ JR, da
mesma fazenda, com 8 anos e 6 me

ses, 10.202 Kg de leite e 357,5 Kg de

gorudra, LM, em 365 dias;

CALDAS DIPLOMATA NORUEGA, de

Guilherme Walter S. Caldas, com 4

anos, 10.064 Kg de leite e 304,7 Kg de

gordura, LM, em 365 dias; e

STELLA II DA HOLAMBRA de Theo-

domiro M.J.Niens, com 3 anos e 2 me

ses, LM, 8.439 Kg de leite e 280,1 Kg de

gordura, em LM e 359 dias;

RAÇA HOLANDÊSA VERRAELHA E
BRANCA

Somam 127 os representantes des

sa raça, o que corresponde a 15,0% do

total controlado. Nesse lote, 14 fêmeas

alcançaram Livro de Escol (LE) e 21 o

Livro de Mérito (LM), entre as quais a

Recordista de Gordura e a nova Re-

produtora Emérita (RE) cujas produ

ções já foram comentadas.

Mas outros animais também cha

maram a atenção como os que se se

guem:

NEVADA DE BRAGANÇA, de

Olympio A.S.A. Stocler, com
2 anos e 8 meses, LE, 6.827 Kg de leite

e 2420 Kg de gordura em 304 dias;

CORONA MARATONA DARKY, de

Amilcar Farid Yamin, com 5 anos e 11

meses, LE, 7.781 de leite e 252,5 Kg de

gordura em 305 dias;

ELMHURST MADY DONNA, do

mesmo proprietário, com 7 anos e 3

meses, LM, 9.364 Kg de leite e 309,3

Kg de gordura em 365 dias;
ALBERTINA'S RMS ÜFFIA, de Pe

dro Conde, com 2 anos e 10 meses,

LM, 7.498 Kg de leite e 242,0 Kg de
gordura em 354 dias; e

ACICA CRESCENTEMEAD SS ES

de Otympio A.S.Aranha Stocler, com 4

anos e 6 meses, LM, 11.083 Kg de leite

e 337,4 Kg de gordura, òm 365 dias,
sendo a maior produção entre todas as
824 vacas ''encerradas" em outubro.

RAÇA PARDA SUÍÇA

O lote de pardo suíço esteve for
mado por 31 fêmeas, das quais 14

(35,0%) atingiram a média da raça e,
entre elas, duas se inscreveram em Li

vro de Escol (LE) e 4 em Livro de Mé

rito (LM).

A melhor produção coube a BOM

CAFÉ FIORELLA DELEGATE Ml de
Francisco Prado Rennó, com 6 anos e

6 meses, LM, 6.796 Kg de leite e 246,0
Kg de gordura em 365 dias;

A Agropecúaria St- Isidoro apre
sentou ES JAY IVETTA, com 7 anos e

4 meses, 6.619 Kg de leite e 256,3 Kg
de gordura, em LM e 365 dias.

A mais nova de todas foi CORONA

SUELY TALISMAN TE, de Amilcar
Farid Yamin com 2 anos e 3 meses,
4.505 Kg de leite e 165,5 Kg de gordura
em 273 dias.

meses, LM, 4.132 Kg de leite e 185,9

Kg de gordura em 345 dias;

ST§., CRUZ LADEIRA CAXANGÁ,
de Manuel e José João Salgado Ro

drigues dos Reis, com 7 anos e 4 me
ses, LM, 4.678 Kg de leite e 262,6 Kg de

gordura em 365 dias; e
GRANFINA DA BOA VISTA, de

João Gabriel Noronha e Outros, com

13 anos e 11 meses foi a vaca mais

velha neste mês e, assim mesmo, pro

duziu em 365 dias 3.561 Kg de leite e

250,3 Kg de gordura.

CRUZAMENTO DIRIGIIDO

RAÇA JERSEY

Dos 40 exemplares Jersey, todos

mantidos em regime de duas orde-

nhas, 5 se inscreveram em Livro de

Escol (LE) e 9 em Livro de Mérito (LM)

entre eles estava a Recordista BRIDON

MARLU GIPSY, já comentada.

Entre outras fêmeas que se desta

caram mencionaremos duas:

ELOISA SPOT DO BUTIÁ, da Se
mentes e Cabana Butiá S/A., com 3

anos e 2 meses, LM, 6.002 Kg de leite e

238,9 Kg de gordura em 365 dias; e

DAIANA RITA TITLE DO BUTIÁ,
da mesma criação, com 2 anos e 6 me

ses LM, 5.290 Kg de leite e 238,9 Kg de
gordura em 365 dias e LM.

RAÇA GIR

Representando o 3- rebanho em

quantidade de animais com lactações
encerradas em outubro, a Raça Gir
correspondeu a 8,0% do total contro

lado, com seus 66 exemplares, todos
em regime de duas ordenhas.

Em Livros Especiais compareceram
13 vacas, sendo 2 em LE e 11 em LM,

o que corresponde a 50% do total de

26 que alcançaram a média da raça.
Entre as melhores produções, des

tacaram-se:

NOIVA DAS POÇÕES, de Arthur
Sotto Maior Filizzola, com 5 anos e 5

No Relatório n- 503 do S.C.L. va

mos encontrar 10 exemplares inscritos

no Plano PROCRUZA, dos quais 8 te

rão suas produções publicadas na Re
vista dos Criadores; 4 são de Paulo de

Tharso Bittencourt e 4 da Fazenda

Vargem do Manejo. Entre elas, a única
a se inscrever em Livro de Escol foi

CRISTA BOA ESPERANÇA, da Fazen

da Vargem do Manejo, com 3 anos e 7

meses, dando 5.244 Kg de leite e 197,0

Kg de gordura em 272 dias.

A respeito dessa criação carioca,

desejamos esclarecer que, por um lap

so invonluntário de nossa parte, dei

xamos de comentar algumas das ex

celentes produtoras que a Vargem do
Manejo possue, em nosso último arti

go; ainda em tempo, queremos corri
gir essa falha dizendo que naquela

ocasião duas vacas alcançaram Livro

de Escol: ESPARTA DO MANEJO e

DOMINGA DO MANEJO.

A primeira, com 3 anos e 2 meses

deu 5.545 Kg de leite e 210,2 Kg de

gordura em 305 dias. DOMINGA DO
MANEJO, com 3 anos e 11 meses

produziu em 287 dias 5.574 Kg de leite

0 211,8 kg de gordura.

Em outubro, objeto deste comen

tário aparecem ELEITA DO MANEJO

com LM aos 3 anos e 1 mês, tendo

4.506 Kg de leite de 173,8 Kg de gor

dura em 272 dias.

PTB STAR de Paulo de Tharso Bit

tencourt, com somente 2 anos e 9 me

ses, produziu em 338 dias, 3.337 Kg de

leite e 123,1 Kg de gordura.

REVISTA ÍStOS CRfAm>RES Povoroire do 1R87



RELATÓRIO N.° 504 (NOVEMBRO DE 1986) DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES

Seruiio de lontrole leiteiro
DESTAQUES

variedade preta e branca

NOVAS I^RCDUTDRAS EMERITAS:

PANCKAMA EIEA(ATICN C2\RLA, Rg. HBB/B63132, P.O. , Pai/ ROISID CfiK RAG APPIE EIEVA-

TICN, Rg. HBB/A14258, mãe/ RICHIAWN CASEY MARCUS MARSHA Rg. HBB/B44406, ctoteve

"lE" aos:aos:

4a3m -  2x --  5.660 - 192,0 --  3,39%

5a4ra -  2x --  7.022 - 247,5 --  3,52%

6a4m -  3x - 8.039 - 279,4 --  3,47%

Prcp.: DCNAID GRABER

XÊNIA A-G., Rg. RAJ/2344, G.H.B., Pai/ KCERCH DAIE DAIRí KING Rg.HBB/A16264,
mae/ URJGUAIA A.G. Rg. GHB/1488, obteve "lE" aos:

2a2m 2x -  3.886 --  183,6 -  4,72%

3a2m 2x •  6.174 --  '235,7 -  3,81%

4a2m 2x -  5.800 --  207,0 -  3,56%

SEMENTES AGR(3CERES S.A.

LACTAÇÕES TERMINADAS
I — DIVISÃO — Lactações até 305 dias

COM NOVA PARICAO — DENTRO DOS 427 DIAS

NOME OO ANIMAL
■o • <. S

m  ■" E3 £ -84
• o S
^1» -*
«2 S
.5 tJ -sO « J

proprietário

Raça Holandesa — variedade preta e branca
CLASSl:. AJ - até 2 a 2 1/2 anos.

P. Teccdcíra Quebrança Mount. B/84146 PO 2-4 05;
panorama Starcraft Gilberta 0/03321 PC 2-5 05!
Barro's Ula Niedrig N. TE RP/B/595ia PO 2-4 85'
Paragem Céla P. Trad. T!E D/G3674 PC (1) 2-2 851
Dorotola Balardra Uftoff SP/186024 PODO 2-3 86'
S.t. Pai fcdicn fagaretn Ü/77C56 PC l-ll 85

Trés Oràert^ llx'

305 C.046 231,6 l£ 7,?l P.tí. KirJa Pi«ur A.l». t.t«i
305 7.129 245,2 l£ 3,34 Dcnald Gratot
305 7.174 257,2 LB 3.56 V.S. fUria Ptww #..P. Udi
305 6.673 227,0 11; 3,10 N^rqxíojária Lt'ia
289 6.603 245,4 \k: 3.C7 .W- Marte Jtmjubtia f* ni.
287 6.385 194,1 i,00 La&uo lK< Mvllu (íz.ulÍ».)



Produção

NOME DO ANIMAL ■SE ri PROPRIETÁRIO
«2 2
o tí -t!

P. Trindade Rabiça Pord
Dõ Barão Alumargi

B/83430 PO
SPA8C312 CCl

2-5
2-4

2-7
2-8

3-5
3-4
3-5

C4719 305
05741 292

85009
85635

80242
01065
81993

(1) 5-1
G-4

(1) -
5-1

85177
71055
81300
G5330

PC 2-4 86414 272 6.873
PC 2-5 85730 272 5.863
PC (1) 2-3 05551 305 5.G49
PC 2-4 85446 305 5.591

CLASLiL as - de 2 1/2 a 3 einos.

Fila Perfonncr Sta Ondina 173330 CCl
1 elida Kit Builder S. OndinaSP/173G14 gc2

CLASSE DJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Paragon Oolanbina P. jupiter B/72531 PO
J.P.R. Quietude B/740S5 PO
itoamandia Lila Aton B/75840 PO

CLASSE CJ - de <t a 4 1/2 anos.

J.P.R. Parceira B/68502 PC

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Sohradinho ^ã.l. Fada B/72249 PC

CLASSE D - Adultas de mais de 5anos

Pavorosa Agrindus sr/156385 CCL
Panorama Elevatioi Carla B/63132 PC
Cassandra ^i^ssy S. 2^agon POCX*
Sarita Atibainha pox

CLASSE AJ - até 2 a 2 1/2 anos.

I-i.S. Paulista rcxrell Ford 3r/B/5G5CC
Valiant E^lanada H] D/03112

são Simão de Platina B/o792&
Bam Brasilia IVdji D/C14C0

CIASSE AS - de de 2 1/2 a 3 anos.

li.S. Pampa Admirai Ace B/84C41
Zelandia ürutan Tecla P.D. RAJ/313S
Dalva Pabst SS RP/3535G
P. Jazelli Reliance B/G2529
Pitanga Wis i^llo ML SP/173177

dASSL BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

M.S. Oi ti Pióneer Cav. D/73317 ro 3-5
caldas >dl. Ellie b]arta B/739G0 PO 3-3
Llge Boituva Standout B/73293 PO 3-5

rTAR<;L CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

P. Ibuti Willian GP/B/20G4G
P. Ivonaraira Lsnax D/74910
Xôiia A.C. RAJ/2344
Orion Júpiter Panorama SP/16355G
Colegial Ana 125 K. Elnp, D/701G7
P. Instantanca Contauro7P/B/26379

CLA.SSL CS - de 4 1/2 a 5 anos.

Guara Baitaca D/78585 PO 4-C
Vintõn Francesa taplcbau Duke B/73175 PO 4-6

CIASSE D - Adultas de mais do 5 anos.

^uzurca Bonont ^iI. 153571
l-ajd Island Ooimander Karen D/56137
FKFB ICellybel K. Major B/74205
Aloida de Westering 505C4
P. Dondoca Ivanhoé Star 55725
^lant. Ensojcda Harrisburg Cay B/C5142
Ilandoirola São (Xjirino 0331/1508
SJi Itojiva 211 RcfUKrtion D/G3051
Soronn 5312 Dobur Itocapplc Boot.3/61387
Bracilia Jcrk SP/160257

PC 4-0

GC2 5-4

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
CUV".:'!. rJ ~ atõ .7 u 2 \/2 .iTIj::..

305
305

293
305
305

5.862 255,e lE 3,84 F.S. Noria Posse A. P. Ltda
5.767 182,1 3,15 Afonso t-iogueira de Freitas

5.9G9 178,1 2,97 Arnaldo Mendes O. Filho
5.508 164,7 2,99 Arnaldo Itndes O. Filho

7.143 251,3 lE 3,51 Paragon Agropecuária Ltda
7.039 235,- ■ - 3,34 Joaquim Peixoto Rocha
5.581 202,2 3,62 Luiz Augusto Sacchi

3,34 Joacuim Peixoto Rocha

305
274
304
305

8.302
8.035
G.232
5.813

Duas Ordenhas (2x)

B02G1
0522C
85876

85350
85616

294,0 lE
279,4 I£
214,0
243,8

167,2
202,5 LE
201,9 IF
185,5 lE

PO 2-6 C5479 305 G.S97 104,4 rr
CHB 2-6 C553G 305 6.811 238,0 IC
CC4 2-C 05838 304 6.G15 227,C LE
PO 2-10 05568 305 5.979 202,6 LE
GC2 2-6 85995 300 5.640 184,9 lE

2,35 Agro Poc. Oolombini Ltda

3,30 A.grindus S/A Elip. Agr. Pastl.
3,47 DÕnald Craber
3,43 Paragon Arjropecuãria Ltda
4,19 Ronato Rappa

2,43 Fazenda Shigueno Ltda
3,45 f aria Apeurecida P. Borba
3,45 /jitonio de Toledo Lara Neto
3,39 liugues Joseph Lambert

2,52 Fazenda Shigueno Ltda
3,49 Jacob Rosier Dutilh
3,43 João Figueiredo Frota
3,38 Fazenda Paraiso S/A
3,27 ^^ia Lúcia F. Silva Dias

C052C 305 7.034 246,7 LE
PC 4-0 31138 277 5.978 223,3 U'
afl3 4-2 77752 305 5.800 207,0 UJ
GC5 4-4 81572 305 5.772 201,0
PO 4-2 06022 293 5.585 188,5
PO 4-4 80829 305 5.261 187,6

297 9.101 213,5 I,E 2,34 Fazenda Shigueno I.tda
305 7.280 221,3 I£ 3,04 Guilherme Vtolte S. Caldas
265 5.094 176,1 3,45 Elge Agro Pecuária Ltda

3,50 Fazenda Paraiso S.A.
3,73 Fazenda Paraiso S.A.
3,56 Sorentcs Agroceres S/A
3,49 Hucjues Joseph Lambert
3,37 Dorval Antonio Gaiotto
3,56 Fazenda Paraiso S/A

305 5.891 214,1 il' 3,63 Antonio Coelho Guimarães
305 5.312 193,1 LC 3,63 Ijuiz Augusto Sacchi

80791 305 8.741 273,8 LE 3,13 Maria Lúcia F. Silva Dias
PO 7-6 67786 305 7.588 276,9 lE 3,64 Elqe Agro Pecuária Ltda
PO 5-11 70658 291 7.222 230,2 LE 3,18 Huguos Joseph Lambert
CC3 G-G 85644 261 7.080 191,3 2,69 Cia Baptista Scarpa I. Can,
PO 7-10 66625 305 6.580 231,5 lE 3,51 Fazenda Paraiso S/A
PO 5-2 76340 305 6.156 226,0 LE 3,67 Luiz AuíTusto Sacchi
CHB 7-6 65100 305 6.072 213,2 3,51 Hugues d soph I,amlx?rl
PO 6-2 7134G 305 6.055 220,0 3,62 Cia Adm. Tec. Agr. Atagri
PO 6-4 70141 293 5.882 211,2 3,59 Sinvio Van de GcesL
31/32 (1) 5-6 81320 305 5.789 232,6 4,01 Fernando Arcns Kiohl c Ou

Três Ordcnlian (3x)

üorr:n-a Ilg^ilcz^a Ruboron
Cotorti IVfila JcIuLm'

nB/10'10?.
W'./104 3 7

PC

PC
2-4 06008
2-5 06005

285
281

5.127
4.927

161,8
172,4

3,15 Amílcoi" Farid
3,50 Amilcíu- Farid Y.Tmin

de 2 1/2 a 3 oncxg.

filia Ha á:a nr.vpinga Sr/109G03 6.112 218,1 LF 3,56 Olympio A.S.A. Stocklor
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NOME DO ANIMAL

Grau de sangue dI eda|sesem/sona

-i

u
CO

Z

Dias de lactação

Produção

s  S

5  "2
^  S

PROPRIETÁRIO
.o
O'

aJ\SSL I\J - dc 3 a 3 1/2 anos.

AlbcrLina's Iki üraponçj.i TL" BD/11G12 PC 3-C 0G102 273 5.502 197,9 LL 3,59 Pedro Conde

CJSSI. CJ - dc 4 a 4 1, 2 anos.

L.S, Abraça ̂ iaplo S.S. nii/GOGO ]K: 4-4 8515G 305 5.676 216,3 LC 3,01 Clymrio A.S.A. Stockler
L.S. Acalifa Ijcadolako ; BH/COTO ;x) 4-3 C10C4 305 5.396 200,4 3,71 Olynipio A.S.A. Stodcler

CIASSE CS - dc 4 1/2 a 5) aros.

Corona Judea Yursden BB/7502 PC 4-10 77084 271 5.574 212,3 3,80 Amilcar Farid Yamin

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Aubumdale Rosanne Red ET BB/60G2 PD 7-6 75190 304 7.348 261,8 LE 3,56 Pedro Conde

G.A.J. Geneve Triune Red DB/6897 PC 5-8 62106 289 5.570 181,4 3,25 Clyrtpio A.S.A. StodUer

Duas Ordoihas (2x)

CIASSE AJ - até 2 a 2 1/2 anos.

Salina ̂ <eadol^^ke V£in Der Grocs SP/131130 GC4 2-3 85155 305 4.717 160,6 l£ 3,40 Johannes W.K. Van Der Groes

Docinha Jasper do Meirelles RA7/2964 QIB (1) 2-4 85751 305 4.404 148,7 I£ 3,37 Elza Ribeiro M. & Filhos

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Caneta Ned da Gueldria SP/l01075 0C2 2-10 85153 305 5.585 192,8 I£ 3,45 Henricus A. Wüpereis . .
Andréa Don Jas^íer Sta Cruz RA3/2G05 aiB 2-10 85998 317 4.859 163,6 IZ 3,36 Fernando José Santos

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 anos.

Leila Soat da Kolairbra SP/1C8922 GCl 3-4 80851 256 4.967 169,2 LE 3,40 Albertus Sleutjes

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Rusty Ffcnhy II Van Der Groes SP/157316 CC3 5-0 76072 300 8.031 268,1 lE 3,33 Jcâ^annes W.M. Vãn Der Groes

Raça Jersey IXias Ordenhas (2x)

dASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Poerinha do Ipê 3041/SJ-3 127/120 2-11 85510 284 3.268 137,0 4,19 Fa^nda do Servo Agzt^)ec.S/A

Raça Parda Suíça Três Ordenhas (3x)

CIASSE bj- de 3 a 3 1/2 anos.

Corona Carole Harry 8774 PO 3-0 85679 297 3.941 162,9 4,13 Amilcar F<u:id Xasnin

CIASSE BS- oe 3 1/2 a 4 anos.

Corona Charity Performcr 8421 PC 3-10 81790 305 6.106 226,5 LE 3,70 AntLlcar Farid Yamin

CLASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Corona Dir^cira tiedalist 7021 PC 5-1 74335 281 6.123 244,7 LE 3,99 Amilcar Farid Yamin
ES K Royal Cleam 6549 PC 7-3 64927 296 5.961 238,8 I£ 4,00 Amilcar Farid Yamin

Coror.a Alcione Harry 7522 PO 5-8 74039 288 5.354 221,4 LE 4,13 Amilcar Farid Yamin

Duas Ordenhas (2x)

dASSE rs - de 2 1/2 a 3 anos.

Graça Aorgiron 208646 PC 2-9 85231 305 4.315 157,7 I£ 3,65 Giovani Branpiinho Crossi

dASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

Kitty 20C797 PC 7-5 69661 305 6.680 237,5 I£ 3,55 Josof Pfulg
Edgleizc 6009 PO 9-7 56571 276 4.901 196,1 IZ 4,00 Josef Pfulg
Limeira /dexandra Gliips 6064 PO 9-3 57462 305 4.880 214,8 IZ 4,40 Giovani Bronqulnho Crosoi
S.Ii. Valsa Pract. líadco 5976 PO 9-5 57736 305 4.423 162,2 IZ 3,66 Cia Agro Pcc. Sta Madalena
Jaboticaba Pcrfomer S.C. 307257 PCCC C-1 71482 305 4.211 153,7 3,64 Carlos Amorlm P.A. S/C Ltda

Raça Gir Duas Ordenhas (2x)

n/SS!, I - /i-ulLas de rais dc C anos.

Sta Cruz Cabeceira Iandarin 0-7930 RE 15-3 41409 305 3.840 207,0 LE 5,30 Manuel o José João S.R. Ifeuc
/dcrcrila T-3071 ri: 7-3 73942 304 2.797 118,8 4,24 Eduardo <&:> Almeida Pinto

Raça Nelore Duas Ordenhas (2x)

classe D - Aiuultar. dc r.viia dc 5 anos.

Scncia da Oolcnial D1I-7C47 RE 5-8 81600 262 2.613 133,9 IZ 5,12 Oaloníal Agro Pcc. Ltda
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Produção

NOME DO ANIMAL

*o o ^ o

ãl 1-^
ô 2 - g

-S.S
w

PROPRIETÁRIO

Cruzamento Dirigido
C.L;r.r:i. - de l 1/2 a 3 anos.

Lncar.tacia 23C33

Cl2\SíiL' BJ- dc 3 a 3 1/2 anos.

-U» t kUTCjo 23007

üuas Crdeiiiias í 2x)

2-10 07259 271 3.72? 152,C IF '1,0? Faz. Varqcín do Manejo Ltda

3-1 87256 207 5.140 176,7 IF 1,'13 Faz. Varcjan do Manejo Ltda

II LM/IF/r - i/^TAíXÍFS atC> 365 I ias

^aça Holandesa — variedade preta e branca

cT;c-:Fí. até 1/2 aixis.

.3.L. Lincly Priscilla Elizabeth
f-la Ondina Eantiga Milestone
FarxTonia Marcus Ooadaluixs lE
/ài /»r linda Oúef Esponja "lE

.V-linda Sta Esperança.
Fanc-:rana Valiant Gina TE
A-rona Dorie cavalier TE

íXillpa Bahy Pintura Goliath
i*2r>.ires

•í^Lraõinho Mars Itatiaia
-  3£;e Tenda Quapoia Veeniatt
\LMgcin Deiva Boot. Ace

a;-lSL AS- de 2 1/2 a 3 anos.

G.M. Daniela Boot. Valiant

IXircy Balata Rockman Orlandia
.ir Estrangeira Anita J. TE
'd' Fortaleza Camila TE

inbalada W. laker Ati bainha
á.M. Dad^ Christzoas Valiant

CIASSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos-

i^ssc Sacola Quatringa Veem.
/iT FtJrtalcza ie

Panorama Erasmo riorita

J.P.R. (Aiovalida
^.obraàiiüio Pall CUarânia
(iircsu Eeidi M-Wed TE

6i2:3SL PS - 3 1/2 a 4 anos.

S.M. Claudia Burkcm. Rellen
Hí.ca Brassia Lift. Orlandia

Vigãria Agrlndus
Fcyla Black Star joia S.C.
fVirro*e Tilla LoUy Milest.

CIASSE CJ- do 4 a 4 1/2 anos.

l*anDraina tiorvcx Gulina
taika do Bragança
Vãtagon OOTdcasa Boot. Pcnstar
: üçandina Lift Cff Atibainha
Htrcira FOnd Tan Atibair^

CLfiaE a>- do 4 1/2 a 5 anos,

Siria Agrindus SP/160135 GCl

GlASSB D ~ Adultos dc mais da 5 anos.

Panorarsa Gay Dolorcs B/C7432 PO
Clcajag 2 dc Itoriaonte SP/13G064 QC2
C.P. Focíty Angola B/67333 PO
57 t»
aodqport Alegria Antro Oüof B/C6220 PO
Arena faupurior Rodcport SP/153122 PO
Alico 2 dc Horizonte SP/172694 gc3
C.ti. l^Tsna Rxk. Boot. II B/57401 PO
Cralgcrcst Clt. Syivlo 3152449PO
:3QÉirõdLnho Grcná po
Oonociçõo Oriental 'B/56215 PO
Araponga Gta liípcrança fflp/i60007 PO
Oarontí Carljo Adv. Ann LT D/68637 PO
rte^jLna 3 do Itoticonto SP/17270C 0C3

B/76548 PC 2-0 86211 365 0.5% 288,9 ir.
B/76574 PC 2-3 86269 365 8.237 236,0 LV
B/01542 PC 2-1 85725 365 8.137 272,2 LM
B/89171 PO (1) 2-2 86254 365 7.605 260,3 if:

SP/1D0539 15/16 2-0 86902 314 7.249 222,8 IM
B/06316 PO 2-2 86194 347 7.192 235,9 IM
B/08926 PO 2-2 86400 351 7.030 252,4 IM
B/627C2 PO 2-3 86319 365 6.68C 218,2 IFl

NR 2-4 86483 365 6.357 246,2 IM
B/7G236 PO 2-1 86192 365 6.284 231,9 LF1
B/83140 PO 2-2 86237 365 6.217 235,7 IFl
B/77740 PO (1) 2-0 86547 298 5.338 181,8

3,36 Lazaro de Mello Brandao
2,86 Arnaldo Mendes O. Fillicj
3,34 Donald Craber
3,42 Paragon Agropecuária Ltda
3,07 Lazaro de Mello Brandão
3,27 Donald Graber
3,59 Amilcar Farid Yamin
3,26 Joaquim de Arruda Campos
3,84 José Mario Junqueira Netto
3,69 Agro Pec. Oolcmbini Ltda
3,79 F.S. Fiaria Posse A.P. Ltda
3,40 Paragon Agropecuária Ltda

B/8C264

B/

B/74509 PO
B/04113 PO
B/70706 PO
B/75518 PO
B/75653 PO
B/75195 PO

B/72665 PO
SP/1C3941 GCl
SP/16B803 ca
SPA70701 GC2
B/59521 PO

PO 2-6 86477 365 8.362 303,0 IF! 3,62 José Flario Junqueira Netto
31/32 2-6 86089 365 7.997 296,2 IM 3,70 José Mario Junqueira Netto
PO 2-9 86397 365 7.724 254,8 IF? 3,29 Geraldo Figueiredo Porbes
PO 2-8 86869 294 7.188 219,9 3,05 Fazenda Fortaleza Ltda
GC2 2-10 86012 331 5.362 181,3 3,38 Renato Rappa
PO 2-6 86475 365 5.351 212,7 3,97 José Mario Junqueira Ttetto

3-5 81309 365 9.180 301,.6 IFI
3-1 82552 365 8.255 270,8 IF!
3-5 82576 201 7.493 • 239,8
3-1 82640 289 6.980 267,4 IF!
3-0 81968 348 6.682 205,6
3-4 80752 352 6.673 252,3 m

(1)

3-11 82121 365 8.528 318,1 IF<!
3-11 81336 357 7.951 254,3 IM
3-7 82452 281 6.779 225,2
3-10 86212 342 6.305 230,1
3-8 82304 261 5.657 188,3

PO 4-5 78601 365 10.634 373,1 IF!
31/32 4-1 76281 344 10,152 352,7 IM
PO (1) 4-0 80629 186 7,018 237,3
31/32 4-3 86010 365 6.905 247,2
GCl 4-5 86310 305 5.527 189,6

3,28 F.S. Maria Posse A.P. Ltda
3,28 Fazenda Fortaleza Ltda
3,20 Donald Graber
3,82 Joaquim Peixoto ítocha
3,07 Agro Pec. COlcmbini Ltda
3,78 Amilcar Farid Yamin

3,72 José F^io Junqueira Netto
3,70 José Mario Junrueira Fíetto
3,32 Agrindus S/A E.A.P. Ltda
3,64 Lazaro de Mello Brctndão
3,32 F.S. Maria Posse A.P. Ltda

3,50 Donald Graber
3,47 Olympio A.S.A. Stockler
3,38 Paragon Agropecuária Ltda
3,58 Renato Rappa
3,25 Renato Rappa

3,08 Agriitíus S/A E.A. Pastl.

(1)
(1)

5-6 74134 365 12.475 388,9 LM 3,11 Donald Graber
6-6 82233 346 11,689 263,0 2,25 Arnaldo Mendes 0. Filho
5-7 73004 34C 10.511 301,0 IF! 2,86 Arnaldo Mendes O. Filho
- 77635 365 9,143 287,8 LM 3,14 Agro Pec. Oolonblni Ltda
5-7 74772 312 8.625 274,3 IFl 3,18 Paragon Agropecuária Ltda
5-7 76790 315 8.505 257,4 3,02 Paro)^ Agropecuária Ltda
6-3 82814 242 8.147 223,4 2,74 Arnaldo Mendes 0. Filho
8-3 62124 320 8.050 287,4 IF! 3,57 José F'ario Junqueira Netto
8-6 82813 291 6.879 234,8 3,41 Ainaldo Fiendes 0. Filho

86186 346 6.568 198,7 3,02 Anro Pec. CXilanbini Ltda

8-2 63687 265 6.557 155,6 2,37 Amoldo Mendes 0. Filho
5-0 78708 285 6.479 215,9 3,33 Lazaro de Mello Brandão
5-5 74690 270 6.429 240,6 3,74 Amilcar Farid Yamin

5-6 82232 312 6.189 151,0 2,43 Arnaldo Mondes 0. Filho
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DMTire todo|
de sua criação utilizando-se do

MANUAL DE CONTROLE DE PRODUÇÃO
LEITEIRA, REPRODUÇÃO, AL1MENTÃÇÃ0

E CUSTOS

Utilizando o MANUÂI. você vai ficar j» que suas vacas estão
produzindo; os intervalos entre as ipariçiães; p que as vacas estão co
mendo e o que você está qãstándq iprn a âlimentação e custeio.

Pelo quadro ao lado, você

verá que conseguindo uma

média de 375 a 395 dias en

tre os partos, você está tiran

do o máximo de suas vacas.

Isso você poderá conseguir

seguindo as instruções do

MANUAL, que contem 76 pá

ginas para:

Rebanho A Rebanho B Rebanho C

NÚMERO DE VACAS
INTERVALO MÉDIO ENTRE PARTOS (em dias)
PERÍODO VAZIO MÉDIO (em dias)

194

423,3
143,5

501 150

395,7 436,6
115,9 156,8

PARIÇÕES QUE PODERIAM TER OCORRIDO -f 10% = 19,5 + 2,8% = 13,9 +13,3% = 20

RECEITAS NÃÕ APURADAS:
a) leite (3.0Õ0 kg p/üãctasãq a Çr$ l.OÕO)
b) BEZERROS ,( 50Sí> machos ã Cr$ 30.Õ0Ô ê

5Õ% Têmeas a^ Ç>| 200.000)

--58.SpQiqQÕ

- 1208 000

—41;700;pQ0 .-AOípÒQipop

- i.598.500 - l3ÓO;dOG

SUB-tÒTAL -60.708.000 ^«Í2j8;500

DiSPÈSAS Ç/ VACAS IMPRODUTIVAS
(CrS 5.000 X 365 = ÇpI 11^25.0001 -35.587.'50Q U 25.367:500 3ôlÍ500.0Qp

LUCRO NÃÕ APURADO .-96.295.500 -68:&Óâ:0q0 á.98i806.000

; DESPESA ANUAL G/ GONITROLÈ AUXILIAR 1820,000

7"-—--^—,

8192:000 2Íá40^ÓÔp ;

CONTROLE LEITEIRO

7 páginas para controle de 105 vacas.

CONTROLE DE REPRODUÇÃO
6 páginas para anotações durante 12 lYieses.

CONTROLE DE CUSTOS — DESPESA E RECEITA

2 páginas para análise financeira da produção. 2
páginas com explicações como escriturar a receita

e despesa e duas páginas como exemplo. iS pági
nas para anotações sobre o custo operacional de

produção durante 12 meses. Idem para receita da
produção de leite e mais 2 páginas para anota
ções mensais dos índices técnico-econômicos.

Regulamento do Controle Auxiliar (para aque
les que qpizerem entrar no Controle Leiteiro)

Pedidos à:

Preço do exemplar: Cr$ 100.000.

RES LTDÂ.
— Rua Venâncio Aires, 31 — 05024 — SÃO PAULO.

ou

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE CRIADORES — Rua iaguaribo, 634 — 01223 o Av. Jesó César
de Oliveira, 175 — 05317 — SÃO PAULO . SP. Rua Gabriel Porroira, 83 — SÃO JOÃO
DA BOA VISTA - SP. Rua Monsonhor Manool Oomos, 3 — Sào CrIstdvSo RIO DB JANEIRO - RJ
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NOME tíO animal . AIt i ̂ '1
z

íS' U
o ̂'

PrçNtíusiq'

# f'
È  t
5  J

proprietário

CIASSab: A3^ até 2 a 2 1/2 anos.

Heocahtdna Bravo de Frands
M.S. Passara P. Star

P. Legalista Glon
Itebcasa lârs Gina Hiioalia
Bellna Re£lectian Bam
SB Rmirenife 1122 Marvex
Glenstarl Mixanda 79 ZOi
Elge Cancata Standout
S.Q. flallyia willow Égide
Caldas Gay Ideal Indígena
H.S. Parrana Kelinar Star
"Pebrasa Bdea.Hln Hesperança

ceasse as - de 2 1/2 a 3 anos.

HiS. Palha Starcãraft B/84846 PO
H.S. Paloma Pioneer Ford B/84840
P. Lóna Reliance / B/89205
SJT Inka 4 Dina 736 B/76149
Qolcr Chris Dugoesa B/80141
Pelada jordan H.L. SP/117168
l^arista Agrindus SP/3IV130060
Glenstarl KetUe l(3i SP/172021
Pimenta Cüaravera ML SPA73172
Í-1.L. Bela Elew. Pai^ B/77308
P. LEãsre Belianoe B/86243
Pipa FtofcBa Capitào B/83018
lebra^ Bcjot. Oelehrlty Iteda B/78776

Qiarã SPA78451
Hartênsia D.T. Ttebrasa 1BA56334

CmséE BJ- de 3 a 3 1/2 areas.

M.S. Qrica Fürd TE 5P/B/58595
Francis Kalo Epçura Wars B/76266
Caltfan Trad. Xdalia Eva TE B/75774
Orgia Fiarshall ML RU/2e06
Cic^ha Quiidta BdgK. QtI. SPA86003
Tfebrasa Ttaribda Elew. Grislsy B/78771
Ventarola V. Peüia P. D'AlhoHAJ/2836
Eenaide A.G. HB/SPA70922
J.P.R. Quitanda B/75515
Candida Garça Mil. Orlandia 2^69134
qtrradre da Falo SPA77261

PO

PO

Duas Qrdenhas (2x)

SPA83859 PCOC 2-4 86203 365 7.245
ffiPA/69314 PO 2-4 86413 365 6.798
B/86245 PO 2-5 85834 359 6.267

BPA/58221 PO 2-4 86096 356 6.227
RAJ/3152 Q® 2-5 86323 338 5.983
B/78642 FO 2-5 86293 365 5.556
SPA812e5 pox: 2-5 85671 351 5.511
B/81598 PO 2-5 86510 283 5.421
BA3687 PO 2-5 86173 365 5.414
B/83136 PO 2-5 86514 282 5.201
B/95008 PO 2-3 86646 310 5.198

RPA/50218 PO 2-5 86095 345 4.839

OmSSE B&r de 3 IA a 4 anos.

P. Jahiru Hillie BA4913
Cima Daaand GFF a>A83S33
P. Jarra Willie QP/a/32422
P. jacena Pal 1P/BA2264
S.Q, Foiü Harii^er Xilaba BA1817
Caldas Porsuader Scnhorita BA4304
Favorita Elcv. Pedroassu SPA72081
Bahio Aritana S.C. SPA70122

PiSSE CJ- dc 4 a 4 IA anos.

2PAA2284
B/69626

GHB/3389
RfiJ/2257
SP/167933
B/74881

PO

GCl

PO

PO

PO

PO

GCl

PGDC

3-10

3-9

3-7

3-6

3-11

3-10

3-10

3-7

81690

88446
81691
81697

80695

81479
81475

86224

365

365

357

365

365

272

365

365

7.893

7.315
6.457

6.414

5.992

5.528

5.409

5.360

P. Irã Diilgnnt
HaliGlo liotcllla
llldra do Halisio
Lvoagc sib Qulrino
Faiúta Win ItLrasa
r. Inticidadõ

Berta Orlandia

Rxp da Prata
PaisagoD da S. Scb.
Corabina Jcrk

OAsitE CS- ds 4 IA O 5 ann.

p. rmiTtailaila Blend BA1514
Olicçla jupitcx Panarcroa fiPA56145
Qrtcncla Starcraft Panorcama S?A58147
Ubvada Sao Qulrino RAJ/2339

Scfer£«JlróK) Mãrvtat Farta BA2246
S.Q. Dialctica M. Ventura B/Ô6B36

P - Acixtltac de raio de 5 anas.

íSinTâxíto Bansítt SlLki-
lOliUHl 2650 Ficaicap cit.
£>•462 Atlalr.il Rlcca
P. rui.c.i^A:3tco
P. CiifetJ Pacl.
I'. (oriiifTl.i ftjyaltiUir
OviAUdui fib ou (tino

t íBl íliU WUl(r.J Oiívlu T

GCS

GC4

O®

PO

PO

(1)

B/5618S PO
B/40361 PO

SP/l 30486 Í5C1

Ü/6262S TO

£1/52108 PO

B/L 34 5 íí TO
af)/1745 om

PQ

.  «/ÍLIOI FD

258.1 IM
178,5 IM
217.8 lí'

214.2 IM
194,7 O!
193.3 U'
185.4 U!
197,1 W
182.9
186.5 IM
159,1
133,1 IF!

2-7 86412 365 9.085 193,4 IM
PO 2-8 86411 354 8.329 184,7 IFI
PO 2-6 86452 345 8.246 273,4 IF-
PO 2-10 87647 365 7.622 216,0 If
PO 2-1 86240 365 7.592 234,3 IF'
31/32 2-11 86678 303 6.533 227,2 IF-:
QC2 (1) 2-8 86533 365 6.389 234,7 m
GCl 2-11 86171 339 6.358 223,2 IFÍ
GCl 2-C 85996 365 6.321 212,0 IFl
PO 2-10 86676 308 6.320 226,8 IM
PO 2-7 86450 349 6.300 207,4 IFÍ
PO 2-7 86169 319 6.202 209,4 m
PO 2-8 85688 365 6.156 203,2 m
GCS 2-7 86081 354 5.627 219,3 IM
GC2 2-8 86406 365 5.512 202,9 IF!

3-4 81747 365 9.277 233,5 m
PO 3-1 86204 365 9.195 335,2 IF4
PO 3-3 81764 365 8.422 248,7 IFl
GHB 3-3 85997 365 7.264 249,6 IF!
31A2 3-3 86091 365 7.041 258,5 IF!
PO 3-0 86094 347 6.830 242,3 IF!
Q® 3-2 85868 365 6.570 235,2 IF!
GCS 3-4 82396 289 6.083 184,8
PO (1) 3-0 86277 318 5.427 179,6
QCl 3-5 82690 344 5.366 297,3 IF-I
31/32 (1) 3-3 86335 360 5.283 207,9 IFl

295.2 IF!
287.8 IF:
226.4 IF:
218.3 IF-l
197.9
157.5
192,0
180.6

PO 4-3 80826 365 8.391 285,9 IM
PO 4-5 78307 365 7.227 269,5 IF-
CX® 4-0 70362 349 6.127 225,5 IF*
O® 4-3 78584 353 6.001 198,1
GCl 4-5 86097 348 5.846 202,5
PO 4-2 82092 365 5.797 195,3
31/32 4-5 82260 365 5.747 220,1 IF!
QC3 4-1 85767 365 5.64S 196,8
Qd 4-1 88329 193 5.520 204,9
31/32 (1) 4-3 61894 365 5.035 209,0 if;

4-8 76365 365 7.428 273,0 IF'
4-7 78443 337 6.981 237,0 U'

4-7 82147 328 6.663 271,1 i;-.

4-6 77944 357 6.087 196,1

4-G 77154 335 5,668 224,7 IM

4-11 79253 365 5.262 189,6

7-7 71986 365 10.001 322,9 IFJ
11-9 50869 365 9.344 276,6 m
8-1 75315 365 9.011 268,4 IF'
6-3 72250 365 8.487 293,7 W
9-S 62230 365 8.302 314,6 U'
5-9 74322 365 8.232 280,5 IM
6-7 70309 365 8.030 258,8 LF'
7-1 66946 365 7.957 244,9 IM

7-7 69291 365 7.837 319,6 U!

3,56 Carlos Alberto J. Lc^mann
2.62 Fazenda Shigueno Ltda
3,47 Fazenda Paraiso S/A
3,43 Gabriel e Sérgio Simão
3,25 Hugues Joseph Lambert
3,47 Cia Adra. Tec. Agr. Atagri
3.36 Gerardus W. Groot
3.63 Elge Agro Pec. Ltda
3.37 Pecuária ínhumas Ltda
3,58 Fiaria do Ceu R. Alonso
3,06 Fazenda Shigueno Ltda
3,99 Gabriel e Sérgio Sljnão

2,12 Fazenda Shigueno Ltda
2,21 Fazenda Shigueno Ltda
3,31 Fazenda Paraiso SA
2,83 Faz. e Haras São Frêincisco
3,08 Maria Aparecida P. Borba
3,47 F^ia Lúcia F. Silva Dias
3.67 Agrindus S/A E.A. Pastl.
3,50 Willerbrordus Groot
3,35 Fiaria Lúcia F. Silva Dias
3,58 Fiaria Lúcia F. Silva Dias
3.29 Fazenda Paraiso S/A
3,37 Simão N. Groot
3.30 Gabriel e Sérgio Simão
3,89 Antonio Coelho Guimarães
3.68 Gabriel e Sérgio Simão

2,51 Fazenda Shigueno Ltda
3,64 CarlQs Alberto J. Lohmann
2,95 aiilhenne Walter S. calriag
3,43 Maria Lúcia F, Silva Dias
3,67 José Mario Junqueira Netto
3,54 Gabriel e Sérgio Simão
3,57 Jaoob Rosier Dutilh
3,03 Sementes Agroceres S.A.
3,30 CLa B^itista Scarpa I. Con.
3,86 José Flario Junqueira Netto
3,93 Mario Alexander Sessler

3,74 Fazenda Paraiso SA
3,93 Maria do Ceu R. Alonso
3,50 Fazenda Paraiso SA
3,40 Fazenda Paraiso SA
3,30 Pecuária Anhumas Ltda
2,84 Guilherme W. Soares Caldas
3,54 Alexcindre Husemann da Silva
3,36 Luiz Augusto Sacchi

3,40 Fazenda Paraiso SA
3,72 Mareio Elisio de Freitas
3,68 Mareio Elisio de Freitas
3,30 Pecuária Anhumas lASa
3,46 Gabriel e Sérgio Simão
3,36 Fazenda Paraiso SA
3,82 José Mario Junqueira Netto
3,48 H. Horacio Gharicasslcy
3,71 Carlos Alberto J. Lshroann
4,15 Fernando Arens Kiehl e Ou

3,67 Fazenda Paraiso SA
3,39 Hugues Joseph Lambert '
4,06 Hugues Joseph Lambert
3,22 Pecuária Anhumas Ltda

3,96 Fernando Arcns Kiehl e Ou
3,60 Pecuária Anhumas Ltda

3,22 Elge Agro Pecuária Ltda
2.96 Guilherme W. Soares Caldas
2.97 Blgo Agro Pecuária Ltda
3,46 Fazenda Paraiso S/A
3,75 Fazenda Paraiso S/A
3,40 Fazenda Paraiso S/A
3,22 Pecuária Anhumas Ltda
3,07 Pecuária Aníucnao Ltda
4,07 líuguGO Jíscph Lambert
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NOME DO ANIMAL

"6 « « S

|l I®|S 2|
■«li

li 1 I
ÈtoPftIpÂRlO

Linda ML SP/153527 POC» 6-10 76296 339 7.717 260,0 IM 3,35 Maria lucia F. Silva Dias
Labrador Ast. Datáine B/56176 PO 7-11 67784 281 7.606 ao,3 2,76 Guilherme W. Soares Caldas
R.V. Indelicadesa Chris RP/B/42203 PO 5-3 75735 321 7.412 257,1 IM 3,46 willerfarordus Groot
P. Disputa Elevation B/52283 PO 8-5 62522 3a 7.238 258,4 m 3,57 Fazenàa Paraíso S/h
SS Aninha Márvex B/65382 PO 5-5 74424 328 7.203 214,2 2,97 João Figueiredo Frota
Lovdal Zee Myrtle B/54621 PO 8-4 69285 284 7.147 245,9 m 3,44 Hugues Jòsqph Lamfaert
IG Venesa II da Holambra QiB/1758 QiB 6-11 68155 365 6.962 243,7 m 3,50 Willerfarordus Groot
P. Garcça Royalstar B/66861 PO 5-6 76364 340 6.837 228,1 IM 3,33 Fazenda Paraiso S/A
Garoa I-ialo SP/139532 (1) POCO 8-9 76798 342 6.757 259,3 IM 3,83 ^^lrlo Alexander Sessler
Angélica Ml. de tolo SP/158585 (1) GCl 5-1 75937 344 6.407 a7,o 3,38 Mario Alexander Sessler
Batuta Jerk SPA60199 (1) 31/32 6-7 82447 274 6.404 229,6 IM 3,58 Fernando Arens Ri^il e Ou
Marota da Prata SP/167588 GC2 6-4 78654 314 6.382 192,4 3,01 H. Horacio Cherkass]^
P. Embolia MLllion B/55741 PO 7-11 68737 272 6.289 •  241,7 IM 3,84 Fazenda Paraiso s/h

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca Três Orâenhas (3x)

CIASSL ÃJ- até 2 a 2 1/2 anos./

GFF Stcuidarte Bandeira J.RP/BB/7335 PO 2-3 86122 348 6.469 273,5 IM 4,22 Geraldo Figueiredo Idrbes
Natalina òe Bragança SP/180731 GCl 2-5 85704 365 6.362 221,8 IM 3,48 Olynçdo A.S.A. Stockler

CLASSE AS- de 2 1/2 a 3 anos.

G.A.J. Shalimar La Brise BB/10464 PO 2-7 85700 365 8.216 288,5 IM 3,51 Olynçio A.S.A. Stockler
E.S. Cajuada Ores. SS BB/10805 PO 2-7 85705 352 7.413 249,9 3,37 Olympio A.S.A. Stockler
Oorona Nioea Jetstar BB/10431 PO 2-6 86401 335 6.429 212,1 m 3,29 Amilcar Fârld Yamin
Albertina's MR Viena TE BB/9471 PO 2-7 86982 301 5.418 200,6 m 3,70 Pedro Conde
GTF Espiga Alvorada J. BB/9153 PO 2-11 86398 296 5.293 209,0 IM 3,94 Geraldo Figueiredo Forbes
G.A.J. Shalim^ La Brume BB/10465 PO 2-7 85701 320 5.146 199,8 m 3,88 OlynwLo A.S.A. Stodcler

CIASSE BS- de 3 1/2 a 4 anos.

I-iafiza de Bragança
Albertina's Mí Urbana TE

SP/169573
BB/8211

CIASSE GJ- de 4 a 4 1/2 anos.

Corona TE Valéria Millioner
E.S. Abarca SS BB/8065

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

G.A.J. Avery Shalimar Res BB/7B14
Tebbas l-iR Albertina's RAJ/2212
Canadense ^laxiInus GEF RAJ/2111

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

PO
PO

3-8 81402 365 8.875 300,5 Ul 3,38 aLynçyio A.S.A. Stockler
3-6 81525 365 7.360 287,6 Ifl 3,90 Pedro Oondc

4-5 77557 327 6.391 267,6 IW 4,18 Amilcar Farid Yamin
4-1 78700 288 5.258 231,1 m 4,39 OO-impio A.S.A. Stodtler

4-6 81403 365 9.842 326,0 LM 3,31 Olirôpio A.S.A. Stockler
4-8 79497 365 7.869 294,8 IM 3,74 Pedro Oande
4-9 76355 339 6.458 212,6 3,29 Geraldo Figueiredo Porbes

BB/3473
BB/7955
SP/135562
BB/5649

HD/bC/19308

Castro Cantiga
E.S. Vatinga Cresc. SS
ratna Jasper Corona
Albertina' s RJR Quirk
Lindalva Juno SanfAna
Canpo Verde Triune Vielle
lucia Jasper SanfAna IIB/MG/21129
Aristocrata Jasper GFF SP/142030
Ranandale Coooa Red LBB/367

AS - de 2 1/2 a 3 anos.

PO 12-5 44602 365 8.720 299,2 W 3,43 ^oilcar Farid Yamin

PO 5-6 73743 291 8.558 287,9 m 3,36 Amilcar Farid Yamin
PCCC 6-4 73745 365 8.401 301,1 m 3,58 Amilcar Farid Yamin

PO 7- 7 64118 365 7.434 287,0 IM 3,85 Pedro Oonde

QC3 7-9 73698 365 7.326 242,3 3,30 Esp. Gabriel Dias Pereira
PO 6-4 82967 268 7.013 240,3 IM 3,42 Oijmpio A.SJ^. Srockler
GCl 5-0 77432 365 6.635 231,7 LM 3,49 E^. Gabriel Dias Pereira
GCl 6-4 72682 365 6.286 228,2 3,62 Geraldo Figueiredo Forbes
PO 11-0 78590 365 5.764 234,6 4,07 Amilcar Farid Yamin

Duas orâenhas (2x)

Darlene Rusty da Gueldria HB,/SpA81078 QC2
Divina Itegal da Gueldria SP/181082 GC4

classe BS- de 3 1/2 a 4 anos.

Nioo Nelly Bruna Res BB/9690 PO
Capri Spring Farm V.D. Groes SP/163925 QC3
S.N. farnnar Classic I Double Cit. EÍB/8046PO
Ctaona Jussara Robarcn BB/8559 PO
aa-i llidra Standout R. Madu BB/8369 PO

CIASSE CJ- de 4 a 4 1/2 anos.

Ubetina Tardin Scot Hioo SP/181384 GCl

CIASSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

2-6 86164
2-9 86163

365
365

7.456
6.460

252,2 m
214,5 W.

3-8 81415 365 7.260 216,4 IM
3-7 81829 310 6.856 206,4 IM
3-6 87284 365 5.152 160,3
3-6 00747 337 4.376 173,7 Ul
3-6 82343 365 4.107 186,6 U1

3,38 Henricus A. Mopereis
3,32 Henricus A. WCçexeis

2,98 Antonio Bossoli
3,01 JcAaimcs w.f!. van Der Gioes
3,11 José Allpio de Oliveira
3,66 ftnilcar Farid Yanin
4,54 Geraldino tíatol ^iaIiuroira

Holan±>ra Stricklcr Nancy BB/5926
Bonita Strlckler da Gueldria SP/161093

CIASSE D - Adultas de mais de 5 anos.

PO
GC8

Vigo Cit. :ai Io Red
IG fíavcira da liolambra

HBD/5551 PO
SP/l 45932 CCl

4-0 82017

4-11 74862
4-8 77918

8-8 58401
6-5 60692

177,3 IA! 3,28 Antcnio Bossoli

2r0 6.953 263,1 IA' 3,78 Howlcus A. t-Japerelo
281 6.332 215,1 U: 3,39 Henricus A. Vvoperolo

365 7.015 272,3 W. 3,46 lUtocico 6 riltico
350 7-764 282,2 li' 3,61 GcrjKfua w Croef.
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TI .«

M 2
M Z
Q 3

Produção

3  5

proprietário

C. Ridge Field Ned Eltely Red i£B/no PO (1) 6-11 69538 365 7.186 273,5 m 3,80 Antonio de Toledo Lara Neto

lHoo Bruna Fancy BB/6515 • PO 7-7 65377 365 6.941 211,9 W 3,05 Antonio Bassoli

Siellcrest Triple Beaut^ Red ro/5774 PO (1) 7-1 66374 365 6.796 252,1 m 3,71 Antonio de Toledo Lara Ileto

E.S. Valva Faroy S.S. BB/6031 PO (1) 5-2 73679 365 6.726 220,1 m 3,27 Luiz Albino B. Oliveira Neto
Relva Jasper Red de WeirellesSP/139895 C3C1 (1) 6-3 73367 358 6.204 226,7 3,60 Elza Ribeiro M. £ Filhos

Romana L.K. i3>/21801 QCl 7-8 65212 306 5.724 203,4 IW 3,53 Adhanar de Barros Filho
Tivana í^Jo do Capitólio (3BA102 OIB 5-0 78392 288 5.515 199,8 i>i 3,62 Hcuroldo Vianna Rodrigues

lorsPaclamar NcUie Red LBB/716 PO (1) 9-0 66072 365 5.470 217,4 IW 3,97 Antonio de Toledo Lara Neto

Raça Jersey
CLASSL ÃJ - até 2 a 2 1/2 anos.

Greta II Title do Butiã 17877-C
Itacai Legotía 407

OãSSK ftS - òe 2 1/2 a 3 anos.

Rutlí l antasia í^. do Butiã 18113-C

CZ^SSE BJ -'de 3 a 3 1/2 anos.

ColdiG II Tltlc Butiã 1811C-C
Claudia Verônica a- 259740
TUniicrria Mv. do Dutiã A-29405

QASSE BS - de 3 1/2 a 4 anos.

Verônica Ludouvioo Dutiã 16C2C-C

CI/DSC D • /xHdtas dc maio de 5 anos.

luoia idlest. i^aronhana 12X7-C
Polaca Driar s.r.
iimcira Pacccsctcr S.F. 14547-c

PO

31/32

Duas Ordenhas (2x)

2-2 86599 318 4.862 233,8 IM 4,80 Sententes e Cábanha Butia
2-3 86425 365 3.211 150,4 IW 4,68 Amaldus H.J. Wigman e CXi

2-10 86384 365 5.172 254,2 IW 4,91 Sementes e Cabanha Butiã

3-2 81561 352 6.780 286,8 u: 4,22 Sementes e Cabanha Butiã
3-3 81774 295 5.824 311,2 u. 5,34 Sementes e Cabanha Butiã
3-3 81570 350 5.400 258,9 U: 4,79 Sementes e Cabanha Butiã

3-7 81571 365 7.375 406,3 1/1 5,50 Batentes e Cabanha Butiã

PO

PO

PO

7-9 78453 277 4.382

86019 365 4.015 192,5
5-8 77791 365 3.814 171,7

194,6 I/-* 4,44 Sanentes e Cabanha Butiã
4,80 Esp. Mario Lopes Loão
4,50 Esp. Mario Lopes Leão

Raça Parda Suíça Três Ordenhas (3x)

AJ- até Z a 2 1/2 anos.

BC ijoiiiia LI Benc 209032 PO 2-5 86273 365 3.883 167,5 4,05 Fernando Prado Rennô

GJ- 'do 4 a 4 l/Z ano«.

BC jQClra Strotdi IV 208195 PO 4-4 85732 355 5.606 198,3 3,53 Francisco Prado Rennô

CL'ÍJSE CS - de 4 1/2 a 5 anos.

3C Jccuania laprcf/er PO 4-10 86616 307 5.075 181,4 3,57 Francisco Prado Ronnõ

CIASSE D - Adultas ds mais ás 5 atos.

IvcaKÍ Delogate I Rennô
Oorona Marina Talianan
Oarona Flavia Karry
Oarona It^ual Karty

307332

7875

6812

6819

PO

PO

PO

PO

6-4

5-1

7-6

7-5

86272

76305

70200
67857

333

321

285

256

6.374

6.297

4.832

4.525

236,8«BW
223,8 IM
196,8
193,8

3,71 Francisco Prado Rennõ
3,55 Amilcar Farid Yamin
4,07 Anilcar Farid Yamin
4,28 Aiailcar Farid Yamin

Dus Ordenhas (2x)

CIASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

lâmoira Sabim Argiron 315777 PO 2-8 85586 365 3.968 161,0 1/1 4,05 Giovani Branquinho Grossi

CIASSE BJ - de 3 a 3 1/2 arers.

Limeira Si^ Argiron 208845 PO 3-1 86635 310 4.320 160,2 IW 3,70 Giovani Branquinho Grossi

CLASSE CJ - do 4 a 4 1/2 anos.

SX. MarquifX! Perfoncr 208339 PO 4-0 86042 365 4.892 193,7 IW 3,95 Carlos Amorim P.A. S/C Ltda

QASSE D - Atiulcao do maio às 5 anos.

LiCiOlra Antigona Sugar
BuncdM da Idirdrn
Jahcbtro strctdi S.C.
üotcla S.M.

6425

2204

306253

0493

PO

PCOD

POOC

POX

8-4

10-6

6-6

5-2

66891

52055

75941

86621

365

365

314

365

5.735

4.486

3.818

3.434

206,2 LM
189,0 IW
160,0
134,2

3,59 Giovani Branquinho Grossi
4,21 Giovani Branquinho Grossi
4,19 Carlos Anorim P.A. S/C Ltda
3,90 Cia Agro Pec. Sta Mtdalcna

Raça GIr
- dl) J 1/2 a 4 anoo.

leiteira r;-7974

Duau Ordunhoo (2x)

3-6 85793 365 3.110 131,2 4,20 Konl.i Aqro Poc. Ltda
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Produçio

NOME DO ANIMAL
I

3 ?
o o

•g E 'B m
u<

proprietário

CLASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos.

C.A. Ciranda NR 4-4 86243 365 3.456 157,3 LM 4,54 João Gabriel C.N. e Outros

CU^SSE E - de 6 anos e mais.

Sta Cruz I-íaloca Caxangâ T-3019 RE 6-3 76159 351 4.635 271,4 m 5,85 Manuel e Jõsê João S.R. Reis
Maravillia Gelatina Cachimbo RE 11-6 60055 365 4.417 233,4 LM 5,28 Manuel e José João S.R. Reis
Jalan da Zebulandia P-212 RE 13-6 73706 365 4.325 194,2 m 4,49 Arthur S. Maior Filizzola
Sta Cruz I Carai Expaente T-3034 RE 9-9 •  72640 365 4.155 227,2 LM 5,46 fJanuel e José João S.R. Reis
Ihara da Zebulandia 0-7433 RE 14-2 75448 365 4.134 168,1 IK 4,06 Arthur S. Maior Ellizaola
Bela Vista M-2015 FE 6-6 36166 365 4.003 173,1 m 4,32 Gateiel Donato de Andrade
C.A. Casquete NR - 85884 355 3.515 157,7 4,48 João Gabriel C.N. e Outros
Laca ih)03 PCX 14-9 43753 365 3.350 142,4 4,25 Kenia Agro Pec. Ltda
Sta Cruz Lisboa Naidu T-3004 RE 7-5 67904 307 3.251 191,5 5,88 Manuel e José João S.R. Reis
Uribia C-1438 LA 6-7 79334 365 3.123 140,3 4,49 Kenia Agr. Pec. Ltda

Raça Nelore Duas Ordenhas (2x)

CLASSE DS - de 3 1/2 a 4 anos.

Quinzena AE-5351 RE 3-10 86430 306 2.280 97,7 I/' 4,28 Colonial Agro Pec. Ltda

Cruzamento Dirigido Duas Ordenhas (2x)

CLASSE AS - de 2 1/2 a 3 anos.

Manejo Fada 23638 Ml 2-11 87265 290 5.104 206,0 LM 4,03 Faz. vargem do Manejo Ltda

CLASSE DG - de 3 1/2 a 4 anos.

P.T.B Joy 24181 (1) 3/4 3-9 87049 262 3.292 125,5 3,81 Paulo de Tharso Bittencout

RAÇA: ANGLO NUBIANA Duas Ordenhas (2x)

Brámblings Whimsy 0696 EO 3-4 131 318 12,5 3,91 Jamaica Agropec. Ltda
Brarablings liana 0621 PO 3-3 118 262 10,1 3,86 Jamaica Agropec. Ltda

Reiultndos Parciais de Caairaie

Dias

NOME DO ANIMAL

Grau Idade G«n«

de anos trole de Leite

sangue meses lactaçSo
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Gõm Dias

de anes trole de Leite %

sangue meses lactoçSo

Raça Holandesa — variedade prefta e branca
HélltJ Msroir.i Siilcs. Br.inca. Ent. do Sáo Paulo. Controlo cci 28-11-86.
Roglííc do (iiato con raçao :.uplcrs:ntar. 2 ortk:nhas.

Iqpcricla corJnto rcoc 0-0 79 196 15,0 4,1
Laroda R.V. CorAjlnD Sl.ir i«r 3-5 79 186 15,0 3.7

jardlnUra Irpcrl.il R.v. rcoc 4-8 09 177 13,0 3,4

Indlaada Ct rlnto n.V. rcoc 5-11 69 167 19,0 3,7

Baiana R.V. rcoc 11-9 09 U8 10,0 3,3

Intjâi tlcv. clu.ox n.V. rca' - 49 132 15,0 3,0

Ag.nl. 1 R.V. KED 9-5 49 126 20,0 .1,6

dioaa Oirjr.to R.v. IXXC 7-1 49 127 14,0 3,1
lrdz«Tdc Crj'.toltnc. R.V. rcoc 6-3 49 103 17,0 3,0

R.v. cv-ntil C<r;!. rcoc 3-3 29 13 20,0 J,'»

R.V. Ci-íar.ttii Ct-rí7ito rcoc 19 16 20,0 3,8

R.V. Kicaxeira mi. Elcvaticsn PO 3-2 79 206 13,0 3.4
R.V. Paccir.i Adrsaauir PO 6-3 79 205 14,0 3,5
R.V. Kacajuba Ccnulno Star PO 3-4 79 204 13.0 4.1
R.V. Kaipoc.T Chiof rorJ ro 3-1 79 194 12,0 3,6
R.V. JalÃiru Idonl PO 5-3 79 1C6 IB.O 3.1
R.V. Aljíiva PO 13-1 49 130 10,Ü 3,4
R.V. Lacuna Irçcrlal lOilqht PO - 49 112 17,0 3.2
R.V. c.vitamira PO ll-O 49 105 19,0 3.0
R.V. J.Tpul Titan PO - 49 93 17,0 3.G
R.V. Mirariki C5:3itll Caitiilc PD 3-2 39 '15 14,0 3,6
R.V. licrmLa Ourlnto W T-3 39 94 17,0 3.1
n.V. Iixnl.i Itoctaan w 6-0 59 91 20.0
fUV. lüauib.1 Ijclaw) Ca}r,;ili' vo 3-6 59 to 14.0 3^7
n.V. Tit.w PO 5-4 » 65 22,ü 3,2
R.V. c.mutíüj PO 11-3 29 43 16,0 3,3
R.V. Oarâ* liraai 1 PO 7-6 19 26 24,0 ?.4
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mm o# ániMal
Grau íçbHte

dê ãnês
sai^ue meses

Çón- piãs

trole dê Lêite

lactáção
% NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactasSo

%

R.V. UtTjarlya Ditemational PO 19
19

15,0
26,0

2,9
3,0

José Scrglo Faria, são José dos Canços. Est. de
"  ■ ■ pasto oon ração suplsoentar "

são Patüo. Ooittrole an 19-11-86.

Itamarati Ila L. Burke PO 4-8 49 104 27,0 3,1
Itooarati Janice Ref. Friend PO 5-1 59 161 28,0 2,9

Itamarati Gabriela B. Vbliant PO 5-9 39 65 27,0 3,3

Itamarati Shirlcy Burke Elev.
Luana

PO 4-9 59 145 28,0 3,6

PO 49 96 24,0 3,7

Itamarati Poria S. Budogov PO 4-4 59 140 27,0 3,5

Itamarati Callfcznla C. Elev. PO 1-5 39 67 19,0 3,0
Atuizade Bety Beflec. Merlt PO 13-9 29 37 27,0 3,5
Itamarati Hyrm Boot. Rodasan PO 5-3 49 104 22,0 3,3

Esonla Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz". Piracicaba. Est. de São Paulo.
Oontrole em 06-11-86. Rcgloe de pasto cxm ração suplementar. 2 ordenhas.

Beolq Azza Vigo PO 2-4 109 246 10,0 4,0
pvmiij Amazona tfan PO 2-3 99 259 12,0 3,0
Boalq Allabã Astro PO 2-9 89 235 14,0 2,9
Banlq Scarã Astro PO 3-10 89 218 10,0 3,7
Jbca Canastra PO 5-8 89 222 13,0 3,0
Melrelles Ublxagna Fenstar  PO 6-4 89 229 14,0 4,2
MairoUes P. BarCtiiiifiPO 6-10 79 190 16,0 3,2
Pnalq genl l>ii r«^ii imr PO 4-2 69 203 10,0 3,7
tVolrj TJialca Tifaat PO 6-0 79 207 13,0 3,0
pyialq SSoan PO 3-8 69 163 20,0 2,9
Pcalq Mmtm* ngiwrrw ■! PO 5-1 59 157 13,0 3,4
Bsalq A{iile Koms^ PO 2-6 59 143 14,0 2,8
FDolq Biba Baragçn PO 2-3 59 141 17,0 2,8
Etalq Vlgnette Bérformer PO 5-0 49 111 16,0 3,1
PSLQ Jararaca PO 15-0 49 98 12,0 2,9
Kcaiq Bahrlt Charm PO 8-1 49 98 17,0 3,0
Wmlq te>«rt;V<a Tggary PO 3-11 49 112 15,0 2,8
Ministra MS POOC 6-1 49 94 20,0 2,9
proiiq Bethania Vigo PO 2-5 3? 82 17,0 3,2
Esalq Bia Altitude PO 2-4 39 82 14,0 2,8
pwniq soyin paragCD PO 4-5 29 67 26,0 2,8

Violet Plrm PO 5-5 39 85 18,0 3,0
proig Bruna Altitude PO 2-5 19 29 15,0 3,0

ASonso Boguoira de Pteitao. Itaplra.

Oanguicta Hilestone Aluoargi PCOC 4-4 39 61 26,0 2,9
Aluiargl Ring Brasília PO 5-5 39 67 38,0 3,0
Aluaaxgi Milestenc Cabocla FO 3-11 39 65 30,0 3,3
Alumargi Milcstono ixnmim PO 3-4 39 75 34,0 2,8
OihnUn Milcstono Alumargi PODC 3-8 39 85 30,0 4,1
Etarflnld Elevation R. VOlcurú OCl 2-5 39 58 22,0 3,2
P.D'Alho Argola D. Ttssalonica PO 2-2 29 45 22,0 2,7
Duda I&ml Altrsirgi GC2 3-3 29 44 21,0 3,1
Alusargi MLlcstonc Cruzilia PO 3-9 29 42 28,0 3,0
Alumargi Bucfc Dondoca PO 3-3 19 17 29,0 3,0
Oõ Borao Akcsargi QCl 3-3 19 15 31,0 2,8
Oata Alusargi POCD 3-8 19 20 24,0 3,5
Oolodjilna Hilestono Alumargl PO 3-7 89 213 19,0 3,3
Alicorgl Borrada Mors PO 4-10 99 244 21,0 3,4
cuca Sport AUcargl OCl 4-0 69 169 31,0 2,8
Alumargi Aleluia Kzolct PO 6-4 59 195 21,0 4,4
Alicmrql Delta Barão PO 3-6 49 102 19,0 2,8
Alimrgi Milcstono Caravela PO 3-10 49 114 30,0 3,0
Varioçao D. Seara P. D*Alho as 3-7 49 99 32,0 3,1
I>-466 Adairal Ricca POOC - 49 BB 38,0 3,2
Alumargl pnntr\itir>T- rvr-qilair PO 2-3 49 103 18,0 3,4
Batei Miro Alicnrgi

- -
39 59 33,0 3,0

Fazcndi da Tbco Ltda. Itlraplna. Eat. dc São Paulo. Oantiole em 04-11-86.
Bcigtoe de pasto '* ração nnpimrwfi^/ir 2 ozxlcnhas.

Japcna VD
Içoarad

Or. OJllhcDsc ICUtcr SOarca Cjidan. ttsgi-ouaçu. Eot. de São Paulo. Controle ca
;i-li-&£i. ItglQc do pasto oaa ração niplctaentar.

Caldas iraditicn rnUliu PO y-Q 99 254 20,0 2,7
O)idas Astronaut Foünsula PD 2-11 8Ç 231 24,0 3,0
llDlAnd 2vr>0 Ksâcs^ Otation PO U-9 129 357 20,0 3,5
Caldas T cdlticn Scntifu PO 3-8 99 244 25,0 2,1
Gildia ApolU> ViUnrin X TC PO 2-4 29 59 29,0 3,0
Ciltlis Mllestone Clllc Mirta IO 4-4 19 33 29,0 3.4

tMra. lilallra TC PO 4-4 19 23 29,0 2,6
Gpcal Vlcu ClUc R.1V IO 9-4 59 127 25,0 2,6
hirv^my <l3v Ideal Var*p PO 0-10 19 76 26,0 2,2

Tr^iuon Rate III TC IO 2-4 59 151 28,0 2,2
HtjjLinJ Ctomindo: Ula PO 8-3 29 52 29,0 2,1
CslOiS Oak Gtar Lirarca TC IO 2-1 59 127 22,0 i.s
C-Udta USflCt. ItiTlru PO 2-8 09 233 27,0 2.1
QiMu Ulleshjrw Altcaa ro 2-6 79 184 20,0 2,5
niTJ Aiitrotel TLutíJliJ Vigo ro S-1 59 146 27.0 2.8
Cildis OEüt CUr lulíjia PO 2-7 W 255 25,0 2,1
fijffíng ntijsSm Pr;i3ry ro 0-5 69 240 25,0 4.2
Cuiilis Idirtc TC PO 4-1 49 100 32,0 2.1
"5ai!t'n ti2í> itur rifdi.ii In ro 2-6 69 205 21,0 2,5
OiJíLfii lUid fUfn IO 1-0 49 120 27,0 2,0
Oíltlti Ci"aUísr fíu-ir/lllo ÍO 2-1 59 146 30,0 2,8
Cií Jjs.) iitiM Iveiw ÍO 2-1 59 U6 22,0 3.4
C»}di j i t Ida 11 Cuiy lo 1-7 09 163 21,0 3,5

Caldas FOrd Evita PO 3-7 109 272 21,0 3,0
Caldas Traditicn idalia Bva1 TE PO 3-3 129 346 21,0 2,2
raiAig Trad. Idalia XXI TC PO 2-4 89 239 25,0 2,5
Sorana 5396 Fabiola Carapista C.PO 5-2 29 59 42,0 2,6
eaiAaq Standout Acacia PO 4-10 69 173 27,0 2,5
Caldas Oak Star lavanda TE PO 2-2 49 92 26,0 2,1
Caldas Tradition Kate IV PO 2-6 49 101 26,0 2,0
i-jiHag Oak Star lacreta TE PO 2-3 39 63 28,0 2,4
rsiirtag Valiant Joia V TE PO 2-2 59 148 27,0 2,1

Fazenda Sai^a Maria da Posse Agrícola e Pastoril Ltda. Itiçseva. Est. de São Paulo.
Controle ea 10-11-86. Rogiioe de pasto ocm ração suplonentar. 3 ordsihas.

Posse Violeta f&caidaira !4il NorPO
Fosse iranca Nsvasca Sison FO
Fosse lUrmalina Pitanga O. StarPO
Fosse lUca Quadrinha Sijion PO
Fosse vestal VUlloubel Slimn PO
Posse Virtude Serra Siinon PO
Ventura Piaba O. Stcu: Posse PCOC
Valeta Rena C. da Posse OiB
Fosse Vinhaça Memixica Aco PO
Fosse Vidraça Cara tXike PO
Posse Vicunha Raiola Sljnon PO
Posso Vaiada Olga Reputation PO
Fosse Vaidade Nebulosa O. Star FO
Posse Viatura Ragueira Fzosty FO
Fosse Vara Oxura Reputation PO
Fosse Veneza Roldana Aoe PO
Fosse Terezinha Napuranga Ach. PO
Posse Videira nuadrilha tUllow PO
Posse Tenpestade Quixotada M. PO
Fosse Eerza lablada Marvex PO
Fosse Silvia Palha Cavalier PO
Fosse TbLna Quatringa Achilles FO
Kingwc^ Elevation Angel TVdn PO
■Br .lar Usta Silver PO
FHFB Elevatbel Found. Pabst PO
FHFB Zionbel Astro Vigo PO
Fosse Sena lenita Mountalneer FO
Posse Sapeca Quassa Veematt PO
Posse Sarja Olaria Eric po
Posse Quartzita Bruna t^iunt. PO
Fosse Raridade Marandura MarvexPO
Fosse "Iterra Qulntarola Reput. PO
Fosse c^i2^xUa Katlnga Cav. PO
Sardinha Malacaheta J.4 Fosse OIB
Fossa "Tapera Marandura O. Star PO
Fosse Tiroleza Jola Mount. PO
Barro'a Janifer I Astro M. lE PO
Posse Sorona Pedreira Cavalier PO
Posse Severa nuiboa Electra PO
Fosse Trindade Rabiça Ford PO
Barro's Flori Rldge Karvex PO
Fosse Suoena Mocacdbira PO
Fosse Ttesoura Isabel Cavalier
Fosse Salina Lina *£uo«x Po
Fosse Raqmlra Magnolia H. PO
Fosse Tbrclsa Palha Ebrd PO
Kingway Marvex Blatdcy po
Barro'o Janifer n A. Mil. TE PO
Fosse "Bereza Quota Mount. po

2-1 29 56 21,0
2-4 39 223 27,0
2-2 99 17t 22,0
2-5 89 230 23,0
2-2 49 104 26,0
2-1 19 20 29,0
2-3 59 155 25,0
2-2 69 167 23,0
2-1 39 69 29,0
2-1 39 74 30,0
2-1 49 110 30,0
2-2 79 197 23,0
2-4 69 104 20,0
2-2 39 70 28,0
2-2 79 194 25,0
2-1 79 199 23,0
2-7 99 260 20,0
2-0 49 111 29,0
3-3 39 135 29,0
4-5 39 72 35,0
3-S 109 325 26,0
3-3 39 90 30,0
8-1 19 10 31,0
9-0 29 07 23,0
3-6 109 285 20,0
4-5 59 134 25,0
3-a 79 238 22,0
4-2 29 59 29,0
3-10 69 103 20,0
5-4 79 204 20,0
5-0 79 195 27,0
3-5 29 51 20,0
5-11 109 303 22,0
4-5 19 7 29,0
3-2 29 64 26,0
3-4 69 173 30,0

49 U2 32,0
4-4 49 121 42,0
3-10 39 89 36,0
3-6 19 50 33,0
5-1 69 174 31,0
3-10 79 203 32,0
3-6 49 107 27,0
4-3 39 86 35,0
5-0 19 7 43,0
3-6 39 70 40,0
7-7 69 160 41,0
3-5 79 197 28,0
3-10 19 10 34

Posse Ibquara Orzuna Rqxit. PO
Fosso Titia Orcjuidea Silver PO
Barno's Lila Niedrlg Ssm TE PO
FBFB Itottbel Elev. Astro PO
hodc Nledrig Gac Famy PO
Fosse Sooerba Quiodnha Veematt PO
Fosse Trainora Lenita Sinm PO

13-11-86. Roglme do pasto c

ac2Oliiqpia H. Oescalvado
:i3grita ticrncs Oescalvado
Oescalvado ^tosica Hermes
Galeria Found. Besita
Honra Arlinda Besita
Inocência Oescalvado
W Astronout Oescalvado
Inúbla Arlinda lüscalvaâo
Uz JOtstar OcsoalvafVo
Morena Jetstar Oescalvado
Munique Jetstar Oescalvado
Morilucia FOrd Oescalvado
Oescalvado Karllia Millu Betty PO
Itamonda Hermes Oescalvado
Oescalvado Noturna Arlinda

OCl

PO
31/3:

tlha Sylvan Deccalvado OCI
Jujuj Arlinda Oescalvado QC2
tuica Arlinda Oescalvado 0C2
Ótima Hermes Oescalvado gro
Qdessa Achillco Oescalvado ac2
Oferta Hen Royal Cdscalvado a:3
Oescalvado laila Hindú PO
Qalla Intcmatlonal Besita OCl
Oescalvado Jornaliota Aotronait PO
Odlla lOm Itoyal Oescalvado
Itirllua II. Dascolvado
CFda Kln Royal Oescalvado
Oferendo Kcn Rcyal Oescalvado
Malvlna Itimcs Oescalvado
Uibu-al Arlinda Oescalvado
Origem Klng Vle Oeocalvado
Oescalvado ftoly Iterrcs
tndLnla Aatrauut Dcmcalv.ido
ffciwfar ElwaUtjn Oescalvado
liiWR E. Oescalv.xlo

OCl
ac2
ac2
0C2

,0
3-6 19 U 34,0

3-3 49 103 34,0 3,0
3-3 29 50 30,0 2,9
3-5 19 17 37,0 3,3
4-3 49 118 29,0 3,2
3-U 29 62 35,0 3,3
3-5 69 174 26,0 2,0
3-2 29 44 34,0 3,1

icalvodo. ESt. de Sao Paulo. Controle cm
) siçlonentar. 2 ordenhas.

2-5 19 31 25,0 3,6
3-4 19 10 19,0 3.0
3-11 19 I 23.0 3,9
9-4 69 195 22,0 3,5
11-4 09 225 13,0 4.2
0-3 69 177 29,0 3.2
6-9 09 237 19,0 3,6
6-2 109 203 19,0 3,9
4-5 09 231 14,0 4,7
4-5 69 167 16,0 4,1
4-4 69 172 ID,0 2,9
3-7 99 204 19,0 3,4
3-7 99 263 23,0 3,2
2-0 69 162 10.0 3,4
2-2 99 272 14,0 3,4
2-2 69 162 20,0 4,2
7-11 59 134 15,0 3,3
7-0 59 14o 17,0 3,6
6-0 59 145 21,0 3,6
2-9 59 157 21,0 3.4
2-5 59 154 l-j,0 3,1
2-4 jV 149 21,0 3,2
2-0 59 219 22,0 4,5
4-11 59 125 21.0 4,3
0-10 49 117 17,0 2,9
G-5 39 00 27,0 4,1
2-5 39 69 24,0 3,7
4-1 39 60 27.0 3,7
2-6 39 65 26,0 3,6
2-5 2V 59 25,0 3,3
4-5 29 57 27,0 3,4
J-6 29 50 21,0 3,1
2-1 29 47 22,0 3,0
3-1 29 25.0 3,0
(,-10 2v 41 27.0 2,6
3-1 29 3 > 13,0 3.9
1-5 IV 20,0 3,7

REVISTA DOS CRIADORES Fovorotro do Y987
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

P. J'aisa Pai PO 4-1 59 141 21,0 3,8
P. Lenhadora Persistent PO 3-1 59 141 27,0 3,4
P. Insânia Astzeraut PO 5-0 59 134 30,0 2.8
P. Faturista ftyalstar PC 6-6 59 131 22,0 2,6
P. Hllloraria toyalstar PO 2-3 • 59 131 23,0 3.8
P. Intuúção Blcnd PO 4-10 59 129 30.0 3.2
P. Jantalia Make Ri te PO 3-7 59 128 25,0 3,2
P. Janela Kibonaker PO 3-10 49 128 24,0 3.7
P. Fadigosa Leader PO 6-11 49 127 21,0 3,9
P. Fraga Astro PÒ 6-8 49 123 30,0 3,2
P. IciMda Centauro PO 4-9 49 122 28,0 3,5
P. Azmcntar» Roaafé Jr. PO 11-8 49 121 25.0 3,0
P. Crcrespada Ivartoé Star PO 8-4 49 118 36,0 2,8
P. Jancta Itate Rite PO 3-9 49 118 33,0 3,7
P. Unhada HantT/er PO 3-5 49 118 29,0 3,1
P, Gare» Agro facs PD 6-5 49 113 21,0 3,2
P. lonura Centauro PO 4-9 49 110 35.0 3,0
P. ttxitanlu Make Rite PO 2-4 49 110 22,0 4,4
P. tolura Wei PO 2-3 49 110 22,0 3,6
P. Indígena Blçnd PO 5r3 49 107 37,0 3,2
P. Ftituiosa Hillicn PO 7-1 49 104 24,0 3,0
P. Jacota Willian PO 4-2 49. 94 33,0 3,8
P. Gluna Centauro PO 6-1 39 93 35,0 2,9
P. POndana Chedoute PO 2-4 39 92 21,0 3,3
P. Ei^illbrada Bsundatóon PO 8-1 39 91 33,0 3,7
P. Hantelada Rcliance PO 2-4 39 91 27,0 3,0
P. Hocidodc Prosty PO 2-3 39 91 22,0 3,1
P. Halancê Bcotaaker lE PO 2-3 39 89 22,0 3,6
P. LAica Rosafc jr. 1E PO 3-6 39 89 31,0 2,9
P. Cafua Rasalc Jr. PO 9-10 39 88 27,0 3,9
P. Magnolia HlUian PO 2-6 39 67 26,0 3,0
P. ICdista Hlllis) PO 2-4 39 86 20,0 3,4
P. Dlroc Ivanhoé Star PO 8-10 39 82 25,0 2,7
P. Iguaria Blend PO 5-6 39 80 41,0 3,0
P. jana FOrcst PO 3-11 39 79 27,0 3,9
P. Faisoa Ultiaate PO 7-7 39 78 40,0 3.0
P. Linhaça WUUai PO 2-10 39 78 28,0 3,8
P. Marota teliance PO 2-4 39 75 29,0 3.6
P. Fadista Ocfosd ' PO 7-5 39 74 33,0 2,2
P. Catuaca RDeafé Jr. PO 10-7 39 72 34,0 3.2
P. Macinha Ms) PO 2-4 19 69 29,0 3.3
P. Escarola KiUion PO 8-1 39 65 34,0 3,9
p. Fa Lobo Ia Chrone PO 7-3 29 62 32,0 3,0
P. ladainlM Oentauro PO 3-7 29 59 22,0 3,1
P. Faceira Hillicn PO 7-8 29 59 21,0 3,1
P. Joaaica Hillian PO 4-1 29 51 33,0 3,4
P. Hariza Chedotate PO 2-5 29 45 25,0 3,6
P. HorolUi Wsn PO 2-4 29 43 28,0 3,1
P. Beladaia Dawnalane PO 11-1 29 39 20,0 3,0
P. Mascarada Hanos^ PO 2-4 29 38 25,0 3.3
P. Florestal Fi^ügo PO 7-5 19 35 38,0 3,2
P. .Moitnata Chednatc PO 2-4 19 34 23,0 3,9
P. Klsbel Eleganoe PO 2-4 19 33 30,0 3,2
P. Maravilha Manover PO 2-3 19 30 22,0 3,3
P. JanaAiaa iteliance PO 4-1 19 29 44,0 2,8
P. Javeisa Relianoe PO 3-10 19 29 30,0 3.7
P. mcnizilhada Iva^né Star PO 6-8 19 27 20,0 3,0
P. Madruga Men PO 2-3 19 27 24,0 3,5
P. Mangueira Rsyalstar PO 2-4 19 26 23,0 3,4
P. Farejada Hillicn PO 7-6 19 13 32,0 2,8
P. Miranda Eleganoe PO 2-4 19 13 K.O 3,5
P. Ibuti Villian PO Srl 19 U 40,0 4,0
P. Lanuda iteUanoe PO 3-7 19 8 31,0 3,2
P. Bairita Ivantoé Star PO 8-4 19 5 29,0 2,9
P. JasoJli ReluBioe PO 4-0 19 5 30,0 2,8

P. inataneãoee Oentaizo PO 5-5 19 4 28,0 2,8

P. Ivonatlra Lobbx PO 5-0 19 4 27,0 3,1

Alfaart Sleutjes. Jaguariis». Bst. dc são Paulo. Ocntrole en 12-11-61
{toglae de pasto aos ração fluploientor. 2 otdertas.

Holaetes Jazdlneira sion PO 4-5 59 98 20,0 3,7

Ibiatctt Jasti Mever PO 2^ 59 128 20,0 3,3

Owta M. Creot. Jaguarluna. Est- de São Paulo. Oantrole ao 03-11-86.
MaglJB àa putc oon raçio «qpinaRtai, 2 ozdertiaa.

Glenstarl Octoa 76 XIX POOC 3-4

lOi Hxtencia 95 PO 2-6

HolaMra IG lArona Star PO 8-0
IG Tenza 3 dj Holwbra Offi 7-5
lai Glenstarl Flarcnçs 109' PO 2-3

lai caetMCarl Ua 11 PO

Glenstarl Patty ICSi oca 4-7

Glenatarl RKsMHa 6 lOI GC2 4-6
Jaiu. 1 Oneiei» Ueteuhe hester PO 5-1
acnstarl Dora 6 XQi CC2 3-9
TMresa V XG Holaetara Cd 3-11
l(» Glenatarl Tina Wllly 77 PO 2-10
IO! TiM lUlly 97 PO 2-0
Glenatarl Canla UX PCOC 3-10
Oara 4 IO! 0C2 6-4

UMtrl» ArUta IC HoímU» OCl 6-8
tr Muta 3 da itoLia*era ccs 7-6

lua XC ibUntore ca S-C

to cabe 2 ds Mulartra OCl 8-7

Aríete Ed«l rc da Ilolaitara CC2 5-6
ClfltMUrl TMM 92 ICH ca 2-5
Aillnte 90 XQI aos 2-7

•lafo ven de Oaeat. JequirtuM. Eet. te 1

8e|tan de pastD ccm roçfc auple■Bitar. 2

39 65 22,0 4,0
29 55 21,0 5,5
29 55 26,0 3,4
29 52 24,0 3,3
19 22 20.0 3,3
19 10 29,0 3.3
19 5 23,0 4,1
99 240 13,0 4,2
99 228' 20,0 3,5
99 222 16,0 3.5
89 189 19,0 3.7
89 196 20,0 3,6
8? 165 17,0 3.9
79 161 17,0 3,9
79 185 14,0 4.2
69 159 18,0 3,3
59 102 19,0 3.7
59 107 U,0 4.3
59 117 14,0 3.2
59 102 19,0 3.1
49 70 21,0 3.0
39 61 15,0 2,9

TtvodoAis Niens. Jaquariuna. Est. de São Paulo. Controle an 04-11-86.
Rcqline dc pasto con vaçao Hiqjlcrcntar. 2 ordenhas.

Saad's Bootnoker Gala PO 6-7 67 161
Dany Ivanhoé Glaving Carlc PO 5-9 67 189
R.V. Jabarandaia Brasil PO 5-4 5? 168
P.D'AIho Urgência M. Orquídea PO " 5-4 27 25

Tlicmiz cysink. Jaguariuna. Est. de São Paulo, ccaitrole cm 20-10-86.
Regiioe de posto con ração suploncntar. 2 ordentias.

Salvia SI Ivan da iiolatnbra 0C3 6-3
Dedc Tuiuti GC2 4-9
Silvia Sinking da iloloRibra 0C2 6-1
F.H.C. Imara PO 6-5
Ica Tubantia PCCO -

flolanwra Catar ira Zioí PO 5-3
Ana lUbantla PCOO 5-4
Tiibantla Mldore PO" 2-6

lAilz Augusto Sacchi. Pedralva. Est. dc Ninas Gerais. Ccntrole aii 22-11-1
Regine de pasto con ração suplementar. 2 ordcniv».

caí" Annettc oatty Jasper PO •  3-9
CAY Araponga Diploiat Tigre PO -

Aliada. Ultimar Urtodo CAY aiB 2-11
Cirenc Aritana de S.P. GCl 3-8
CAY Jacosa lesourintu ^Elple PO 4-3
CAY Andorinha M. Paturidt PO 3-6
Luzitãnia Bambir» Delia Aámiral PO 2-6
Corambei ai.P. Jitske StylarBSterPO 8-10
Jong. Unifer Pedra Iga^^ká PO 8-0
Aríete Galia VIII Elevatlon PO 7-2
Nornandia Ibéria FOnd Frl«id PO 5-10
Vxntõn Flora Haiu Friend PO 4-11
HiFE Arlindabel Astro Kirquis PO 6-3
Apege Preciosa Hirilod) PO 9-7
Aduana 15 Astronaut OIB 6-8
S.Clcm?ntc D. Klng Cinierela PO 9-2
Hintlqueira Esticada c. Dm. PO 5-10
Ana Paula 108 Karcn 57 BcoDnoket• PO 7-6
Vintém Espanhola Alegria FCurtd. PO 6-7
Netz Acres ^tadge lob PO -

Orlca Anelada iiK.T<»aK-< icstcr PO 6-3
lUntlqueira Ehsejada K. Qoy PO 6-3
Vlntõa Francesa H. Oukc PO 5-10
ttoshcne Aster Ann Fury PO 9-3
Apege cppete Proud Julian PO 9.4
Drica Bell Taranã Diperor PO 5-3
Valdecc Astronaut SS GC3 8-9
JVP Hilú Ifeuidal Ferseus PO 6-7
KingMBy PUroc Hlttens PO 7-8
Nomandia Lila Atcn PO 4-5

J9 10 27.0 2,7
19 27 19,0 3,1
4v 112 20,0 3,9
3V 70 19,0 3,0
3v 91 20,0 3.4
39 67 20,0 3.3
39 78 19,0 3,6
39 69 20,0 3.4
59 147 24,0 3,0
29 51 22,Ó 3,8
59 129 26,0 3,8
>? 87 21,0 3,1
09 134 20,0 3,0
49 104 18,0 3.4
59 144 20,0 3,8
09 147 19,0 3,7
09 127 21,0 2.9
49 111 23,0 3,8
19 12 19,0 3.0
19 1 28,0 2,8
29 45 25,0 3.0
19 4 26,0 3,0
19 20 28,0 2,7
29 48 26,0 3,0
29 54 24,0 3.0
19 29 24,0 3,0
29 51 29,0 3.0
29 51 24,0 3,0
49 106 30,0 3.0
19 30 25,0 2,8

29 32 37.0 2,7
39 68 35,0 3,0
39 83 22,0 3,0
19 28 25,0 3.5
39 81 24,0 2.9
29 46 23,0 3.0
49 93 20,0 4.0
29 53 25,0 3,0
59 130 27,0 3.3
29 62 25,0 3,2
39 86 26,0 3.0
89 230 21,0 3.1
49 lU 29,0 3,5

109 279 20,0 3,1

nu-elao Jimiia Ufwrtal to
Ckiwtel CN. p. Jetiwllm Osl 757fO
tar«lso Cscribs i*;4tn> IO
Ctni* 8UM 150 IO
rmitmm ügfVmiM to
aaiam» Miftiiilltour fO
itoiM*r» MtoJiá OMMv n

K. Horacio Chedcassky. Itupeva. Est. do são Paulo. Contn>lc cm 06-U-l
Itegime de pasto ctxa ração suplanentar. 2 ordenhas.

Bibalada da prata GC2 6-5 29 32
Florida da Prata GC3 5-6 39 68
Galer.1 da Prata GC3 5-5 37 83
Gracinha da Prata gc2 6-1 l9 28
Janela da Prata PCOC 3.9 37 81
«Dça da Prata pccc 3-7 29 46
PrljKi da Prata 0:2 4.9 49 93
Paula da Prata QC2 4-8 27 53
Píava da Prata QC2 7-0 57 130
■fUqueta da Prata POOC - 27 62
Rica da Prata POX - 39 86
Qulr. Vlraccpoa Tatiana TE PO 2-9 89 230
Veroca da Prata GC4 5-4 49 111

/dionça da Prata GC3 6-2 109 279
;\rtista da Prata GC3 3-10 29 32
Barca da Prata GC2 5-3 49 119
Brasília da Prata 0C2 6-10 6Ç 182
Biba da Prata 31/32 2-7 59 141
Cristalina da prata ac4 5-5 49 116
Chita da Prata 0C2 6-2 69 223
carteia da Prata • GC2 7-5 49 97
Calçara da Prata 0C2 4-11 89 236
Dln da Prata PCDC 2-5 59 122
Oian.1 da Prata CC2 6-6 29 37
ntro da Prata 003 4-1 59 122
Disporadu da Prata 002 7-1 59 134
Estlmda da Prata PCDC - 39 84
FoveLi da Prata GC2 7-2 19 16
Gloria da Prata 0C2 7-10 19 17

Interagro S/A. Itaplra. Est. de São Paulo. Oattrolc <m 08-11-86.
Rcglnc dc posto caa ração suplcaientar. 3 ordenhas.

C&rona Katc M Strctch PO 4-4 59 137
Inglwae Ikr/altY Uith PO 9-0 29 34
Mapol Wood Crystan Nlnnlo PO 7-6 79 200
Glcnvue Farrah PO 9-2 29 46
HUrJh.w"^ Astro Henly PO 7-4 89 220
Noi»l Uiicti DlAi PO 6-4 109 321
Rnyal Jarn Sarah PO 7-0 69 162
Hiccaliií ItsfCh Et PO 5-7 129 340

u>At ShrlK Mndy PO 6-4 69 161
t4?.i)olaKe Ra-oe Ntoolc BT PO 5-10 39 53
AT r>xtaltt<a Papaia PO 8-9 69 161
ncMU«A- n»eia Ult PO 5-11 59 164

59 137 14,0 3,2
29 34 IV ,0 2,8
79 200 16,0 3.0
29 46 20,0 3.0
89 220 15,0 2.8

109 321 13,0 3.5
69 162 18,0 3.1

129 340 n,o 3.2
69 161 17,0 3.1
39 53 19,0 3.0
69 161 19,0 2.9
59 164 n.o 2.4



San Glcnrglo Hrier Ercilla Ocçy. PO
San Glorgio Icica Ajax Crystan PO
Sirena'3 torda 2 Fury PO
San Giorgio Hicrba Miibur^ Hij- PO
RcfKuidalc CrysUi "Pess PO
ttowtroo Triple Mímie PO
KMtrec Telrat Valenrle PO

Kírance Míiestcne Bragança PO
Mirante Burkgov Ganila PO
Mirante Rockittan Carwelia PO

Mirante TBiço Osnstanci^ PO
Mirante Ncd Clarice PO

Mirante Taiç» Oira PO
Mirante Chaõpion Dccimi PO
Mirante StarLite Duplicata PO
Mirante Ncd Edna PO

Mirante Hrcsic Eleonora PO

Mirante Douná Eunice PO

Mirante Tebço Féculn PO
Mirante Wardai Fase TE PO

Eranosa Kirguls Any PO
Apache Elcvation Aloha PO
Mirante Starlite Delta PO

Mirante Atlas EÜen PO

Mirante Tgrpo Favela PO
Mirante Atlas Pifi PO

17,0 3,0

20,0 3,2
14,0 3.1
25,0 3,3

99 243

99 109 19,0 3,4
19,0 3,549 109

19,0 3,2
16,0 3,8
20,0 3,0
15,0 3,2

109 322

49 124

14,0 4,1
22,0 3,3

23,0 3,2

17.0 3.6

21.0 3,4
18.0 3.0

lazaro de Mello Brandao. Itatiba. Est. de £

Regime de pasto con ração stylanentar. 3 cb
) Paulo. Oontrole od 14-11-86.

ASK Czetíi Topey Newstar PO 9-3

{^morara Erlc F^biai» PO 4-2

lerrdalc Priscllla PO 7-7

Salvo Sliiny Leater PO 4-7

iongíoiilaic l^ic Dcndnicn PO 6-3

Diana dc Santa Esperança 31/32 5-0
Sonta Esperança Aida PO 4-10

Sta Esp. Llevatlcn F. N. Nanc>' PO 4-5

S.E. Clen Csl Patrícia Honcy PO 4-2

S.K. McíkMk D. SorffLúr TE TO 3-5

S.L. Frosty Patrícia Diva PO 3-0

Ui^ta Boot. do Rancho Ila GC3 8-10
S.E. Itoney Makcr N. Marguerlta PO 3-2

S.E. Autocrat A. f^dalcna PO 3-0

S.K. Uetinious Bctsy Pamclla PO 3-0

S.E. 03dx> Cri RS AiÂa KderoGa PO 3-2

S.r. Pai Ellcn Itogareth TO ' 2-11
S.L. Checknatc Aicla Tigresa PO 3-0
S.E. César Nativa Bacana TO 2-1

S.E. Eaglc Airiana Garota TO 2-2

S.E. iâccelJow Mini Zllda TO 2-1

Cdctc de Santa Esperança POCD 8-0

S.E. Hancy íbkiir ^ku:a Nina TC TO 2-2

S.E. M3ne>- ítíker Nara Ivete TC PO 2-2

S.E. BüotiikiKer Jacira Te9ca's PO l-ll
F.H.C. Honncli^c TO 6-6

Pai D'Alho laire U. Safira PO 3-1

Jcfiíotaa Aciina Milestcne TO 6-1
Aba Santa Esperança CC3 5-2
Sao Renato Bluma Gay TO 5-4
Josaica Santa ̂ perança ac3 4-9
Haner Fams /Wbtlral Fay PO 8-10
S» Renato caai Ia Virgínia PO 5-2

Sao Renato carabina Superior PO 5-1

FifFR Oabomel A. pacBtêker PO 5-10
são Renato Adrlaivi Apil. TO 6-10
EHFB Ivonboi E. OiloEtaln PO 5-4
Ccquete Alex Mimosa S.E. ca 4-5

Prlaovcra M. lecdora S.E. QCl 11-0

19 9 27,0
99 253 29,0

89 214 22,0

49 105 25,0
69 164 27,0
99 246 34,0
89 238 21,0
49 134 37,0

49 126 39,0

69 162 34,0
79 191 23,0

69 165 21,0
49 110 33,0
69 163 22,0
49 96 33,0

19 17 34,0
19 7 30,0
39 84 25,0
49 134 26,0

39 88 21,0

49 116 27.0

89 229 22,0
29 40 24,0
19 25 26,0
29 37 23.0
99 268 33.0
49 102 27,0
69 163 29,0
59 141 25,0
79 203 30,0
79 215 38,0
49 102 36,0
39 111 33,0
69 166 34,0
59 130 37.0
39 71 38,0
39 81 43,0
39 61 42,0
79 195 28,0

39 65 32.0 3,0
89 223 38,0 2.9
39 186 32,0 2,8

79 188 32,0 2,8

29 46 26,0 2,7

69 172 20,0 3,9
79 163 24,0 2,9

79 213 20,0 3,3
99 253 20,0 3.3

59 145 26,0 3,0

69 179 21.0 3,0
49 102 30,0 3,1
19 12 22,0 4,0
99 250 22,0 3,3
99 246 20,0 3,8
69 174 22,0 3,2
89 218 21,0 2.9
99 266 21,0 3,7

89 245 23,0 3,5
8? 233 21,0 3,4
69 163 26,0 3,3
39 76 25,0 3,5
49 104 31,0 3.0
39 66 34,0 3,1
19 7 20,0 3,4
39 61 32,0 3,0
29 51 36,0 3,5

Paragcn jtgxopecuázia Lt^. Franca, tat. de São Mulo. Oantmle e
Hegljoe de posto ocn ração suplementar. 3 ordef^ws.

paragcn CDlosbina p. Júpiter PO 4-5

Paragcn Déia P. Traditlon TC PO 3-3

Búlia Magnet Paragon FCCC -

Agle Patrícia 5. Kit Bullder TO 2-11

S.Kirt. Patrícia p. Bootnater PO 9-1

^le Viviane Elev. TCepO TC TO 2-8
Iara 2 de A.C.T. GCl 2-3

Itodiport Alvorada P. f^fccner TO 6-0

Mclita cbK star dc Hagnsr POX -

Divisa Superior Pazzigcn GC2 3-3
Darlana J. 4 (^agcn OCl 3-8

Paragcn ElXe FOrd Cava 11 er PO -

S.Wurt. Nottic Centhagon P. PO 8-3

Cassandra Msssy Starc. Paragon PCOC -

Brasília Sultão Paragon QCl 5-1

Paragcn Dina Aksiral Nounc. PO 3-6
Aelaona Superior itritport QCÍ 6-3

Ana Citation M. de Sta Mrgarlda cse U-ll

P. Ancora pacLaaar Superior TO 5-6
Alfazema Elcv. J4 Par^on GC2 5-6

P. Brlgite Bcota^er Ford PO 4-7
Beta Superior Paragon GC2 4-3
Paragon Brisa Sens. Ga>- TO 4-6
Bihl Astro Paragcn a:i 4-8
Balada Sultão Paragcn C£1 4-9
Paragcn Sebiade cavalier TO 4-11

Paragon Oeleste Mine Jtplter PO 4-0

l^agon CaRpina P. Itervex PO 3-6
Car<BÉxDLi invcga S. Paragon 7/8 4-0

Caipniiitf.T Superior Paragon QCl 3-8
Cabaiu Bodega Paragcn QCl 4-2

Paragcn Candura Astro Loader TO 3-11
Paragon Doutrina N. Barão TO 2-4

Paragcn Danubla Pac. Titan TO 3-5

Diva Itountalnccr Paragon X2 3-3
Püciuesa itarvcEX Paragcn OS 2-8

EXata Barão Pan^cn 0C2 2-0

19 14 41,0 3,2
19 13 43,0 2,7
19 7 20,0 3.5
49 225 25,0 3,7
39 101 31,0 3,4
49 191 22,0 4,3
29 87 25,0 3,0
29 57 42,0 3,7
29 63 32,0 3,1
29 59 31,0 3,6
29 57 37,0 3.2

20 54 29,0 3,0
19 42 35,0 3,5
19 31 37,0 3,0
19 29 42,0 3,0
19 17 32,0 3,3
69 156 31,0 3,0

59 148 28,0 3,9
59 140 32.0 3,2
59 132 35,0 3,6

59 135 36.0 3,0
89 234 26,0 3,1
99 256 21,0 3,4
99 256 26,0 3.4
49 97 36,0 4,0
49 122 34,0 4,0
69 158 32,0 3,0
59 142 29,0 3,0
59 136 39,0 3,0
59 135 32,0 3.4
49 119 36,0 3,0
39 92 33,0 2,9
109 333 20,0 3,2
49 117 33,0 3,5
39 77 33,0 3,5
39 81 22,0 3,3
69 166 27,0 3,2

Bastante Leite

iL-^ i

Com muito Leite = Mais Leite

iiwi*."'' i

CRUZEIRO DE KtASILIA: nasc.; 25/11/84 — RG. 2624

Progenitores

Vale Ouro A.6796 X Pantera S. 3575
Caxamga 3937 X Halenia L.2718
Darlan 9023 X Dançarina 0.972
Bombain 2320 X Roxona D.5697

Darlan 9023 X Gadanha D.2780
Quadro 486 X Calibrosa B.2308
Quadro 486 X Alegria 14342

Prod. L^te Oficial

4.457 kg
6.127 kg
5.140 kg
4.493 kg
4.186 kg
4.375 kg
5.468 kg

VENDA DE TOURINHOS QUALIFICADOS

Fazenda Sõa niartas

Prop.: ERNANI BICUDO DE PAULA

Em Guararema: Av. Ademar de Barros, s/n.°
Te!.: 475-1291 - SP

Corresp.: R. Cap. Manoel Caetano, 203
Mogl das Cruzes - SP - Tels.: 460-2066 e 469-5969

REVISTA DOS CRIADORES — Ftvmlro d* 1987



Grau Idade Con- Dias
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite ''A

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Etrusca Oak Paragon GCl 2-3

Paragon Ela Efeircus Harvtx ro 2-1

Paragon Ehbaixatrlz Klne A. TC PO 2-3

Elcctra OaX Paragon GC2 2-0

K.A.D. ArLlnda Oüef E^sonja TC PO 2-2

Paragon Ellana PaclasEur Prince PO 2-3

Ents)±i Marlner Paragon 0C2 2-3

Juventude Agrlndus QC6 2-7

Mllknaid Elwaticn Haud PO 8-5

Carlos Osvaldo Rasa Llaa. Jordinôivlls. Est. de são Paulo. Controle em 13--11-E
Raglme de pasto cor ração suplementar. 2 ccdsAtas.

{tafaeX Boesl. Itatiiaa. Est. de Sw Paulo. Oantrole ob I7-Ll-8é
Reçlme de pasto com ração suplanéntar. 2 ordcnhas.

J.P.R. noticia PO • 6-10 19 2
Floresta Tlti Proais PO 10-5 39 E
Klnnechaug Hary TCny PO 6-5 89 21
Loiâx llavenly Floss PO EI-11 39 '

São Rz^ael Margareth PO 4-1 29 4
Rosane da São Rafael OCl 5-7 29 4
Floresta Risana Mararcfi PO B-6 29 4
Iterlpcea Jade São niael PCOC 5-5 29 4

Joio Flçueiredo Fn>ta. Varglnha. de Hinas Gerais. Controle e
Raçlae de pasto cob ração siç>leBentar.2 cotJeittas.

Bdlth Etaoüo SS OB 2-9
Vitalina ffx*THrtan- SS QB 8-1

Calota Xioengo SS OS 4-8

Oalva Pabst SS GC4 3-8

Ma Outo Verde SS CBB 6-6

CCftsuelo Pabst SS (3B 3-10

Ulêda SPttlptor SS SS 9-2

SS ViCklcta Ouef PO 7-11
Vanice Rcdsan SS QB 8-7

Autora Kuvex SS QB 6-2

S.S Talosita Peraeus PO 10-6

Vorginha Asticnaut SS SB 8-1

Uujue peraeus SS OB 9-2

Sananta Citaticn M. SS QB 11-5

SS Dlrah ttillie PO 3-4

SS Vereadora Astronout PO 8-2

SS Claudete Abozé PO 3-10

itiaberta Magiet SS GHB 9-10

SS Ti3up& Hmewt PO 9-U

zimte Aetronout GCS 6-2

Mriane Pcnstar SS 5-2

votlcia Aetroneut SS GHB 7-9

Ursa Astxmaut SS OS 8-8

Antcnla Supericr SS OB 5-8

ftzagcia Aetronmit SS OB 5-10

as Unjçê BDOtaeker PO 8-5

Distinta Grani Rertune 2-6

BrasiiAa Supericr SS ac3 4-5

Arabcla S^^Àrior SS OB 5-10

Slnira Outo Verde SS OfB ll-l

ZUUna Aetxoniut 9S OB 6-7

Xliiaita PCOC -

SS Oilaa idul star PO 2-3

Zarita Bootnaker SS CNB fr-2

Charxwe Roofntor SS OB 3-4

beetrlz ■ SS PCOC -

CaldM TradiUon Kate 11 TC PO 2-4

Caldas TCeditlcn Kate I TC PO 2-^
88 BeçaMa Fioecv
Penoraa Ned Cfiili»

PO

PO

5-1
7-3

Cleopetra Olmnill 56 PCOC -

SS Vaia Aetroneut ro 8-6

BeraQeea A.C. OB 2-4

VsriAiam CC2 5-11

fmatã A.C. OB 3-4

fmim A.G. GC3 3-9

BetãaU Nolkv NilMtcne OB 2-4

AllASB A.6. OB 3-6

XenU A.C. OB 5-4

BMioe Mate ftzd OB 2-7

>;irpMade Surlcgov owni a.g. OB 5-2

Bruna A.C. GC4 2-5

aaire aurlegov DuAatii A.C. OB 4-1

VMeA.C.
t0A AM.

OB

OB

6-4

4-1

vanu A.C. OB C-i

xarir» A.O. OB 5-0
AbIIU A.C. OB 2-7
Mpa A.O. X3 5-6
orwo» Rnaew Laecer A.G. OB 2-4
viçQM RaytarooA Stjflite A.C. OB V9

1-11imaealwe OB

MRfSM 4* pRstn UO» raçio 3 ófúmIm.

ItAs leMsr <S» Pfancu QCt 1-2
iVNMds lUcQf* 2-2
itmti» uaerauip K^ice i»n vm>

«I Mo MMstOD qcl
A.v. lorralMâ nMDtaOa ti; PO 3-4
^UiTt eyeWLi me 2*4
ru k hrarkdi> ftlX- U--»

19 29 23,0 2,8
19 23 27,0 2.9
19 22 27,0 3.3
19 18 35.0 3,1
49 Ul 31,0 3,0
39 88 28,0 3,1
39 84 28,0 3.3
49 127 30,0 3,0
29 48 38,0 3.0
29 60 33,0 2.6
29 38 38,0 2,8
29 46 36,0 2,9
29 66 33,0 3,1
29 62 32,0 2,5
29 43 29,0 2,6
29 59 31,0 2,8

29 72 25.0 2,6
19 1 46,0 2.9

19 36 47,0 3.0

119 314 22,0 3,0
89 251 23,0 3,2
79 218 24,0 3.0
79 190 25,0 4,7
99 251 27,0 2,6

99 251 29,0 3.0

79 2iB 23,0 3.1
79 222 22,0 3,3
69 174 32,0 2.8
79 185 30,0 3,0
69 167 31,0 2,9
79 233 23,0 3,1
8? 230 23,0 3.0
99 248 20,0 3,2
119 317 20,0 3,0
8? 230 23,0 2,6
59 134 25,0 2,8
59 143 24,0 3,1
49 143 29,0 3,0
49 126 31,0 3,2
49 116 31,0 2,5
49 111 33,0 2,8
39 107 25,0 2.2

de São Paulo. Controle cn

dertfus

49 106 20,0 3.2
49 104 25,0 3,8
39 66 19,0 3,0
29 47 27.0 3,4
29 41 19.0 3,6
29 40 2C,0 3,2
19 22 26,0 3.0
19 19 20,0 2.9
19 17 33,0 3.2

19 12 25,0 3,:
89 239 26,0 3,:
69 181 29.0 3,4
69 160 20,0 3.Í
69 158 28,0 3.(
59 138 23,0 4.:
59 138 19,0 3,1
SP 127 24,0 3,4
49 UO 18,0 3,(
49 188 27,0 3,{
49 106 26,0 3,'

> naulo. Oa^Uole «n 11-11-86.

49 106 21.0
>9 55 30.0 3,'
39 41 38.0 3.1
69 m 29.0
W 150 24,0 3,<
Jv 75 20,0 3.)
49 12C 27,0 3..

Iracy VeoMtt de Francis GCl 1-6

tYancis Ivana (twlce Bcll TE PO 2-3

Flõr Blend de Francis GCl 5-1

r luuta Pukt! de Francis GC2 4-8

(iiiraci Vfry de Francis GCl 4-3

ciiiorar Vtry do Francis QCl 3-11

CiuTj \'ccpvitt de Francis 0C2 4-2

Gcnisa Ve<r>att de Francis OCl 3-8

Heróica Vecratt de Francis POX 3-6

HcUcc de Francis POD 3-7

História Vigo de Francis GC2 3-6

Francis Harmônica N. Oilef TC PO 3-2

Francis Hoxjgenea N. Chief TC PO 3-4

Herdade Bravo do Francis 022 3-3

Heló Mae Cavalier ro 3-1

ilcuda Duke do Francis GC2 3-3

Francis Herltagc Deve Ftad PO 3-1

Halüineira Bravo de Francis GCl 3-5

HavaiaiB Vige de Francis GCl 2-8

Francis ilapp^' Edru Bravo PO 2-7

ita^uba Vigo de Francis 022 2^7

FVancis Isabel LavRsne Darand PO •2-3

Francis Isadora para Tradition PO 2-2

Francis Isis Fada J. Strean PO 2-2

20,0 3,5
16,0 4,4

l^inâuB S/A DiçiEe&a Agr. e Pastoril. Descolvado. Est. de São Pculo. Ccntrole e
20-11-86. Regime do pasto con ração suplementar. 3 crdemhas.

ílxrapada Agrindus GCl 8-8 29 4 2 37,0 2
Fonte Aqrindus GC2 7-1 39 122 33,0 1
Ku-íorida Agrlndus GC3 3-6 29 107 34.0 2
Riqueza «Vjrlndus GC2 4-5 29 62 37,0 2
f4alvada Aqrindus GCl 3-8 19 32 35,0 3
^brlana Agrlndus GC2 3-5 19 11 34,0 2
Tina ftjrmlus QC2 4-8 79 218 33,0 3
Tangente /wrlndus GCl 4-9 39 121 40,0 2
Recitada Ap-indus GC2 4-10 29 64 38,0 2
Pavorosa Ajrtndus OCl 6-2 19 23 43,0 2

Agro Pecuária Cbkzabini Ltda. Araras. Est. de são Paulo. Controle em 21-11-86.
Rsglme de pasto con ração rniplmentar. 3 ordcnhas.

Gincana Hllestcne Sobrodinho CC3 3-4 119 334 16,0 3,
SofaradlJí» hbrs Itanoraca PO 2-4 1I9 328 15,0 3,
Sobradirt» Traditlcn Craviola PO 3-3 119 340 22,0 3,3
97 NR - 129 360 16,0 3,5
SS Vingança Ned PO 7-4 109 319 16,0 4,
ScfcradirtP Tradition Indaiá PO 2-U 99 263 20,0 3,
Flmlre Oalor GC2 10-2 99 256 20,0 3,
Sctoadirto Valiant C^vea PO 3-7 99 256 16,0 4,
Sc^oradinho Bova Igna PO 2-3 99 256 16,0 3,
Sobradinho Bootaaker canária PO 7-6 99 244 24,0 3,
Bola NR - 99 251 30,0 3,
Sobrodinho Ktrs Intaipestiva PO 2-4 89 228 19,0 4,
Inércia Dynaao Sohradlnho GC2 2-6 89 222 16,0 3,
Sc^sadlnho Valiant Granfina PO 3-6 79 227 17,0 3,
Sobradinho Mors Imantada PO 2-5 69 179 29,0 3,
Sohr^rte valiant Crapa PO 3-7 69 177 17,0 5,
niC Helvetia PC 6-7 69 177 25,0 3,
Celcia Sctiradlri» 0C2 3-11 69 159 21,0 3,
Guar<splran9a C. Quilate PO 11-9 59 137 21,0 3,
Infinita Wlllow Sobradinho CC3 3-3 59 132 25,0 3,
Sobrodinho Tradition Juta PO 2-4 49 116 27,0 3,
íUC Jassln PO 6-1 49 113 18,0 3,
Sobradinho p. Biçar PO 3-7 49 107 21,0 3,
Sobrodinho mrs loga PO 2-11 39 91 27,0 2,
ITC iBçeratriz PO 6-7 39 82 31,0 3,
rac llerida PO C-9 39 72 33,0 4,
Scbrodlnho Oynaoo Inca PO 3-7 39 70 36,0 3,
Sobradinho ̂ bxvs Intrusa PO 3-6 39 68 26,0 3,
Sobradinho Tradition Itame PO 3-5 39 C4 34,0 2,
Sobradinho Kars Gaiva PO 3-9 29 57 23,0 3,
SobrsilnhD f&ra jabá PC 2-6 29 46 29,0
Sobradinho Chairman Jaoalca PO 2-6 29 46 20,0
Itocla Clawlng Knight LyLlha PO 6-5 29 45 34.0 2,
Sobradinho rord ixla PO 3-2 29 44 33,0 3,
Sc^adinho Ouirman Juhiabã PO 2-2 29 44 24,0 3,
Sobradlrbo Traditlcn Ina PO 3-5 29 37 35,0 2.
Sobradirbo C. Jatai TC PO 2-2 29 37 25,0 3.
Sobradinho Pesand Ipanaw PO 3-1 29 31 35,0 2,
Scbradinho Milestcnc rada PO 5-7 19 24 10,0 3,
Sobrodinho Kars Jeçxna PO 2-2 19 9 25,0 3,
SobradinlD Kuvot letma PO 2-11 19 7 26,0 3,

99 251 30,0 3,7
89 228 19,0 4,0
89 222 16,0 3,9
79 227 17,0 3,9
69 179 29,0 3.6
69 177 17,0 5,1
69 177 25,0 3,3
69 159 21,0 3.0
59 137 21,0 3,6

59 132 25,0 3,6

49 U6 27,0 3,7

49 113 16,0 3,4
49 107 21,0 3,6
39 91 27,0 2,9
39 62 31,0 3,6
39 72 33,0 4,3

39 70 36,0 3,5
39 68 26,0 3,6
39 C4 34,0 2,9
29 57 23,0 3.9
29 46 29,0 -

29 46 20,0 -

29 45 34,0 2,8
29 44 33,0 3.1

29 44 24,0 3,1
29 37 35,0 2.7

29 37 25,0 3,6
29 31 35,0 2,7
19 24 10,0 3.7
19 9 25,0 3,3

19 7 26,0 3.0

Fazenda a Raras são Franctsoo. Ftogi lUrin. Est. do £
Roglmc de posto cos ração Alimentar. 3 ordcnhas.

Quicera de Vlroc. Caridosa PO 2-C

Quirera de Viroc. Viçosa ro 2-11

Cildas Valiant lorcsv» PO 4-8

Sobradinho Milcstcne Ibéria ro 3-10

Pipoca da Pituca OB 0-7

Miroca da Pituc» PCCD 9-6

Culrera dc Vlrac. Cacha PO 4-4

Autcccat Diana Ctda Sta Eep. OCl 3-4

6244 »i Siap<Bc 31/32 7-4

Francla Elte Dovc Aetitnaut ro 6-0

94 SiiipBt 31/32 9-6
PanotiiQ M3untainocr Gllcorta PO 3-5

j\;ç)iter CnUssta PO 3-7

397 HM Slapw 31/32 0-2

H.S. Pantera Perfoiaer ivanlué ro 3-5

93 8iaç»c NSi 773 31/32 7-4

Angélica Guina'a 31/32 >0

J.P.R. M&XiBS PO 8-0
IHiwtju 361 T^wUoea Oonita PO 8-7
PanoTABi Coy Bcnanu PO 7-7

Car MiclHi.Stanâout PO 3-3
.touu «■(irK.m Nica do P. D'Alho OBl 6-5
penocma fiaouaakar Oeaúa TK PO 3-1
PronclB fRrtü Aurocs Wcv PO 4-7

Paulo. Oantxolo ca 17- Jl-86.

39 69 23,0 2,2
59 128 29,0 3.1
79 223 22,0 2.2
19 16 40,0 3,2
19 16 13,0 3,0
19 7 19,0 3.3
19 30 23,0 2,6
29 46 41,0 2,2
59 136 19,0 3.1
79 204 30,0 3.1
49 97 20.0 3,0
39 97 26,0 2,1
29 47 37,0 2.2
>? 71 31,0 2,0
49 92 22,0 2,6

59 138 24,0 2,0
99 254 17,0 3.4
99 256 19.0 4.1
69 173 20,0 3.2
69 155 32.0 2.2
49 95 29,0 3,0
••9 112 35,0 2.8
69 174 22,0 3,4
79 209 31,0 2.6
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Color GeronJjio Buriti PO
SJT Jane Clory 739 PO
SJT Inka ^ íliçjless 796 PO
SJT inka A Dína 736 PO

SJT Inka A EJipress ttosanano 799 PO
Quircra de ViraccpDS canada EO
Quirera de Vlraoopos \toluntaria PO
Quirera de Viraccpos Sanbria PO
Quirera de Viraccpc® Xantidea PO
Quirera de Viracopos Tarola PO
Quirera de Viracopos Rigida PO

Rui Queiroa Guisarães. Ouro Fino. Est. de Minas Gerais. Controle e
Regime de pasto con ração st^lanentar. 2 ordcnhas.

tendassala AreCusa Astronaut PO 4-6

Jardim Fátima I PO 7-1

Holanda Ziot\ da Bolambra a:2 5-0

Antilha Astroruut Mindassala <xa 4-5

Oara M.A.B. CHB 5-0

Bela Quirera de Viracopos 0C4 4-9
Iracaia Agua Azul 31/32 9-1

J.P.R. Neatênia PO 7-3

Vitoria de Santaninha GC2 5-11

39 104 25,0 3,7
39 99 22,0 3,0
39 86 23,0 3,2
29 68 22,0 3,4
29 60 20,0 3.1
29 44 27,0 3,1
19 33 29,0 3,7
19 27 24,0 4,8
19 26 26.0 3,5

Ol^iq^io Arando Souza Aranha Stocklcr. Bragança s>aiilí.<$ta, Eat. de sV> Paulo.
Oantrolc on 06-11-86. Regime de posto crtn ração suplonentar. 3 ordenhas.

ES Acantita Vigo SS PO 4-3 89 257 17,0
ES Abalada Vigo SS PO 4-3 89 233 30,0
ES Aba Meadolake SS PO 5-2 89 227 19,0
ES Aratrai» ft^-aistar SS PO 5-0 79 221 24,0
Acaíeraia Cresc. SS ES PO 4-11 79 207 25,0
Bragança Bartlra Jaspex PO 2-2 59 155 20,0
Oorona Caviuna M-«ed TE PO 4-2 49 119 20,0
Corortí Audrcy Yursden PO 3-4 59 166 IC.O

José Mario Junqueira Netto. Orlandia. Est.
Baglme de pasto can ração suplonentar. 3 e

de são t^lo. Ocxitrole c

3 ordenhas

Broa (klandla 31/32 3-11

Cegonto Quimba Rock. (kl. 31/32 3-3

oiia Birita Liftoff Orl. PCCC 3-9

cautela Betunia Harvest Orl. oa 3-7

Centena Aienia Radc. Orlandia oa 3-6

Cartilha Orlandia NR 4-8

Ccviaiu Orlandia NR 4-9

BandoUna Ctriandia 31/32 4-6

Nelyo's Found. Fbria Kerit PO 12-10

S.M. Nettic Cmtelev Astronaut PO 8-5

S.M. Duchess Harkoap Astro PO 8-5

S.M. Rita Furylev Hoven PO 7-5

S.M. Fsipa Haven PO 7-6

S.M. Cley's Aclita SoarBJi PO 6-10

Banana Orlandia 31/32 4-10

Concha Aaadessa Rocfc. Orlandia GCl 3-6

Cizania Orlandia 31/32 4-1

Dota Favela Mirs Orlandia GCl 3-e

Oaoa Milita FErs Cbrlandia 15/16 3-9

Dan)(a Marreca Milestcnc Orl. GCl 3-1
Dourada Alonoa Astronaut Orl. GCl 3-6

Oarcy Balata Rodoon Qrl. 31/32 2-6

Anatonla Orlandia 31/32 5-5
Beguina Orlaixlia 31/32 5-1

Balestra Orlandia 31/32 4-8
Bravata Orlandia 15/16 4-7

Brusca Orlandia 31/32 5-2

CrtsTOaa Eurcka Citation Orl. GCl 4-3

Açoteia (klandia 31/32 6-7

Atinlancia Orlandia 31/32 6-4

Aiegante Orlandia 15/16 6-2
Anendoa l Orlandia 31/32 5-8
Aguadilha Orlandia 15/16 5-10
Auzoí^ Cklandia 31/32 -

99 258 14,0
129 357 15,0
59 132 18,0
59 159 16,0
69 162 23,0
29 50 34,0
19 9 24,0
49 100 16,0
59 140 25,0
59 132 35,0
39 85 17,0

79 205 23,0
59 155 24,0
39 65 14,0
49 111 35,0
59 169 29,0
79 195 21,0
29 50 21,0
19 11 27,0

89 250 17,0
39 61 32,0
129 365 24,0
69 168 17,0
89 244 19,0
69 173 17,0
69 170 20,0
49 118 27,0
89 243 14,0
19 28 26,0
29 40 17,0
29 45 26,0
69 246 16,0
29 65 32.0
59 157 19,0

Anclada Orlandia
nj»iaHa Orlandia

Betunia o-landia

Botija Qriandia
Lancha Orlandia

Repcrtagem First Hillicn Oarli
Qorkolcta Orlandia
Bicuda Orlandia

Luva Orlandia

>B)hai-ta Orlandia

Balandra Orlandia
Atlanta Ckrlandio
arveja Orlandia
Ofendida Carli
Bccbacha Orlandia

Afonia orlandia
rareia 294 de Stelliçedras
Biguara Crlandia
Benedita Dcnzela Rsdoon Cri.
Baixeza Orlandia

Balancia <xlandia
Ooreia Crlandia

Dina Alfange Rodoien Orl.
D^ora Francai» Lindy Orl.
Delicada Bicuda Roclóian Orl.
Daiücla luva Astronaut Orl.

CBllla Arclia Rcdoten Orl.

Denilde Benedita Bodoian Orl.

Dulcina Arrofobia lester Orl.

Daiette Aurra lttdai»n Orl.

Donata Burtlsta MlUaaaker (kl.
CoEoasela Orlandia

Ooris Orlandia

Diana Orlandia
rangãn Orlandia

Divina Orlandia

Biosfera Orlandia
Discoteca Orlandia

Escócia O. Roduaan Orlandia
Editora (klandia

Elizete B. Hodunan Orlandia

Eva Orlandia

afaaixatrlz Onda Loster Orl.

FtnÁiia Batida HiikBfiker Ckl.

Etapa Asurilha Star crlandia
Epaura Orlandia
Escrava Brauna Lester Orl.
Ellth Alíafa Star (klandia
Elisa A.S. Orlandia
Esilda Orlandia
DMry Baiolita Perfozoer Gel.
Eloisa Balestra TCpaz Orlandia
Eterna Alga Star Orlandia
Brasilita

EStefania

Cascata

Disciplina
Alertada

BoféUa
Baraúna
Barbatana

Ccnloa

Drusa

S.H. Dulce Dutciean VSillaiít
S.H. Dlnrty Nuqget iraditlcn
SJ4. Doiuela Doot. valtont

31/32 2-5

ca 2-6

31/32 2-3

GCl 2-3

31/32 2-2

GCl 2-4

31/32 2-4

(£1 2-3

GCl 2-4

GCl 2-3

fBl 4-11
_ 2-9
_ 2-7

- 2-4
- 2-5
- 2-5

2-3

3-3

m 3-4

NR 2-4

St 2-4

2-3

ffil 11-3
NR 11-0

KR 10-7

NR 10-0

tot 8-11

NR -

NR 6-9

NR 5-10

(St 5-1

NR 3-10

(« 5-3

NR 3-3

KR 2-U

PO 3-3

PO 2-8

PO 2-6

39 74 30,0 3,7

69 177 22,0 3,8
79 197 16,0 4,0
59 155 14,0 4.0

109 287 13,0
59 144 23,0 3'6
69 191 20,0 3,8
19 16 30,0
59 150 15,0 3)9
89 246 15,0
49 126 26,0
79 204 16,0 3,9
49 109 31,0
69 224 23,0
39 79 14,0 4'o
89 228 19,0
49 111 23.0
59 130 28,0 3^6
69 190 24,0 3,8
79 209 25,0

109 294 19,0 3^9
119 333 16,0 3,9

49 103 19,0 3,8
19 16 21,0 3,6
49 98 17,0
99 279 18,0 4*0
99 265 17,0 3,9
59 146 15,0 4,0
99 282 17,0 3,9
99 283 16,0 3,8
59 142 16,0
59 132 13,0 4^0
49
69

113

188

22,0
15,0

3.8
3.9

89 246 13,0 3,6
49 102 21,0
39 62 27,0 3!6
19 9 22,0 3,9
19 33 26,0 3,6
19 U 18,0 3,6
19 31 19,0 4,0
69 178 23,0
49 108 21,n

59 134 23,0

39 83 22,0

59 162 16,0
59 144 24,0
59 156 20,0
29 48 21,0

ALCEU RIBEIRO BUENO

FAZENDA N.SRA. DE FÁTIMA

Gado SINDI e Nelore
FONE; (016) 729-2464 — ITUVERAVA - SP

Venda de tourinhos da raça Nelore e SINDI

DESAFORO — RGD 211 — Grande Campeão da Raça SindI PO
51.* Exposição Nacional de Uberaba - MG — Maio 1985.



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses (actação

Grau Idade Con* Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

S.H. Doreta Stsll^. Cavalier PO 2-7 109 298 15,0 3,9

S.H. Dlla Originator Poistar PO 2-9 89 243 22,0 3,7

S.H. Oenise ftarcap Pord PO 2-5 109 314 13.0 4,0

S.H. Dotty Bootziaker Mars PO 2-5 109 304 16,0 3,8

S.H. Esfera Steilapedras Ftad PO 2-8 29 34 25,0 3,7

S.H. Espiga Soanan nadatan PO 1-11 109 295 17,0 3,9

S.H. Estiva Hilú V2ü.lant PO 2-6 39 76 27,0 3,3

S.H. Esportiva Boot. Vallant PO 2-0 89 227 15,0 4,0

S.H. Estada Pacenaiter Valiant PO 2-2 69 164 21,0 3,8

S.H. B^iresa Steilapedras Bell ro 2-3 59 149 20,0 3,7

S.H. Elegladâ Bootn^cer Bell PO 1-11 99 262 24,0 3,8

S.H. Eva Qirlsooas Rxtaan PO 2-4 39 67 30,0 3.4

S.H. Bitolada Steilapedras PO 2-3 39 67 30,0 3,6

S.H. Elza Qiristiaas Harg PO 2-3 29 60 22,0 3,8

S.H. Ellen Monitor Mars PO 2-2 39 69 28,0 3,5

Steilapedras Leda 350 PO 4-9 39 82 31,0 3,4

S.H. Babel Telstar Jetstar PO 3-5 79 195 21,0 3,7
S.H. Claudia Burtias. Kella PO 3-11 119 362 17,0 3,9
S.H. Qierry Boot. Astzoraut PO 4-4 19 11 29,0 3,6
S.H. Cynara Bootiulcer Lester PO 3-U 59 155 30,0 3,7
SJ4. Cinderella Dutcisaan PO 3-9 39 76 31,0 3.8
S.H. Diana CitaUon SZieilc PO 3-5 59 157 24,0 3,9
S.H. Débora Ood. Tradition PO 3-0 89 227 22,0 3,8
S.H. Cley's Joanle Astro Boot. PO 6-3 69 188 21,0 3.9
Steilapedras Hirquis lecta 304 PO 5-8 3? 64 30,0 3,6
Steilapedras Ast. I^mcia 303 PO 5-6 39 87 35,0 3,3

Steilapedras Judlth 306 PO 5-7 49 104 31,0 3,4
StelLqsedras Citation Ned 312 PO 5-3 79 199 15.0 4.0

Steilapedras Fricnd 315 PO 5-1 89 240 24,0 3,6
Orlandia Be lira Medalist aonb. PO 5-1 79 220 14,0 4.1
S.H. Bellrtu Elevaticn Kellen PO 5-2 29 36 25,0 3,8
Draoia crlandla 31/32 2-6 89 232 16,0 4,0
Eurofla Orlandia 31/32 2-4 69 168 17,0 3,8
Esneralda Ofendida Llndy Orl. POCC 2-0 99 276 20,0 3,6
ipopeia Britada lester Cíl. CCl 2-6 29 60 20,0 3,6
Eíigênia Clareza itapaz Orl. <£1 2-5 39 85 18,0 3,9
Elaine Cafeteira Mrs Orlandia PODC 2-6 29 49 30,0 3,6
Espalhada Acczaetida Stor Orl. PCOC 2-4 39 79 28,0 3.7
ttea Atlanta IO>-alty Orlandia QCl 2-6 19 18 24,0 3,8
Eukioie Bitty ICçaz Orlandia PCCC 1-9 99 263 19,0 3,9
Entidade Maendoa star Orlandia GCl 2-1 39 84 30,0 3,3
Esperacb Botara Blend Orlandia PCOC 1-10 39 92 20,0 4,0
Dinoalca Bicada FDdwin Orl. GCl 3-6 19 18 13,0 4,0
Danubia Moeda Milestcnc Orl. CCl 3-5 19 13 37,0 3,5
Daoteia Balandra Uftofí Orl. PODC 3-3 19 4 30,0 3,7
Diretora Branguuiia MilA. Orl. (El 2-8 69 178 25,0 3,8
Doralice Cantira Rodraan Orl. GCl 2-6 89 233 17,0 3,9
DJanira planeta tcster Orl. PODC 2-2 99 280 17,0 3,9
Olrce BicDCa HiUotaker Orl. aci 2-6 69 87 21,0 3.7
DLlaM Orlandia PCOC - 39 87 22,0 3,6
Delicia Orlandia 31/32 3-4 59 150 29,0 3,4
Deusa Orlandia 31/32 3-4 49 123 25,0 3,5
Osutrina Orlandia 31/32 2-9 69 163 16,0 4,0

Dorotlv Orlandia ai/32 2-10 99 275 18,0 4,0

2 ordaihas

Danes Maravilha Hctaan Orl. (El 3-6 99 153 14,0 4,1
Bailada orlandia 31/32 4-11 89 254 13,0 4,0
Brasa Orlandia 31/32 5-8 69 166 13,0 4,1
Planeta Orlandia 15/16 7-5 99 268 13,0 3,6
Oolva Biruta Uftoff Orlandia PO 3-6 49 103 15,0 3,8
Cruida NR 2-3 99 271 13,0 4,0

Jaeab R»l«r DuUth. Ceapinis. Cbc. úb São Paulo. Ocntrolc en 05-11-86.
Mgln ÒB paatD ccb ração n^irentar. 2 onknhas.
oomou: cc nepgito

P.D. Ucca Asticiuut DerUee PO 4-9

P.D. Alvorada 0. Star TOpeca PO 2-1

P.D. Saite Prcud Comio PO 2-8

Va^a c. Savana p.D. QB 4-J

Zenda R. Ttrrinha P.D. GW 3-!

r.o. Mntura Qw. Soborans FO 4-4

P.D. A(]uaircla Tradlticn Italclra PO 2-0

Mscita^ Glen Resine P.D. OD 4-5

P.D. Ovali Mbiacs itosinlv PO 4-9

P.D. Ar^suina 0. StJK 'Cidade » 2-3

iDcia Si^Dlico Saga P.D. QB 5-4

49 126 22,0 2,9
69 143 27,0 2,5
69 177 24,0 3,4
59 129 21,0 3,2
59 136 32,0 3,4
49 83 36,0 2,6
49 101 30,0 3,4
69 149 28,0 3,6
99 236 20,0 2,9
49 63 28,0 2,7
49 83 35,0 3,1

jacob RMlar D>tilh. Oopinu. bt. de sSo Mulo. controle a 24-11-66.

Vasarun Csv. Tijuoa p.O. (SB 4-1

P.D. Actuds GleodeU Dmise 1S FO 2-4

i.D. Anedsta Trad. Ptnsylvonia PO 2-1

relanlia urutan IVcU P.D. am 3-7
;ditloiea urutan Ventanelra p.D. OB 2-1
i.D. vtnba Julter ■ PO 4-0
iTrsit Vk«M Nwdttt OecUs» PO 7-7

p.D. gerwieta p. Oonnls PO 6-9

CiMteÉlJ Smi» p.O. oe 2-6
ZsnM DEutsn Tsngsrfi P.D. QB 2-5
Twgsxá Naunt. Natalia P.D QB 5-4
P.D. UMli Rabisco itasirtiÉ PO 4-9
arm* liRput. Urbana P.O. am 2.9
iraros metm Mdúnda >.0. om 4-11
P.O. laíMa Muitas UMita PO 2-0

r.o. talta pmU omta FO 2-8
vaeiUcfo oisn msIm p.d.
-ratawi tauo MnM p.d.

OM 4-5
am

p.O. JUworaila (M Btsr Itum ro 2-1
yatamjm vwotatt ubcMaUe P.D QB 4-3
MAa P. lorrlrse P.D. am >•1
viaiB c. Hpwm P.d. (Ml 4-J
riiim Oainite p.u.
p.O. WBOrtMM 0. NUM

OB

PD

^3

SrJ*M AÉtaOHMt CMÜM to
VMÍaS 6. ftaiUm ro 4-2

ro

ro
3-0

3-1
P4>. WmÍUB osniltac MiarsnÉ 10 4-4
uvia 8taO»ii<«> itax p.n. <SB 5-4
p.O. Ai^tUw 0^ Star Valid^ta ro 3-3

29 34 38,0 2,9
19 23 23,0 2.0
19 14 24,0 2,2

10 14 37.0 1.6
19 12 20.0 3,0

19 4 31,0 2,3
119 319 30,0 2, '

109 2» 20,0 2.5
»9 263 23,0 3,0
99 270 20,0 2,8
89 260 22,0 3,1
109 256 21.0 3,2

99 245 20,0 3.0
»9 227 20,0 4,2

69 197 22,0 2,4
79 196 25,0 2.5
?9 178 31^0 2,3
69 166 23,0 2.5
79 162 rf.o 2,1
69 163 22,0 2,3
69 155 u.o 2,9
«9 148 24,0 2,0
S9 147 20iO 2,5
99 1» n,o 2,2
49 145 39,0 3íl
49 139 2Ó,0 3.0
59 130 27,0 3,4
49 UM 34,0 3.1
93 102 3^,0 2,3
59 102 34,0 2.4
59 i02 29.0 2.2

P.D. Vantagem WíUcm Doe lE PO 4-5

Sambeta Vecsatt Rcsira P.D. QB 3-5

P.D. Arapola Urutan Tsquila PO 2-3

P.D. Aiuzonas j^illes Itith PO 2-1

Ardosia Vantagiado T^lavive P.D. QB 2-1

P.D. Iispeca Hsunt. Quira PO 6-4

P.D. Atila Astroraut Ventura PO 2-2

P.D. Venia Gand Fbrtune Klm PO 3-9

P.D. veleira Cavalier Femira PO 4-6

Tranca do Pau D'Alho GKB 6-1

Ujlca Glen Orna do P.D. (3B 5-7

Angélica Veematt Lnlca P.D. (2B í-3

. .L. Atalaia OaK Star Vaicaóe PO 2-7

Reglae de pasto ccci ração suplonentar. 3 ordsnhas.

Albcrtina's liSli Ablra TE PO 2-4

Alljertirei'g M; Tirania lE PO

Albertina*s ISI üval TE PO 4-5

Altcrtina'6 M< Cnica lE PO 4-9

A10ertina's RSn valíjiara TE FO 2-8
Albertina'6 ÍW Aisa TL PO 2-6

Bsgloe de pasto cos ração suplementar. 2 ordeihas.

i«,uiné
Lins Oehutante FO 5-1

Lins Amette PC 4-6

Lins Licoin iteUy PO 8-3
Aiiericona Lins 31/32 5-5
fultcnway Apoilo nodcet Nora PO 8-9
Lins Bruru PO fr-1

Lins Nell PO 5-2
Lins Graziela PO
Lins Uizinete PO 3-2

lieredltaria Uns PCOC 7-11

Ourrvl.í Uns 31/32 6-10
Kxjto LVxitraker Uns CC2 12-4
i-i.uri?sia Kate Uns OCl 11-4
Conserva Uns PCOC 6-7

Barra Lins 0C3 6-10
tioraonica Lins CCl 6-11
L^ressão Lins QB 7-2
UaiTioaua Lins CC2 6-0
talei-la Uns CCl 5-0
Ourolesa UTiS 31/32 11-5
1 lorisbela uns CC2 4-3

Jazida Lins GC3 5-9
B«}Qá Uns 31/32 8-0
Bcreia Uns OB 3-4
Olinoa Xáns CC3 11-9
valeria Uns CC2 9-U
i^laijueta Una 31/32 7-6
Ovilupa II Uns GC2 5-10
inturra Lins QB 3-11
Castanhola Lins 0C2 0-11
Joana Lins CCl 9-0
Angola Una 31/32 4-7
Hlaijora Una 0C4 4-1
Cluanira Una CCl 4-1
Uns Valori PO 5-2
Uns Laila PO 5-11
Lins Helody PC 3-10
Lins Vidente PO 2-11
CiOM Lins

ilacui Urií Inka PO 5-C
Carua Una PODC
iuruça Uns 31/32 6-7
Uns Logi rO 4-0
Uns Cronjerra PO 3-1
Ura Astzonaut VHlori PO 5-7
loUrJa Uns 31/32 3-2
:ura Uns 31/32
Uns CiirLo PO 6-C
Prcneasa Lins PCOC

Ura Uns PCOC

Loçura Uns CCl 5-4
Social Uns çopc
Uns itoacã K 4-4,
OocAMlra Lins fÓ& ■ ^
•malin Lins SCCC
ULalua Lins PÚOC
Alga Ura PCOC

LISi OS OalnaráM Alcantara. Una. Cft< de São Paulo. Oxitiolo cn 10-U-{
Iteglne de pasto oob riçbo siqilanentár. 2 ardcnhas.

Bllthenees - 19 10 1
Alegria Oaitnção Ast. Gui!M's QB - 39 85 1
Pcntana - - 39 71 ]

CBbrlol o ses^lo SIoõd. Pc^ r^z. Qtt. do São Mulo. CDnttole <
Itegioe de pasto cck raçèo piplonantor. 2 ocdec^a.

Panonsn Ouilela PO 5-11 99 256
Ias Uvas Heracncgilda PO 10-0 59 134
KInr,lca t.lcvattcn Prinoses PO 8-3 109 312
Osoiliia lUll Baronesa M. Kndts PO 8-3 89 244

Lsthci C 4J 1 . ro 6-2 49 lU
&4iV>'a ApoUo Ka(fc.>ta PO 2-11 69 173
:>.wn'a tvAnhoé ütar Kiiw (O 2-7 99 lil
tivkJU ABt. rlfltrldi Mu« Me PO 2-7 79 24<|

ixif Asu-nrwit XcnU PO 2-9 59 LÍi
5.ud'u M-untalncor Edee IO 8-11 49 IO9
rivli; anfcvxler Atiíy PO 7-9 ^ 9l

.*«!> Pin nula TO 7-1 99 195
Lm*. V.ilian! -MutWi Htfse PD 6-J 39 71
.ín-.i-ln J4! rOTtlSU ro í-ll 29 50

49 100 28,0 1.8
39 94 29,0 2,5
39 94 23,0 2,3
39 89 29,0 2.0
39 83 24,0 2,1
39 84 32,0 2,5
39 66 31.0 2,4
39 64 36,0 2,5
39 83 34,0 2,3
79 202 21,0 3,3
29 56 39,0 1.9
29 50 24,0 3,5

29 36 23,0 2,6

le on 30-U-C6.

29 49 • 27,0 3,4
69 189 22,0 4,1
69 181 25,0 3,5
29 55 33,0 2,6
89 227 25,0 3,9
29 65 20,0 3.5

. Oontrolc on 21 11-86.

29 44 23,0 3,2
29 39 19,0
29 39 20,0
39 79 24,0 3^6
39 76 15,0 2.5
59 135 28,0
69 174 22,0 4^0
49 116 18,0 3,6
49 125 15,0 4.2
59 132 15,0 4,0
69 190 19,0 3.9

49 119 20,0
29 46 10,0

29 44 29,0
29 52 19,0 3,0
59 147 20,0
59 146 16,0 3*0
ES 147 21,0 3,0
59 146 17,0
59 143 16,0 2,9
59 138 10,0 4.0
59 134 14,0
49 123 22,0 3^9
49 110 10,0
39 109 15,0
39 95 D,0
79 221 13,0
79 202 17,0 1.2
69 1C2 14,0 3,6
69 176 16,0 3,6
69 164 10,0
69 166 19,0
59 158 16,0
59 154 17,0
59 151 13,0
49 124 28,0 3,1
49 Dl 25.0
09 229 10,0
09 234 10,0 3!2
0? 245 13,0 4,2

59 151 22,0 3.C
69 200 20,0 3,9
59 105 23,0 3,1
5? 143 17,0
69 iC4 16,0
119 316 14,0
59 227 24,0 3^5
59 227 14,0 3,6
69 150 19,0
£9 170 14,0 2,4
69 ICl 14,0
39 71 19.0

19 59 IC.O
19 4 16.0 23
19 32 16,0
19 37 10,0 4.0

19 14 37.0 2,9

19 C 17,0
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Grau Idade

de anos

sangue meses

Con- Dias

trole de Leite */<

laetaçâo

Grati Idade Con* Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL NOME DO ANIMAL

Fccanbu 377 Oüsncea Nena PO 8-3 49 103 a,o 3,1

CX30 Catucha 06 K. fUlestcne PO 5-4 59 150 26,0 2,7
Cascalho renianca C52 Ajox Pac. PO 4-11 29 69 28,0 3,0

Saad's Medalist Inglesa PO 4-2 U9 311 13,0 4,3

l-iauao^s Rsckatcne JUdge PO 7-5 49 110 25,0 3,8
Tcbrasa llappy líopc Elizeth PO 6-2 59 153 18,0 3,5

Tcbrasa Ast. Ibsa ftiria PO 5-11 59 153 13,0 3,6

'^•ehrasa Star C Every Ihing PO 5-5 129 343 13,0 4,3

l^hrasa Roct^ C. Llvira PO 5-8 89 233 10,0 3,2

Catünbau Camila 18 Sorpresa lill PO 4-3 79 195 22,0 3,4

Te brasa l-ülestone P. Erildinha FO 5-11 39 93 29,0 3,1

Tcbrasa Unerling Win Eduarda PO 6-10 29 36 25,0 3,0

Tebrasa Angel VUn Caçury PO 5-4 69 181 24,0 3,9
Tebrasa Cir» Wln laçanha PO 5-5 59 127 16,0 4.5

Tcbrasa 11. Milestone Tatendeira PO 5-0 59 122 29,0 2,7
Tebrasa Connie Penstar rlexa PO 5-1 49 109 23,0 3,1

Ttebrssa Happy 49 RDCi;. Frederlca PO 4-4 99 256 14,0 4,4
Tebrasa TOribia Oiris Flipha PO 4-10 C9 163 20,0 3,6

Tebrasa corin^ C Cregory PO 4-4 79 204 22,0 3,8
Tebrasa Sadiel C. Ceronlna PO 4-6 39 07 23,0 3.4
Tbbrasa Aiurgo C. Cislene PO 3-11 119 302 13,0 3,0

Tebrasa Klng Milknaid Gcssy PO 4-0 39 239 14,0 4,3

Tcbrasa King f-iistres Craça PO 3-10 79 213 14,0 3,9

Saad's llabib Ja«l PO 3-C 49 120 19,0 3,6

Tebrasa King Clcnvue Gaúcha PO 4-5 19 6 18,0 3,4
Tcbrasa Fars Jku-ic Galega FO 3-U 59 126 30,0 2.8

Saa&'8 Qu-istros Ast. Jinerc PO 3-U 29 55 21,0 3,3

Tcbrasa iJcotJTUkcr Ceruza PO 3-10 29 58 31,0 3.3
Tcbrasa Mcdca Llcv. Ilcrtnelinda ro 3-9 29 40 30,0 2,8
Tebrasa Q. Letina llannete PO 2-G 129 343 14,0 4.3

Saaa's Mclody D:p. Janaina PO 3-9 69 14D 16,0 4,0

Ttebrasj laura C. Ilemclia PC 2-0 89 240 16,0 3.7
Tcbrasa víin Pat Hevita PO 2-7 59 287 19,0 4.5
Ttóxasa ncput. El lar, Hanlet PO 2-9 69 163 18,0 3,2
ceia Raverlcn Tebrasa PCDC 6-2 109 273 18,0 3.0

Estclla Happy Tcbrasa OGl 5-9 49 51 16,0 4,6

Faustina Ca11 Tebrasa QCl 5-1 49 102 20,0 3,5
Cracllia Cololo King Tebrasa Cd 4-7 29 53 27,0 3.3
radxrü» L llappy T. Tttrasa CCl 4-11 39 C5 22,0 2,8
Aniga Tebrasa 31/32 4-3 79 159 17,0 3,3
Certrudes King Baleia Tebrasa Gd 4-7 29 40 31,0 3,1
Cuina King Cora Tebrasa Cd 3-11 99 251 15,0 3,2
Crecia Bela Astronaut TCbrasa Gd 4-0 79 101 17,0 3.6
Crinalda rrMwtf.»- ia» Tebarasa 0C2 3-8 109 270 15,0 4,1
Ueniosa L. Oarora Tebrasa OCl 4-2 49 93 30.0 3,7
Crcycc King Dita TGbrasa 0C2 3-6 99 252 14,0 4,2
C>u:oa Lcadcr Regina Tebrasa od 4-2 39 72 25,0 2,8
Gracinha r. Eugucsa Tebrasa CC2 4-3 99 267 13,0 3,6
Helena Hoppy Orabeza Tebrasa Gd 3-8 39 05 21,0 4,0
Helvetla Altitude Bruxa Tebrasa Gd 3-7 39 63 27,0 3,2
Heydc /cargo Crava TCbmsa Gd 3-6 29 55 16,0 3,0
Horténcla D.T. Tebrasa GC2 2-fi 129 347 14,0 4,3

lüstória Astro Chiei Tebrasa Od 2-8 109 324 15,0 3,7
Alexandra Difta Tebrasa CC2 2-7 09 236 18,0 3,1
Hebreia Leader Ezilda Tebrasa PO 3-2 19 1 23,0 3,0
iieroira Doublc Elcv. Tcbrasa Gd 2-7 59 135 17,0 3,9
Herança Eistclla M. Tcbrasa ac2 2-7 59 142 16,0 3,7

Nokinha 0'H3ca Milesto» Tetoasa GCS 2-5 59 150 18,0 3,5
Zveralda cucora Jaguar Tebrasa Od 2-3 49 145 15,0 3,8
Itauna Jaguar piT-i-» T^^rasa GC2 2-4 29 59 18,0 3,7
Caxollna T^ipy de Caldas os 6-0 69 173 19,0 3,8
Jadra Goy Panoraaa GHB 9-3 49 117 27.0 2,7
Neiva lanK Panoraaa CC3 6-4 49 151 19,0 3,0
Noca Pzcud Panorena a:4 5-7 79 163 22,0 3,4
Saad*8 Kit Builder GUararoao PO 7-0 19 32,0 2,7
Tdarasa Egypeia Rep. Hovldia PO 2--6 69 174 16,0 3,8
Tebrasa D. Blaba Izabella PO 2-5 59 122 16,0 4,3
Tcbrasa D. Jaiajill Izzie PO 2-6 49 95 29,0 3,4
Ttíjrasa F&rla Kirvex Idioia PC 2-4 59 125 16,0 3,7
Tebrasa ftxtet Ideal Ivana PO 2-4 49 112 18,0 3,7

^

T^zasa Solita leader Ideal PO 2-3 59 122 14,0 4,5
Tebrasa rlohet Iraura PO 2-3 49 99 21,0 3.2
Tebrasa Fagui Rxdcet Iwlinda FO 2-3 49 UO 20,0 3.9
Tebrasa t nnriS Ipansia FO 2-4 29 46 26,0 2.8
Ttetrasa Hangar Min Irene PO 2-4 19 12 26,0 3,0
Tebrasa Bartwra Leader Idealista PO 2-4 19 13 24,0 3,5

hUxclo Elisio âe Fxeltas. Bragança Paulista. Est.
Itegiioe de pasto cob ração aylaiientar. 2 orâenhas.

de são Paulo. Controle em 19-11-I

Geres Serator do Hellsio CZS 10-6

Jurana Habiesa TOpaz do Melisio GC2 3-4
Melisio Indira FO 4-7
laguna Haste Rsybnotdc Melisio aa 2-2
Felisio Jefa Galã Legacy PO 2-4
Jabuticaba Flauta J. Melisio GC2 3-3
Melisio Elevatlcz) Helade PO 4-1

Flauta do Melisio GHB 6-10
Melisio Ironia PO 4-3

Melisio locasta Icioa Eynsno PO >3
Jeitosa Engraçada J. Melisio ac2 3-5

Mxiia Radnila dtatlcn PO 7-8
Iara do Melisio as 4-3
Janaiia drlota Titan do Melisio CHB 3-1
Melisio Gllda Astro PO 6-5
Haste Haney teker Melisio os 5-4
Hsliaio Gertrudes PO 6-2
Melisio Josefina Lisete Titan PO 3-2
Melisio Gaia PO 6-3
Melisio Gentileza PO 6-3
Melisio Milestcne Harpa PO 5-3
Melisio juno Helc^ Cynaoo PO 3-7
Melisio Juvenilia Topaz PO 3-4
Tançadn Cura Icgic do Melisio GiS 2-2

Hellsio Leteia Democrata W. PO 2-5

Hualaia do McliBio 0C2 5-1

Melisio íris PO 4-4

Melisio java Bsa Truep PO 3-2

Yaloilt S/A Indústria e Oaêrcio. Braçançi
em 20-11-86. Regime de pasto COB raçao si

Yakult rirenze Astrcnaut FO 4-6
Kilze Burkgcxr Yakult ac2 4-1
Bllirp Buddy YaKolt áa 2-8

laydczul da Yakult PCOC 7-3

Vakult da Eancralda da Chief. PO 4-0

Tiny da YaJçult POCC 6-7

llich Polnt Rsyal Arme PC 8-5

Yakult Soul Caffdale PO 4-10

Yakult Andraseda caffdale PO 4-4

Daiya Caffdale Yakult PCOC 4-1

Havaloia da Yakult PCOC 9-10
Kterdã Yakult 31/32 1-0

Yaloilt T.ifrtA )£ira Crandoli PO 7-6

Julie QUeftain Yakult GC3 3-9

Yakult Ilory chleftain FO -

Ilinln Gorza PO 10-1

Yakult da Banella PO 6-5'

Joia da Yakult NK -

Yakult Jacaranda Flllestcne ro 3-10

laplcdor Lltinate Sandy PO 9-6
Yakult Saada Bootmaker ro 5-2

Yakult ruinina 0'Har PO 7-3

Yakult nuiiüa Caffdale PO 5-1

29 46 28,0 2,7
19 21 21,0 3.0
19 U 35,0 3,0
19 21 24,0 2,6
109 271 19,0 2,8
89 210 24,0 3,0
79 200 22,0 3,5
79 194 22,0 2,9
69 177 21,0 2,7
69 175 20,0 2,8
69 152 24,0 3,3
59 146 21,0 3,0
59 21,0 4,1
49 122 22,0 2.5
49 118 20,0 3.4
49 115 27,0 2,4
49 108 24,0 2,8
49 99 19,0 3,7
39 66 25,0 3,3
39 79 26,0 2,9
39 66 29,0 2,9
39 68 22,0 3,5
39 75 ^,0 3.2
39 91 20,0 2,5

29 61 19,0 3,4
29 58 31,0 2,3
29 50 23,0 3,0
29 49 22,0 3,9

. Est. de são PailD. Oontrole

. 2 cordenhas.

19 4 23,0
19 1 16,0
19 26 18,0
99 257 18,0
8? 238 16,0
8? 225 16,0
89 223 19,0
89 221 15,0
69 217 17.0
79 214 16,0
59 182 20,0
69 181 17,0
59 162 19,0
69 160 20,0
59 158 17,0
69 158 16,0
49 136 22,0
49 136 18,0
49 133 20,0
39 119 19.0
49 106 19,0
49 100 15.0
39 104 24,0

PONHA EM SEU REBANHO UM REPRODUTOR JC

CARNE

LEITE

RUSTICIDADE

PUREZA RACIAL

FAZENDAS

PINDAYBA E FORQUILHA
José Cláudio Condé

Fone: (032) 532-2066

UBÂ - MG
CINDEREU — PO — Reg. H6787 —
kg de icilc em 9 meses de Lacteçao.

Produziu a média diária de 2i
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Maria Apareci^ Pacheco Borto
22-11-66. Regiae de pasto can

MAB Mllu Oetty r^manda TE
HAB Valiant Eây TC
MAB Milu Betty narah-TE
Wü Pabet Espia TC
Cuircra de Virac. Sahiã
MAB Ourls riorada

MAB Valiant Dallas TC

AF FOrtaloza cantata

fHD r>elicía

MAD Lle\'aticn E^:«ra TC
MAC VoUant i^lnnada
MAB TradiUon rior da Noite T

HAD Fiança
MAB Astroraut Floresta TC
Q7lor Oiris Oüquesa
fPf Tradition Oinoh TC

>PiD Qootaater Gva TC

Pabst Cila TC

MAD rord adUnte

fB\H ArLinda C. Ehcida

Bcva Fantasia TC

Quirera dc Virac. Recatada
tKB TrMltiOR Uilth TC
íAD Tyaâition Elegante TC
ms rord Etoa TC

7-4 39 66 24,0 3,6
11-0 39 66 22,0 3.5
il-1 39 00 26,0 2,2
5-5 39 92 23,0 3,3
9-U 39 96 16,0 3,2
10-11 29 35 24,0 3,9

8-0 29 35 20,0 4,0
5-2 29 35 22,0 2,4
5-0 29 54 26,0 4,1
4-4 29 44 22,0 3,5
4-2 29 53 21,0 4,0
4-2 29 40 22.0 2,8
3-11 29 59 21,0 2,7
3-0 29 51 21,0 3,7
4-3 29 45 25,0 2,7
3-8 29 72 19,0 3,0
2-4 29 39 20,0 3,0
3-10 19 27 18,0 2,4

3-U 19 26 21,0 3,8
3-9 19 25 24,0 2,8
57^ 19 23 27,0 3,4
6<-5 19 18 23,0 2,9
7-0 19 10 24,0 3,1
5-1 19 6 22,0 2,5
4-1 19 4 19,0 3,3

Capivari. Est. de são Paulo. Controle on
ração suplaaentar. 3 e 2 ordenhas.

59 127 24,0 3,2
49 122 24,0 3,7
49 U9 19,0 3,4
59 105 31,0 3,0
39 61 32,0 2,8
39 62 29,0 2,8
99 258 25,0 4.1
29 55 33,0 3,0
29 75 24,0 3,3
29 49 24,0 3,5
19 30 31,0 3,4
19 19 28,0 3,1
29 33 17,0 2,9
19 13 24,0 3,2
129 365 17,0 3,6
109 285 21,0 3,9
89 222 24,0 3,4
89 200 21,0 2,9
89 213 20,0 3,9
» He 19,0 3,9
09 103 33,0 3,0
69 195 17,0 3,2
69 182 25,0 3,4
69 181 24,0 3,5
79 279 15,0 4,3

59 139 30,0 3,2

49 115 31.0 3.9
39 103 27,0 2,6
39 96 26,0 3,2
39 85 31,0 3,0
39 84 38,0 2,6
39 78 27,0 3,0
29 55 31,0 3.1
29 42 32,0 2,9
29 55 38,0 3,0
29 64 32,0 2,8
29 40 30,0 2,9
29 55 30,0 3.5
19 11 41,0 3,5

Esp. João Antonio Salgado Neto e Filhos. Pindancnhangaba. Cst. de São Paulo.
Oontrole bd 03-11-86- Regime de posto ccn ração suplementar. 3 ordenhas.

ianducá Fada Sofia fUUc. TE PO 2-4 69 169 22,0 3,3
>ündupa Fadista jaret Trad. TC PO 2-6 49 100 25,0 2.8
iSndupá roímiga li. Milu TC ro 2-4 69 155 25,0 2,8
iímdupá Ibrtuna 0. Valiant TE PO 2-2 69 168 23,0 2,5
Kmdupá Faixa Fcxicana AchillesPO - 39 73 27,0 2.7
Mandupã Flor Tiifa Bova PO 2-3 19 17 21,0 2,8
Mandupã riãvia Cdalisca Taiçx3 PO 2-2 19 9 20,0 3.2
Jang. Barulhfsita 0. H^>le PO 5-0 79 167 18,0 3.5
Aratlnga Helena Politician PO 4-10 79 201 22,0 2,8
Kindi^ Falada B. A^hillcs PO 2-5 69 157 31,0 2,8
Mandupã Fantasia Lera 0. Star PO 2-C 39 70 24,0 2,6
ftindupã Fabulosa D. TCnfO PO 2-1 89 223 23,0 3,0
Mandupã Filccnena Angorá Ast. PO 2-4 19 20 21,0 2,6
Algona ü2ster IVuidupã PCOC 2-2 19 9 24,0 2.7

Jang. Dritadora Tartufa Boot. PO 5-2 19 18 36,0 2.7

Capela Marciana P. BcotaMker PO 9-5 09 210 22,0 3.5
Jang. I Albania Tietê FO C-4 39 53 39,0 3,0
Jang. I Angora Polenta Soreror PO C-2 29 55 28,0 2,4
Jang. 1 Bastilha Soca Lindy PO 4-9 99 256 22,0 3,2
Jang. I Qrigite 0. Ciltex PO 5-1 69 125 24,0 3,6
Jang. l Brillantlna R. Astro PO 4-10 49 109 30,0 2,6
Jang. 1 Delgada 0. Bootnaker PO 3-6 29 36 31,0 3.4

Jang. 1 Darrüsse R. Eclipse FO 2-7 99 246 16,0 3,1
Aríete h^trclara Rag. A. Elev. PO 6-5 79 207 20,0 3,0
São Hlcolau XXX K. Jtfitar PO 5-1 79 204 22,0 4,1
Aríete Dauka Pat Dootnaker PO 9-6 79 186 18,0 2,9

Rag Astronaut ̂ hplc PO 5- 3 69 155 23,0 2,0

Caldas Milcstcnc Katira PO 2 5 59 143 28,0 2,8

Veluia Rabisco Panda P.D'Alho os 3-9 59 140 23,0 2,4

Jang, I Alzira 0. Citation PO 6-1 99 245 22,0 2,5
Jang. I Cachoeira I Veenatt PO 3-7 79 186 23,0 3.5
Dlnapec Jatai Salonena cav. TC PO 2-5 59 145 22,0 3,0
r.-iiaan Ideal Ncbresa PO 9-2 109 306 16,0 2,6

Crand Fbrtune Neuza PO 3-4 49 107 25,0 2,7
Jang. I Chcuçaita Sirene Pabst FO 4-0 29 165 24,0 2,2

Jang. Virtudes Sacola Tiwadus• PO 6-6 89 H6 24,0 2,6

Ooival Antonio Caiotto._Osrqullho. Est. di
Regiiae de pasto com raçao si^ilenientar. 3 c

Pecuária M»bs Lfcda. QBfünos. Cst. de São Paulo, controle ao 12-11-86.
ncghae de fasto cai ração 5Ui*lenentar. 2 ordenhas.

10-4 29 58 27,0 2,3
3-1 29 57 24,0 2,9
3-3 29 56 25,0 2,2
6-9 29 41 31,0 2,9
4-4 29 40 25,0 2,8
8-2 I9 29 32,0 2,8
4-9 19 26 27,0 2,0
7-11 19 10 23,0 3,3
3-11 89 233 24,0 3.0
10-4 69 167 25,0 3,0
0-2 69 181 24,0 3,7
4-9 69 183 26,0 3,0
5-9 59 135 27,0 3,0
8-10 59 134 25,0 3.1
5-10 49 IH 24,0 3,0
13-0 49 116 28,0 3,0
5-5 49 108 25,0 2,5
5-2 49 108 25,0 3,0
5-5 39 95 24,0 3,0
4-11 39 94 27,0 2.6
7-2 39 93 25,0 3,7
4-3 39 91 23,0 3,4
7-3 39 86 27,0 2.7
5-7 39 86 28,0 2,7

7-1 39 82 27,0 3.5

5-6 39 82 28,0 3,5
5-8 39 82 S,0 2,7
10-1 39 81 25,0 2,4
U-2 39 76 20,0 2,9
8-7 39 71 24,0 3,1

nasanta irgtalara uda. N»a Qdoaaa. BK. da São Paulo. Ontrolc ea 25-11-86.
Magia» de pasto oco ração suplaaentar. 3 ocdanhae.

■ Coriasina 1C

« TMbla

a Vaiandk

a Oetia&ia

I Nultans
» Itaraiva

a naCotOB

a Teifa

19 34 36,0 2,7
19 24 26,0 2,9
129 306 25,0 3,6
109 268 26,0 3,4
99 215 26,0 3,1
99 237 27,0 3,2

89 201 35.0 3.2
89 206 26,0 2,7
89 209 40,0 2,9

89 189 27,0 3.2
79 161 32.0 3.0
59 177 39,0 2.9
49 134 20.0 3,0

M.S. dm Sióra Astxoelmo

Colegial Ana 125 King Eirpe
ponorara Erasio Careta

TVla D.A.C.

tiortada l .S.

Fanoraraa Clcvaticn EUanl

1 arta M.S.

{•oca /..S.

Justura M.S.
Bionoa rtsyal C.A.C.
Menta J;.s.

Uicreada N.S.

Carulync D.A.G.
AllCf D.A.C.

B<x,ania Diga (^inccr O.A.C.
Sir^lng sprlngs J.S. Sandra
Fiei 256 tontasla Ploneer

Valkyrí.n Eiiçeror
Abski Corvette Hude

Iccniata M.S.

Acocia Otacira do Quar.x"
/klima OJV.C.
M.S. Ravlna Pocus Cav. TC

Draiva M.S.

lUchlawn Cosy Kircus Wursiu
Dlndy Rata S. Astronaut D.A.G.
D.A.G. Dengoea Nebri Hartune
Dyana 1 Crias D.A.C.
li.S. tlc^ar«z.i Giy Covalier
Stewartrldgc Cay Pasela

FO 5-9 39 97 31,0

PO 5-0 39 83 29,0

FO 3-1 49 146 25,0

FO 6-6 19 39 35,0

ro 5-2 19 44 34,0

PO 3-1 8? 279 35,0

POX 7-0 59 135 26,0

CC2 4-9 49 99 33,0

PO 5-1 79 233 17,0

OS 5-10 09 227 22,0
CC2 5-3 79 183 H,0

CCl 3-2 79 203 24,0

CC2 3-10 79 193 25,0

CCl 5-11 79 200 16,0

CCl 6-0 69 189 21,0

CCl 3-5 59 169 19,0

31/32 4-11 69 168 16,0

POQC 3-10 49 143 22,0

PO 12-8 59 138 30,0

PO 8-6 59 136 25,0

PD 5-0 59 136 18,0

PO 7-7 59 102 22,0
31/32 7-6 49 120 20,0

oa 13-6 39 72 19,0
32/32 5-1 39 7C 21.0

PO 2-7 39 Cl 34,0
PCCO 10-6 29 38 25,0
ro 11-9 29 34 24,0
0C2 2-5 29 34 20,0
ro 2-7 29 33 H,0
CC2 2-4 29 39 20,0
FO 5-7 39 76 41,0
FO 9-2 49 129 21,0

cr. Geraldo Flguairado rattos. $alto. Bit. de São Paulo. Controlo e
Regime de pasto oca ração siylanmtar. 3 ordenhas.

Carona Valstar Jctstar PO 3-6 2p 40
SS Uberlândia AstRinaut PO 8-6 109 303
ar EÕlmlida XuS Valiant FO 3-9 19 29
QT ixotic-a rabiola valiant TC PO 3-8 39 82
(TF tscQlhida Kias Vbllant FO 3-6 39 64
Diaacr.vla Aroras.» TOipu CIT 0C2 3-7 39 65
ar Bimca Anita Jetstar TC PO 3-5 39 90
ar Estrada Fablola VaUa.Tt TE PO 3-4 49 97
ar Ea»U'lra Hiraflor Trod. TC IO - 39 71

29 40 36,0
109 303 25,0
19 29 39,0
39 82 33,0
39 64 28.0
39 65 33,0
39 90 27,0
49 97 27,0
39 71 36.0
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Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trote de Leite %

sangue meses lactação

Grau idada Con- Dias

de anos trote de Leite

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

CFF Fiel católica Valiant PO

C3T Favorita Vems Valiant TE PO

Fita Cinema ̂ ars CFF PCOC

rofinta Daroti Apollo CFF POCC
CJT Francesa venus Valiant TS: PO

GFF Faqôsa üate Valiant TT PO
A~il Jcjona Pansy FOundation PO

Antorüo Salles Leite. An^tuba. Est. de sào Paulo. Osntrole ai 23-11-86
Reçinc de pasto com ração suplanentar. 2 ordenhas.

OCS {•tidcap 39 - -

Ct> /ihela Monitor Roteo PO —

Sci.i:.) 5366 Anrue Breezc PO -

V.iria Ulainc 115 Citation M. PO 9 1

áarúco Sprtnçi R. t-üple 4972 PO 9-11

Itiria Clena 1235 C. Valley S. PD 4-2

Kirij Elcna 1224 Prosty Lorlsa PO 4-2

Juroil iicanilda Chioftain PO 9-4

Uija's Randcja 650 R.2531 PO 9-7

903 Yax Tapera 31/32 C-5

R.C. iiélidc Perscus fíajjlc PO C-2

Salcné 137 rcnd ÍiO(x; Ult. PO -

OCS CitatUw 12 PO 6-7

ciizcta Lu;- CCl 9-7

Zulitiro do Ouari I 31/32 6-9

C.C.S. Usy Buj úicr PO -

Dona Ely K. Eoot. CcTnander PO 6H5

Bes ijon Verba 713 PO 8-9

Esteia Capsule Robuniuc 199 PO 0-0

Soruna 7024 Oacla I Ivartfuc PO 6-11

C.C.S. Angélica F.VIcap Ast. PO 5-10

Dançarina do Qjarei 31/32 -

Res Ncn Verba 731 PO 8-4

C.C.S. Mople Citaticn 09 PO -

Bcgine dc pasto ccn ração suplanentar. 2 ordci^wts.

Klge Ccnise Jctstar PO 2-4

frjlvtloTWi Rculah Frosoa PO 8-8

Lh»? Dlrustia Mnuy Haker PO 2-3

I.1..V airumba Jetstar PO 3-3

Lloe nel"rcs hfcncy Mahcr PO 2-5

J.P.R. Vira PO 7-6

Elgc C.Jiuí Stondout PO 3-3

tl'}e Oui» lia Ncozótico PO 3-3

El^ O lir.i llcozótico PO 3-6

Elge Btntuva Standeut PO 4-5

:loc CiriixLi Ilcdierro PO 3-5

Ligo Ccdral Stondout PO

Elge Bicuiba Ucdierr» PO 4-1

Visbel Dinga Cera Rsverion PO 6-9
{lid island oamonder Kauien PO 6-7

ítotBieLs Borret SiUcy PO 7-7

D-462 /^iral Ricca PO 8-1

KoUt PocxTiukcr Jill PO 8-5
Vistcl Ar.i Ultra Astrcnaut PC 7-0
J.P.R. ode PO 5-10
Klmecívirr} lol.a Den PO 8-6
Llge Boa ftov.i j.-tstar PO 4-5
Cristolina Jaiac Elge a® 3-7
Ll je Atalaio Arthur PO 5-0

39 65 23,0 3,0
19 30 17,0 2,0
29 37 21,0 3.5
09 258 17,0 3,0
39 136 27,0 3,0
39 70 15,0 2,7
59 139 16,0 3,0
29 32 IC.O 2,8
29 58 19,0 2,9
49 119 22,0 2,3
39 .141 16,0 3.2
49 201 17,0 3.1
39 160 22,0 3,0
19 2 26,0 2,6
39 147 21,0 2,8
49 130 23,C 3.1
59 233 17,0 3,3

39 132 25,0 i,9
29 68 2C,0 2,0

29 62 19,0 3,2
29 59 20,0 2,6
59 212 19,0 3,3
49 132 23,0 2,6
39 174 12,0 4,5

controle ao 29-11-86.

29 62 15,0 3,5
59 197 16,0 3,4
19 60 16,0 3,8
19 60 15,0 3.2
19 59 13,0 3,3
19 54 26,0 3.3

19 48 21,0 3,2
19 56 20,0 2,9
19 40 22,0 3,1
19 37 30,0 3,0
19 18 26,0 3,0

19 18 25,0 3,5
19 16 25,0 3.5
19 8 25,0 3,6
19 30 29,0 3,1
119 365 16,0 3,7
109 365 14,0 3,6
99 292 13,0 4.7
89 262 16,0 2,9
89 256 14,0 3,4
79 240 18,0 3,2
79 233 13,0 3,6
79 229 13,0 3.6
79 226 16,0 2,9

Llge Araxa Lucifer PO 5-1

;«alidad's Doplira Mares Arana PO 9-3

Llge Bagikvi Pabst PO 4-2

jywil idad's Uitira Ast. Uma PO 9-9

PaKxraaa Mirvex Claudia PO 6-6

Elge Dengosa Raverion PO 2-8

El<-,e colina Standout PO 3-2

Ulio Dofne Pahst PO 2-4

j.y.R. Cba ro 6—5

Elge Boraccia itodlemo PO 4-0

Elge Bocaina liodicmo PO 3-7

iiadia Jaúne Panorama GCl 6-6

Divina Haney teker Elge GC2 2-4

paíKXSDa Cay Caprichosa PO 6-9

Alegres Cera Clen «bra PO 9-6

elge Bandeira Eric PO 4-5

Llgc Daniela Raverion EO 2-7

iJ-o Cafarmun standout PO 3-10

J.P.R. ctriga PO 6-5

Llge Diamantina ̂ :alce Ritc PO 2-10

Ccnant Acres Virginian Eiva PO 9-1

Elgc D'Acui ftmey t aker PO 2-4

Elge Daninlríue pabst PO 2-2

79 219 13,0 4,8

79 236 10,0 3.0

69 211 14,0 3.6

69 199 19,0 3,5

69 196 14,0 3.3

69 195 15,0 3.5

59 194 16,0 3,5

59 184 18.0 3.5

59 168 20,0 3.5
59 163 21,0 3,3
49 202 14,0 3.9

39 144 20,0 3,5

49 135 13,0 3,0

49 127 28,0 2,9

39 116 22,0 2,6

39 114 26,0 2,9
39 110 1C,0 3,3

39 107 16,0 4,3

39 99 38,0 3.6

39 92 15,0 3,3

29 75 24,0 2,8
29 60 15,0 3,3

29 64 18,0 2,9

Fazenda Sao Joaruim. ftnparo. üSt.
Reçlme de posto con raçaò supleeier

Vibõrla NR -

Tradição lat -

Venessa im -

Leda 31/32 7-1

tainha IIR

Imperatriz Bodega Sta Marg. 0C3 7-3

Predileta Fbdelo 31/32 4-10

Rosana do São Gothardd PCCC 10-0

Java Jasper Rcd de MUitellcs om 7-10

82 Sônia Ctngo PO 5-10
Artista NR -

Salva T^rra ftsdelo 31/32 7-2

Boa Nova NR -

Anllcar Farid Yaodn. Porto Feliz. Est. de Sao Paulo. Oantrole en 26-11-66.
Regime de pasto ccm ração suplanentar. 3 ordenhas. rtne. 0152 . 622122

auma Anelia Arlinda TE PO 2-4 49 107 28,0

tatonio Carlos Uma fbrlnho. Andradina. de Sãs Paulo, e
Itegine de pasto con ração si^slenoitar. 2 otdeidias.

Sta Anezia Harriet Caeaar PO 8-7
Noasa Dorangueira sta Anezia PCXD 9-8
Lavinla sta Ar«zia GC3 4-0
sta Anezia Klboa G. Belatriz PO 6-11

Sta Anezia M. Kiladdy Astro' PO 8-0
Camenzin de Sta Anezia 31/32 4-0
Gaivila Lins NR -

Sta Anezia Polanca B. Ownwer PO 5-10

Sta Anezia Totã Qiczda Rasafé PO

69 122 16,0 3,8
69 174 U,0 3,0
69 174 13,0 3,2
69 172 15,0 3,0
69 171 16,0 4,2
59 131 16,0 4,4
19 10 19,0 3,4
19 10 19,0 4,0
19 10 19,0 3,1

GRANJA D'ABADIA
CUSTÓDIO DE ALMEIDA & FILHO

0Êt o GADO DO LEITE DOURADO

m^ÊÊ^ GUERNSEY PO E CRUZADOS
V  plantei em controle leiteiro do Estado.

Troféu ACERJ 1985. Conquistamos o maior
número no livro de Mérito e Escol entre todas
as raças

■àKllB VENDA DE REPRODUTORES
Estrada de

(021) 788 1206 —

{HIRnHRBHI Fone: (021) RIO DE JANEIRO - RJ



O^ntrole as 2&-11-86. asglne <3e pasto oon ração siftianentar. 2 corâa^tas.

Jardim JuUa FO 5-0

Aleida de Hesterlng C1C3 7-8

Rjyalty Rsea 54 Hesterlng QC4 7-5

Jardim GC4 5-7

Jardim Falcme Itodanen FO 7-1

Jardim Galvota FO 5-7

Oiizana Jardim GC3 3-9

Msdena jardim ca 3-5

JuroM Jardim CC2 4-11

Qsiice Jardim GC4 7-11

Jalapa Jardim (SB 5-0

Jane Jardim GC4 4-8

Elui Jardim oa 8-7

PUcnera Oiris Curitiba S.C. ca 3-5

Jardim Jagueline FO 5-0

Raliça jaóllm PCCD 6-6

jandaia jardim 5-4

29 83 24,0 3.0
19 17 34,0 2.7
19 60 21,0 3,0
19 14 25,0 3.1
19 30 25,0 2,6
39 130 20,P 3,8
29 91 17,0 3,4
19 6 17,0 3,0
39 160 18,0 3,3

49 202 17,0 3,7
39 144 19,0 3,5
39 129 17,0 3,8
29 101 20,0 3,0
39 125 19,0 3,3
19 49 18,0 3,0
39 116 20,0 3,6
39 134 1C,0 3.9

Wlter Hantovanini. São Carlos. £st. de Sao Paulo. Osntrole an 2^11-66.
Regine de pasto cm ração siçlaaentar. 2 ordenhas.

S.Q. Onli^ Sup. Xavota FO 7-1 4? 151 25,
S.Q. Oaça Ttçper Xaiqueada FO 6-10 39 121 29,
Fosse Vergueta pérola Dúke FO 2-3 49 122 20,
P. Jaaarls Nako lUte FO 4-2 19 30 2C,
Passe Tljuca Querala Ace FO 3-S 19 16 27,
J.F.R. Soberana FO 2-1 29 87 23,

49 151 25,0 3,6
39 121 29,0 4,4
49 122 20,0 3,6
19 30 2C,0 3,4
19 16 27,0 3,4
29 07 23,0 3,6

Gernldlno Natal HaiAirein. sãs Roque. Est. de
Re^se de cm rarao supleoentar, 2 orüei

QM O-andera H.B. Hadú FO 5-0
cm Ooandre detstar Hadú FO 5-0
O» lananja miiy Klng Mdú FO 3-1
QM Izlldlnha Qadelwar »tadú FO 3-0
S.Q. ama Loaiter Ágata FO 5-6

são Paulo. OsntroXe an 21-11-86.

Controle oi 13-11-86. Regime de poitto COR I

Caricia i'»»» Sta Otilna ca 6-2

EUery Milestcoe Sta Ondiiu OCl 4-0

Falada i:ilestcne Sta cndina CCl 3-5
Sta Oecilla Cvian Li^C FO

Sta Cndina rv<i»ia«A< ooaand FO 3-10

Cblaga 9cy Oosi Sta cndina OCl 4>9

Sta cndina nnlque Kiiestone FO 2-9

Carra de Honxnte PCCD 8-1
Sta Cccilia Frida Li^t FO 4-9

Sta Ccclila nxuru Light PC 3-11

Ar^cnga Raale}ü PCCC 5-6

69 189 19,0 3,5
69 169 19,0 3,8
109 279 18,0 4,1
59 139 19,0 3,8
69 158 22,0 3.7

. Est. de são Paulo.
oentar.. 3 ordenhas.

69 216 16,0 3,7
49 155 15,0 3,7

39 145 19,0 3,5

49 122 15,0 3,0
39 119 16,0 3.5
49 102 17,0 3,4
39 90 17.0 2,7
19 48 24,0 3,4
19 31 17,0 3,0

19 15 17,0 2,6

iÇ 3 13.0 4,8

Raça Holandesa — variedade vermelha e branca
bsosij S'4Xfior dc AjtlcuíUutj "Luiz de Queiroz'. Piracicaba. Est. de Sãs Paulo.
Controle sn 06-11-66. Reqiae de posto can raçao st^lanoftar. 2 ordentus.

'nulia Joper balq PCCC 5-9 79 200 U.O 3,C
Bnmella Mister Baalq FOOC 2-4 79 183 10,0 4,5
Bapa cuall^n Esalq POX 2-9 29 60 21,0 3,C
Andréa Oiallyn Baalq GC2 >7 19 28 28,0 2,(
SelancMa Acatar Esalq GC2 4-5 19 3 22,0 2,<

fSaendB da Toca Udtt. ttlrapina. Eit. de São P«ilo. Controle en 04-11-86.
Ito^tse de pasto oca rsçSo euplewentar. 2 otdetfm.

JaragUB iC oa 4-1
Oelineada Nad Nirtfa VD OCl 9-11
Calva Naipe Balada VD ao. 7-3
ü^eritrlz VD ca 4-8
OsscDlhacida M. Nilva VD ãu 8-7
lUaaniâidB VD GC2 5-7

V^açmra M. AUançe VD 31/32 8-6
lloaimdeg* vD FOOC S-9

ngtm Jtodcy oa^anheira VD 091 8-0
Iguiia (392 5-2
Ma VD ICCD 5-4

ilnrana vo OCl 6-3

íD CDitfunça N. Maaonas R> 10-9

Gibi Malpe ac2 7-1

Inibfeei NO aa 4-9
JMda w ao 4-4

Ignnnda Nt> 03 S-3
igual VD oa 5-4

19 9 21,0 3,2
39 67 23,0 3,3
59 156 18,0 4,0
69 202 18,0 -

39 122 21,0 2,9
39 112 18,0 3,0
39 102 17,0 3,3
39 102 17,0 3,5
39 96 20.0 3,0
3? 89 18.0 3,4
39 83 20,0 3,3

39 80 16,0 3.0

39 77 21.0 2,6
29 55 21,0 2,5

29 49 22,0 2,2
29 46 21,0 3,0
19 30 19,0 2.6
19 25 21,0 2,9

OkillíMM « Oldo Msrwe RUwlrD. extinto Smto do pinhal. Cec. ds Slo FquIo.
nrfitrriie ea 22-11-86. Rsgliao d* çasto ccn ração suploasncitr. 2 ordenhas.

69 163 13,0 3,2
40 106 14,0 3.2
89 223 13,0 3.1
59 146 17,0 3,0
39 72 21,0 3.0
49 124 15.0 3.6

49 106 15,0 l.B
39 80 11,0 3,8

Albert Sleutjes. Jaguariuna. Est. de São Paulo. Controle e
Regime de pasto ccm ração si^leraentar. 2 ordenhas.

lady da Itolairbra GCl 4-9 59
Holambra Xna Meadolake FO 4-7 59
Fofinha Regai da Holatnbra 0C2 2-2 109
Jesslca Rusty Hol^nbra CC2 2-2 59
Betsie Scot da lislanbra GC3 2.0 49

Bcneca Meadolake da Holambra GC2 5-0 . 39
Holaríira Bourbcn Coei Ia PC 4-4 39
Fortaleza Júpiter da Hol^gnbra GC2 2-2 99
Hoiambra Austrália Regai FO 2-1 69
Holambra Leduina Pegasaa PC 2-3 19

. leila Scot da Hol»itoa QCl 4-5 19

59

Regime de pasto oon ração st^lementar. 2 (

Eioina Ned da Gueldrla GCl 2-3

Nevada Júpiter Van Der Groes GC2 4-1

Holambra Peuraguaia FO 10-4

Cleire Júpiter (ir Gueldrla GC5 4-5

Dottie Pegassus da Gueldrla GC3 3-0

Roseira's Tranqüila Strickler FO 4-4

Ourona Jatraica Spineer FO 4-0

Artista nisty da Gueldrla oa 5-11

Crcta Meadolake da Gueldrla QC3 4-0

Diaria Ned da Gueldrla oa 2-8

Gueldrla Oaliia Scot PC 3-4

Chcrry Mister da Gueldrla OCl 4-0

[África Mister da Gueldrla GKB 2-1

Esbclta Jasper da Gueldrla ac4 >1

Caneta Ncd da CXyldria GC2 3-11

Darlene Oisty da Gueldrla ca 2-6

Ceiita Júpiter da Gueldrla GC3 3-7

Dsriana Rosty da Gueldrla oa 2-8

Dakenia M^dolake da Gueldrla GC4 2-9

Colbana Regai ̂  Gueldrla GC4 2-5

Débora Meadolake da Gueldrla 021 3-1

Douri^ Misty da Gueldrla GC4 2-11

Moianbra Sabrim Edgaiar PD 6-1

Donra Meadolake da Gueldrla PCCC -

MMdolake - -

Janctty Regai Van Der (Sroes - -

Gueldrla Elena Regai FO 2-4

GFF Enxuta Ollvla Jasper FO 3-4

K>sclra's Ursula Itoyal Silver FO 3-0

Glgl Jasper da Holanbra ca 6-11

Eurcpa Pegassus da Guledria GC4 2-5

R3selra's Ximblca Maxlolake FO 2-2

Ctorona Pea Robarcn FO 4-11

Luzia Jasper da Holantsra CEl 6-10

Casara Ned da Gueldrla GC2 3-9

Noenu paul Itill da Qieldrla 6-1

Clarice Meadolake da (Aieldria oa 4-0
Elaine Ned da Gueldrla

P

ocs 2-4

Johannes H.M. \Aui Der (anes. jaguariuiB.
Re

98 18,0 3,9
59 98 19,0 3.7

109 307 18,0 4,0
59 126 17,0 3,7
49 83 18,0 3,5
39 43 23,0 3,9
39 38 23,0 2.7

99 289 13,0 3.5
69 178 14,0 4,0
19 10 16,0 3,5
19 18 24,0 3,5

C^xitrole o» 28-10-86.

39 90 18,0 3,3
39 98 22,0 3,0

29 46 24,0 3,3
29 45 30,0 3,3
29 43 22,0 3,2
29 54 21,0 3,1
29 58 21,0 3,0
29 55 24,0 3,0
29 55 20,0 3,2
29 60 17,0 3,3
29 64 17,0 3,0
19 35 22,0 3.4
19 14 22.0 2,8
19 6 15,0 3.5
19 2 25,0 3,0

129 365 15,0 3.0
99 276 19,0 3,4
99 269 15,0 3.3
99 266 16,0 3,5
99 365 16,0 3,6
99 365 17,0 3,4
99 365 19,0 2,9
99 250 U.O 3,0
89 214 16,0 3,1
79 199 16,0 2,9
79 199 15,0 3,3
59 146 17,0 3,4
59 148 27,0 3,2
59 132 18,0 3,1
59 128 23,0 3,2
5? 126 20,0 3,0
49 125 17,0 3,5
49 100 17,0 3,0
49 113 22,0 3,2
39 90 23,0 3,4
39 78 23,0 3,2
39 82 22,0 3,0
39 69 20,0 3,4

gime de posto ca» ração suplonentar. 2 ordeidias.

Pancy chella 5 da HoloBfara GCl 7-5

Ccrona Suson Jongo PO 4-5

CcuKi Daky da São Sebastião GCl 12-1
Lia Júpiter Van dor Groes ca 4-10
Sally í^cy Van der Groes oa 6-2

Khatlio» Pegassus van der (^oes as 2-4

San Glorglo Hcxairna Groda Oryst.PO 7-9

Lcgua Francls Van der Groes C3C2 5-8

Doriaiu Jasper Van der (Àroes CC2 2-4

Misty Fanny 2 Van dta: Groes GC3 6-1

Dswnalone da Holambra QCl 8-2
Salina Meadolake Van der coroes a:4 3-5

legenda centurlon Van der Groes aa 2-5
Pita Risty Van der Groes GC2 3-4
Goiaba Fancy da Holaotea GC2 6-10

\'an der Croos Favorita S. Faro PO 3-3
caria Aisty Van der Groes GCl 5-9
Castanhola Misty van Der Qcom OCl 5-4
Soria JUpiter Van der Groes ao 3-10
Van der Groes Faísca Rusty PO 5-9
Holsnbra Fhafla PO 7-8
azMla NI Strickler V. der Groes GCl 6-1
CiNsliN Regai Van dor Groes CC2 2-4
Chclla tusty Van der caroce <X1 4-10
CSicl Ia !X fsisty Van der (ãoes (Xl 4-9
Cholln XL Scrlng Faro V.D. Groes 0C2 4-1
Catlna Rsoal Van der C%nos ac2 2-3
CTulla Xirx Mister \«n dro Groes GC2 2-3
Faca Sbricklcr Van der Groes CCl 5-8
Pae|xi Scot Van dar Qroes QC2 3-5
Owlld in da noLmtea CCl 8-5
Alfa Fon» Van d*t QCOM PCCC
aiely Rogai dsr Oroe* oa >11
caravwwi Ji^itac VBn Der Ovm CC2 2-7
Onga Mod Vbn Por Cross otn >2
diells 14 Klater Vbn Dor (Atw« FOOC
OwllB 8 R»tY Van dar Oroes ac2 fr-4

39 88 26,0 3.4
39 79 23,0
39 65 33,0
29 58 27.0 3)5
29 59 28,0 3,0
29 57 22,0
29 46 26,0 3Í5
29 50 41,0
29 49 19,0 3,0
19 27 37,0
19 16 19,0
19 5 27.0

109 294 14,0
109 281 13,0
99 255 20,0
99 277 15,0 2^9
99 271 19,0
99 246 20,0 3)0
99 241 20,0
89 213 a,o 3^0
9? 226 13.0 3,0
»} 210 14,0
79 203 15,0
79 204 19,0
79 218 17,0 3Í0
79 170 21.0
99 159 18.0
99 250 15.0 i.&
59 125 26.0
59 129 20,0
69 159 24,0
49 104 21.0 3.'o
49 10] 22.0
49 107 18,0
49 106 18,0
49 118 1«,0
49 99 28.0



iNõme po animal
Grau Idade Çoh- Diu
^  anos trole dê Lelté

sat^ue meses !àcta$3e

Grauí 14180 lÊiiã#
animal •tirõlé 'Imitei %

Hi^ei mésès M-

Agrícola e Pastoril Sania Ccuz S/fi. Capivarl. BeEt. de são Paulo. controle aa

23-11-86. Regime de pasto 3 ozdentias.

Albei:tina's BR pluoa PO 8-7 99 291 13,0 3,6

U5C RJR lynda PO 4-3 89 233 19,0 3,9
tSC Analu PO 2-3 69 187 15,0 3,2
Albertina's PR Patriota PO 8-9 69 182 23,0 4,4
Rizoleta OSC PODO - 49 98 20,0 3,0
Samanta CSC FOGO 3-8 29 61 25,0 3,4

laia use PCX 29 48 22,0 3,0
Natolia use FCOC 29 38 13,0 2,8

Fismando de Souza Tbledo.
Ragloe dô raçãc

ijogua
1 g"pi"

rlima. Est. de s5n paulo. Co
Dentar. 2 ordenhas.

ntxole em 10-11-86.

Agua >teudiiha do Morro Varde QC3 5-7 29 33 22,0 3,3
Uma do Morro Verde FOGC 5-0 19 3 23,0 3,2
Augusta do Morro Vezde XI 4-11 19 27 20,0 3,0
Vilcna do Morro Verde oa 3-10 19 14 19,0 3,5
Beta do Morro Verde GCl 7-3 19 6 20,0 3,8
Flór do Morro Verde oa 7-4 19 48 21,0 3,6
Morro Venie Qucniata PO 5-0 39 64 17,0 3,2
laguã do Morro Verde oa 4.9 59 124 21,0 3,7
Ifobrança Nobile Heirelles GKB 10-0 39 137 17,0 3,2
FTancinha do Morro Verõe POOC 10-6 59 130 20,0 3,8
aozeira do Morro verde NR 5-4 29 35 25,0 3,2
Morro Vezde Dezcnha PO 8-9 29 33 25,0 3,0
Catpista do Morro Verde GC2 7-0 39 79 18,0 2,9
caca do Morro Verde 31/32 6-7 49 103 18,0 3,5
Mimosa do Morro Verde QC2 7-3 39 106 19,0 3,0
Cira do Mcnoro Verde GC2 7-9 59 121 16,0 3,1
Tinha do Morio Verde POOC 8-1 29 45 22,0 3,4
Benta do Morro Vtande POOC 9-0 59 130 16,0 2,9

Van der Grocs Rhodes Spring
Caju ijupiter Van der Groes

a Aranha Stockler. Bragança PcEulista. Est. de São Paulo.
Regime de pag*"" rmi ração suplonentar. 3 o 2 crdenhas.

Bragança Beduina Mister Hed
ES Alaraca Maple S.Seb.
Orca de Bragança

Maple
ES Acãiifa Meadolalcc SS
tiataLia de Ryj»ganç^
GAJ Geneve Triune Red

Bragança Bina verbo
Malva de Bragança
GfJ Jamely Shalimar Red
Inajá de Bragança
N^sLina de Bragança
ES Verdeia Fancy SS
ES Abatina Cresoent. SS

Itapore Rebel Atenas
ES Açanã Cresoent. SS
Insuave de Bragança

GA7 Hymari Citation Red
ES ve^pera Silver SS
ES vermelha Silver SS

GA7 Almerlta Jasper Red
ES vera Fancy SS
GAJ Iroisc Shalimar Red
Bragança Adriana Pob
GAJ Ozanny Shalimar Red
ES Tana Rebel SS

ES vãrzea Meadolake SS
Lancha de Bragança
Acicula Cresoent. SS

ES Baila Mister SS

GAJ Leveny Triuna Red
Noiva de Bragança
ES Alexa Maple SS
ES Vanguarda Royalstar SS
ES Ultra Pegassus SS
Ocrpo Verde Abcresso Tarja

(ie Rl-agani~a
ES Baioneba Rcyalstar SS
GAJ Maricy Shalimar Red
Hetinha de Bragança
ES Abainha Meadolake SS
GAJ Suyan Citation Rsd

(^va de Bragança
Bragança Benvinda Verbo
Orlandia de Bragança
Bragança Bany Jasper Rsd
Nazaré de Bragança
Nicotina de Rr.njar>ga
GAJ -missa Citation Red
Niura de Bragança
Tjwvti de Braoanca

GAJ Hany Citation Red
Nana de Bragança
Lamancha de Bragança
Magali de Bragança
Clka de Bragança
Bragança Atibaia Vterbo
Nativa do Bragança
Minerva de Bragança
Bragança Baronesa Verbo
Caopo Verde Triune Uzanno
Nevada de Bragança
Qtncga de Bragança
Ostra de Bragança
ES Sapeca Moadolakc ̂

2 ordenhao

ES -mtiurana Pegassus SS

PO 2-5 19 29 19,0
PO 5-5 19 27 29,0
GC2 2-6 19 24 27,0
PO 2-6 19 21 22,0
PO 5-3 19 21 30,0
QC2 3-6 19 14 30,0
PO 6-7 19 12 25,0
PO 2-2 19 11 21,0
GC2 3-8 19 4 30,0
PO 5-1 109 303 20,0
GCl 6-3 99 275 18,0
0C2 2-11 99 294 25,0
PO 5-8 8? 253 19,0
PO 4-4 89 252 25,0
PO 7-4 89 252 26,0
FO 5-1 8? 250 20,0
GCl 6-4 89 243 20,0

PO 4-2 89 241 18,0
PO 5-3 89 240 25,0

PO 5-2 109 293 22,0

PO 5-8 109 277 28,0
PO 5-5 109 296 22,0

PO 4-1 109 311 20,0

PO 2-5 79 226 20,0

PO 4-11 79 212 23,0

PO 7-11 79 221 18,0

PO - 79 219 24,0
GCl 5-0 79 216 26,0
QC2 5-0 79 212 25,0

PO 4-4 69 253 22,0

PO 6-3 69 177 24,0

GC2 2-5 69 179 24,0

PO - 69 173 23,0

PO 5-5 69 173 23,0

PO 7-2 69 185 28,0

PO 8-10 69 170 19,0

GCl 5-3 69 175 26,0

PO 4-1 59 174 15,0

PO 5-4 59 160 27,0

QC3 2-10 59 143 17,0

PO 5-2 59 157 29,0

PO 4-6 49 127 29,0

GC3 3-7 49 126 26,0

GC2 4-6 49 121 33,0

PO 2-6 49 120 26,0

GC2 2-5 49 119 26,0

PO 2-4 49 119 27,0

QC3 3-2 49 116 27,0

QC2 2-10 49 115 26,0

PO 3-7 49 111 22,0

X2 3-1 49 m 26,0

GC2 5-3 49 97 27,0

PO 3-5 49 97 22,0

GCl 2-11 39 69 26,0

GC2 5-5 39 89 24,0
QC2 4-1 39 85 25,0
0C2 10-1 39 80 32,0

PO 2-8 39 79 26,0
QC2 3-5 39 78 38,0
0C2 3-8 39 69 23,0

PO 2-5 29 62 25,0
PO 7-9 29 52 30,0
0C3 3-8 » 49 40,0
QC2 2-7 29 48 21,0
GC3 2-5 29 48 25,0
PO 7-9 29 44 30,0

PO 7-9 69 190 19,0

Adhasar de Barxos Pilho. Jaú. Est. de São Paplo. Controle cn 07-11-85.
RogliQô ds OT* ração . 2c'

Araponga L.R. GCl 10-4 49 101 16,0 3,1
Rccoana L.B. GCl 8-6 19 23 15,0 3,5
Joya LJl. GC3 7-1 49 104 15,0 3,3
Tonga L.U. GCl 5-8 69 150 14,0 3,2
Tldy Queimada Resio Oald PO 4-10 69 169 13,0 3,4

Oxiercial c Distribuidora J. Ibqpctso Ltda. UençQia Paulista. Est. de Ss> Paulo.

Oentrole era 14-11-86. 1ftegliac de r. 2 cidSidtas.

ki. Est. de são Paulo. Controle ca 18-11-86.
3 ração suplccpntar. 2 acdcnhas.

Cristina da Rafael
Kalzcna S.R.

Beatriz Chief Santo. Isidoro

31/32
QC2
OS

20,0
23,0
29,0

Fazenda e Oaraa São rcanclsco. riogl iiirin. nst. do São Paulo. Controle en 17-11-86.
Regliae de posto oco ração suploacntar. 3 ordcnhoa.

Kirotd Lokcs r.L.r.

josÊ Mario JUrejuaira Netbo. Orlandia. EBt. São Paulo. QmtixJle cs 30-11-86

jansnta Noyordole SQOl
Una Jasper SU04
lona .Kisiier SIKM

GCl 6-7
0C2 6-3
PCX 5-10

69 174 ia,0 3,9
79 204 17,0 3,9
79 198 19,0 4,0

V\
FAZENDA VARGEM DO MANEJO

MIGUEL PEREIRA - RJ

TEL. 0244/84.3717
C. POSTAL 88.307

CEP 26.900

C/PEOIGRI

COMUNICADA N » 2

Os dois maiores produtores de leite do Estado do Rio usam reprodutores de nossa eiia^o.
1 — Fazendas Reunidas Sincorá — Paraíba do Sul

MANEJA FAKiR
2 — Feifcio Rivélo — Andrade Pinto

AAANEtfA BARULHA
âAANEJA BASCA

Tourinhos registrados no PROCRUZA — SeleçSo genética baseada ̂  controle leiteiro oficiai parma-
nente da A.B.C.

AIR LEOTEBItô PRAVADA X MALSTÉIN FRI5IEN = LEiltIRA fRAPICAL
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL NOME DO AN MAL

17,0 3,9
17,0 3,9
24,0 3,4

Albertlna'8 AHr Atancia

Quirira PR Betlna'B
Quatlxa PR Albertlna'B
Replica RJR Albertii»'s
Itevtravolta RJR Albertlna'

AXbcrt±na's MR Scuvenir 1E

Altertina'3 RJR Shicona TE

Albertire's KR Sii4u

Alhertlna's lar Sofista

Allxírtlna's QJR Surprise
Slnfcnia HR Albertina's

Dlxie Jwaanta Dam. OcJanaia

Elena lata OCMwlane Orlanâla
Pff*» OrlanUa

79 218

Albertirvi's fR Tai^ lE
Ail3ertl;^'s IISH Tantti T

Tiara MR All]ertira's

Albertlna's ÍBH Tanijio
Tiara MR Albertina's

ftRtonio Bassoll. Canpinas. &t. âe São Paulo, controle ob 16-11~I
RBQlae de pasto f*»" ração a^tlaientar. 2 ordertias.

Nico Aasurini Karlo Rasty PO 3-9 29 41
NioD Altiva vathDloe Guaru PO 2-7 29 41

Pastora Gianfina D. Ntco GCl 4-10 19 37
Katnira' Batrela Rad Hlco CC2 4-2 19 34

Nlco Aliança Ja^sr PO 3-4 19 27
Nloo Hara Bstt^iwâa Ited PO 4-4 19 13
Renla IteTDwn Klco 003 ã-7 19 12

Nico Baiana Fizz Scot PO 2-9 19 10

Nico Borboleta Delalne Guaru PO 2-10 19 9

Nico Verefcrjs Scot PO 5-2 19 27
Qereiara F3ncy Nico <3B 7-3 109 294
Paraguaia Hed Nico (3B 10-0 79 202
miinárOBa Ned Nico OB 10-2 79 201

Nico Batovla itennetlho PO 8-7 7Ç 195

Nico Nlagora Soot PO 3-10 69 179
IBg'8 Tunísia "Texal PO 13-2 49 124
Nico NaciBa Carloba Itoiown PO 5-6 49 122
Ibaraca Ned Nico GCl 6-8 49 119
Ipiro;^ Ned Nlco FOX 7-0 49 116
Nanei Nad Nico 31/32 8-S 49 106
Princesa Ned Nico OS 10-6 49 103

Nlco Adriana Ovalado Hister PO 3-7 49 101
Naqle Qupeta Gii^er Nioo GC3 3-11 49 98
Nlco Neiva BotavJa Renawn PO 4-0 49 101
Nico aairata Hatailton PO 7-6 49 97
Luzitana ibnda Baron Nioo GC2 5-9 39 98
Zaiuta Injuria Part Nico PCOC 3-9 39 85
lUco Kalade Oirt Detective PO 4-2 29 60
raoeira Hed Nico QCl ^10 29 56
Nevasica Iparonga Soot Nico GC2 4-4 29 49
Betiiu Guaru Cltation Nico <ZJ2 2-5 29 47
Nloo Noroega Karla Sau.ad's PO 4-9 29 46

29 41 19,0 2.8
29 41 18,0 3,0
19 37 28,0 2.5
19 34 23,0 2,7
19 27 21,0 3,0
19 13 30,0 2,4

19 12 20,0 3.3
19 10 23,0 2,8
19 9 22,0 3,2

19 27 37,0 2.7
109 294 18,0 3,3
79 202 20,0 2,7
79 201 20,0 2,6
W 195 23,0 2,8
69 179 19,0 2.8
49 124 18,0 3.1
49 122 21,0 2,9
49 119 22,0 2,5
49 116 18,0 2,7
49 106 24,0 2,8
49 103 22,0 3,4
49 101 20,0 3,0
49 98 25,0 2,6
49 101 25,0 2,7
49 97 18,0 3,0
39 98 19,0 3,6
39 85 16,0 2,7
29 60 20,0 2,9
29 56 27,0 2,5
29 49 30,0 2.4
29 47 18,0 3,0
29 46 24,0 3,0

làno (toinaido Boeno. Cnaeim. Est. de são Paulo. Ocntralfi en 24-11-86.
RsçiBe de pasto cai raça0 suplasentar. 2 ordenhaB.

Lulu Nujget Red GHB 9-1 99 299 17,0 4,0
são Siaso de Rastin^ FD 5-2 39 96 22,0 3,7
Holandia Maracanã Ledo GC2 10-4 59 128 21,0 3,0

Boracita Rode Junadrle PCOC - 79 233 15,0 3.5

Cruz. Gobardine Cuallyn Rsd PO 5-5 89 240 16,0 3.4

taMurola de Ss> Siiêb GW 2-10 59 170 13,0 3,5

Qruz. Hariela Júpiter Red PO 5-1 29 143 18,0 2,7

Cruz. Linda Flor jasper Red PO 2-5 49 141 13,0 3,3

9W Jussara Geraldino Nsdú EO 2-6 29 39 13,0 3,0

Herta Jiplter Itad Oruzelro GW 5-0 29 55 15,0 3,1

liperatriz Pegossus R. Cruzeiro GW 4-5 29 47 17,0 3,3

Vila imza Shérry B. Kibaitn PO 4-10 69 202 16,0 4.3

Cr. Luiz SMonan. Sotxaba. Est. de são Paulo. Orttrole oa 23-11-66.

Rsglae de pasto ccb raçib suplenentar. 2 ordenhas.

FWraica Fancy Md MlvB GC3 3-7 49 101 16,0 3,5
Hippy Paralise Rsd Malva FCDC - 29 45 19,0 3,6
Flcrida de Macaque GC4 5-8 49 101 18,0 3.7
Jabotioüjeira da Mlw ac7 4-6 49 95 18,0 3.9
Mcoriixi Oialra PO 4-4 19 24 24,0 3,0
Saíura do Mcst^je POGC - 29 59 20,0 3,4
Tbada Psgsaeus de Jtirmlrie GC5 8-2 49 109 17,0 4,6
CDlxsÉ^ia de 03 5-6 39 84 17,0 3,8
AraçS F. Rod ckk Mlvo <w 9.4 79 207 17,0 4,2
Altcza Fancy Red di Mslvs OB 9-U 19 U 23,0 3,6
axjuete Paralise II.R. da ttolve (£2 7-4 59 133 16,0 3,1
Cuqucsa Paxadlse N.R. Mslte OB 7-7 19 17 37,0 3,6
fiuta Hon^iifi Hal R. da Nolm OB 6-3 59 133 17,0 4,0
ilaliy P.K.R. NalvB ac3 5-9 79 240 17,0 3,6
Wüv.T Flauta ParaUse H. Bad PO 5-0 19 1 24.0 3.8

Waldtr Junqueira c
Rsgline de pasto ce

Andrade. Lins. Est. de SSo Paulo, controle e
I ração suplanentar. 2 ordenhas.

Vlgo Citaticn Topstar Red PO 8-8

Nyerose Superior Pally Md PO &-9

BelUba PC 4-0

Lins Diane PO 4-0

Lins Rcsie PO 2-7

i-^tasia Lins 31/32 7-0

Lins Isabelle PO 4-0

Mediterrânea Lins OS 4-3

Haia Lins CC2 4-4

Trajada Lins • CCl 4-10

^ariI1gá JB PCCD 6-2

Ipanara Lins (W 6-6

FiDsa Lins a:4 7-7

Sorocabana JB PCCD 8-8

Ibiva Ned Lins CC2 U-3

Portela 1 Lins GC3 3-3

ílorença Lins POX 6-3

Caiolino Lins PCOC

Portela Lins 31/32 4-10

Asiba Ned Lins POCC 9-U

Betania Lins NR -

Alvorada Lins QCl 9-2

Balé Lins ac3 5-4

Libra Lins OCl 6-1

Katalia Lins GCl 7-1

Ala Ned Lins GC2 10-6

(^agé Lins GHB 3-5

Oia,uestra Lins ai U-1
Vila Lins ccs 3-0

FOrcdia Lins CKB 5-2

Eshelta Lins OCl 5-9

Ideal Lins 7/8 7-1

Gazeta Lins 0C4 6-4

Maravilhosa II Lins OCl 12-11

59 166 25,0 4,2
49 111 26,0 3,1
69 173 14,0 4,4
69 177 19,0 3.7
89 227 16,0 3.1
59 191 17,0 4,0
59 237 17,0 3,6
39 77 16,0 3,6
39 71 17,0 3,6
39 70 17,0 4.2
39 94 16,0 3.0
29 55 27,0 3,0
29 40 22,0 2,9
29 36 24,0 2.8
19 32 19,0 2,8
19 8 A6,a 3,0

19 1 22,0 3,3

19 7 17,0 3,2
19 19 29,0 3,0
59 162 13,0 3,5
59 149 13,0 3.8
59 144 19,0 3,9
59 144 15,0 3,8
59 140 10,0 3,0
59 134 19,0 3.3
59 131 1C,0 3,6
59 131 15,0 3.5
59 129 17,0 3,4
59 120 10,0 3.4

69 169 19,0 2,9
69 164 10,0 3,1
69 166 25,0 3,0
69 168 16,0 3,3
59 162 13,0 3,6

». tat. da são patlo. Ooitxole em 30-ll-(

CCod. raHr-iai rriaci perclra. 01yBf>lo de Ncrcnha. lat. de Klnas Cerals. Controle «n
20-11-QG. Regliie de pasto con ração siç>lanentar. 3 e 2 ordenhcis.

lucia Jasper dc Sant'Ana
Llndalva Juno SanfAna

Seresta RenT/ador Pereira

Pétala Jasper SanfAra
Vitória Jaspcur SanfAna
Pérola J no dc Sanf Jra

Herdeira Hinstcn SanfAra

Divana Juno SanfAna

Soraia Ronovador Pereira

Ganoleira Jasper Pereira
Bartsi

palaoa Jasper Pereira
Isagoa Juno de SanfAna
Brigida Juno Pereira
Utarina Jasper SanfAna
Kiracena Jasper SanfAna

129 348 15,0 3,6

129 351 17,0 3.4

99 2G6 13,0 3,2

99 267 15,0 3.3
79 177 21,0 3.4
69 176 19,0 3.5
59 133 19,0 3,3

49 106 17,0 4.0

49 93 15,0 3,6

39 76 25,0 3.5

19 38 16,0 3.2

29 38 19,0 3,5
69 155 13,0 4,0
49 na 13,0 3,4
39 01 13,0 3,5
29 65 14,0 3,5

AUarUm'1 lOR Jdslula TB PO 2-6

Ald* KM Aitertim'* TS oe 2-5

Albertim** AÉt Mwitura IB PO 2-5

AUrartlM** iff AUbae PC 2-5

AUartim'8 Mt Melia TB PC 2-5
Albvtlna'» lOR MM rc 2-6

Alleztina's D« Uee PO

Albsrtlns'* M Ibete PO -

Albcrtim'* m OKUFRM TE PC -

AUerUns's m uiUrs TB PC -

AUsctim's Ml tnuls TB PC _

AUertini's Wl OUtarls n PO 4-í
Albmim*s 104 ulm tb ro 4-0
Urm OMi AUartim's OB 4-5
AUNrtim'* lli Uncnoga TV PO 4-0
Albertlna'i w UMm TE MO 4-8
AUertim'» MM VUliste TE FO 3-4
AlberttM'# NI vtllA It PO

OB

3-0
VtetinjR RJR AliMctim'» 2-6
AUertim's m \«neze TB PO 2-7
N^dKs WR Altowum'» OB 3-0
AUertim'! Rn vitela TV PO 2-U
AUerttnfa W VMbi IB PO

ífrifcd wtrld Js^MT Uts Md ET PO
RteJa Md IMn PO

Yuraotn cmI)» PtiecilU M to
i-ipecR irrid Mploista «Ml ÜT PD wT
JatumUle itearr» Md 0 10
Albeitim'» NI Areii PO 2-5
AUeitiaa'» Mi MuapR PO »«•
Alleitliu'. RJBAlalMTV PO 2-4

Dr. Geraldo Figueiredo portes. Salto. Est. de São Paulo. Controle oa 24-11-86.
Regino dc pasto «■t' cação si^tlmentar. 3 oídenhas.

Canlcula Kaxisus OT (XB 5-7 39 76 29,0
Ridços Mood Cit R. Becfcy Red PO 7-1 79 192 25,0
GET Esperança Ulo Jetstar PO 3-7 49 100 29,0
Oanoorde Jetstar OT (X2 5-S 29 53 40,0
GFF Fantástica Venus Dairjraan PO - 29 44 31,0
GFT Oslheita jetstar PO 4-11 29 41 37,0

Asllcor nirid Yanin. Porto relit. Est. de São Paulo. Oxitrolo cb 20-11-86.
Regloe dc pasto ccn r^ão suplcnoitar. 3 ords)has. FOne. 0152 . 622122

Cccona patty Raharon PO 5-0 59 135 31,0
Osrcna Caliiu YUrsden PO 4-4 39 09 30,0
Orarem Renata yuraden PO 6-3 49 98 26,0
Oracna Betsy YUrsden TE PO 4-11 19 1 29,0
Carona lottlc Splneor PO 4-5 49 103 29,0
CcBona cybellc vureden TB PO 4-2 19 12 31,0
Osrcns 9v>ync Itaborcn íO 4-5 39 01 32,0
Orarem EUxabotli 14. Scot PC 3*10 59 1 24 20,0
oarom Angie Jsspsr PO 3-7 79 213 27,0
IU<^ HOod KS dowec I»1 PO 9 4 2? 44 20,0
Oxrm Pérsia lolccyn PO 4-1 19 27 25,0
Cdrou Prlea Uroer PO 6-7 49 110 34.0
Oacona Ooddle Ja^«r PO 6-9 19 1 30,0
Cnxm Jovyra Yurste PO 3-11 19 24 40,0
CHÍm CNtlita Usn TE PO 3-7 S9 136 28,0
Cànm LUBM papun PO 3-0 39 63 27,0
MUârest mjorlty Sueot PO 0-6 29 39 26.0
Wjp Viaw »Hted t^ty PO O-O S9 146 20,0

59 U5 31.0
» 09 30,0
49 98 26.0
19 1 29,0
49 103 29.0
19 12 31.0
39 81 32,0
59 124 20.0
79 213 27,0
29 44 20,0
19 27 25,0
49 UO 34.0
19 1 30,0
19 24 40,0
59 12C 28,0
39 63 27.0
29 39 26.0
59 146 :c.o
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Grau idatte Con Dias

N0MÈ 1^ ANIMAL de anês trole dó' Loitei %  ,

' sangue mems lactaçio

Oorona Joccly R^al PO 0-2 59 13C 31,0 3.8

Ito^Lane Destli^ Diamand PO 7-11 49 114 29,0 4,0

lago View Magnct Rubbyann PO 8-0 69 165 29,0 3,2

Ocsona Hsnica Jaspcr PO 7-6 39 63 32,0 2,9

C. Marandack Marq Jill Itod TVdn PO 9-1 39 CP 37,0 3,9

Oaxona Kitty Jade TE PO 2-5 29 45 25,0 3,1

Oorona Irani Kloto PO 6-5 39 62 27,0 3.1
GQcona I^urle Jade TE PO 2-6 19 26 26,0 3.3

Carona Sataara Kioto PO 7-3 70 39,0 3.0

Carona Duquesa Jaspcr PO 7-3 C4 27,0 3.8

Oorona EVamosa yursdcn PO 7-2 82 29,0 3.2

Oorona Aroclnara YUrsden PO 7-1 19 24 30,0 2,5
Omnona IoIa Jcisper PO 6-7 122 32,0 3.5
Oorona TWlla Jetstar PO 3-5 19 19 29,0 3,9
Oorona Dorecn Yursden PO 3-4 29 46 25,0 3.2
Carona Kelma Yursden PO 6-1 59 120 29,0 2,7
Corona JUdsa YUrsden PO 5-10 19 10 29,0 3.6
Carona Princesa Papuri PO 5-5 49 112 25,0 3.8
Carona Glna ̂ ilncer PO 4-10 89 243 25,0 3.9

Waltcr rantovanini. São Carlos. Est. de gãn Paulo. controle era 25-11-86.
Regime do pasto occn ração suplcanentar. 2 crdenhas

IJ tl r Prlmula Diplonata PO 3-4 19 17 25,0 3.5

Ccraldino tratai Maduroira. São Roque. Est. de São Paulo. Qsttrolo em 21-11-^.

Regime de pasto can ração sxíplaixnttar. 2 ordenhas

QJ-1 Imana Soot Red íladú PO 2-11 89 215 17,0 3.9
Ctii Jorra Mister Red Madú PO 2-5 39 91 18,0 4.2
QJ. Juliana tiistcr Red Madú PO 3-8 29 36 18,0 4.1
Oorona Croat View PO 4-1 59 137 21,0 3,8
Brejeira da Pamarijo 31/32 13-11 29 33 17,0 2,3
Bitcla Modu Roland 0C2 9-10 29 39 27,0 3,8
Harpa Delfin Ja^%r Madú <3i^! POOC 4-4 49 120 25,0 3,4
yursden Jaspcr Linette Red PO - 49 UO 24,0 3,2
OK Galera Fancy Red Madú PO 5-4 49 119 21,0 3,9
OíM Hovctna Delfin ja^ser Eádú PO 4-8 19 10 23,0 4,2
a&i Hena Júpiter Madú PO 4-5 39 40 22,0 3,6
Qíi Hileias Jasper Red fiadú PO 4-2 39 64 29,0 4,4
a» Iluminada JUpiter Madú PO 3-7 29 58 21,0 4,2

/yjropccuárla dos Realejos Ltda. São José do lUo Preto. Est. <le são Paulo.
Oontrolc cm 13-11-86. Rcgimo de pasto com ração stçdemcntor. 3 ordenhas.

J.P. Dançarina R. Tartruim S.I. PO 9-3 29 81 22,0 4,5

Raça Jersey
Escola Superior de Agricultura '"Luiz de Quolroz". Piracicaba. ESt. do1 Sãr» Paulo.

Oontxole aa 06-11-86. Reg pM^T» firm raçao supleccntar. 2 ozdíaihas.

Firenlg tV»11 Jlja PO 2-2 49 110 15,0 2,9
PMlq nrv> Jljn PO 2-5 29 64 12,0 3,5
Esalg AcarillB Jim PO 3-2 19 13 15,0 3,6

£sp. Qr. Augusto Amcllo da Hotta Pactoco. Ttitui. ISst. do são Paulo, ccmtzale ai1
27-11-86. Reglmo do pasto cota r<2ÇBO caiplcmcntar. 2 ordenhas.

Kariri Payadcr Rcy PO 2-U 19 12 12,0 4,2
Ooclhinha Gafe Rey 1/2 5-9 29 70 14,0 3.8
HOivinha Hawaiano Rey PO 4-0 29 41 14,0 4.0
Grécia café Rey PO 5-U 39 73 13,0 4,0
Araponga Marcelo Rey PO 19 26 12,0 4,5

Luiz Hoctor San juan. ftvacõ. ESt. do são Paulo. Ocntrolo cm 31-10-86.
Reglmo do pasto oom ração Bupla «T-, 2

pcxdxlnha da Ametra 15/16 9-2 39 89 17,0 3.5
Albcrtina ítpc de Morivcrõ PO 2-7 39 91 12,0 3,6
Mareia Spot Light do Mirivcrõ PO 3-5 39 80 19,0 3.6
Alzira Peno do Marivcré 31/32 2-7 19 1 13,0 3,7
Quexencia Maria Bonita 102K. H.PO 4-5 19 6 17,0 3.8

Luiz Hector San Juan. Avarõ. Eslt. do são Paulo. Oantzolo cm 01-12-86.
Reglmo do pasto cxn ração suplCDcntar. 2 ordcntao.

Pcnhinha da Ametra 15/16 9-2 49 121 17,0 4.5
Albcrtina Vcps do Karivorô PO 2-7 49 123 12.0 4.7
.'•lircia spot Ligftt dc Karivczó PO 3-5 49 U2 20,0 3.4
Otssxstda Kirla Bonita 102R. M.PO 4-5 29 43 21,0 4,3
S.A. fkrrdcotiiva 169 Ecoorpião PO 4-10 19 16 IS^O 4,4
Atmlina 9cbo ão Mxrivcrõ 31/32 í-10 19 6 1C,0 4,1
catlrfaou Elanola J.104 p. tOghtPO 3-9 19 1 15,0 4,2
Designer Advonccr do Butiã PO 2-10 19 16 15,0 3,7

Amoldus (I.J. Wiçpan o Outros. jcguariUEú. ̂ t. dc) são Paulo. Oantxolo CD lO-U-66.

Poglmo do pasto occi cuplaaentar. 2 cxdaihas.

T\rrca Foldlr^ da Mafogafos PO 5-4 59 97 15,0 5,4
lOlta ttorono do São Pedro yi/32 5-2 59 122 14,0 5.4
/iRsanti Alialulo Dal Sole POOC 4-6 49 71 1Q,0 2,9
AASTí VDJcncla Siartlust PD 2-6 29 57 14.0 5.2

<N0Mi ipQ AfilMAL
0rau Idade Céi^ Oiãs

dê; inõs tróle 'M^te
saiii^ nièsM ,laçti$3e

%

AARR Martinlca Gtnboga valent. PO 2-4 19 14 16,0 5,0
AARR Mslody Staxdust PO 2-4 19 17 16,0 6,0

31/32 3-3 19 4 15,0 4,3

Vitorio Astnarl Dl SaiQ Mrrzano. Buri. Est. de Siio Paulc>. Centrole sa 19-11-86.
Regime de pai ração Dsitar. 2 ardenhiis.

TUcano Nagan lãlia PO 1-11 39 91 14,0 3.6
TUcano Nagan VOlot PO 2-1 39 61 12,0 4,8
Tucano Nagan Dagcaa PO 2-1 39 74 12,0 7.5
mira 38 do Bairro PO 7-1 19 39 18,0 5,3
H. 9 Oaurtois PO 8-0 19 24 16,0 4,2
Noeraa 17 do Balrzo PO 6-3 19 18 17,0 4,0
lânliüia 37 do Bairro PO 10-2 19 16 17,0 4,3
íbniitfia 15 do Bairro PO 10-0 49 110 15,0 6,3
Kininha 36 cb Bairro PO 9-9 49 154 13,0 6,8
Carla Title do Butiã PO 5-5 49 167 14.0 4,4
Hlloây 14 do Bairro PO 7-10 49 136 19,0 3,5
Noena 39 do Bairro PO 5-10 49 127 15,0 4,8
Manja 41 do Bairro PO 4-9 49 133 15,0 5,2
Monja 10 do Bairro PO . 4-11 39 90 16,0 4,8
Hlchele Dunga do Butiã PO 5-1 39 70 14,0 6,0
f^wTYÍinal luia do nirt-4n PO 3-5 39 90 14,0 2,3
Eâriana 3 do Bairro PO 9-0 39 98 17,0 5,4
TUcano Itogon PO 2-0 39 75 15,0 3,4
TUcano Nagan Katy PO 2-1 39 92 11,0 3,5
Tucano Nagan Pricavera PO 1-11 39 98 U,0 6,0
Mini 25 do Bairro PO U-9 39 92 14,0 4,8

Prrp■ Karto T"r^ Leão. cabreuva. Lst. do g»" Paulo. Oontxole ca 25—11—B6.
ítegioc dc <1 iii xoção 2 c

Painsixa Soldier S.F. PO - 29 49 16,0 3.9
Paraguaia Eblião ds S.F. PO 3-10 109 274 13,0 4,1
Paçoca Soldier de S.F. PO 4- 4 39 06 16,0 4,0
Piranha MUcstonc de S.r. PO - 29 47 14,0 4,4
Pipoca Dcninanto de S.F. PO 4-0 39 6C 13,0 4,2
Renuncia Maçim ds S.F. PO 3-1 79 103 13,0 4,5
RcoztnQ jje S*F. PO 3-6 29 42 15,0 4,6
F.C.B. Ctlda PO 11-6 29 39 14,0 4,7
Moça Kiccsset^ de S.F. PO - 59 130 13,0 4.5
tbve Brilhante S.F. PO 5-2 79 205 13,0 4,8
Nely Virginion dc S.F. - - 29 40 16,0 4,1
Nubla Virginion dc S.F. PO - 59 135 15,0 4.8
Kapoia Paocsseter do S.F. PO 29 46 17,0 4,2
Palestina Soldier de S.F. PO 4-5 29 79 15,0 4,2
Brasília 1/2 7-1 79 242 12,0 4,9
Paulista Ebllão de S.F. POOD 3-9 119 322 13,0 5,1
JUrrinha Hi^ Fleld do S.F. PO 0-4 59 ISl 13,0 4,5
Joraanta Hilad da SJ?. PO 7-n 69 171 12,0 4.3
Jooa sultan de S.F. PO 0-0 29 34 16,0 5,1
Jodra BaroRQt de S.F. PO 7-10 29 58 18,0 4,0
Umolxa Milton de S.F. PO 6-7 89 ^4 14,0 4,7
Esolg Pendppo Pricollcs PO 10-8 29 40 17,0 4,6

Saacnten c cnhnnha Butiã Lfcãa. (Bcrtagmlli o riUos). Passo mndo. Est. do
Rio Cr anda do Sul. oantxolc ca 0&-11-8S. Ftglno da pasto oon roção cuplsocntoc

Brindon Karlu Gispy PO 29 20 28.0 4,0
Pine Grovc O.S. Haxcony PO 7^7 29 17 32,0 5,2
Ktgali Valcntíno do Sutiã PO 2-9 <9 lOS 23,0 4,5
FOxlond Spot do Butiã PO 4-0 49 103 23,0 4.4
Starbollo ooldle PO 0-1 49 O 22,0 4,8
Rim Barblo Ring ãO Butiã PO 3-7 39 C2 25,0 4,0
Kaalo Aprioot TitiQ do Botíâ PO 5-6 39 CO 27,0 5.0
Llolyn J.F. LuiAy PO 7-7 29' l'i íl,!l 4,5
Horkcslcy 11 Title do BuUá PO 4-11 29 20 2(>.0 6,0
Rita Spot do Butiá PO 4-7 29 20 27,0 5.6

Raça Parda Suíça
Dr. PornandD Praito aamó. Jaoittóga. Dst. do «loas Goraio.
Raglrc do pasto com ração cuplcxntar. 3 oídci^us.

Oantxolc (ss K-U-âS.

ABC Mlrataol Ptarforcex 111 PO 3-0 69 132 19,0
BC Muoci Katthw tXl FO 2-9 59 104 24,0
BC Fnrbocsa EI Brite IV PO 6-10 59 100 23,0
BC (iblindroea El Bcao PO 3-3 59 1Ú3 16,0
BC Kolsa Apache PD 3-7 <9 66 25,0
Glauda BC El Ifcnc rax 5-11 49 53 32,0
Kigoria Perfoirer 111 APR POOC 2-3 49 60 19,0
BC Kxnrada Porfoarâar IV PO 2-fi 39 56 20,0
BC KUralivJ Porfaxx 1 PO 2-10 39 49 2ü,0
BC tíevada Mitthcv V PO 2-5 39 51 23,0
BC ttesna Katthcw l EO 2-7 19 0 23,0
BC Uidla ixurfozcor UI PO 4-0 19 s 34,0
BC Cubaiíi r.Icganto lil PO 9-9 59 IC? 37,0
BC Cata Irprovor III PO 5-6 129 U),0
BC HoUta lU Dure PO í-õ 129 au n.o
BC Jcrusa Dokoui PO S-0 U9 272 20,0
DC Ebum.vi Elegante IT PO 0-1 109 264 24,0
APR lúrlol Pértonacr l PO 2-7 W 214 17,0
KUlaia Mitthoca III BC IKXC 2-4 59 235 20,0
APR (>Uqiqulto torfomo: IV PO 2^ 99 214 14,0
APR Hicdiola PoríomEr I ro 2-a gç 210 21,0
APR Miiarlca DarfmEor li ro 2-6 99 7M 17,Ü
OC aUcla tcpníiTr II PO 5-0 99 236 15,0
GOlüncsia IC trprowei' 1 ro 5-3 99 227 16,0
BC loreru Pvjrtomer I ro 69 207 17.0
IC ,iuvi'la IJolegado PO 4-4 69 Í02 15.0
DC {'turaa-) m ID 2-6 69 ias 21.Ü
Itíatxa PcríonDEF IV ADC IO 2-10 89 )6,0
JUaUça mio IM íiC tiei 4-6 09 163 11,ü
(DH MilKa IVrttarer U tu 2-5 ■m lÕ.P
Hlruò rurfomit i íJdC roce 2-JO SC 10.0

^ISTÀ P0S CRIAQpJK£S do 1^1



Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos troie de Leite %

sangue meses íactação

Grau idade Con- Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

BC Linaaara Imarwer m FO 4-0

Glcnda BC IsDrover III POOC 5-7

BC Gilberta InfircNer I PO 6-1

BC loira Delwpdo PO 3-7

BC Luciona Improver I FO 3-8

BC Lcndriim Perfonaer III PO 3-10

BC htorlstela loprower IV PO 3-3

BC Lúcia liqKOver I PO 3-9

ROgime di6 pae^Ti CCÍQ raçaO 2 .

S.M. Papoula Aaja Stretdi PO
S.H. JacTine Pluribus Dorset PO

S.M. TBnia's Practlcner Kndee PO 10-S
nDsalla's Uiiverae S.H. PO 10-9

S.M. Qaa'6 PlurlbuB Stretch FO

tegijne de pasto cqd ração siç>lanentw. 3 ordenhas.

Qeor^ia Ifiçrover BC GCl 5-5

Ramo Cibele Elegant FO 2-2

BC ArgentiiB TCççer I PO U-8

BC Lcndrina Chiif^^aul n PO 11-7

BC Andréa EI Bene PO

Rcnnó Aracy Isçsmer III PO 6-5

BC Gisela Improvar 11 PO 6-1

Rennó Brttanla Elegante PO 2-10

Rmmõ Alfa Americana PO 4-5

{femó Lila Delegatc PO 4-10

RemÕ Btorca Elegant PO 3-7

BC Juta El Boné PO 5-0

79 162 13,0 4,4
79 164 19,0 3,6
79 164 27,0 3,0
79 167 19,0 3,7
79 155 20,0 3,4
79 146 17,0 3,8
79 146 19,0 3,5
69 124 19,0 3.5

do Paraná. Omiteole ea 17-U-86.

29 34 20,0 3,8
39 90 20,0 4,0
39 68 18,0 3,6
59 143 20,0 4,1
59 155 18,0 3,6

Gerais. Controle ss 12-U-8IS.

29 47 20,0 3,7
19 20 15,0 3,4
109 281 14,0 4,2
09 236 14,0 4,0

224 15,0 4,1
69 152 16,0 3,9
59 151 14,0 4,0
49 88 14.0 3.6
39 57 17,0 3,9
39 73 19,0 3,7
29 35 23,0 4,4

Escola SUpedoc de Agricultura 'Utlz de gueixoz*. Plraric^. Bst. de SÕo Paulo.
Ccntrole cb 06-11-46. Reglae de pasto ccn ração wylengitar. 2 ordenhas.

EBalg ZocBla licaxver FO 3-6 3? 83 12,0 4,

j, Ltda. Tiw^^ie Paulista. Bst. de gãn psulo.
Ocntrole ot 14-11-66. Regbse de pasto ccn raçao m^ileBentar. 2 ordenhas.

Amilcar rarid Yonin. Porto FClls. Est. de São Paulo. Owitrolo tn 26-11-86.
Reglne dc pasto ccn ração ei^loacntor. 3 ordenhas. I^ne C152. 622122

IS Burcnan Base PO 12-3 29 53 25,0
ES K Rayal Cleaa PO 0-3 19 6 20,0
Corona rafá IViln PO C-U 49 135 2C,0
Corcna Dalila INíin PO 6-11 19 5 26,0
Cluoiu Alcicne Harry FO 6-0 19 21 25,0
Oarona Zingara HodaHst PO 0-1 19 15 30,0
corcna TE Ranjel Talianan PO 6-0 I9 2 29,0
Osrona Soneca Inprover PO 5-10 39 81 27,0
Oarona Mstyc inprover PO 5-5 39 62 31,0
03im Aibany Inçrover PO 4-11 39 76 26,0
corona Valira Perfonner PO 3-9 39 13 2C,0
Carona fbrlcy E^oiner PO 3-9 39 C3 32,0
Corona ̂ Brlyn Harry PO 2-6 39 CS 26,C

29 53 25,0

Antonio Carlos Lísb Karirtio. Andradina. Est. de São
Regijge de pasto con ração suplementar. 2 ordcinhas.

pitangueira Santa Anezia 31/32 5-2
Arubela Captain Santa Anezia GC2 7-5
Calçara de Sta Anezia 31/32 7-4

2,9
19 C 28,0 4,2
49 135 26,0 4,0
19 5 26,0 4,0
19 21 25.0 3.8
19 15 30,0 3,2
19 2 29,0 4,0
39 81 27,0 4,3
39 62 31,0 3,9

39 76 26,0 3,5

39 13 20,0 3,8
39 C3 32,0 3,3
39 69 26,C 4,2

ulo. controle cm 04-11-86.

C9 172 15,0 3,2
59 127 10,0 4,2
59 120 18,0 4,2

Glovani Branquiito Gtos^. Mxjl das Cruzes. Est. di
Beglne de pasto raçao Btylaaentar. 2 ordeihas.

são Paulo. Controle en 06-11-86.

Limeira Graça Argiron PO 3-11

Cicíclu Cintia Medalist PO 2-6

Limeira Aura Ton Jcnes PO 7-9

Cilene da Limeira PCOC

Limeira Dirce Jitwind PO 4-5

Limeira Edulia Qiips PO 10-3

Hvnilde dc Sta Anezia CCl 13-1

Imolada da Aliança POOO 10-11

Jaci Sugar da limeira
nw>rr4aA» Donatclll Limeira

GC2
GC3

2-9
8-0

Lima Sugar da Limeira GCl -

Mineira Morauder GC2 6-10

Oicina Stretch da Limeira GCl 5-11

Verdade Amico da Limeira CC7 4-4

Limeira VCra Maplc PO 3-10

venus Argircn limeira GCl 4-7

Limeira Clcide Jltwlnd PO 3-10

Limeira Alexandra Oiips PO 10-4

19 35 24,0 3,6

19 36 17,0 3,0
49 112 25,0 2,3
99 228 25,0 2,9
59 119 19,0 3,6

39 P3 22.0 3,2

29 60 25,0 3,5

49 120 18,0 2,6

59 137 16,0 4,0
59 122 28,0 4,1
39 90 19,0 3,1
39 100 20,0 3,8

39 98 24,0 3,4

59 127 17,0 2,9
29 61 16,0 3,6
19 16 33,0 3,0
19 12 24,0 2,5
19 21 23,0 2,9

doeef Pfulg. jundlai. Bst. de São Paulo. Cantrole m
Bsgise de pasto cca ração suplnentar. 2 ozdeihas.

Adblpca lece PO 8-5 49 103 20,0
Xitty PO 8-7 19 1 31,0

Oorona juzuia Hed FO 7-8 129 353 13,0
Lira PO 6-1 59 143 19,0
Orla PO 8-9 39 68 18,0
Blglelze PO 10-7 19 27 19,0
llliaa PO 2-5 99 272 14,0
Panau PO 2-4 99 292 13,0
Aliene de Saotto Isidoro FO 0-2 29 43 23,0
Aneliza de Smo Isidoro PO 7-6 79 ao 18,0
Santo Isidoro Arisns PO 7-9 49 123 18,0
Santo Isidoro BsnwJsle PO 6-7 89 205 17,0
Santo Isidoro Bartira PO 6-8 59 139 19,0
Santo Isidoro Cakla FO 6-7 39 64 21,0
Santo Isidoro PO 5-10 99 269 14,0
Santo Tslrtrro Onoline fO 6-3 29 42 22,0
Santo Isidoro CintlR PO 6-1 49 104 16,0
Santo Isidoro ClajiHa FO 5-8 59 135 16,0
Santo Isidoro Cetarlns PO 5-2 109 293 13,0
Santo Isidoro oaniela FO 5-6 59 136 17,0
Elga PO 10-9 29 38 21,0
Santo Isidcoo oslila FO 5-7 39 61 21,0
Santo Isidoro Dlm PO 5-3 29 34 23.0
Santo Isidoro Dcrls PO 4-9 29 52 19,0
Santo Isidoro Slb* PO 4-1 89 246 15,0
Santo Isidoro Prancine PO 2-11 89 233 14,0
Santo Isidoro Prancisca PO 2-9 99 275 D,0
Santo Isidoro FMy PO 3-1 39 68 21,0
Santo Isidoro PsUda FO 2-8 39 86 U,0

Santo Isidoro Florida PO 2-6 69 44 16,0

Santo Isidoro Frargoise PO 2-10 29 44 13,0

Santo Isidoro FãnU PO 3-9 39 64 18,0

santo Isidoro Gisela PO 2-6 39 64 17,0

Ciovani Brangulnho Gios^. Mogi das Qiizcs. Est. de S
Rcgiae dc pasto ocn ração si^aaentar. 2 orderúias.

Liberdade Donatelll Limeira GC3 S-0

Lisa Sugar da Lineira OCI
Ptineira Harauder CC2 6-10
Biasa Stretch da Limeira GCl 5-11
Tucia Stretch da Limeira CCl 4-10
Venus Argiron Limeira QCl 4-7
Limeira Cidade Jetwind PO 3-10
Limeira Alescandra Oiips FO 10-4
Limeira Graça Argircn PO 3-11
Clcilu Cintia Mcriallst PO 2-6
Limeira Susy Argiron PO 4-0
Ariadne

Graça Anico PO
Limeira Aura ICin jones PO 7-9
CUene da Limeira FOX
Limeira DLrce Jltwlnd PO 4-5
Limeira Edulia Oüps PO 10-3
Humilde de Santa Anezia CCl 13-1
Imolada da Aliança FCOO 10-11
Jaci Sugar da Limeira GC2 2-9
lAindrow tleily Pearl PO 3-7
Bridgc Lane T.S. Oixella PO 2-9
Windy Hill Telstar Joey PO 2-4
Uest lann Electra Pau PO 6-0
Quiot. Valley Telstar lace T. PO 2-2
Oulet. valley Improver AJaond PO 2-7
Bridgc lane M.S. Dcfcby PO 2-2
Brid^ lane H.P. Cherry PO 3-6
Bridgc Lane J.J. Daphne PO 3-4
Cie Brandts King '«àA». PO
Lane Klng Ksy PO 2-4
Brldge Lane M.S. Clmy PO 5-1
Brldgo Iara Jestcr Ded>. PO S-ll
Drardts Fury Eagle PO 5-6
Bridge lane M.S. Doy PO 5-3
Mest lann Tutty Bee PO 4-3

3 Paulo, ccntrole an 27-11-86.

BalBebsl InKvtrie o Ocmirclo Ltda. oipeis do Alto. Est. de São telo.
Itad. Mpoao Tswras iM 130. ocntzole em 29-11-86. Regime de posto ccn
ração xçt—nrsr. 1 acdnhas.

BC TsiM «wer II PD U-10 79 264 15
•ele tÊÉtist Oüp'a Praid lO 2-2 89 251 16
BOU Ibpsy Prinot iBçcowv PO 2-3 69 160 15

79 264 15

Osrloe Am-iB Psc. • Açr. S/tr Lt^. (OWU • Mz. São Joaquim. Parto Feliz.
Bit. de bBo pbUo. controla m 2S-11-86. MçIbb de pasto ca raçao m^laiwntar.

,0 *,1
89 251 16,0 3,7
69 160 15,0 4,5

39 73 19,0 3.9
19 29 13.0 3,3

19 25 14,0 3,1
19 17 22,0 3,4
19 16 17,0 3,6

Raça Guernsey
Escola S(g«rior d«* ;»aricuiiuj-.i "L i.' li 'Ji-. ir:-:''. l>traciciba. Est. de Sõo Paulo,
controle en 06-11-86. Regime df f.-»;!'--- cjr roçV- ujplunentar. 2 ordenhas-

Esalg Tatoo Etory PO ^ ^
PO 2-4 59 Ul ",0 3

^ ̂ »^n PO 4-10 29 48 17,0 3
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NOME DO ANIMAL

Grau • idade Coh- Dias

de anos trole de Leite

sangue meses lactação
% NOME DO ANIMAL

Grau IjiuMí Dias
de aniM Leite

sanfitte metei laetação

Raça Red-Poll

Lívio Kcilzoni. Cabreuva. Est. cio São Paulo. Controlo c
Rcairnc do pasto oo«n ração suplerontar. 2 ordcnhas.

Plndoracia Dada

Raça Gir
yonia Agrlcxjla e Pêcuãria Ltda. Mococa. Est. de São Paulo. Oontrole £
Regime de pasto ccm ração suqplonsntar. 3 e 2 ordenhas.

Tala

Rebarfoa

lapcla
Unlpara

Rural

OcuUsta

Artista

Verdalha

Apcrana
Ortlga

8-2

9-11

12-2

5-11

5-11

ll-o

10-2

9.6

6-8

5-2

U-7

14-9

6-9

14-8

11-9

10-9

10-10

222

217

203

176

172

12,0
14,0
13,0
11,0
12,0
14,0
13,0
12,0
16,0
11,0
13,0

14,0

15,0
16,0
14,0
13,0
12,0
14,0
12,0
17,0
14,0
12,0
16,0
17,0
15,0
15,0

3.8
3.9
3,6
4,0

3.8
3,6
3,6
4,0
4,4
3.9
4,0
4,4

4.1
4.2

Uvaia

Kagica
Ré

Arai^la
União
LiflDZlJlB

Panela

Tijolada

valêncla

2 ordenhas

Valentona

Silaba

vadia

Vfcnda

Aveleira

Uivada

V&dalia

Vfcneziana

VOlo .
llhatiâa
Urraca

Ata

Penca

Rabiça

varlna

Odâcntal

Avicola

Bitola

14-6

10-5

8-U

10-8

10.6

6-8

5-U
2-5

79

79

13,0
17,0
14,0
13,0
17,0
15,0
15,0
16,0
20,0
11,0
14,0
16,0
17,0
22,0
19,0
18,0
20,0
15,0
17,0
16,0
14,0
19,0

10,0
10,0
10,0
10,0

10,0
10,0
U,0
11,0
10,0
10,0
10,0
12,0
10,0
10,0
11,0
13,0
10,0
10,0
U,0
12,0
11,0
13,0
12,0
10,0
7,0

O gado certo para o clima certo

GIR LEITEIRO

KÊNIA AGRÍCOLA E PECUÁRIA LTDA
Rua Barão de Monte Santo - 1.230
13730-Mococa SP- Fone: (0196) 55.0085
S. Paulo (011) 36.1681

FAZENDA SANTANA DA SERRA
Km 295 - Rod. Mococa - Cajuru
Fones: (0196) 55.(mi ou
Rural (101) 98.1164

Todo rebanho em controle leiteiro

COLETA E VENDA DE SÊMEN - Agmpecuáría Lagoa da Serra
Pecplan Bradeseo
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Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite
sangue meses lactação

NOME DO ANIMAL

Auiii

P.B. OrplftfjaB
F.B. Ocfeda
F.B. oxantM

uâD ossta Mancinl. São João da Boa vista. Est. de Sao Paulo. Ontxole aa
. Iteglne de pasto caa ração sif>lanentar. 2 orâerhas.

C.A. VUsa

C.A. Renda

C.A. Salva

C.A. SlnfCnia

C.A. Querencla

C.A. Queixa
C.A. liOnhoea

C.A. [&jada
C.A. Hancala

C.A. Uaiarsa

C.A. Perareca

C.A. Taaapâda
C.A. lapcla
C.A. Quareana

C.A. Napa
C.A.

CJl. Qulrela
C.A. Horta

C.A. Quinta
C.A. ladainha

19 33 11,0 3.4
19 30 12,0 3,4
19 21 14,0 3,7
19 7 11,0 4,6
89 220 10,0 4,1
89 194 10,0 4,0
59 146 U,0 4,2
59 140 U,0 4,0
59 139 10,0 4,1
49 122 U,0 4,0
49 121 10,0 3,9
49 119 10,0 3.5
49 109 10,0 4,7
49 103 14,0 4,1
49 103 13,0 4,6
49 99 U,0 4,0
49 92 12,0 4,2
39 76 11,0 5,0
39 81 10,0 4,9
39 72 10,0 4,6

39 59 10,0 4,1

Antoüo José tudo de Oliveira Costa. Santa âuz.das Palmeiras. Est. de São Paulo.
Oantrole «n 16-11-^. ItegíBe de pasto oob ração Bi^lanentar. 2 ozdenhas.

C.A. Mlrassol
C.A. Bonança
C.A. Navalha

C.A. Indlsczeta

C.A. Avança

C.A. Hantiqueira
C.A. Alsvanoa

C.A. Pcnpéla
C.A. Of«eodB
C.A. Jaliça

iBadau José Oiarte U
mçlme de pasto cod i

. &t. do paranS. Ccntrole on 22-11-8

Paraíba

Sula Ulsaú Bzaallia
carl Bali XXV K

Rlfania de Brasília
Slneta

lioraviUtf de Brasília
Umnar da Voiy
aair^uinha
^^taia

PUula

39 72 U,0 3,0
39 63 17,0 4,0
19 51 11,0 4,5
19 20 15,0 4,0
19 6 14,0 3,8
19 6 11,0 4,6
19 2 12,0 3,5
69 173 10,0 4,5
69 173 10,0 4,8
69 165 13,0 4,5

João Oibnal A CBata
19-U-6S. MbIm da pi

llocanha e Outros. Casa Brsca.

NtD OOB ração suplementar. 2 cs
. de são Paulo. Controle as

CJk. Ct«»lâ
C.A. MmiMda
CJ^. Distância
C.A. Odara

CJi. EMuralda
C.A. Arçentlna
C.A. Bslszinha
CJk. cmdiM
CJ^. AlsluU
C.A. mit»
C.A. PBíicia
C.A. Afrioa
C.A. Laçoata
C.A. cria
C.A. CHKKil^
C.A. Oll/««la
C.A. nninam
C.A. carewela
CJt. CÊÊáimt
C.A. Arauna
C A. iwey
C.A. tolsaa
C.A. tmiu
f.A.

NR 4-5 29

MR 4-4 29

n) 4-4 29
NB 4-3 29

LA 3-4 29

im 7-0 19

IA 6-5 19
POCD 9-7 19

TA 7-4 19

TA 4-U 0?
(A 7-4 79

NR 6-8 79
IA 12-0 69

IA 5-1 59

PCOC 4-7 59

PO 4-U 59
FOCO S-2 59
PCOC 4-11 49
ZA 4-6 49
IA 6-7 49

IA 13-11 49
IDDC 6-4 49
PCCD 7-2 49
IA 4-8 49

PCCC 4-7 49
POQO S-10 49
LA 4-3 39
POD 13-0 39
fODC 12-2 39
NR ll-« 39
IA 10-1 39
IA - 39

ME 6-i 39

IA 6-7 29
IA fr-4 29

Grau Idade Con- Dias

NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses laetação

FAiardo de Almeida Pinto. Estneraldas. Cst. de Minas Gerais. Controle an 26-10-66.
Begine de pasto can ração siçilementar. 2 ordenhas.

IBsso Assunção Costa. Arcos. Est. de (ílnas Gerais, controle an 30-ll-(
Regime de pasto can raçao suplementar. 2 ordenhas.

19 25 10,0 4,0
19 21 12,0 2,8
19 13 12,0 3,8
19 63 10,0 4,6
19 10 10,0 5,2
39 67 11,0 4,0
29 38 11,0 3,5
29 37 10,0 3,3
29 55 10,0 5,6
29 76 10,0 4,2
29 61 u.o 4,5
49 100 10,0 4,3
39 84 10,0 4,7
39 78 10,0 4,4

39 87 10,0 4,4

José liKio ttesaid
Iteglme de c

e Outros. Katoslnhos. Cst. de Minas Cerals. Controle an 21-11-88
n ração suplcnentar. 2 ordenhas.

Manuel e José João Salgado Roârigucs dos Rels^ lUo das Flores. Est. do Rio de Janeiro.
Oantxole em 07-11-86. Regime de pasto ccn raçao suplonentor. 2 ordsdias.
Oantrole Efetuado pela Associação de Qriadores do Estado do Rio de Janeiro.

Maravilha Jagunça F^trwV-t
Sta Cruz Prenda Falzão
Sta Cruz Quaresna Ilhéus
Maravilha Inglaterra Escravo
Maravilha Jogatlrei Educado
Sta Cruz Lagco Maidu
t-brovllha Grovlola nminrr»

C.A. Escc^ Naidu
(•âravllha lanterna Cachimbo

Sta Cruz Gabarra Cachimbo

Sta Cruz lagosta Hábil
Sta Cruz Odallsca Itqpala
Sta Qruz Cabeceira Mandarim

iiaravlUB Invenção ̂ B>nâarlm
Maravilha Pecadora Maestro

fúravllha ladaintvi Bcpoente

69 164 10,0 5,3
59 154 13,0 4,4
59 150 12,0 4,4
59 149 11,0 4.4
49 123 12,0 5.3
49 U4 10,0 4,3
49 104 16,0 5.1

49 103 12,0 3,9
39 83 12,0 4,3
39 74 24,0 4,6
39 S4 17,0 4,4
29 37 17,0 4,8
19 14 17,0 4,8
S9 240 12,0 5,4
79 182 U.O 5,3
79 188 10,0 5,6

Gaiarlel Donato de Airiradc. âlcioianãia. Est. de Minas Gerais. Controle era 28-11-88
Regime de paste can ração suplcnentar. 3 e 2 ordenhas.

Ifcerlândia da Calciolandla
Tara da Calciolandla
Sedução da Cüclolandia
Quena da Calciolaniia
Pancada da Calciolandla
tela da Calciolandla
Sanefa da QUciolandia

da Calciolandla

Qjarcana da Calciolandla
CtusKi da Calciolandla
patoca da Calciolandla
Tática da Calciolandla
Hiagara
uteãnda da Calciolandla
<;y»rr^c>^ <ia Calciolandla

tencha ̂  Calciolandla
gi.ivnVsn ãa Calciolandla
iUtea

taipa
(cda da Calciolandla PCOC
Dela Vista lll da Calciolandla SE
Bola Vista fS.
Avenida da CDlcnial PCCC
Maravia da Calciolandla FC
Sapucaia da Calciolaniia SE
Qucfczirha PCOC
Qulboa POCD

■;aia da Calciolandla
Manl cb Calciolandla
i«;giio da Olciolandia
Qulriba da Calciolandla
tJogar da Calciolaniia

Térça da Calciolandla
Cr&ia da Calciolandla
V&lam

19 18 13,0 3.0
19 19 10,0 3,5
19 29 12,0 4.5
19 23 14,0 3,8
39 76 14,0 4,6
39 70 16,0 5.2
39 69 14,0 4,3
39 71 11,0 3,9
29 45 14,0 3,7
29 39 13,0 4,2
29 41 15,0 3,7
29 36 15,0 3,5
29 45 15,0 4,3
29 37 U,0 4,6
29 41 12,0 4,1
29 55 16,0 4,4
29 33 13,0 3,3
29 40 15,0 3.6

29 54 10,0 4,0
19 1 U.O 4,2
89 232 13,0 5,2

129 365 10,0 3,2
09 235 10,0 4,2

109 302 10,0 3,8
79 197 10,0 5,5
79 195 13,0 4,9
69 182 12,0 4,5
69 169 12,0 4,5
59 iso U.O 4.6
59 145 12,0 4,3
59 136 12,0 2,9
59 134 13.0 4,0
59 129 11,0 3,9
59 128 12,0 4,2
19 10 10,0 5,0
19 23 U.O 4,7
19 U 12,0 3.0

Arthur souto MU
Mglas d* pasto

or nUznla. jeçultiba. Est. do Hinos Cerals. Oantrole c
eoa siylgncntar. 2 ordenhas.
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NOME DO ANIMAL

Grau idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação
NOME DO ANIMAL

Grau Idade Con> Dias

de anos trole de Leite %

sangue meses lactação

Fs: _ 89 218 10,0

PCOC - 29 39 11.0

PCOC - 29 38 u.o

[S 13-2 39 66 10,0

RE 14-2 •  129 345 10,0

RE 13-6 129 359 10,0

BE 79 173 10,0

BE 9-1 79 212 10,0
RE 9-1 19 20 11,0
m - 39 73 15,0
RE 12-10 69 170 10,0
PCOC 12-0 19 25 11,0
RE 10-e 69 171 11,0
RE 8-3 49 101 20,0

6-8 59 145 12,0
BE 6-4 29 45 17,0
RE 5-0 19 24 12,0
RE 5-4 79 182 11,0

5-5 29 42 14,0
a: 5-10 19 11 13,0

4-10 99 252 11,0
BE 10-9 29 49 15.0
IC - 49 113 15,0
BE 9-10 89 230 12,0
ic: 9-7 69 174 13,0
PCOC 13-1 39 C4 "10,0
fk: 14-9 39 73 12,0
RE

-
29 48 19,0

rloresta

Iara

Ihara da Zebulandia

Jalan da Zetailandla

Jardina

Jardlnclra

Javaneza

ladainha

Lakici

Lavaroda de Brasília
Lisboa

f-lalga dos Ryaes
f^rgarlKi dos Poções
tioiva dos Pc^s
Oitava Poçoes
Oliveira dos Poções
Cndira dos Pc^pes
QUra dos Poçoes
Oralda dos Poçoes
raroftu de Brasília

Poielope de Brasília
Prata de Brasília
Preciosa de Brasília
fteliquia
Sibéria

Talaçaxça

Gabriel rcnato dc Andrade. Betin. Est. de Ilinos Ceróis. Controle c
Begine de pasto con ração suplctncntar. 3 e 2 ordenhas.

Radiada da Colciolandla
rbvi

ItüKanriA

Seara da Calciolandia

Uziu

Tac^
Hicau dl Calciolandia

lenanja da Calciolandia
Tnaqpa
Cuejeira da Calciolandia
FOnte

Sai^
Uba

C-SS86

Quentura da Calciolandia
labeira da Calciolandia
D-8779

Rlce dá Calciolandia

Kagucrra da Calciolandia
Uiara «

Qjanoni

Sarona da Calciolandia

Cuasiona da calciolandia
tiin da Calciolandia

Itupur da Calciolandia
Oeclina da Calciolandia
Meada da Calciolandia

69 164 10,0 2,8
69 164 10,0 2.2

19 5 10,0 2,6

49 95 14,0 3,3

49 125 10,0 2.9
69 164 10,0 4,2
39 64 12,0 2,9
39 69 12,0 3.0
79 238 10.0 2.5
109 276 10,0 3.1

Raja Girolando
Agropocuái-i.i üos Realejos Ltda. Sáo José do Rio Preto. Est. de SÕo Paulo.
Controle an 13-11-66. Reçrbac dc pasto ocn ração sxylaaentar. 2 ccdenbas.

Cruzamento Dirigido
Hoi. VB. X Gir

Fazenda Vargco do Manejo Lida. Vassouras. Est. do Rio de Janeiro. Controle m
09-11-86. Iteglne de pasto con ri^ào suploacntar. 2 ordenhas.

ocntrole Efetuado pela Associação de Criadores do Estado do Rio de Janeiro.

Garbosa do Manejo Ml 6-1 29 33 24,0 3,6
Assai do Manejo HO 2-11 29 31 26,0 3,4
Affalocsa do Manejo KK3 3-3 29 29 23.0 3,8
Flrpada do tttnejo Ml 4-2 19 17 30,0 3,9
Manejo Encantada Ml 3-10 19 11 24.0 3,7
Ema do FOnejo Ml 3-1 109 315 8,0 5,0
Osiaba do F&nejo Ml 5-3 99 297 12,0 5.1
Ajstrla do Manejo HO 2-8 99 273 12,0 4.8
Ava do Manejo M)(3 .2-9 99 271 12,0 4.5
Fbnejo Aoeliâ HO 2-S 79 217 11,0 4,6
Gafieira do Kincjo Ml 9-0 79 214 20,0 4,0
Ftóncjo Florida Ml 3-5 69 9,0 4.5Asta do Fbnejo M3 2-11 69 196 16.0 4.1Fonte áo Ftmcjo 31 3-1 69 195 9,0 4,7
Manejo Fartura Ml 2-10 69 177 17,0 4.4
Daolnga do Fanejo M2 4-11 59 150 6.0 4,8
Esfurta da Manejo Ml 4-4 59 139 17,0 4.3
Estrela do Manejo M2 3-7 59 138 12,0 4,5
JUlla do Tinguá M2 - 59 133 17,0 4,0
Ftanejo rinura Kl 3-0 49 122 13,0 4.9
Hinajo rolia FÜ 3-4 49 110 18.0 4.3
Fancjo Avenca I30 2-a 49 106 27,0 3.9
riorisbcla Manejo Ml 3-3 49 103 29,0 3.9
Bobulina do Fbnajo 19(3 2-7 49 101 24.0 4,1
Fmcjo ranta Hvçana H1 3-3 49 9? 22,0 3,9Honojo rlora ia 3-0 49 99 21,0 4,1ionojo rita m 3-4 49 94 19,0 4.1.■■tanejo Lureca Ml 3-10 3? 81 26.0 3.8Beta do Manejo HO 2-7 39 60 25,0 3,9Portela do Manejo K2 5-7 29 53 2G,0 3.7Chuva do Manejo K2 5-5 29 47 27,0 4.1Crista Boa Esperança KZ 4-6 29 44 25.0 3.9

Fazenda Santo flntonio do Mocambo
Prop.: Dr. José Lúcio Resende e outros

Seleção e Criação de Gir Leiteiro

Controle Oficial da ABC

VENDA PERMANENTE DE TOÜRINHOS

FAZENDA SANTO ANTONIO DO MOCAMBO

Município de Matozinhos - MG
Tel.: (031) 661-1312

B. Horizonte: Rua Santa Rita Durão, 1160

Tel.: (031) 212-5011
TRINCHEIRA - Reg. S - 3803

365 d. 3.668,25 kg de leite
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Fazendai Erina. Oscqueits Obsbt.
tteglse âc pasto aos xaçao suploi Famsta da colonial

Sanca da Oalonial

Quantidade
CêU

Nai|:ula da Colonial
Uá
Itealeza

Sastalgia
ifenina da calciolandia

tiascente da Colonial

nanlnha

Sescmática da Colcnial
Virana

rutura da Colonial

Professora

Ifaratitâ

Raça Indubrasil
OU tote Pecuária S/X. íttnga. Est. de Mims Gerais Controle a» 28-11-86.
Regliae de pasto ooa ração suplancntar. 2 ordcnhas.

Raça Nelore
ODlmlal Agro Pecuária Lt^. Jansubo. Est. de Hlnas Gex
WBgIse de pasto era ração si^ancntar. 3 e 2 c~dei^ias.

s. Oantxole on 30-11-86.

Controle Auxiliar
E^lerson Soares Pcnido. Sar.ta Isabel. Cst. dc SÕo Paulo. Clsitrolc c
Bagime de pasto con ração suplementar. 2 ordenhas.

Meia Branca

Carioca

Minerva

tloiaa

Uberaba

Beca

teiada

Serrana -3

Bolii^

Graum

Madura

Oasquenta
Mini Saia

caiola

rigueirinha
pontol

CABRAS

Jonaica Agro Pecuária Serv. e Ate. Ltda. Indaiatuba. Est. á
Oaitrole an 13-11-86. Begtme de Confinsacnto , 2 ordenhas.

Branblirtjs IlasEt PO - 49
Brai^lings Münsy PO - 49

Anuncie seu produto,
reprodutor ou evento oa
"REUISTR DOS CRIROORESãã

Editora dos Criadores Ltda.
Rua VVMd.Kio Aires, 3^ - Âguc Branca

MVISTA dos criadores — F»«r„ro d* I9Í>
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EXISTEM COISAS INDISPENSÁVEIS
NO DIA-A-DIA DOS CRIADORES.
Medicamentos decisivos poro o oreservoção do saúde animal devem estar sempre presentes na farmácia de

odocriador. Um deles é o Agrovet 5.000.000, o antibiótico completo, que atua cantra um grande número de
"ficçôes de maneira rápida e eficaz.
^  Agrovet 5.000.000 já comprovou sua fulminante ação contra um grande número de bactérias
^ram-positivas e Gram-negativas que atingem os tratos; respiratório, geniturinório,
'Qsirintestinal, pele e tecidos moles nos bovinos, eqüinos, suínos, ovinos e caprinos.

Agrovet 5.000.000 promove rápido recuperação do animal, reduzincfo
■iiebras na produtividade.

Agrovet 5.000.000. O mais forte.
O grande aliado dos criadores,

^ipensóvel na farmácia de todo pecuarista. f
SQUIBB
DIVISÃO AGROPECUAflIA
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o MELHOI» mOSE £M lEttAO
30 ABRIL - 5? feira - 19 h - NOVOTEl - UBERABA

No dlo do julgamento da RaçCi Nelore na Exposição Nacional de Uberaba.

->|JG H/IARIO DE ALMEIDA FRANCO&TO lABORNE VALIE MENDESCláudio SABINO CARVALHO
:AHP JAMII & IRMÃOS
»OSÍ LUIZ NIEMEYER DOS SANTOS

PIIOORAMAÇAO:
29 ABRH.. 9 h • inicio lutoomonlo

do roço NÍB4oro.
14 h • do moto poro o

L*nâo dos Campod4t.
19 h • Aprot^tQçdo doi ctnImcXs

da Nol*^ doi ComptôM.

SOABM.: 9 h • JutgomorTto do raça Noloro.
14 h - Róiorvat do mosa poo o

LoMo NoHo dos Compodoi.
19 h • inicio do Loildo Notto

dosCampoôos,


